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^EM  deyla  lufèár  pof' 
patrono  a  nol^a  dtVoçao  do  Coração  de 
JESUS 'i  fenao^ahumSantOy  que  em 
amdr  a  JESUS  foytodo  coração  ?  Ao 
yojSo  coração  Samijfitno  Tatnarca^  Vay 
hufcar  e/k  Coração  Diyino  por  fywpa- 
§  iij  thia^ 


thia ,  como  de/le  original  a  melhor  co* 
pia^  defie prototypo  o  melhor  retrato: 
fe  efle  Coração  eftã  atra');effjado  com 
huma  lança ,  o  voffo  eftd  trafpajjado 
com  humajetta:  de  {la  fornalha  fairaõ 
as  chammas  ^  em  que  ardejíes :  di^/Ie  fo- 
gofãíraõos  itjcendios ,  ew  que  Vos  abra- 
:^ajies.  D/^  e/le  Senhor  nofeu  Evatí^ 
gelho^qtie  Vtera  lançár  jogo  aterra^ 
e  que  o  que  mais  queria  era  ,  que  fe  ac* 
cenâefje :  m  ^ojfo  coração  qui:^  ,  qt^ 
mais  fe  accende(fe  efte  fogo.  ^etey 
Vòs  ,  que  fe  accenda  no  coração  de  to- 
dos efta  devocad  com  todo  O  Jogo ,  e  ca^ 
lor.  ]à  fey  ,  que  muito  quereis  xfto  3  e 
ajfim  nada  duvido  da  yoffa  efpecial  pro* 
tecçaõ  com  eftt  pequenino  Volume  ,  pa- 
ra que  corra  pelas  mãos  de  todos ,  para 
úsja:^er  devotos  do  Coração  de  JESUS* 
Alas  como  o  meyo  de  impetrar  he  pedir  y 
efia  protecção  'Vos  peço  ,  meu  amado  ^ 
Tay ,  com  o  mayor  afftBo ,  que  pojfõ , 
e  com  a  mayor  anda ,  que  cabe  no  meu 
coração. 


pro^ 


I 


PROLOGO 

Ao  Leytor. 

ESra  admirável  devoçâô  do  Gera- 
ção de  JESUS  5  ha  poucos  annos 
introduzida  nefte  Reyno.teve 
a  íua  origem  no  de  França^onde  foy  ia- 
ílituida  ,  naõ  menos  ,  que  pelo  rreímo 
Chrifto,  tomando  por  inftruroento  a 
Venerável  Madre  Margarida  Maria 
Alâcoque  Religícfa  da  Vffiraçaõ  de 
Santa  Maria,  Ordem,  que  fundou S. 
Francifco  de  Sales ,  e  authorizada  com 
Bulias  ApoftolicâS  de  quatro  Surtimos 
Ponrifíces,  dos  quaes  o  ultimo  foy  o 
Santiffimo  Padre  Benediílo  XUL  que  â 
inílancia  doRey  de  Potonía  a  exren- 
deo  ao  íeu  reyno  ,  e  a  toda  a  Chriffcan* 
dade  ,  com  indulgências ,  que  concede 
na  íua  Bulia,  que  começa:  Cum  (icut 
áccefmus.  Movido  deílas  noticias  >  e 
f  >  ^  das 


daç  qu3  me  dea  hum  Relígiofo  Francezí 
que  VQyi  a  eíl^  Reyai,  e  (e  demorou 
jilgum  tempo  ,  no  qual  coahscí  grande 
fervor  de  comrnanicar  efte  chefv)uro  a 
Portugal  (  o  que  fez  em  varias  partes 
delle)  procurey  Ioga,que  no  meu  CoU 
legio  tiveíTe  o  Santiffimo  Coraça6 
aquelle  culto ,  qu3  entaõ  íe  lhe  pode 
fiarj  donde  eípaUiando-fe  a  noticia  def- 
?a  devoção  por  afta  cidade,  fe  cuidou 
pm  erigir  confraria ,  mas  houve  taes  eí- 
torvos ,  que  atè  aqui  fe  nao  concluío. 
Agora  ,  que  vejoeíta  devoção  introd  j^ 
zida  em  certa  freq;ueíía  com  fervor,  on- 
de já  íe  lhe  fez  huma  novena  ,  e  íecuí- 
daem  confraria  ,d^fejo  váemaugmen^ 
íp,  e  fe  eítab^leçi  firme  nos  coraçoens 
do$  Fiíis.  Para  cujo  fi:m,  p!:dindofe-me 
algu^  livro,  que  contiveíle  a  novena 
defta  dsvoçi6 ,  eu  me  achava  já  com 
douS)  hum  muito  diminuto  no  volume, 
e  nas  nocicíavS ,  que  naô  tinhi  noveia  y 
inas  íó  rres  mííditaçaens  no  fim  :  outro 
diífafo  b3ftiiici:m3nte  ,  compofto  pelo 
M.  íl.P.Fr.Jeror^ymo  de  Bailem  Reli- 
giofQ  do  Seráfico  P.  S.  Francifco  ,  no 
i^iial  trata  corn  largueza,  e  vafta  noÊÍ- 


cia  defta  devoção ,  e  traz  novena,  e  me- 
thodo  da  confrana^e  regra5,que  haò  de 
cbfervar  os  confrades  do  Coração  de 
JESUS.  Mas  confiderando,  que  cfte  li- 
vro nem  todos  ,  antes  muito  poucos  ô 
poderão  comprar  pela  fua  pobreza  ,  e 
outro  fim  tem  huma  novena  por  elegâ- 
te ,  e  erudita  menos  proporcionada  à 
gente  vulgar ,  e.  rude  ,  eípecialmente 
mulheres  j  me  refolvi ,  por  íe  me  pedir 
affim^a  ordenar  efta  novena^e  mais  exer- 
cicios  em  eftylo  fimpfes^  e  íingello^ 
que  todos  facilmente  entendaó ,  para 
culto  •  e  veneração  do  Santíffimo  Cora- 
çaó  de  JESUS,  Recebe ,  pio  Leytor,  ef- 
ta oíFerta,  fraca  pelo  que  tem  de  minha  j 
mas  precicfiffima  ,  e  de  infinito  valor 
pela  matéria  ,  que  trara:apura-te  na  de- 
voção defte  Coração  Santiffimo  ,  que 
he  o  ultimo  atrraélívo,  que  Chrifto 
bem  noílo  julgou  mais  cfficaz ,  para 
conquiftar    os  coraçoens  dos  homens 
neftes  últimos  tempos.  Efte  he  o  rema- 
te 5    e  coníumaçâo    das  maravilhoías 
obras  •  que  fez  para  noíío  remédio  •,  a 
quem  íe  pôde  com  energia  applicar  o 
que  diz  oEfpirito  Santo  por  boca  do 

Eccie- 


EcGlefiaftÍGÒ  :  Còrfuum  dahit  Incon^ 
fumationem  operum.  As  excellencias  j 
progreíTos  ,  e  inaravilhas,  que  efta  de- 
voção tem  obrado  em  muitos  reynos  da 
Chnftandade  ,  e  na  China,  podes  vet 
no  livro  do  Author  acima  referido ,  e 
putros  de  outras  naçoens  \  que  a  brevi- 
dade deite  livrinho  naõ  dá  lugar  a  tra< 
t^r  4iílpf 
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LICENÇAS 


DO  SANTO  OFFICIO. 

Cenlíiva  âú  Re^verenàijfmo  P»  M.  Fr.  Thamàs 

áe  Sampayo ,  Monge  de  S.  Bernardõy  Qua-    v 

líjicadôr  do  Santo  Oficio yBoutor.e  Len- 

U  deTheologia  fjaUni^crfídadç de 

Coimbra. 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

EMefte livro  intitulado,  Ve^yoçaò 
do  Sàntijimo  Coração  de  J  BSU3  , 
que  Voíía  Senhoria  me  manda  rever  pa- 
ra eu  inforrí>ar  com  o  meu  parecer,  íe 
nao  acha  efcrito  o  nome  próprio  de  íeu 
Autor.  Naõ  devo  atribuir  efta  falta  a 
deícuido  ,  ou  efquecimento  de  quem  o 
compôs;  antes  me  perfuado ,  que  nel- 
le  foy  aíFedbo  muito  advertido  do  total 
deíapego  de  fi  próprio  ,  e  verdadeiro 
eíFeitoda  pura  re£lidaõ  ,  com  que  fo- 
mente procura  íempre  «m  tudo  a  única 
gloria  de  Deos ,  e  utilidade  efpirítual 
dos  proximos.Mas  no  meímo  fino  amor, 
na  grande  luz  ^  e  muito  eípccial  graça , 

com 


com  que  adornou,e  diípoz  omethodo, 
e  pvatica  defèa  admirável  Devoção  ^  tal 
vez  que  íem  querer  ,  nem  o  cuidar,  noí 
dcíTeaconhecer  o  que  tanta  defejáva 
ocultar.  Al  menos  he  claro  ,  e  tanto  , 
como  a  fuâ  própria  grande  luz^que  neí» 
tes  meímos  louvores , com  que  ta5  pia, 
e  docemente  elogia  o  Divino  CoraçaS 
de  JESUS,  moftra  com  a  maior  eviden- 
cia ,  que  o  feu  íe  abraza  i  e  arde  em  vi- 
vas chamas  de  fogo  de  amor  defte  meí- 
mo  Divino  Coração.  Confio  em  Oeos , 
que  experimentem  igual  incêndio  de 
amor  era  feus  corações  todos  aquelles , 
que  praticarem  fiel  ,e  devotamente  ef- 
tes  pios ,  e  fantos  exercicios.  Ifto  he  o 
que  todos  devemos  defe/ar,  e  pedir  ao 
mefmo  Senhor  de  todo  o  noílo  coração-, 
efte  he  o  fim  ^  para  que  fe  ordena  efta 
Devoção  íantiffima  •,  e  eíle  foy  final- 
mente o  motivo  da  compofiçaõ  defte 
livro,  Nelle  naô  achei  coula  alguma  , 
que  fe  opponha  a  noíía  íanra  Fé  ,  ou 
bons  coftumes  s  antes  me  parece  muito 
digno  de  íe  dará  luz  publica  pormeyo 
ííacftampa  para  maior  gloria,  e  mais 
publica  veneração  do  Coração  Santiífi- 

mo 


ma  de  Chrift'^  JESU.  Coimbra ,  Real 

Colkç^iods  S.  Bernardo  24.  de  Março 

de  17?  4- 

Fr.  Thma^  de  Sampâyo. 

-«§5»  «55»"  «65»  4!S5»4!ê9>  «gSs»  4^^^ 

Cenfftra  do  M-R-P-Fr.Bernardo  de  A-vintes^ 

Mifire  na.  Sagrada  Theologia  ,  e 

Qualificador  do  Santo  Ojficio. 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

ORdeaa-me  V.  Senhoria  ,  que  veja 
efte  livro  intitulado  ,  VeVoçaÕ 
do  Santiíjim^  Coração  deJESUS-y  obra, 
que  nao  fó  pslo  obje£l:j  ,  a  qa3  íe  diri- 
ge, mas  também  pela  g;rande  ,  e  doura 
eíHcacia  com  que  o  íeu  Author  a  per- 
íuade,a  jul^o  entre  todai  por  obra  fiíi- 
guiar.  Noi  Reynos  eíl^a^hos ,  orimei- 
ro  que  no  noíTi»,  íe  praticou  efta  deva- 
ça6,  mas  ainda  que  nos  Reyíios  eftí-a* 
nhos  foíTe  primeiro  para  o  exercício  , 
no  noílo  me  parece  ,  pela  novidade  do 
eftylo  ,  com  qu2  o  Author  a  defcobre  i 
que  heem  tudo  primeira  eíla  devoçió-, 
país  (Jc  cal  maneifa  eítá  dirigida ,  qui 

defta 


deíla  forte,  em  Portugal ,  primeiro  que 
RGS  raaís  Reynos ,  fe  vè  praticada.  Nefte 
livro  efconde  a  virtude  do  Author  o 
íeu  nome,mas  ainda  que  o  Author  ocul- 
tou o  íeu  nome  nefta  obra ,  naõ  pode 
ocultar  efta  obra  a  grandeza  do  nome. 
Também  o  nome  do  Author  ainda  ,  que 
elle  o  oculte ,  a  obra  o  maniíefta ,  pois 
com  toda  a  evidencia  íe  dá  a  conhecer 
com  o  nome  de  virtuofo ,  porque  quem 
aflíím  fallou  ía6  altamente  doSantiffímo 
Coração  de  JESUS ,  naô  pode  deixar 
de  ter  muito  do  amor  de  c5eos.  A  Da- 
vid íingularmente  fez  Deos  do  íeu  co- 
ração j  o  Author  defte  livro,  com  ef- 
ta novena  com  que  nos  convida  ,  naõ 
íó  a  hum ,  mas  a  tcdcs  perfuadc  a  fe- 
rem do  Coração  deDeos5pois  por  meyo 
deíla  devoção  nos  leva  a  todos  para  o 
Coração  de  JESUS.  Moílrará  ,  que  do 
amor  de  Deos  naõ  quer  nada  quem  íe 
naõ  aproveitar  dos  exercícios  defla 
Novena,porque  fe  o  amor  de  Deos  tem 
por  centro  o  fcu  Coração  ,  quem  naõ 
bufcar  o  Coração  de  JESUS  ,  naõ  quer 
nada  do  amor  de  Deos.  Também  o  Au- 
thor  nos  perfuadc  a  íerraos  devotos  do 

Cora- 


Coração  de  Maria  ,  e  jufto  erâ  ;  que  já 
que  cites  dous  Coraijoens  o  amor  os  fez 
infeparados,  que  a  devoção  os  naó  /eír 
peitaíTe  divididos.  NiS  douciíTimas  ja- 
culatorias  que  o  Author  nos  cníioa  pa- 
ra dirigirmos  para  eíies  dous  Corações 
os  rioflos  afFectos,  bem  moftra  o  arden- 
te defejo  ,que  rem  de  que  todos  es  nof- 
íos  afíeíias  íe  encaminhem  íó  paraeí* 
HS  dous  Coraçoens.  E  como  o  Authoc 
encheo  elta  obra  de  acertos,nâ5íeacha 
nella  erro  algum  ,  nem  coufa ,  que  fc 
oponha  à  noíla  Santa  Fé  ,  ou  bons  cof- 
tumes  ,  antes  íe  faz  acredora  de  íahír  á 
luz  para  deípertar  a  devoção  de  todos 
ao  Sântiífírno  Coração  de  j  ESUS ;  affim 
me  parece.  Coimbra^Convento  de  San» 
to  Anronio  dos  Olivaes ,  hoje  2.  de 
Abril  de  17  ?  4- 

Fr.Éerfiardode  J vintes. 

VIftas  as  ínfortBaçoens,  pòde^íe  im^ 
primir  eíle  livro,  mas  naó  correrá 
íem  nova  hcença,  para  o  que  torne  con« 
ferido,  Coimbra  era  Meia  ,  2.  de  Abnl 
de  1754, 

!Paa.     FilUsboas. 

DO 


DO  ORDINÁRIO. 

PO'de-íe  imprimir ;  mas  naô  correra 
íem  nova  licença.  Coimbra  >  4.  de 
Abril  de  1734. 

Hobre. 

DO    PAQO. 

0!P.  M.  Doutor  Dom  Joaô  Evaií« 
geiífta  Cónego  Regular  de  Santo 
Agoftioho  ,  Meítre  Jubilado  em  Theo- 
logia  ,  veja  o  livro  de  que  íe  trata ,  e  in- 
terpondo íeu  parecer  o  remeta  a  efta 
Meia.  Lisboa  Occidental ,  14.  de  Abril 
de  1754. 

GalVaô,    Teixeira,    tlego. 


CtnJUz 


Cenlura  do  Reaver endijjimo  P.  MéD.JoaoE- 
rvarjgeliJla  ^  Cónego  Regrante  de  Santo  A-^ 
gojtinho  ,  DoHW  ^e  Lente  Jubilado 
na  Sagrada  Theologuu 

SENHOR. 

SEndo  o  Reyno  de  Portugal  tanto 
do  Coração  de  JeSUS  ,  todo  elle 
era  obrigado  a  íer  fervoroían^ente  de- 
voto defte  Santiffimo  Coração:  aííim 
que  muito  deve  agora  ao  Author  deíle 
livro,  que  V.Mageftade  me  manda  ver, 
por  lhe  dar  taõ  admirável  mcthodo  de 
devoção  taõ  proveitoía ,  com  que  haja 
de  deferopenharíe  da  divida^e  utílízar- 
íe  no  ff utto;  que  naó  pôde  deixar  de  fec 
muy  grande,  o  que  julgo  haõ  de  colhe  t 
as  almas  de  hum  exercício  taõfanto, 
que  praticado  coro  aíFc(9:o  íuavementc 
ha  de  arrebatar  os  noíTos  coraçoens  ao 
amor  Divino ,  que  he  o  fim, com  que  fc 
efcreve  cila  obra  >  da  qual  me  parece  q 
nifto  íó  digo  tudo  ,  quanto  fe  deve  di- 
zer em  abono  íeu ,  e  de  íeu  íapientiííi- 
mo,  e  devociffimo  Author,  cujas  letras, 

e  vici 


c  virtudes  deixo  de  exjprimir  ^  pofque 
fnonaópermitte  a  íua  perfeita  humil- 
dâdCjC  Religioía  mcdeftiajobrigando.o 
atèa  QGCultar o  nome, que  por  efteíó 
emprego  pudera  adquírirjíe  o  naõ  tive- 
ra já  merecido  por  muitos  cutros.  He 
digoiífitno  efte  livro  da  licença  deV. 
Mageftade  ,  para  que  fe  dè  à  eítampa , 
a  fim  de  que  por  efte  meyo  fe  impncra 
o  íeu  eípirito  nos  noflos  eoraçoens.  Eí- 
te  o  meu  parecer.  Real  Mofteiro  de  S. 
Vicente  de  Fóra[de  Lisboa  OrieuCffl 
15.de  Abiil  de  17^4. 

D.  Joaò  Evangdifia. 


QUe  íe  poíTa  imprimir ,  viftas  as 
licenças  do  Santo  Oííicio  ,  e  Or- 
dinário, e  depois  de  imprcflo  tornará 
à  Meia  para  íe  conferir,  etaixar,  cfem 
íílo  naõ  correrá.  Lisboa  Occidental  i/c 
deAbíil  de  87:^4. 

(Pereira.         Ttlxeirâ, 
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PRELUDIO 

A'  Novena 

Do  Coração  de  JESUS. 

Rit  fons  patens  domui  Da^ 
Vtt^&c.{Zzch^uil.)  Quem 
vè  huno  grande,  e  caudalo- 
ío  rio  deíeja  naturalmente 
ver  a  ?fontc  ,  donde  nafcCé  C  mo  ria 
caudalofo  entrou  o  Filho  de  Deos  ne* 
fte  Mundo,  inundando  o  todo  com 
fuás  Divinas  obras ,  doutrinas ,  e  mila* 
grés ,  tudo  em  tanta  copia  ,  que  pode 
dizer  S  Joaó  no  fim  do  íeu  Evangelho, 
que  íe  tudo  ,  quanto  fez  JESUS  íe  ef-- 
creveíle  miudamente  i  não  caberíão  os 
livros  cm  todo  o  Mundo.  Equal  feria 
a  fonte  deftas  correntes  tãocopioías^ 
A  ecreí- 


2  Veyofad  do  Sahttjpmo 

e  creícidas  ?  Eíta  íe  patentèa  sgora  ne- 
fia  dcvoçaô  j  que  o  meímo  St*nhor  in- 
ítifuio:  he  o  ieu  AmorofiflímoCora- 
çàõi  Eíla  he  a  fonte  h/  je  par<?nre  á  ca- 
h  de  David,  ?ftobeyá  Igreja  Carholi- 
c^y  â  qpal  alè  agora  para  eli:e-r€y.np  foy 
fonfê  cerrada^  e  felladà  .Bom  (ignatus^ 
pois  tão  tarde  chegou  a  elle  a  .)gt  a ,  de 
que  eítavão  jà  íaciados  rànros  Reynos 
dji  Chnft^ndide.  He  o  Coração  de 
JESUS  fonrb  daquella  agoa  viva ,  que 
eíle  Senhor  promectia  á  Samaritana  fe 
€Íia  lha  pedilTe;da  graça  digo  ,  e  de  to- 
dos o$  bens  fobreijacuraes.  Mas  como 
eílcs  bens  íe  não  conhecem  bem  to- 
mados íó  em  geral,  os  iremos  parti- 
cularizandanas  meditaçoensdtfta  No- 
vena ^  cuja  pratica  he  a  íeguinte. 

EXERCÍCIO    T  RATICO 

para  aTSLoVena. 

PRincipiarà  a  Novena  à  quarta  fei- 
ra veípera  da  Solemnidade  do  San- 
tiflimo  Corpo  de  Chrijio  ,  para  acabar 
naquiniâ  antecedente- à  feíladoSan- 

lifíimo 
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tíífiroo  Coração  de  JESUS,  nefte  dia 
determinada  pelo  roeímo  Chriílo  ,  íe- 
gundo  coníta   da   vida  da  Veneravel 
Mâdre  Margarida.  Confeílar íe-haó  ,  e 
commungaiàõ  os  que  a  houverem  de 
fazer ,  e  naõ  podendo  por  algum  jufto 
impedimento,  of^raõ  eípiritualmcnte, 
exammadâ  primeiro  a  conícíencia,  E 
portos  de  Joelhos  diante  da  Imagem  do 
Ssntidimo  Coração  de  JESUS,  ou  na 
Igreja  na  preíença  do  Auguftiflímo  Sa- 
cf^mento  )  íe  fa  à  o  final  da  Cruz,  in- 
vocando Iqgo  o  Divino  Eípiríto^  e  o 
maiSí  como  no  pnmeyío  dia  íe  decla- 
ra.Eem  todos»os  da  Novena  faáó mui- 
to por  íe  aòluarem  com  efpecialidade 
na  preíença  de  Der  s  abítendo  le  quari* 
do  forpoifivel  de  negocies  exteriores^ 
e  podendo  íer ,  fe  ouvi  á  MifTa  todos 
os  dias.  A  hora  mais  opportuna  ,  que 
pára  eíle  íanto  cxe^ciao  íe  eícolheííe, 
íèria  muito  louvável ;  que  fofle  a  de 
Noa  5  hora ,  em  que  o  SannlUmo  Cora- 
ção de  JESUS  f  y  ferido,  comoalfir- 
tna  o  douto  Padre  Lodoífo  de  Saxonia 
cap.  6,  é^i  hora  diei  nona  pendens  in^ 
A  2  pack 
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patíbulo  vulms  Latem  de  lancea  mi- 
litis  fufcepifti.  E  quando  nefta  hora 
naõ  poíTa  íer,  faríe-ha  quando  melhor 
commodo  íe  achar.  No  fim  do  Collo- 
quio  rezaríe-ha  hum  Padre  Noílo^e  hu- 
ma  Ave  Maria  ao  SanciíTimo  Coração 
de  JESUS. 

PRIMEYRO   DIA. 

'JlSiovenajeyta  em  particular  a  accom^ 

mode  cada  hum  como  qui:^er  .feita 

em  commum  ,  e  folennemente , 

comece  ajjim. 


&c. 


ir,  Deosin  adjurorium  ,  &cc. 
^.  Domine  ,  ad  adjuvandum , 
f.   Gloria  Patri ,  &c. 

Cante-fe  logo  e/la  jaculatória  de:^ 
Ve:^es  pelos  Cantores  \  a  que  o  ToVo 
refponderd  com  a  mefma  outras  de:^  al- 
ternativamente. 

^.  JESUS,  JESUS,  JESUS,  JESUS, 
Amor  JESUS. 

GIo- 
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3^.  Gloria  Patrí,  &c,  nofimdadecadâ 

duplicada. 
f.  Cor  íuum  dabít. 
Jii.  In  coníumniationecn  operum. 

O  R  E  M  U  S. 
TA  OmineJESUChrifte^quihoràdí- 
JL/  wi  nona  pendens  in  patíbulo,  & 
ciamans  você  magna  ,  in  manus  Patris 
Spírítuiti  coramendaíti^  &  inclinato  ca- 
pite eundcm  ípintum  emiíiíti  ;  Sejam 
mortuus  vulnus  Lateris  de  Lancea  mi- 
litari  fuícepiftt ;  dignare  quxío  nunc  | 
&íemper  fpiritum  meum  tibi  commen- 
datum  habcre  ,  &  gladio  charitatís  cor 
meum  traníverberare  ;  eique  vulnus 
tui  cordis  imprimere  5  &  per  hoc  co- 
gicationes  íUicitas  ab  ipfo  repellere^  ac 
tandem  in  fine  vitx  tucx  ípiritbm  me- 
um in  manas  tuas  commendatum  cum 
bcatis  ípiricibus  collocare.  Qui  vivis, 
&  regnas  in  fécula  í^eculorum.  Ameo. 
ÍPro/írem  fe  por  hum  breVe  e/paço^ 
adorando  oSãci/imo  Coração  dcJESUS^ 
para  entrarem  na  Meditaçae^a  qual  du^ 
rara  o  tempo ,  que  qui:^erem. 

A }  LO!: 
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'Logo  lea  hum  em  Vo^  alta  aopoVo  o 
feguinte 

A[fo  de  Contrição. 

MEu  JESUS  amantiíEmo ;  aqui  ve^ 
nho  a  voííos  pès  cem  o  coração 
ferido  de  huma  verdadeira  dor  de  mi- 
nhãs  culpas ,  fendo  o  motivo  mais  for- 
te defta  dor  ver ,  que  com  ellas  feri  no 
vivo  a  eíle  dulcíflímo  Coraçao.Oh  quê 
chorara  tantas  lagrymas  de  íangue, 
quantas  gottas  delle  íe  ve  deftíllac 
ííle  Coração  ferido!  Eu  fuy  o  tyran- 
no,  que  derramey  efTc  íangue  :  eu  fuy 
o  que  com  meus  enormes  peccados  a- 
pontey  a  lança  a  eflíe  Divina  peyto, 
Perdoay-me  ,  meu  Deos  ,  por  quem 
íois ,  efta  tyrannia  -,  e  (e  raõ  miíericor- 
dioío  ^os  moílraftes  na  Cruz  com  o 
Soldado,  que  vos  ferio,  que  Ihecorref- 
pondeftes  com  fangue  ,  e  agoa ,  abrín- 
do-Ihe  os  olhos  do  corpo,  e  alma,  pa- 
ra que  fe  convertefTeíConverrey-me  de 
todo  a  vòs ,  que  vos  buíco  como  poíío 
arrependido  ;  abri-me  os  olhos  interio- 
res, para  que  veja  a  fealdade  das  voíTas 
cjBfenfas ,  e  as  deteíte  (juanto  a^e  for 
cJ  i^.  poí- 


r 
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poíTível:  lavay-me  neíiaagoa  ,banhây- 
me  neÍTe  íangue,que  íahiraõ  juncamen«i 
te  deíTe  peyto,  para  me  moftrar  .  que 
a  graça  ,  que  me  leva  das  culpas ,  figu- 
rada neíTâ  agoa  ,  não  reípeyta  mei-ecí- 
mento  algum  meu  ,  mas  íó  os  mefecí- 
mentos  do  voíTo  langue  ,  com  quenii 
vem  miíturada.  Eíles  merecícncncos 
incerponho  ,  para  alcançar  eíta  graça  > 
fiad(?  na  voir;»  piedade ,  que  por  elíe^ 
roa  hiveis  de  conceder.  E  para  mç 
difpor  da  íorce,  que  poílojpara  a  con- 
íeguir ;  peza-me  do  mais  íncímo  da  al- 
ma de  vos  haver  ofíendído  :  proponho 
com  vOíTâ  ajuda  numa  perfeyra  emen- 
da da  minha  vida. 

Invoque-fe  o  Efpirito  Santo  com  o  prii 
meyroverfo  dofeu  Hymno. 

VEni ,  Creator  Spiritus  , 
Mentes  ruorum  vilira , 
Impie  íupcrnâ  gratiâ  , 
Qux  ru  crçafti ,  peclora. 

Oíicoma  Ant^phonafeguinte. 

VEni ,  Saníle  Spiritus,  rcple  tuo- 
f  um  corda  tidehum  j  S>c  cuí  amo- 
rís  in  eis  ignem  accende. 

A  4  Emit- 
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ií.  Emítce  Spíritu  tuum,&  creabuntuííl 

!?<:.  Et  renovabis  faciem  rerrar, 

O  R  E  M  U  S. 

D  Eus,  qui  corda  fídelium  Sanfli 
Spíritm  ílluftratione  docuifti.da 
noDis  \n  eodem  Spiritu  redla  íapere ,  & 
de  eius  ícmpre  coníolatione  gaudere. 
Per  Chfiftun  Domínutn  noftrum, 
Amen* 

Logo  lera  hum  aj>refente 

Meditação  !• 

O  Coração  de  JESUS  he  Fonte  de  todo 
o  /$mor, 

COnfidéra  ,  que  o  Divino  Coração 
de  J  E  S  U  S  he  a  Fonte  de  todo  o 
amor  j  porque  todooamor^  que  a  Deos 
tiveraô  rodos  os  Anjos ,  e  Santos,  e  te- 
làô  por  toda  a  eternidade  ,  comparado 
com  o  amor  defte  Coração ,  he  muito 
niencs  ^(;qe  hurra  gorra  de  agoa  a  rei* 
peito  de  todo  o  mar.Teftemunhos  cia- 
íçs  difto  (4Õ  os  ineíFaveis  exceflos,  que 

eíle 
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efte  Senhor  fez  pelos  homens,  atè  mor- 
rer por  elles  em  huma  Craz  •,  pois  to- 
dos foraõ  efFeitos  do  íeu  amor  j  foràó 
rios  ,  que  nafcéraõ  defta  fonte  j  a  qual 
com  elles  fe  naõ  efgorou ;  antes  f  inhai 
e  tem  agoas  para  muito  mais ;  pois,  co« 
mo  efte  Senhor  revelou  em  muitas  oc- 
caíioens  ,  o  que  padeceo  huma  vez  poc 
todos  os  homens ,  eftava  prompro  para 
padecer  por  cada  hum  delles ,  fe  diíTo 
neceflitaíle  a  redempçaô  de  cada  hum  > 
e  naõ  íó  huma  vez  por  cada  hum  ,  mas 
mil  vezes  padeceria  o  que    padeceo 
por  todos.  Que  dizes  a  ilto,  coração 
humano,  taófrio,  e  enregelado  no a^ 
mor  defte  Senhor  ?  Empregando  teu 
aíFedo  em  coufas  taó  indignas  de  hu- 
ma alma  racional.  Confunde  te ,  en- 
vergonha-te-,  pede  perdão  a  efte  San* 
tiílímo  Coração  de  JESUS ,  com  pro- 
poíito  firme  de  empregar  daqui  por 
dianre  no  Filho  de  Deos  rodos  os  teus 
afFedbos  ,  e  cuidados  ,  em  íatisfaçaõ  do 
muito,  que  lhe  deves j  e  efte  íeja  o 
fruto  deita  meditação, 

Jca^ 
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jicâhadd  a  Medltdfad  fe  diga  ê/íe 
C  O  L  L  O  Q^U  1  O. 

AMorofiíIimo  Coração  de  JESUS , 
fornalha  de  amor,  meendio  de  ca* 
ndade  j  graças  vos  dou  infinitas  mil 
piilhoens  de  vezes  pelo  exceflivo  a- 
iDor,  que  me  rendes.  Donde  a  miro, 
vil  bichinho,  íer  amado  de  hum  Cora- 
ção taô  nobre  ,  taõ  perfeito  ,  e  taó  Di- 
vino !  Oh  íe  o  meu  amor  íó  em  vós  íe 
empregara  ,  taõ  exceífivo  ^  e  continuo, 
que  em  nada  coidaííe  íe  naó  em  vós ,  e 
no  que  vos  agrada  !  Day-me,  Senhor  , 
efte  amor  ;  e  pois  o  volío  Coração  he 
fonte  deUe  ,  nefta  fonte  quero  encher 
o  pequeno  vaio  do  meu  coração ,  para 
vo  lo  dar  a  beber  y  porque  do  meu  a- 
mor  íey,  que  tendes  a  íede  mais  ar- 
dente :  com  ella  viveftesi  com  ella 
morrefteíç ,  com  ella  reluícitaftes  >  e 
,com  eíla  eílais  no  Geo  à  maõ  direita 
jio  Padre.  Pois ,  Senhor ,  íe  o  amar^ 
vos  he  datta  voíla ,  day-noie  tanto  ai 
rrior  ^  que  vos  poíía  íarisfazer  à  voíTa 

von- 
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vontade  ;  que  por  muifo  que  me  deis, 
nunca  ha  de  igualar  a  mínima  par- 
te do  que  íe  deve  a  voíTos  infinitos  me- 
recimentos ,  immenía  formoíura ,  e 
bondade.  Pater  nofter.  Ave  Maria. 
Cante  fe  a  década  fguinte  de  jaculató- 
rias do  Coração  de  J  HSUS. 

1  f.  CorJ  ES U  Verbo  Dei  íubftaní 
tialiter  unitum. 

gi.  Divino  aroore,  quo  ardes ,  infla- 
ma cor  meum, 
E/ía  refpo  fia  feda  a  todos  os  ytrfos^ 

2  Cor  JESU  Dei  majeíhte  dignum. 

5  CorJESU  Dei  Sanílitâíe  Sandum. 
4  Cor  JESU  Dei  bonftare  bonum. 

f   Cor  JESU  adoratione  Deo  debita 
adorandum. 

6  Cor  JESU  amore  Deo  digno  araan- 
dum. 

7  Cor  JESU  ineíFabile. 

8  Cor  JESU  incomprehenííbile. 

9  Cor  J  ESU    Patris    Merni  Tem- 
plum  digniíliaium. 

fo  Cor  JESU  verum  ,  ac  proprium 

Spímús  Sâocbi  habitacu!unr>. 
J^i  Gloria  Patri ,  &  Filio  ,  &  Spiritui 
S^ndo.  Sicuc 
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]ç>.  Siciit  erat ,  &c. 

j^.  JESU  mitis  ^  &  humilis  corde. 

çi.  Fac  cor  meum  íecundum  cor  cuum. 

O  R  E  M  U  S. 

DOmíne  JESU  Cbrifte ,  qui  ínef • 
fabíles  cofdis  rui  dívitias  Eccle- 
li^e  (uae  novo  beneficio  aperire  digna* 
f  us  CS :  concede  ,  ur  hujus  Sacratiffimi 
cordisamori  reípondere  ,  &  injurias  eí- 
dem  affliâiífioio  Cordi  ab  ingratis  ho- 
minibus  illatas  dignis  obíequiis  com- 
peníare  valeamus,  Qui  vívis,  &  reg- 
nj^sciin)  Deo  Parre  &c. 
.^em  naò  fouber  Ladm^  dirá  efia  de- 
cada  emTortugue:^  na  forma  fe- 
guince. 
J   3^.  Coração  de  J  E  S  U  S  fubftancial- 
menre  unido  ao  Verbo  Divino. 
RI.  No  Divino  amor ,  em  que  ardeis > 

inflammay  o  meu  coração. 
£//la  refpojía  fc  dâ  a  todos  os  Ver f os. 
2     Goraçaó  de  ]  E  S  U  S    digno  ài 

Mageílade  de  Deos. 
5     Ccraç^ô  de  J  E  SU  S  Santo  com  a 
v>       '  Sanr 
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Santidade  de  Deos, 

4  Coração  de  JESUS  bom  com  a 

bondade  de  Deos. 

5  Coração  de  JESUS  ,  que  deve  íec 

adorado  com  a  adoração  devida  a 
Deos. 

6  Coração  de  JESUS ,  que  deve  fer 

amado  com  o  amor ,  de  que  Deos 
he  digno. 

7  Coração  de  JESUS  ínefFavel. 

8  Coração  de  JESUS  incoraprehcn^ 

fivel. 

9  Coração  de  JESUS  Templo  dignií  • 

íimo  do  Padre  Eterno. 

10  Co  açâodeJESUS  verdadeyro ,  e 

próprio  habitáculo  do  Eípiríto 
Santo. 

f.  Gloria  Patri ,  &c. 

f.  JESUS  brando  ,  e  humilde  de  Co- 
ração» 

Çi.  Fazey  o  meu  coração  conforme  ao 
volTo. 


s 


o  R  E  M  U  S. 
Enhor  meu  J  E  S  U  Chrifto ,  que 
mediante  hum  novo  beDcficio,  vos 

dignar 
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dignaftes  delcobrir  á  vo/Ia  Igreja  as 
ineíFaveis  riquezas  do  voíío  CoraçaÔ- 
concedey-nos ,  que  correípondamos  ao' 
amor  defte  Sacratiííímo  Goraçaõ  e 
políamos  compeníar  com  drgnos  obíe- 

<J;Í"^^.^s  '"^"'?'  ^^''^'  ^  ^"e  mcímo 
ulfíidtiffimo  pelas  ingratidoens  dos  ho^ 
meos.  Amen, 

Aqui  fe  rezará  ,  fe  parecer ,  huma"  Eí- 
'  taçaóaoSannnimoSacramenro  que 
remmukidaõ  de  índulgaociasi  ou 
quando  naõ,  poílre-íe  trez  vezes 
adorando  o  Santiffimo  Coraçaõ.  Lo- 
go  fe  cante  hum  dos  deus  íeguintes 

H  Y  M  N  O  S. 

ADperennis  Vttcifantem 
Siquii  fitít ,  fcandat  montem  ■  ■ 
ttfimus  Calvaru, 
Ihí  peõíiis  6^hatorts 
liivis  effluit  dulcorls 
HaJlapunElum  militis. 
íDextrum  latuí  dum  trarisfigiC 

jESU  %,  fimul  configit  1 

■    Militaris  lanua. 
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Te  fluí  patet  referatum , 

Cor  apparet  Vulmratum 

Âh  immani  cufpide. 
Sanguis  fluit  falutaris , 

Jqua  manac  firígularls 

In  laVacrumjcelerum. 
^ifquis  coeno  peccatorum 

Merfusjaces  ,  f^ce  mor  um 

Hoclayare flumlne.  ^   ;^*'^  ' 
Serdes  omnes  lavatijia 

Aqua  Janguine  commixCa 

Chrtjíi  fluem  làteré. 
^tfquis  fieis  dquam  puram  l 

^(t  daí  gloriam  futuram  i\ 

Hinc  haurke  fatage, 
Vitamfalh  in  ^ternam 

ífle  fons  y  quid  cy/Iernam 

Tergis  hujuífMuli? 
Sittm  nfquit  alleVare 

Aqua  putris ,  excitare 

Sittm  magis  pr^valèt. 
ÍBibe^  frater  ^  de  fluentis 

Salvatoris  ^  fítientis 

In  kyamin  profíuunt. 
Aquam  Vtt^  bibe  grátis , 

^.^  de  iQíoyolupíatis 

JESU 


J BSU  mâtiat  pe8iore. 
^m  in  Adapefdidifií] 

In  transfixo  Corde  Uri/íi 

(Paradifítm  inVenier, 
Ihi  culp^fel  amar  um 

Mel  exclnguit  gtatiêrum 

&  fonte  protuherans. 

0'mtJESU,mel,dulcedo, 

En  cor  meum  tlbi  dedo, 

Tuum  mihi  tribue. 
<^anvis  homo  fim ,  tu  Deus, 

É'otuus,  er is  meus, 

Simus  unumjugiter. 
Tuum  nolley  tuumvelle 

^mpletlatur  cor  fidele , 

ViJSentiri  nefciat. 
V num  cor  y  unaVoluntas 

Duas  animas  disjunãas 

^uit  m  unum  neEiere, 
Tui  Cordis  Vulnerafi 

Meo  prorfús  adunati 

Teli  Vulnui  imprime. 
O'  fi  pojfem  conflagrare , 

-^otuflagrasJESUchare; 
^moris  incêndio 

^r^fia  Cor  hic  inflmmari^ 


Vi 
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/  X7t  inC(£locorondri 

Merear  in  fxtula. 
Ibi  cánam  Trinuad , 

^atri ,  f^trbo  i  Lharitati 

!BeatorHm  cantka.  Amen. 

AHT  IT  HOK  a: 

PRopopulo  fuoappofuit  Cr,  uc 
liberarei  eum ,  &  uÍ4ue  ad  occa'-! 
(um  íolis  laboravit ,  uc  eruerec  illutn. 

f.  Unus  mílícutn  lanceà  cor  ejus  ape«; 

ruir; 
^L.  Et  contínuo  exivít  fanguis ,  de  a^ 

qua. 

O  R  E  M  U  S. 

DOmíne  J  E  S  U  Chnfte ,  quí  frí* 
geícentc  mundo,  ad  inflamma  •» 
dum  corda  noílra  tui  amo  is  gnc,  Côr 
íuú  nobis  p  oponis  vulner atu:  transfígc 
raedullas,  &  viícera  ani«?ia?  mít  ar/aci* 
Io  charitacis  tnx  ,  v^  ^^  ín  nmnibus ,  & 
íuper  omnia  dílig  ntei  í  profitiínorKS 
B  tua5, 


5  8  Devoção  do  Sántijjinto 

tuas  ,  quíE  omne  deriderium  fuperant  i 

conlequamur.  Qui  vivís,&  regnasj&c* 

ALIUS  HYMNUS. 

COt  ,  ssmmá  JESU  peEloris^ 
lllup  ior  fubjtanna  ^ 

lllex  amor  is  duicior  ^ 

Thiltrumque  cordis  gratius  5  T 

Co  /  laãeum ,  Gr  melleum,  i 

Dulcôr  ,  yoluptasgaudium^ 

Sedes  amoris  regia  ^ 

tiiX  chat  itatis  flammea. 
Tufons  faluhris  profiuis 

Vm  fluentis  fafíguinisj 

Centro  inveniris  Vtjcerum 

Thefaurus  orbis  maximut* 
Tu  fâuciatum  imlnêrass 

Hftftàque  fojjum  perforasl 

Amoris  íBu  faxeum 

'N.oftii  Y igorem p  ãoris^ 
Ut  nos  f  econdas  intime^ 

Demilitarilancea 

Grnndi  redufum  vulnere 

Amplam  recludis  jdnuam. 
O'  fuaye  Cor ,  qudm  dHleiíer 
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Te  contuences  atiteis ! 
Ouoris  anne  copia 
A' te  reppellit  ?  Mrahte.  ^ 

^ot  ex  aperto  Vulnere 
I         Gutt^e  cruorif  effluunt  ^ 
Tot  é  ph^retra  p^thris 
^         Innosjfa^tftas  eVibrdf. 
^     Dulce  do  fJBòU,  cordium , 
Tuo  prtcamur  cernui , 
Ut  corda  Cordi  vinculo 
ISieBas  amoris  perpeti. 
^oftris  refufus  cor  dibíAS 
I  .  ^      I>ignare  promprus  ingerti 

Cor  tolle  nohls  terreum , 
g  Cor  redde  noVts  ignmm. 

f     JESUyfiUfit  gloria, 

J^i  natu$  es  de  Firgine^ 
Cum  Tatre ,  &  alma  Spíritu 
In  fempiterna  l^íula.  Jmen. 
f.  Moro  te  j  Cor  J  ES  U  facratip 

mum. 
çit  Divino  amare  ^  quo  ardes  ^  accende 
cor  meum. 


ORE- 
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O  R  E  M  U  S. 

DOmine  JESU  Chrifte  ,  qui  horâ 
diei  nona  pro  íalufe  noftra  in 
a*urfem  animam  tuam  tradidiftí »  & 
SanfiíTimum  Cor  tuum  ncbis  manife- 
ftâíli ;  vivifica  corda  noftra  per  infuíi- 
#nero  rui  amorís ,  uc  te  diligere ,  men- 
teqoe  cdeítibus  inha^rere^  &  mortem 
tuami  T\o(ktx  carnis  mortificatione  imi- 
tari  valeamus  >  ut  dum  tua?  paífionís 
participes  efficimur ,  tua?  cõnfolatio- 
nis  nos  facias  effe  confortes.  Qui  vivtsí 
&  regnas  &c. 

Kefie  dia  fe  farão  alguns  aBos  de 
amor  de  Deos  em  ohfequio  do  Santijfimo 
Coração :  O  que  íe  diga  ao  povo  no 
fim  de  tudo. 


SE^ 
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SEGUNDO     DIA. 

Faça  fe  o  mefmo ,  que  no  primeyro  dia  , 
antes  di  entrar  na  Meditação. 

Meditação  II. 

O  Coração  de  JESUS  he  fonte  de  to- 
das as  finesas, 

COnfidera  ,  que  o  Divino  Cora- 
ção de  J  E  S  U  S  he  a  fonte  de  to- 
das as  finezas  :  naõ  houve  ,  ha  ^  ou  hi^ 
verá  coração  mais  fino  para  com  os  hor 
roens ,  do  que  o  Coração  de  J  E  S  U  S, 
As  mayores  finezas,  que  pôde  exco- 
giiar  a  íua  Divina  Sabedoiia  ,  e  obrar 
a  íua  Divtna  Omnipotência,  excogi- 
tou  ,  e  obrou  por  amor  dos  homens; 
chegando  a  bumílhar-íe  às  mayores 
vilezas  ,  par»  os  fublimar  às  mayores 
alturas :  fazendo  íe  homem  ,  para  os 
fazer  Deozes ;  morrendo,  por  lhes  dar 
Bj  vida: 
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vida  :  abraçando  os  mayores  trabalhos 
do  mundo ,  por  lhes  g^angear  a  eter- 
na gloria.  Que  d  ZfS  a  ifto  ^  peccadoí? 
Tu,  que  te  prezas  de  agradecido^  e 
fino  para  qnem  te  fsz  algum  beneficio^ 
íò  para  JESUS  tens  hum  coração  du* 
ro,  groíleiro,  ingrato,  e  dclcortezj 
fendo  tal  a  tua  vilania  ,  que  nem  hum 
pouco  de  tempo  romaç ,  pa  a  coníide- 
rar  quanto  lhe  devev  ?  Daqui /lalce  ci- 
tares <  ffendendo  o  ,  não  íó  conjo  íê 
r^da  lhe  devtfles  ,  mas  como  íe  elle 
folTe  o  teu  mayor  inimigo.  Que  lou- 
ciíra,  que  d  farino,  que  brutalidade 
tfta?  Que  ci^ftigo  ,  que  infe  no  na6 
merece  ?  Bem  diz  Santo  AgoftinhO| 
que  quem  nã>  am^  a  Deos  porque  p 
creou  ,  bem  me  ece  o  Inferno  \  mai 
qUern  o  r|o  ama  porque  o  tedimio  feU' 
to  homem,  he  neceflario  .  que  fe  façt 
para  elle  novo  Inferno.  Tire-íe  daqui 
por  fruto  pezit  bem  na  balançada  con^ 
lidcraçao  o  muifo ,  que  devetpos  t 
cfteOr, r^ção  tgo  fino,  e  procuremos 
fer  finos  eon)  elle,  aroando-o  çom  to- 
4«  O  noflo  coíaçaé  >  c  obrando  çip  íetâ 
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íerviço  quanio  puder  a  noíla  frâca  ca- 
pacidade ^  ajudada  da  íua  graça,  a  qual 
lhe  peçamos  humildemente  ,  para  po- 
der fazer  muito  em  (xx  obíequio,  eme-p 
recer  mais ,  e  mais  o  íeu  Divina  a» 
grado. 

C  O  L  L  O  QJJ  I  O. 

COraçaÔ  finifTimo  de  meu  amado 
JESUS,eu  vos  adoro  có  o  reconhe- 
cimento mais  humilde,  c  rev-rente, 
que  poíío  ,  e  v-  s  dou  immenfas  g^^Ças 
pelas  incomprcheníiveis  finezas ,  que 
por  nósobraítes^  íem  que  obftaíTern 
tantas  grofTaí  ias  ,  e  ingrátidoens  dos 
homens,  para  ret^rd?>r  o  fino,  e  puro 
do  vofTo  Diéino  afl:edo.  Day-me  ,  Se- 
nhor ,  que  íeja  para  comvoíco  o  afuan- 
te  mais  fino ;  extingui  no  meu  cora- 
ção o  amor  próprio,  que  quanto  me 
accende  pan  íegui'  meus  apperires  , 
tanto  me  esfria  pa^a  correíponder  às 
voíTas  finezas.  Que^o  daqui  em  duntc 
íer  rodo  volFo  :  quero  deípedif-nácde 
mira  9  e   veftir-me  de  vós  ,  psra  me 

B  4  Pâ4C? 
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parecer  todo  comvoíco.  Imprimí-Vôs 
como  fiaete  no  meu  co^açaô ,  e  no  meu 
braço,  pa  a  que  meus  affeélos,  e  mnll 
Dhas  cb:  as  codas  vgo  marcadas  com  o 
VcíTo  final,  para  aíTira  ícrem  bem  a- 
ceifas  de  voflo  Eterno  Pay  ,  que  éter- 
jnamente  (e  comprazeo ,  e  comprsz 
tm  vòs  ^  c  em  tudo  ^  o  que  leva  eícul- 
pída  •  ví  ÍTa  imagem.  Oh  meO  Deos ! 
Oh  meu  JESUS!  Meu  fino ,  meu  cx- 
tremolo  !  Ame  vos  eu  finamente  até 

0  ulrtmo  alento  da  vida  mortal ,  part 
merecer  amar  vos  eternamente*  Padr^ 
Koílo.  Ave  Maria, 

iantf  fe  â  década  ffguinte. 

1  f.  Cor  JESU ,  Sandliflíma:  Trinita- 

tis  Sanftuarium. 
Si.  Divino  amore ,  quo  arde5)irifía«* 

ma  cor  meum, 
Ej!a  refpo/ía  fe  dâ  a  todos  os  Verfns^ 
%     Cor  JESU ,  Cbaritatis  «terníE  dig* 
mfljrra  fedes. 

3  Co'  J  ESU  ,  in  quo  habitat  omnis 

plenitude  Divi?  iratis. 

4  Çof  J  E  S  U ,  in  quo  íunt  omnej^ 

thciauri   lapitntiap  >  &  ícienr^^^ 
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ç    C)r  JES  J,  theíaUíUí  nunquám  de- 
ficiens. 

6  Cor  JESU ,  dives  in  omnes,  qui  ín- 

vocant  te. 

7  Cor  J  E  S  U ,  de  cujus  plenítudine 

omnes  nos  accep?mos. 

8  Cor  JESU ,  pâx  ,  &  reconcilíatio 

noft^a. 
p     Cor  JESU ,  fons  aqua?  falíentís  ín 

vitam  alternam. 
10  Cor  J  ESU,  puteus  aquarum  v\ví  n- 
tium. 
f.  Gloria  Patri,   &C. 
Vtrfoje  Oração  como  no  p^imeyro  dia. 
^em  naõfjuber  Latim  dirá  e/la  de* 
cada  em^Portugue:^  nafórmafeguinte. 
I  f.  Coração  de  JESU  S,  Santuário 
àz  Santirtíma  Trmdade. 
^t.  No  D  vino  amor ,  em  que  ardeis, 
ínflammay  o  meu  coração. 
E/lar efpo/íafe  dâ  a  todos  os  Verfos. 
t     Coração  de  J  E  S  U  S,  digniíTimo  af- 

íent  j  da  Caridade  eterna, 
I     Co  açaô  de  JESUS,  no  qual  habi- 
ta toda  a  enchente  da  Divindade. 
4    Coía^aõ  de  JESUS  j  no  qual  eftaó 

todos 
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todos  os  rheíouros  da  íabedoría , 
e  (ciência  de  Df  os. 

5  Coração  de  JESUS ,  theíouro  inde- 

feétivel. 

6  Coração  de  JESUS  ,  rico  para  to* 

dos  os  que  ros  tnvocaõ. 

7  Coração  de  JESUS  ^  de  cuja  abun- 

dância todos  nós  parricipâmos. 

8  Coraç»6  de  JESUS,  noíTa  paz,é  re« 

conciliação. 
j)     Coração  de  JESUS ,  fonte  de  agoii 

que íahe  para  a  vidaererna. 
IO  Coração  de  JESUS ,  poço  de  agois 

vivas. 
5^.  Gloria  Patri  5  &c. 

JFíymfiOy  e  ç  mais  como  no  primeiro  dia^ 
Nefte  dia  íe  faça  algum;»  fineza  em 
ícrviço  de  Deos ,  ou  do  próximo. 


£ 


TER- 
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TERCEIRO     DIA. 

Façâ-fe  o  mefmo .  que  no  primeiro  dÍ4 
antes  de  entrar  na  Meditação. 

Meditação  II L 

O  Coração  de  JESUS  he  fonte  de  to^ 
dos  os  Dons. 

COníidera  ,  que  o  Divino  Coração 
de  J  E  S  U  S  he  fonre  de  todos  os 
dons  I  poií»  todos  dflle  manaô  .  como 
de  huma  pe»  enne ,  e  caudaloía  fonte  :  e 
íe  (  como  djz  o  adagio  )  naô  dá  quem 
tem  ^  íenaô  quem  quer  bem,  quanto 
bem  nos  quiz  ,  e  quer  cfte  Cot.<^âo  , 
pois  tantos  bens  nos  tem  dado  ,  e  eílá 
dando  cont  nuamente  arè  íe  dar  a  íi 
meímo  ?  Quem  dà  a  Oraçaô ,  dâ  rudo, 
e  nada  lhe  refta  mais  quedar.  Tudo 
fíos  deu  njíTo  dulciíTimo  JESUS^  quan- 
to tinha  no  Cço ,  c  na  tetia :  duu-  nos  a 

feu 
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ítxk  Eterno  Pay  por  Pay  aoíTo  j  deu-nos 
o  Efpírico  Santo  no  Baut ífmo ,  e  o  dà 
a  cada  augmento  de  graça  ,  aíliiti  nos 
Sacramentos,  como  fóradellesj  deu- 
nos  a  íua  May  Santiífima  por  Mãy 
uoiraeftando  naC  uz,  na  peíToa  de 
íeu  amado  Joaó  }  deu  dos  os  feus  An- 
jos, que  nos  guardaíTem;  deu  nos  a 
terra  ,  e  os  mais  elementos  para  nos 
íervirem  >  c  promette-nos  o  Ceo  por 
toda  a  eternidade  :  e  para  n)oftfars  que 
tudo  ifto  nos  dà  por  puro  amor,  que 
nos  tem  ,  nos  dà  o  cenrrodelle  mefmo 
amor,  que  he  o  feu  amabiliííimoCo- 
raç  6.  P./is  íe  (  como  cftunnamos  di- 
zer )  amor  com  amor  fe  paga  :  com  que 
amor  pagamos  a  efte  Coaçaõ  taó  an- 
cioío  de  noíloamoí ,  fe  lhe  nao  damos 
todo  o  noíTo  coração  abraz-ido  em  íeii 
Divino  amor  ?  Eva ,  demos  lho  deíla 
vez>  e  entendamos,  que  nenhuma  fi- 
nesa he  iílo  -,  pois  lho  devemos  todo  , 
por  íer  qnem  he*,  ainda  que  neahum 
bem  nos  tivera  feuo.  Tendo  pois  fei- 
to por  nÒ6  tanto, que  he  impollivel  fa- 
zer mais ,  quam  pequena  j  e  como  ne- 
nhuma 
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nhuma  fica  a  noíía  data  !  Mas  íe  fen* 
do  ella  taô  pequena  ,  ainda  adim  lha 
negamos  ^  ou  regareamos ,  ò  que  duro 
caftígo  nos  efpera  !  O*  como  fe  íeca-. 
râ  para  nós  efta  fonte  de  dons ,  e  pra- 
ças, e  íe  converterá  em  rios,  e  roáres 
de  ira  ,  e  indignação  contra  huma  in- 
gratidão taô  execravel !  Elle  por  íua 
mifericordia  nos  livre  de  tal  difgraça. 

C  O  L  L  O  QJJ  I  O. 

OH  dulciíTimo  Coração  de  JESUS  ^ 
fonte  perene  de  todos  os  dons , 
e  graças,  que  a  Divina  bondade  nos 
communica ,  taô  pródigo  de  todos  0$ 
voíTos  bens  ,  que  atè  a  vós  meímo  vos 
dais ,  que  fois  o  fumrao  bem :  aceitay- 
me  por  dom  ,  em  gratificação  de  tm^ 
tos  dons ,  que  me  dou  todo  a  vòs  íem 
excepção ,  nem  referva  :  meu  corpo  , 
minha  alma,  meus  fenrídos ,  minhas 
potencias,  de  tudo  vos  faço  huma  to- 
tal entrega  ,  e  íobre  tudo  do  meu  ,  ain- 
da que  indignoxoração.Indignohe>mas 
como  vo  lo  hey[de  negar ,  ie  mo  pedis 

com 
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com  tanta  inít^ncia  ,  d  zendo  :  í^r^ehe^ 
fili  mi  i  cor  tuum  mihi.  Em  vós  eípero, 
que  oa  mefma  dará  íe:  f a  á  digno  ,  pois 
rro  naõ  pedis  para  o  deixics  nas  luas 
imp-'fviçrens,  emiíerias,  mas  pa^a  o 
revefti  tsdas  V  Has  perf  tçoens^e  vir^ 
tildes.  Ahi  Vo-lo  dou ;  he  muito  vc  íTo 
por  todos  os  títulos;  mas  quando  ne- 
nhum houvera,  cu  vo  lo  entrega  a  íó 
por  mo  pedi  es,  m  ítrando  aeftima- 
çaõ,  que  fazeis  delle.  O'  C  raçaô  de 
JESUS  ^  Rcy ,  e  Monanha  dos  noílos 
coraçoens,  reinaynelies,  pois  fazeis 
delles  a  voíla  Coroa  ,  abrazay-os  ,  in- 
cendey*0S|  endeozay-os ,  paa  qae  vas 
amem  com  hum  amor  todo  Divino  ,  e 
adequado  â  voíTagraodeza.Padre  Nof* 
ío,  Ave  Maria. 

Cwte  fe  d  decadâfegutnti. 

1  Sr.  Cor  J  ESU ,  pr incipium ,  &  or íg^ 

virtutum  omniura. 
jjt.  Divino  amore ,  quo  ardes ,  inflam- 

ma  cor  meum. 
Efla  rifpo/iá  fe  dâ  á  todos  os  Vêrfos. 

2  Cor  JESU ,  in  quo  fibi  Paicr  bene- 

placuir. 

3  Cor 
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^  Cor  jESUjHoft ia  vivens  Sanita  Dea 

placen^. 
4  Cor  JESU  5  pfopitiatio  pro  peccatia 

iioftris. 
ç  Cor  JESU,amarituc!ine  plenum  pro-í 

pter  nos. 

6  Cor  JESU,  íaturafum  opprobriís. 

7  GorjESU,  attritum  proprer  ícelera 

noftra, 

8  Cor  JESU,  ufque  ad  mortem  Crucís 

obediens  faâum, 

9  CorJESU,  lanceà  perforatum. 

10  Cor  jESU,fons  totius  coníolatíonís. 
f.  Gloria  Patrij&a 

Ferfo ,  e  Oração  como  no  primeiro  dia. 

Sj^em  naõfouber  LaúmMràefiA  de^ 
tada  tm  Tortugue;:>^  na  forma  jeguinti. 

i  f.  Coração  de  JESUS  ,  princípio  ,  c 
origem  de  todas  as  virtudes. 
5;  No  Divino  amor ,  em  que  ardeis^ 

ínilammay  o  meu  coração. 
Efta  refpofia  fe  dâ  a  todos  os  yerfos. 
2  Coraçâó  de  JESUS ,  eiB  que  o  Padre 
Eterno  íc  revê. 

5  Co- 
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5  Coração  de  jESUi  H  íl.j  víventei 

Santa  ,  e  que  a  D    s  ag  ada« 
4     Coração  de  JESUS  .  feic  >  lácríficío 

por  noíTu^  peccados. 
ç     Coração  de  JESUS  cheyo  de  amar- 
gura por  amor  de  nò«». 

6  Coração  de  JESUS ,  eheyo  de  op- 

probrios. 

7  Coração  de  JESUS,afflída  por  noí* 

íos  peccadcíí. 

8  Coração  de  JGwSUS,  obediente  atè  a 

morte  da  Cruz. 

9  Coração  deJESUS,treípaíIado  coai 

huma  lança. 

10  Coração  de  JESUS ,  fonte  de  toda 

aconíobçaó. 

f.  Gloria  Patri,  &c.        .     .       .^ 

Hymno,  e  o  mais  como  no  primeiro  dias 

Neíte  dia  fc  faça  i»lguma  cíFerta  ao 

Senhor ,  ou  íe  dè  alguma  elmula  cor: 

poral,  oueípirituâ!. 


dUAR- 
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QUARTO  DIA. 

Façafe  o  mefmoj  que  no  primeiro  dia 
antes  de  entrar  na  Meditação. 

Meditação  IV. 

O  Coração  de  JESUS  he  Fonte  de  toda 
a  paciência. 

COnfidéra ,  que  efte  Divino  Cora- 
ção he  Fonte  de  roda  â  paciência: 
naõ  he  maravilha;  porque  como  coílu- 
mais  dizer :  quem  íe  obrigou  a  amar, 
obrigou  íe  a  padecer ;  pAinca  íe  fartou 
de  amar  efte  Coração,  poriíío  nunca  íe 
cançadeíofrer^dando  lhe  para  iíTo  ma- 
téria a  íumma  ing  aridaõdos  homens^ 
alem  da  muita  ,  que  lhe  dtraó  em  íiu 
Paixão  Sagrada.  Bem  íe  pode  compa- 
rar o  Coração  de  í  E  S  U  S  a  huma  bí- 
gorna ,  onde  a  toda  a  hora,  e  mirante 
íe  eftão  deícarregando  tantos  golpes, 
C  quaar 
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quantos  peccados  íe  eítaõ  commerten- 
ào  em  todo  o  mundo.  Com  razaô  quízs 
€)  Senhor ,  que  o  íeu  Coração  íe  figu- 
rafie  cercado  de  eípinho$  ,  e  carregado 
com  huma  Cruz  fobrc  fi  ,  para  moltrar 
quanto  o  penctraó  os  efpinhos  de  tan- 
tas inja  ias  ,  quantas  recebe  ;  efpecia!- 
nienre  no  Divioiííirao  Sacramento ,  e 
quanto  o  opprime  a  carga  deímedida 
de  tantos  dei  cates  quantos  lhe  fazem 
es  féU5  meímos  Chriftaons  ,  que  tanto 
o  d(  viaõ  amar ,  pois  tanto  lhe  devem. 
Entra  em  ti ,  peccador  ^  e  peza  bem 
quanto  tens  dado  que  fentir  a  eíte  Di- 
vino Coric^çaó  íó  pelo  que  toca  à  tua 
parte  ,  coma  ettendo  culpas  fem  nume- 
ro 5  e  ferindo- o  no  vivo  com  tanta  in- 
gratidão: e  ainda  agora  eftás  tão  duro,, 
que  te  naõ  rendes  a  quem  tanto  te 
temíofrido,  nem  te  íogeitas  a  quem 
com  tanta  paciência  te  tem  buícado. 
Acsba  já  de  render  te  a  taó  fortes  elti- 
mulos ,  e  naõ  eíperes  por  outros :  com» 
punge  te  ,  fere  o  teu  coração  com  hu-» 
ma  dor  vehemente  de  o  teres  empre- 
gado em  tantas  offenças  dcteuDeos, 

ecn- 
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e  entregado  ao  Demónio  nos  mialdiccs 
aíFe£tos ,  com  que  acègo^-a  o  trouxeRe 
occupado.  Dá  o  rodo  a  JESUS,  que 
elle  te  dâ  o  leu  ,  eíquecido  de  todas  zs- 
tuas  deíattençoens  5  e  tyrannias. 

C  O  L  L  O  Q  U  I  O. 

BEnígniffimo  Coração  dej  E  SU  S| 
cípelho  da  paciência  mats  rara  ,  a- 
qui  proftrado  diante  da  voíía  Divina 
preíença  me  dò  o  no  intimo  do  meu 
coração  de  vos  ter  dado  tanto  que  ío- 
frer ,  alem  do  muito ,  q  por  mim  haveií' 
íofrido  :  os  meus  pcccados  faô  eíresef- 
pinhos,  que  vos  laftima.ô,  ó  amabiliífi- 
mo  Coração;  íao  a  Cruz,  que  vos  op- 
prime  com  íeu  deím^dido  pezo^  íao 
finalmente  a  lança,  qne  vos  fere  ,  e  pe^ 
netra  aré  o  intimo.  Oh  doce  amor  de- 
fta  miíeravel  alma  ,  quem  íoubera  íen- 
tir  eftas  tão  exceífivas  tyrannia^?  uía- 
das  com  hum  amante  tão  tíno!  Quem 
as  íoubera   chorar    com  Isgrymas  de 
íangue,  deftillando  pelos  olhos  o  co- 
ração deípedaçado  ,  c  cxhalando  a  ai- 
C^  ma- 
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ma  em  violencos  foluços  !  Mas  já  que 
taô  longe  díílo  eftá  a  f  leza  d  )  meu  co- 
ração ?  a  vòs  recorro  com  tod  j  o  aíFe- 
â:o,  deíc^jando  impetrar  ao  menos  o 
pòr  hum  termo  fixo  ,  e  total  às  voíTas 
offenfâS,  e  hum  principio  bom,  firme, 
e  efficaz  aos  v  íTvosObíequioS ,  empre- 
gando aie  nelles  toda  a  yida  mortal  > 
para  os  contiouar  na  vida  eterna.  Pa- 
dre NoíTo ,  Ave  Maria. 

Ca^te-fe  a  década  do  primeiro  dia. 
Neíledia  procurem  íofíer  com  pa- 
ciência roda  amoleítia,  que  lhe  vier. 
Hymno  ,  e  o  mais  como  no  primeyro  dia. 

Q^  U   I    N    T  O    DIA. 

Meditação  V. 

O  ÍOYâCão  de  JESUS  he  Fonte  de  toda 
a  longanimidade. 

Onfidè^a  ,  que  huma  das  perfey- 
çoensdeDeos,  que  mais  leva  as 

atien-. 
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attcnçoens  ao  Real  Profeta  he  a  lou- 
ganinidôde  5  cu  dilafacaô  de  animo, 
c<Kn  que  íófre  ,  e  eípea  aos  peccado- 
res  ;  Longãmlmis  ^  &  multu'n  miftrl- 
cors  j  eft^  longanimidade^  ond  íe  acha 
como  em  íua  fo  re ,  íe  n^ô  no  coração 
de  J  E  SU  S?  Co-aç  õ  taó  magoaaímo, 
e  de^sfeia  taó  dilatada  ,  qu  íó  le  pô- 
de comparar  a  hum  mar  por  t  das  as 
partes  immcnío,  íem  terrro  ,  íem  fun- 
do, íem  prsyas.  AiUm  foy  moílr.rdo  a 
huma  slma  de  relevantes  virtudes  ^  que 
o  vio  mettído  no  mar.  íem  que  íuas  fii- 
rioías )  ondas,  tempèítades,  e enchentes 
o  foçobr^ííem.Que  fignificava  eftemar 
bravo,  e  fuMoío  ,  íenaó  o  mar  tempe- 
ftuoío,  e  arrebitado  de  culpas ,  e  pec- 
cadosj  que  occupa  toda  a  redondeza  da 
dâ  terra  r  E  onde  com  fúria  batem  a$ 
fuâsonda^,  íe  naõ  na  rocha  fi:me  defte 
D;v:no  Coraçâo  ,  que  paa  íe  naó  dei- 
xar  íoçobrar  de  taô  creícid^s  enchen- 
tes,  nem  fe  mover,  e  mudar  da  íua 
condiçiÕ  nobre,  e  generoía  ,  he  para 
efte  mãT  de  culpas  outo  mar  de  miíe- 
rícordiâ  ,  e  longanimidade ;  tongani- 
C3  iw/í, 
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tnisy  &  muUúm  miferkors  ?  Abre  os  o* 
Ihus  3  pcccador ,  peza  bem  ,  que  annos 
ha  ^  que  a  tua  durtza,  e  rebeldia  eftà 
dando  huma  rija  bacana  ao  amoroío 
Corrçaõ  de  JESUS,  provocando-o  a 
que  íolre  por  huma  vez  a  íua  ira  ,  e  ia- 
dignaçaó  contra  ti,e  te  Câftíguefegun- 
do  a  tua  pertinácia  j  e  ainda  íe  naó  mo- 
veoa  fazello,  ainda  te  fofre,  ainda  te 
eípera  com  huma  largueza  de  animo 
incompaf avel  :  e  o  agradecmento  ^  que 
tu  lhe  das  de  tanta  eípera  ,  e  fofrimen- 
to  ,  he  multiplicar  as  fuás  ofFenías^  por- 
tando-te  com  teu  Deos  cada  vez  mais 
defcomedido,  e  delenfreado.  Teme^e 
treme  ,  íe  defta  vez  te  naô  convertes  ^ 
e  largi$  as  armas  de  tantas  reíiltencias ; 
porque  experimentarás  toda  a  funa  da 
Divina  juftsça,  que  ha  tanto  tempo  ef- 
tà neíte  Coração  repr  zada.Olha,  quQ 
^{inxí  como  Deos  íabe  íofrer ,  e  eípe- 
rar ,  tâmbem  fabe  caíl?gar ,  e  deftr uir: 
efe  he  infinita  a  íuamilericordia,  lam- 
bem hc  u  finúa  a  íua  Juítiça. 


COL- 
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C  O  L  L  O  QJJ  I  O. 

CO  açaÕ  dulciííimo  de  meu  Deos, 
e  Redemptor^  eu  adoro  eíía  con- 
dirão beaigniíííma,  quevosti2  íec  ta6 
longiinime  em  eíperar  aos  peccadores, 
taó  iargo  em  perdoar  tanta  iDuIcidsõ 
de  culpas,  taó  gcwtroío  em  vos  cíque- 
cer  dei  Ias  em  elles  <e  reduzindo  à  pe- 
nitencia. Eu  mtíerâve!  ef^cre  todos  íou 
.©  que  rnais  exerctcio  d  y  à  veííâ  ion- 
ganim:dade,  rornando  caacas  vezes  a 
cahif  nasculpas  ,  depois  de  vos  ter  pe- 
dido perd^ió  dcila!»  j  quebrando  os  me-» 
Uí>  p  opotiroij  de  vos  não  cornar  a  of-' 
fender  3  faltando  vos  às  promeíTas  com 
tanta  falcidade  ,  como  íe  as  tivelfe  fei- 
to a  hum  homem  vil  e  naó  a  hi)a}  Deos, 
e  Homtm  verdadeiro  ;  e  com  tudo 
tçndes  hum  Coração  tao  diílatado  ,  caõ 
nobre  5  tao  generoío,  e  tao  amante  , 
que  todoi  cites  ultrajes  me  rendes  dif- 
íimulâdo  ,  multiplicando  fav^nres  em 
lugar  de  caftig  s»  Bem  merecia  os.er 
tecaos  ha  muito  tempo  y  mas  p  is  ren- 
C4  des 
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des  fido  taô  largo  em  me  elperar ,  dcy- 
me  que  eu  o  íeja  agora  em  vos  íervir, 
Aííim  o  deíejo  ,  meu  Deos ,  affim  o 
quero  co*m  toda  a  anciã ,  com  todo  o 
empenho,  com  todos  os  affc£los  da  mi- 
r*ha  alma;  mas  como  pada  poíTo  fem  a 
\'ofrâ  graÇa ,  cfta  vos  peço  com  todo  o 
defejo  ,  que  com  ella  poderey  ainda 
muito  mais  do  que  peço  ,e  deíejo.  Pa- 
dre noíTo,  Ave  Maria. 

Came-fe  a  década  do  fegundo  dia. 

Nefte  dia  procure  evitar  toda  a  per- 
tnrbsçaõ  de  ai  imo, 
jFíymno  ,  e  o  mais  como  no  primeyro  dia. 

^5»  ^3^  ^§í?^  ^*1§3^  ^S^  ^9^^  ^§^ 
SEXTO       DIA. 

Medição  VL 

O  Cor  açáo  deJESU  S  he  Fonte ,  ou ,  por 

melhor  di:<:^íf ,  rnav  de  todas  as  pe* 

nas^  e  martyrios. 

Oníídera,  q  o  Coração  de  JESUS, 
no  tocante  a  penas ,  e  luartyrios, 

me- 
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roelhor  fe  pôde  chamar  mar,  do  que 
f  nte:  a  fonte  corre ,  e  comrauníca  as 
fuás  ag3as,  p^rém  o  mar  naó  corre, 
antes  pára  elle  correm  todos  os  rios , 
cujas  agoas  entranha  em  íí  todâS  ,  co» 
IDO  centro  delias.  AíTim  foy  o  Cora- 
ção de  J  ES  U  S  nefte  mundo;  foy  co- 
mo mar  de  penas ,  centro  de  martyri- 
os,  abyímo  de  afflicçoens:  para  elle, 
como  para  hum  mar  vafto  correrão  0$ 
rios  das  mayores  tribulaçoeos^  e  trabar 
lhos.  Andou  efte  Coração  toda  a  íua 
vida  mortal  no  mayor  |martyrio,  e  af- 
flícçaõ  ,  que  fe  pôde  excogifar^  e  a  ve- 
hemencia  d^^lla  >  qa^  lhe  fez  íuar  fan- 
gue  no  Horto,  muiras  mais  vezes  ihe 
caufou  o  meímo  t&úio  no  diícurío  de 
íua  Vida,  como  coníta  de  vários  revê- 
laçoens  Admira  te  ago^a,  que  íendo 
efte  Co  âçaõ  taô  hbera! ,  c  communi- 
Câtivo  dos  bens,  q  em  íi  encerra,  como 
huma  caudatoía  fonte  ,  íó  no  tocante 
às  pejias  f ^y  mar,  que  as  entranhou 
todas  em  íi  ;  porque  naõ  quer  commu- 
nicâf  penas ,  íenaõ  gofos  :  íó  para  íi  he 
o  mar  maís  amargoío ,  mas  para  nós  he 

hum 
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hum  mar  da^  mayores  doçuras.  Pon- 
dera a  diveríidade  deíie  mar  celeftial 
ao  noíío  terreno;  eíte  naõ  o  fizem  a- 
margoío  as  agoas  dos  hos  ^  antes  elle 
faz  amargoías  eíías  agoas :  ojas  o  Co- 
lação de  JESUS  he  huai  mar  de  íuavi- 
dàde  ,  e  doçura  por  natureza  j  e  quem 
o  faz  mar  de  amarguras  íao  os  rios  ,  e 
enchentes  de  peccados  ,que  deípenha- 
damente  correm  dos  peccadores  para 
clle  ,  ofFendendo  o  gravirtimamente, 
vilipendiando  o,  ultrajando-o,  e  ferin- 
ido-o  no  mais  vivo  da  íua  honra.  Olha, 
peccador  obllinado  ,  quanta  parte  te 
tabe  deites  ultra|CJ>!  Tu  ,  que  bebes  a 
"maldade  como  agoa  ^  oiha  quanta  a- 
iTfargura  metes  cada  dia  neft.^  Coração  J 
B^m  fora,  que  meteíles  no  teu  a  amai- 
gura  de  ter  commcttído  ranras  culpas  : 
bom  fora  ,  que  te  ama;  gaííem  os  teus 
peccados, que  ao  cô^Decrerte  pertencem 
taô  doce^.  Porém  adverte  ,  que  amar- 
ga couía  he  deixar  a  teu  Oeos  :  T)u- 
rum  ,  &  amarume/lreliqutfit  te  Domi- 
num  Deum  tnum  •,  e  íe  te  não  amargar 
ifto  nelta  vida  ^  lá  opgguàs  na  outra 

cm 
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cm  eternas  amargu  as.  Tu  ,  que  como 
rio  de  Babylonia  y  te  ^às  agora  dcípe- 
nhánda  para  o  inferno  com  tantas  cul- 
pas ,  lá  iras  entrar  por  fim  ncíle  mar  de 
pefi^s ,  de  horrores ,  e  de  eternas  dií- 
graças.  Deos  te  livre  difto  ,  por  fua 
mifericordia;  mas  para  íÍTo  approvey- 
ta-te  em  quanto  he  tempo  :  converte- 
te  ,  arrepende-re  ,  muda  de  vida  ,  e  a« 
charàs  a  efte  Coração  patente ,  para  te 
receber  em  íi ,  e  abraçar-te, 

COLLOQUIO. 

C  Oração  Divino  de  JESUS^  mar  de 
penas,  compendio  dí' marty  ios^ 
que  lendo  no  íeu  SacrariíTimo  Corpo 
a  fonte  da  vida ,  o  trouxeftes  lempre 
áffli£lo  em  anciãs  de  morte  :  quem  po- 
de fazer  mar  de  amarguras  a  hum  mar 
de  íoávidadeí)  !  Qnem  pode  iritroda- 
zír  tanto  fel  em  hum  Coração  tão  de 
mel  por  natureza!  Eu  com  ãs  mtnhas 
defvenruradâs  culpas  :  eu  fuy  o  tyran- 
no  deíle  Coração  taõ  fino  pa;a  comi- 
go :  cu  o  feri  no  mau  vivo ,  cor reípon- 

deado 
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dendo  ao  íeu  amor  com  tanta  íngrati* 
daõ  •  ás  íuas  finezas  com  tant  s  ultra- 
j[e$3  aos  íeus  favores  com  rantas  ofíen- 
ias.  Perdoayme^  Coração  dulciílimo; 
vingay  vos  no  meu  •,  feri  o  coni  huma 
dorencranhâve!  de  minhas  culpas j  pe- 
netray-o  com  hum  íentimenro  muy 
vivo  de  voííâs  ofíenías  ;  eílallc  de  dor, 
já  que  eftallou  o  voíTa  de  dores.  Efta 
leria  a  melhor  dita^Câhír  morto  aos  voí- 
íos  pés,  feiro  vi£lima  do  meu  ar  epen- 
dsmenro ,  já  que  vòs  fendo  a  meíma  vi- 
da ,  pqr  meus  peccados  pagíles  taó 
cruéis  tributos  á  morte.  Viva  JESUS 
ro  meu  coração,  e  morra  eu  a  tudo  , 
para  íó  vivt(  no  Coraçâó  d::  J  E  S  U  S. 
Pád  e  NoíTo  ,  Ave  Maria. 
.  Cante  fe  a  década  do  te^  ceiro  dia. 

Neíle  dia  fe  faça  alguma  mortifica- 
ção corpo  ai. 
Hymno^  t  o  mais  ccmo  no  prim.lro  dia^ 


S  E  T- 
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S   E  T  T  I   M   o      DIA. 

Meditação  VII- 

O  CoYãçaõ  de  JESUS  hz  Fonte  de  to- 
das  as  conjolapens  5  ego:^os. 

COafidera  ,  que  o  Coração  dâ 
JESUS  he  a  Fonte  de  todas  as 
coníolàçoens  ,  e  gozos ;  goítay ,  e  ve- 
de (  diz  David  )  quam  fuave  he  o  Se- 
nhor :  Gu/latt ,  &  videte  ,  quoniam 
fuaVís  e/i  Dominus  ,  mas  a  fonte  ,  don- 
de  íe  diriva  toda  cítâ  fuavidade,  he  o 
íeu  dulciffimo  Coração.  Que  outra 
couía  fez  o  ferro  daquella  lança,  que 
abrioo  peito  de  J  ESUS,  íenaõ  abrír- 
nos  a  porra  para  entrarmos  em  hum 
paraifo  de  deleites  muito  melhor ,  que 
o  que  Adaõ  perdeo  pela  primeira  cul- 
pa. Aquelle,  ainda  que  laô  dditioíò, 
era  terrefte,  eíle  he  todo  celefte  ,  e  o 
njeímo  Cco  aberto.   O  melhor,   que 

teoi 
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tem  o  Ceo  ,  he  Deos ,  que  íe  vé  nelle 
cara  a  cara  :  aqui  eftá  Deos  melhor , 
que  nos  altos  Ceos  :  neíte  Coração  tem 
melhor  throno ,  que  no  mais  alto  do 
Empyreo  lobre  todos  os  coros  dos  An- 
jos y  e  Santos:  fe  là  eílà  por  eíTencia , 
potencia,    e  preíença  claramente  vi- 
íio  dos  Bemaventurados ,  naõ  tem  u- 
niaõ  fubítancial  com  coula  alguma  5 
aqui  eltá  com  efte  Coração  taó  íub- 
ftanciaimente  unido  ,  que  faz  huma 
peíToa  com  elle.  Entra,  almaCathoH* 
ca  ,  ntfte  Coração ,  e  entraras  no  gozo 
de  teu  Senhor :  entra  nefte  palácio  ví- 
fiofifíjmo,  que  em  figura  de  palácio 
foy  mofcrado  a  Santa  Mefildesi  entra, 
e  entrarás  na  gloria  ,  e  pâcria  bemaven- 
turada,  para  que  foftes  creada.  Alegra- 
te  ,  que  nefte  Cf  o  acharás  o  teu  ncmc 
elcrito  ( íe  naõ  fores  Catholíca  íó  de 
nome  : )  Gaudete  ,  qtiòd  nonúna  ^^ejlra 
fcriptafunt  in  Ccdls.  Sim ,  que  tem  efte 
Corsçaõ  em  fi  efcritos  os  nomes  de  to- 
dos os  eícolhidos  cem  letras  de  fangue, 
coro  carfi(Sleres  deamor.  Todos  nelle 
cabem  íem  aperto,  porque  tem  hunr a 

gran^ 
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grandeza  delmedida  -,  íe  Deos  deu  a 
Salarnaõ  hum  coração  uô  dilatado,  co- 
mo o  eípaço  ,  que  occupaó  as  arèas  do 
mar  ,  para  governar  hum  povo  tao  nu- 
meroío  como  ellas  ;  que  coração  da- 
ria a  efte  Divino  Saiamaõ  a  Sabedoria 
do  Padre,  para  recolher  em  íi  milha- 
res, e  milhares  de  cícolhidps ,  e  fer 
a  íua  caía  de  refugio,  a  íua  mora- 
da delicioía,  aíua  conlolaçaó,  c  go- 
zo incomp  ehenfivel  ?  Deixa,  alma, 
como  David  todos  os  goftos  terrenos  : 
Heríuit  confolart  anima  mea  5  traze  a 
JESUS  na  lembrança  continua  ,  e  te^ 
rás  niíTo  o  deleite  lobre  todos  os  delei- 
tes :  Memorfui  Dei ,  &  dehEiatusfum. 
Ure  o  teu  coração  com  o  de  J  E  S  U  S, 
fazendo-te  todo  à  íua  vontade ,  renun- 
ciando todos  os  aftcdos ,  que  delle  te 
apartâÕ,  e  encontrarás  nefta  uniãohum 
mar  de  coníolaçoens  ,  que  naquelle 
Divino  Coração  fe  encerrão. 
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O  açaõ  luaviflirrode  JESUS,fon-' 
te  de  todas  as  conÍQJíçoenSje  go- 
los. 
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ios,  rio  caudalofo  de  deleites  ,  e  mar 
de  doçuras :  vòs  fois  o  melhor  Paraizo, 
naô  terreítre ,  mas  cekftial :  ahi  eílá  a 
porta  do  Ceo  feita  de  hum  rubim  pre- 
ciofiíTimo,  que  beefla  ferida,  que  abria 
a  dura  lança  :  ahi  eftà  Deos  unido  hy- 
poítaricamente  na  Peííoa  do  Verbo: 
ah:  eílá  a  Santiílima  Trindade ,  como 
no  melhor  throno  ;  eíta  he  a  Qarça 
mais  abrazada  em  chammas,  mas  nun*^^, 
ca  coníumida  ,  donde  Deos  nos  falia  , 
nos  convida  ,  e  nos  períuade  a  debeU 
lar  o  Faraó  rebelde  da  noífa  carne,  que 
taõ  tyrannízado  tem  o  noílo  efoirito, 
Day  nos,  que  nos  defcalcemos  de  ro- 
dos os  aíFeétos  terrenos,  para  nos  che- 
garemos a  ver  de  mais  perco  eíle  pro- 
dígio de  amor,  eíTe  inc^^ndío  de  cari- 
dade*  Aqui  venho  ,  Senhor ,  aqui  me 
chego  a  vòs ,  a  ver  fedeíla  fornalha  in- 
cendida íalta  hunD3  faiíca,  que  íe  ateyc 
no  meu  coração.  Oh  íe  iíto  fucceder^^j 
que  ditoío  fora !  Ella  bailaria  para  con- 
íumir  todas  as  minhas  friezas ,  e  cauíac 
lem  mim  fervores  incriveis  de  vos  íec- 
vír ,  de  vos  amar  j  e  de  vos  gozar  eret- 
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n^mente.  Naõ  deíconfio  de  alcançar 
ifto,  porque  ncfte  Coração  eftaõ  to- 
das as  minhas  eíperanças :  day-mei  que 
nella  faça  a  minha  morada  ;  fazey  con- 
ta de  mim  ncfte  livro  da  vida ,  efcre^ 
vey  nelle  o  meu  nome  ,  que  com  a 
voíTa  graça  cu  eícrevcrey  rambem  o 
voílo  no  mais  intimo  da  minha  alma  , 
para  nunca  jà  mais  me  eíquccer  delle« 
Padre  Noflo.  Ave  Maria. 
Cante- fe  a  década  do  primeiro  dia. 

Nefte  dia  procurem  alegrar-fe  eípí- 
ricualmente  com  a  eíperança  de  ver  ^ 
Deos  no  Ceo. 
Hymnoy  t  o  mais  como  no  primeiro  dia* 

O    Y    T    A    V     O      D    I    A. 

Meditação  VIII. 

O  Córaçaõ  de  JESUS  he  Fonte  de  tod^ 
a  manfidaõ ,  e  brandura. 

Onfidera ,  que    o    Coração    de 

JESUS,  hc  a  fonte  de  toda  a 

D  cnaa« 


c 
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^irianfídaõ,  e  brandura  :  deíla  loura 
David  a  Deos  com  muita  eípecialida- 
de  ,  dizendo  ;  Contam  tu  Domine 
fuaVis ,  &  mitis.    Defta  nos  propõem 
o  meímo  Chrifto  por  exemplar  a  íi 
meímo  no  Evangelho ,   quando  díz  : 
Dífcite  à  mt ,  qtúa  mitis  fum.  He  o 
Çoraçaõ  de  JESUS  todo  mel,  fem  ter 
de  ftí  a  mínima  miítura  ;  he  Coração 
de  Cordeiro  ,  e  de  Pomba  ,  que  naõ  ía- 
bemirar-fe  ,  ^inda  contra  quem  mais 
os  irrita.  Efta  condjçaõ  moítrou  toda 
a  íua  vida,  e  com   mayor  expreflaõ 
na  Cruz,  onde  orou  ternamente  pe- 
los meímos,  que  lhe  davaó  a  mais  ty- 
ranna  morte :  efta  eftá  exercitando  ha 
tantos   feculos  com  os  mayores  pec- 
cadoresj  tratando  os  com  íumma  brsn- 
duí^a  ,  convidando  os  coro  o  perdão  , 
oíFerecendo  lhe  a  íua  amizade  ,  fazen- 
do4he  favores  com  tanta  benevolên- 
cia; como  íe  dependelTe  delles,  ou 
perdefTe  nelle  a  mayor  ganância.  Nem 
ha  ,  de  que  admirar;  porque  o  muito 
que  os  ama ,  lhe  faz   ter  por  perda 
íua  o  perderena:íe  5  c  ppr  grande  lu- 
cro 
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«•ooíalvarero  íe.  Eiíes  laõ  aquelía  o-- 
velha  deíggrrada  ,  que  com  ranra  fadi- 
ga buícou  o  Filho  de  Deos ,  deixando 
noventa  c  nove  no  deíer  to  ^  e  achan- 
do-a  com  muito  trabalho  ^  em  lugar  det 
a  caltigar  a  poz  aos  hoib^-os  cotn 
grande  afFedío  ,  e  pedio  parabéns  aos 
amigos  de  a  itr  achado,  como  íea- 
chaííe  a  mayor  fortuna.  Oh  íe  te  cno- 
veíFe  a  brandu  a  deíle  Coração  ^  pec- 
cador  rebelde  ,  para  mudares  o  t^u  de 
empedernido  em  brando  5  de  obílina-i 
doem  arrependida  I  H^poíTivci,  que 
poriflo  meímo ,  que  Deos  íe  moftra 
manío contigo,  te  fortes  tu  crmelle 
mais  attrevido;  e  iníolente  ?  Poriíío 
meímo ,  que  eíte  Senhor  mudou  a  con- 
dição de  Deos  de  vinganças, em  Deos 
de  rnííericordias ,  te  vingss  tu  cada 
Vírz  mais  de  oííendeilo  ,  íem  p^^^res  até 
aqui  termo  às  íuas  oíFenías,  e  agg  a- 
vos?  Entra  em  ti.  confunde  te,  en- 
vergonha-te  ,  de  que  eftranhando  tan- 
to a  tyrannia  dosjudeos  para  com  eíte 
Senhor,  moftras  para  com  eHe  ter  hum 
coração  mais  ferino  ;  pois  fendo  Chní- 
Dz  tão^ 
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Íta6 ,  fazes  a  Chrifto  a  mais  dura  guer- 
ra com  teus  coftumes,  que  na6  farias 
a  teu  roayor  inimigo.  Abre  eíTe  cora- 
ção^ que  ha  tanto  tempo  lhe  tensfei 
chado ;  dá  lhe  entrada  nelle ,  pois  elle 
fe  dá  entrada  no  íeu ;  e  para  iílo  o  dei- 
xou abrir  com  o  ferro  de  huma  lança  , 
para  que  oelle  achaílem  caía  de  refugio 
ainda  os  mavores  peccadores. 

l^COLLOQUia 

AMo-voç,  Coração  benignííliroò  do 
meu  doce  JESUS ,  com  o  afFe£lo 
mais  ardente  ,  que  pofío  5  porque  íois 
a  fonte  de  toda  a  manfidaó,  e  brandura: 
íois  hum  mar  pacifico,  ou  mar  leite, 
a  quem  os  rijos  ventos  das  minhas  cul- 
pa<;  naõ  puderaõ  até  agora  alterar,  nem 
ainda  levantar  a  minima  onda  de  ín« 
dignação  contra  mim  ,  merecendo  o 
eu  tanto  pela  continuação  obíiinada 
das  voffas  ofFenías.  Aqui  venho,  Sei 
nhor ,  rendido ,  e  prezo  deffa  taõ  amá- 
vel ,  e  amorofa  condição,  com  que  tra- 
tais ajnda  aos  mais  rebeldes  peccado- 
■^  .  -  7  '  "^""  res. 
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res.  Levay  avante  os  voflos  intentos , 
reinay  proípcraniente  nos  noflos  cora- 
çoens  ,  pela   voíla  adaiiravel   n^anfi- 
dao  5  junta  com  a  verdade  ,  e  juftíça  ^ 
como  defeja  o  Real  Profeta  :  Intende 
profpere^  procede  j    dr  regna  propter 
yeritatem^  &  mmfmtudimm  ^  &  j«- 
fiitíam.  O'  Coração  admirável  do  meu 
JESUS,  que  com  as  Leys  da  verda- 
de,  e  da  juíliça  íibeis  concordar  huma 
markíidao  incontraftavel ,  enfinay  me  a 
fer  manío  íem  defíeélif  das  obrígaço- 
ens  da  verdade ,  e  da  juíliça.  Day-me 
que  à  voíTa  imiraçaÕ  guarde  para  mim 
os  rigores,  e  para  o  próximo  a  bran- 
dura :  que  exercite  em  mim  os  ápices 
da  juíliça,  e  no  próximo  os  da  miíe- 
ricordia.  E  pois  me  mandais  no  Evan- 
gelho aprender,  de  vós  a  íei  brando,in» 
fundi  no  meu  coração  eíla  brandura. 
Fazeyme  hum  daquelíes  maníos  bema- 
venturados,  a  quem  pormetteis  a  pofle 
da  terra  ;  day-me  a  poíTe  da  terra  dos 
mundanos  ,  e  terrenos  >  para  os  fogei- 
tar  ao  voílo  íervíço:  a  poíTí  da  terra 
do  meu  corpo  >  para  o  dominar  em 
D  j  vcf. 
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voíloobícqbio:  a  poíTe  da  terrados 
viventes  pa  a  gozar  delia  por  toda  a 
eternidade.  Padre  N oíTo  ,  Ave  Maria. 
Cante-fe  a  década  áofegundo  dia. 
Nefte  di»  exercitem  manfidão  cora 
todos  ,  [quanto  permittir  a  prudência, 
Hymno ,  e  o  mais  como  no  primejiro  dia. 

NONO      DIA. 

Meditação  IX 

O  Coração  de  JESUS  he  Fonte  de  toda 
a  humildade^ 

ESra  ulfinDa  conííderação  correi- 
f  ponde  à  primeira  ,  como  alicerce 
ao  mais  alto  do  edificio :  he  a  Caridade 
do  edifício  eípiritual  o  cumem^^is  a^to, 
e  a  humildade  o  alicc  ce  naís  p  <  fui- 
do  y  começamos  pela  primeira  ,  cj  ícy  o 
amor  de  jESUS,  e  acabamos  ultimamê- 
te  na  fua  profunda  humildade. 

Confidcra,  pois ,  quaro  grande  ma- 
ravilha 
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ravilha  he,  que  o  Coíaçãade  JESUS, 
fendo  tão  nobre,  foíTe  raÕ  humildei: 
Humilis  corde  :  íendo  a  humildade  hu- 
ma  proteítação  verdadeira  da  própria 
vileza.  Nada  tinha  efte  Senhor  de  vil, 
era  a  fumma  Nobreza,  e  Excellencia: 
a  íua  humildade  toda  íe  fundava  ,  nãa 
em  vileza  natural,  ou  moral ,  mas  na 
afFe6to  de  aniquilar-fe  para  exaltar-nos. 
Efte  aíFe£lo  o  fez  tracar-íe ,  e  íer  f^a- 
tado  no  mundo  com  os  mayores  def- 
prcíos ,  e  vilipêndios :  efte  o  faz  ainda 
agora,  que  eftá  aíTentado  no  meímo 
Throno  do  Padre  ,  alhanar-íe  c^nto 
com  os  homens  ,  como  le  naõ  fora 
Deos ,  mas  igual  a  elles  ;  efte  o  faz 
encobrir  a  Mageftade  no  Diviniífimo 
Sacramento  do  Altar,  veftindo  íe  do 
trage  de  pão ,  e  vinho ,  oara  que  todos 
íe  cheguem  a  elle  fem  fofto  ,  nem  re- 
ceyo:efteofaz  entrar  nos  noílos  peícos 
tãoimmundos ,  frios,  e  enregelados  no 
íeu  amor ,  e  fa:2er  gofto,  e  dilicias  de 
huma  morada  tão  toící? ,  e  indigna  di 
íua  grandeza  ;  efte  o  faz  tratar  ao>  íe- 
us  íervos  co  n  tanta  familiaridids ,  que 
D  4  lhe 
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lhe  chama  amigos  ,  irroaós ,  compa- 
nheiros ,  e  todos  os  appellidos  do  may- 
or  carinho ,  e  IhanezíJ.  Que  fim  perten- 
de  com  todos  eftes  exceflos  o  noílo 
humildíílimo  JESUS,  fenaõdar  nos 
com  /eu  exemplo  os  documentos  dt 
humildade  mais  eíficazes  ?  Que  inten* 
ta ,  íenaõ  reduzir  ao  eftado  de  humil- 
des os  coraçoens  mais  foberbos?  Ah 
coraçoens  dos  filhos  de  Adaõ  ,  ta6  al- 
tivos 5  e  arrogantes,  fendo  a  meíma 
la»ixeza  ?  Quando  haveis  de  entrar  do 
próprio  conhecimento  ,  ou  quando  a* 
Câbareis  de  conhecer  o  que  íois,  aflira 
por  natureza ,  como  pela  voíTa  malí- 
cia ,  pára  aílim  humilhar-vos ,  e  aba- 
ter-vos  ?  Ouvi ,  que  vos  diz  cfte  Se- 
nhor, fazendo  língua  do  ícu  Coração 
me/mo ,  o  que  já  diílc  no  Evangelho: 
Xlfcite  d  me,  quta  miús  fum ,  &  hu- 
tnílis  corde.  Sejamos  todos  humildes  ^ 
naõ  de  língua  5  mas  de  coração;  naó 
de  palavras ,  mas  de  obras  ,  e  merece- 
remos rodos  os  agrados  defte  Divino 
Coração  de  JESUS  ,  taõ  acíianteda  hu* 
mildâde ,  e  próprio  abatimento. 

COLO5 
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C  O  L  L  O  QJJ  I  O. 

COraça6  ínefFavel  de  meu  amantií- 
fimo  JESUS  i  eu  vos  adoro,  e  dou 
infinitas  graças  por  vos  dignares  juntar 
com  huma  nobreza  tão  alta  huma  hu- 
mildade raõ  profunda.  Oh  portento 
inaudito !  Vòs ,  Senhor ,  por  parte  de 
voífa  May  Santiffimai  o  mais  nobre 
dos  homens;  por  parte  do  Pay  Eter- 
no, Deos  nobilíffimo ,  achaíles  meyçiii 
para  fer  humilde ,  e  o  mais  humilde  de 
todos  •,  e  eu  por  todos  os  lados  naõ  fd 
vil ,  mas  a  meíma  vileza  ,  acho  moti- 
vos para  fer  taõ  íoberbo  ,  e  altivo !  Oh 
que  confuíaó  eíla  ,  e  nao  me  confun- 
do! Enfinay  me  ,  meu  Deos  ,  com 
voílo  exemplo  a  fer  verdadeiro  hu- 
milde de  co-açao,  porque  íó  nos  hu- 
mildes defcança  o  voíTo  Efpirito, 
Fuja  de  mim  deíde  hoje  em  diante 
todo  o  eípirito  de  foberba ,  pois  a  ío- 
berba  derribou  do  Ceo  os  mais  fubli- 
mes  eípirítos.  Diga  eu  já  com  o  voílo 
Agoftmho :  XioVerim  me ,  myerm  te^ 

ut 
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ut  amem  te  |  &  contemplam  me :  conhe- 
ça-me  eu  a  ni?m  ,  e  cooheça-vos  a  vos, 
para  amar- vos ,  e  defpresar  me  :  e  com 
o  voíTo  humilde  Franciíco  :  ^emfois 
yòs  j  Senhor ,  e  quem  fou  eu  ?  Vòs  to«? 
do  o  íer  ,  e  eu  o  puro  nada:  vòs  a  íum- 
nta  Bondade,  e  eu  a  íumma  malícia:  vòs 
a  fonte  de  todas  as  graças  ^  eu  o  manan- 
cial de  todos  os  peccados.  Gravay 
bêm  no  fundo  da  minha  alma  eíles  co- 
nhecimentos ,  paraque  com  elles  viva, 
^  com  elles  morra,  merecendo  com  iílo 
viver  comvcíco  para  íempre.  Padre 
NoíTo,  Ave  Maria. 

Cante-fe  a  década  do  terceiro  dia. 
Nefte  dia  íc  exercitem  alguns aclos 
de  humildade, 
Hymno  ,  e  o  mais  como  no  primeyro  dia. 

^§9^  ^^  -eêS>  cÊ>  m  <^P^  <ê^  <ê^. 

DIA  DA  FESTA. 

^.  "TX  Eus  in  adjutoriura  ,  &c.  Tro- 
\J  flrem-fe  por  hum  breve  fj paço 
adorando  o  Santijfmo  íoraçaõ. 

Em 
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Em  lugar  do  âEIo  de  Lontriçad  COfiui 
mado  ,fe  faça  o  ffguinte. 

Tlhi  foH  peccaVí.  Pfqueyj  Se2 
nbor,  com^a  tòs  íó  :  pequey 
contra  a  voífa  Unidade  5  pfjrque  íó 
vòs  íois  Dens .  e  eu  reconheci  tantos 
Deoíes  ,  quantas  creaturas  antepus 
a  VÒ5  com  os  meus  peccados.  Tthi  fo- 
li  peccàVl  Pequí^y  ^  Senhor  5  coo-tra 
vòs  íò  ,  porque  íó  vòs  íabeis  todas  as 
minhas  culpai :  os  homens,  ouasnaõ 
íabem ,  ou  já  lhe  naõ  iembraõ ,  ou  nel- 
las  naõ  cuidaõ  ;  porém  a  vòs,  como  te- 
ftemunha  della^^,  eterna,  e  inl'sriave!, 
vos  eftaõ  todas  preíentes  ,  como  no 
tempo,  em  que  a*;  ccmmetí.  Tihi  fO'^ 
lip^ccãVt.  Contra  vòs  íò  pequey ,  por- 
que íò  vòs  conheceis  a  gravidade  infi- 
nita de  hum  peccado  mortal ,  e  ne- 
nhum entendimento  fora  do  vofío  o 
comprehcnde  :  e  que  fera  de  mim  , 
que  tantos  tenho  commetido  ,  que  nao 
tem  numero?  Perdoay-me  ,  Senhor í 
pela  voíía  miíericordiajpsfo  vcílo  pre- 
ciuíiíIiíriO  Sangue  ,  pelos  voílos  inj^ni* 
to^  merecimentos,  e  pelo  amor  ex- 

ce£: 
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ceífivo,  com  que  roe amou ,  e  ama  efte  ^ 
dulciílimo  Coraçâo  :  proponho  com 
yoíTa  graça  huma  perfeita  emenda  da 
minha  deíordenada  vida. 

Invoque-fe  o  Efpirito  Santo ,  ou  como  i 
nos  outros  dias ,  ou ,  íe  quizerem  fa« 
zellocom  mais  lolemnidade ,  por  íer 
dia  da  Fefta,  canreíe  o  Hymno  do 
meímo  Eípiruo  Santo,  que  vay  adi- 
ante. 

[Logo  lera  hum  4feguinte 

Meditação. 

O ^toYãçãO  de  ]  ESU S  he  todos  os 
hen$  juntos. 

COnfidéra  como  no  Cor^içao  de 
J  E SUS  tens  todo jE^USintei. 
ro  j  porque  stlíiim  como  o  hcntem  íc 
chama  mundo  abreviado,  por  eílar  nel- 
Je  ^  como  em  híím  compendio,  quanto 
tem  o  mundo  material  ;  afHm  na  co- 
ração eftá  compendiado  todo  o  ho- 
mem 3  e  tem   ao  homem  todo  quem 

Ihs 
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lhe  poflue  o  corâçaô.  Neíle  Coraçaa 
poíTues  quanto  tem  JESUS  ,  quanto 
he,  quanto  por  ti  fez  ,  e  padeceo  ,  e 
fudo  quanto  te  pode  dar.  Elle  foy  o 
motor  de  todos  os  membros ,  que  tan* 
to  íe  empregarão  em  fervíço  dos  ho-; 
mens :  elle  moveo  a  lingua  ,  para  prè^í 
gar  ta6  altas  doutrinas  ;  as  mãos  para 
com  feu  ta£lo  obrar  tantos  miiag  esj  os 
pés  para  cantasse  taó  dilatadas  jornadas; 
e  todos  osmaís  roêbros  para  beneficiac 
a  toda  a  íorte  de  gente.  Aflim  raeí- 
mo  elle  padeceo  em  todos  o^  mem- 
bros )  naõ  ió  pela  razaõ  commua  ,  que 
aponta  S.  Paulo  :  Cum  patitur  ununi 
fmmbrum^  compatiuntur  omnia  mem^ 
br  a  ,  quando  padece  hum  membro,  to- 
dos os  mais  padecem  com  elle  ,  pela 
uniâõ  eftreita  ,  que  entre  íi  tem  ;  mas 
por  fer  o  membro  principal ,  que  dà 
vida ,  e  alento  a  todos  os  outros  ^  e 
aflim  padeceo  as  dores  dos  eípinhos 
na  cabeça ,  dos  cravos  nas  mãos,  e  pès, 
dos  açoutes  no  corpo  todo,  com  íenti^ 
mento  taó  vivo ,  tao  vehemente ,  e  taô 
penetrante  ^  que  eftalou  ,  e  íe  rompeo 

com 
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com  a  forçada  dijes,  como  foy  re» 
velado  a  Santa  B  ig^da  pela  Vigem 
Senhora  noíía  :  Tandem  cor  crepult 
prce  Violentia  paffimts.  E  para  pade- 
cer também  em  fi  marty  io  diftircfto, 
e  eípeciâl ,  quiz  íer  fendu  com  a  sega- 
da lança ,  que  abr io  o  pciro  do  Senhor; 
para  que  fe  viííe ,  pots  eftava  morro  ,  a 
caufa  da  íua  morte.  P.ra  fe  averiguar 
a  cauíâ  deíla  ,  quando  he  dub.a^  coítu- 
maõ-íe  abrir  muitas  vezes  os  corpos 
dos  defuntos.  Era  muy  dúbia  a  cauía 
da  morte  do  amântiffimo  J  E  S  U  S,  e  o 
titulo  da  Cruz,  em  que  ellaettava  ef- 
crica  ,  acccefcenravâ  mais  a  duvrda. 
Cuidava  o  povo,  que  por  íer  fazer  Rey 
dos  Judeos,  como  infinuava  o  titulo,  íe 
lhe  dera  huma  taõ  cyranna  morte  ;  mas 
a  lança ,  que  patenteou  o  Coríiçaô ,  a* 
cabou  de  aclarar  efte  enigma.  Vio- 
íe ,  que  morrera  de  amor  ,  que  íô  o  a- 
mor  fora  o  tyranno  da  íua  vida  ,  e  que 
íó  o  amor  lhe  podia  dar  a  morre.  Mas 

0  Coração  moftrou  ,  que  íuppofto  já 
naõ  tinha  alentos  para  viver ,  ainda  os 
cinha  muy  grandes  para  amar  >  correí- 

1  poa- 
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pondendo  à  fúria  da  lança ,  e  à  tyrannia 
do  foldado  com  huma  fonte  de  fangue^ 
6  agoa  ,  em  que  fe  lavaílem  as  íuas ,  e  as 
noílas  culpas.  Efta  he  a  fonte  patente 
á  caía  de  Davsd  para  lavatório  de  to* 
dos  os  peccados,  e  manchas:  Erant 
fons  p aténs  domai  VaVidin  ahluúomm 
peccatoris^  &  ruenfiruatce.  Efta  he  a 
fonte  ,  que  ainda  corre ,  e  correra  pe* 
rennemente.    Delia   manaõ    todos  os 
bens,  que  viíle  nas  Meditaçoens  pafla- 
das )  porque  todos  em  íi  encerra  ,  e 
muytos  mais  infinitamente.   Efte  Co- 
ração era  a  mina  encuberta  ,  que  ago- 
ra fe  te  deícobrio  neítes  ultímos  tem- 
pos. Nelia  tens  quanto  tem  JESUS  ,  e 
quatito  he  J  E  S  U  S  :  neíle  íò  membro 
nobiliffcmo  íobre  todos  os  mais  tens 
todo  o  bem,  que  te  podiaõ  fazer  todos 
os    mais    membros.  Efte  Coração  he 
todo  olhos  ,  para  vigiar  íobre  ti ,  e  o- 
Ihar  para  ti  com  olhos  de  roiíericor- 
dia  :  he  todo  ouvidos  ,  para  ouvir  com 
grande  artençaõ  as  tuas  íupplicas ,  e  ro-- 
gos:  he  todo  língua  ,  para  te  fallar  pa- 
lavras de  anf^or^e  ternura,  como  já  fez 

a  San* 
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a  Santa  Methildes :  he  todo  mãos  l  pá^ 
ra  te  íuílentar ,  que  naõ  cayas  i  para  te 
abraçar ,  e  encher  de  dons,  e  benefícios: 
he  todo  pès  para  te  acompanhar  ^  e  fer* 
yír  de  guia  nos  paílos  mais  perigoíos 
defta  vida ;  he  todo  o  corpo  i  toda  a 
alma ,  e  toda  a  Divindade,  para  te  con- 
folar,  recrear,  e  encher  de  gozos  in- 
eíFaveís ,  e  immortaes  dihcias.  Que 
mais  queres  ?  Que  buícas  ,  que  naõ  a- 
ches  nefte  theíouro  ?  Que  preciofida- 
des  procuras,  que  naõ  poífuas  nefta 
fó  joya  ?  Que  riquezas  appeteccs ,  que 
naõ  logres  neíta  fecunda  mina  ?  Toma 
eíle  Coração  por  teu ,  e  por  muito  teu: 
abraça-o ,  beijado  ,  mette-o  no  teu  pei- 
to, une-o  ao  teu  coração,  para  que 
dos  dous  íe  faça  hum ,  e  dize  :  O'  ^«Z- 
cij/ime  JESU  y  fac^  ut  cor  mtum  fit 
fecundnm  Cor  í««»í:fazey,  meu  JESUS, 
conforme  ao  voíTo  eíle  meu  coração , 
abrazay  o>  accendey-o  nas  chammas 
do  voíío  amor ,  para  que  de  dia ,  e  de 
noite  em  nada  cuide  mais  i  que  em  fa- 
zer vos  a  vontade  nefta  vida,  para  vos 
gozar  eternamente  na  gloria. 

COL5 
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C  O  L  L  O  Q  U  I  O. 

A  Moroíiffimo  Coração  de  JESUS  | 
Sacrário  da  Divindade^  De  ricaii^ 
na  uniaó  do  Divino  Verbo  ,  animado 
com  huma  Alma  infinitamente  Sdtnta/ 
fonte  daquella  vida  precioíifiíma  ío* 
bre  tcydãs  as  vidas  ,  compendig  de  to* 
da  a  Divina  Peííoa  do  Salvador  >  cen- 
tro de  todas  as  perfeiçcens ,  epilogo 
de  todos  os  bens  :  graças  infinitas  vos 
dou  pelo  mnito,  que  vosenipregaftes 
em  fervíço  do  género  humano :  a  vós 
deve  efte  tudo  na  raiz ,  porque  vòs  to- 
ftcs  o  principio  de  todos  eftes  fervíçosr 
vòs  miniftraftes  alentos  vitaes  a  todos 
os  íagrados  membros ,  para  íe  empre-i 
garem  em  taõ  Divinas  obras  ,  milagres, 
exemplos ,  e  doutrinas,  Vòs  folies  o 
primeiro  motor  de  todas  as  heróicas 
emprezâs  do  Filho  de  Dcos ,  em  or-. 
dem  à  noíla  Redempçaõ  ;  em  vòs  fe- 
rido com  a  dura  lança  íe  nos  abrio  o 
Paraiío  cerrado  atè  entaô  pelo  primei- 
ra culpa;  na  abertura  do  íagrado pei- 
E  CO 
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lo  de  J  ES  U  í>  íe  raígou  o  vèo  do  my- 
íiico  Templo  de  íeu  Corpo  ,  e  apa?e- 
ctíks  vòs,  Coração  punflimo,  que 
íois  â  melhor  Arca  do  Teííaa)enco , 
onde  eftavaõ  encerradas  as  taboas  da 
Ley  ,  Ley  eícrita  ,  naõ  em  taboas  de 
pedra  ,  ^nas  no  meyo  de  vós  ,  ò  Divi- 
no Coração  ,  como  díle  o  Profeta  ;  fal- 
lando  de  vò:$ :  Et  legem  tuam  tn  médio 
cordismei:  ahi  eílava  o  Mannà,  que 
a  tido  íabe  ;  porque  em  vos  acha  o  pa- 
ladar da  alma  todas  as  íuavidades,  e 
delícias.  Eu  nne  alegro  de  íe  me  pa- 
tentear nos  meus  dias  bum  theíouro 
taó  ineftimavel,  com  que  me  poíío  en- 
riquecer ,  e  encher  de  bens  incfiaveis. 
Que  pollo  eu  deíejar  fora  de  vòs ,  ten- 
do em  vós  tudo  ?  E  íe  íois  todo  para 
mim  ,  porque  naõ  íou  eu  todo  para 
vòs  ?  Voílo  quero  íer  todo :  todo  íou 
já  voíTo  ,  porque  quero  :  aqui  me  en- 
tiegocom  quanto  tenho,  e  poíToterj 
cem  quanto  íou  ,e  p  íTo  fer:  avós  me 
dedico,  e  coníagro  ,  e  ofFereço  cem  to- 
do o  ÊÍTeílo  ,  com  ccdos  os  deíejos ,  e 
ar  cias  da  alma  ,  para  me  empregar  íó 

no 


Coração  de  JESUS.  67 

no  voflo  íerviço ,  na  vida  ,  na  morrci 
na  eternidade.  Amcn.  Padre  NoíTo,, 
Ave  Maria, 

Cantem  fe  logo  as  feguintes  Jacu^    ; 

latorUs^ 
f.  CorJESU,  íolanum  perígrinitío* 

nis  anim^. 
Çi.  Divino  amore  y  quo  ardes ,  ínflam-r 

ma  cor  meum. 
E/í  a  refpo/ia  fe  dã  a  todos  os  Ver f os. 
f.  Cor  J  E  S  U ,  refugium  noftrum  m 

díe  cribulationis. 
3^.  Cor  JESU  y  fâlus  ín  te  íperantíum. 
3^.  Cor  JESU,  ípes  m  ce  morientium» 
J^.  Cor  JESU ,  cuicorum  tuorum  dul» 

ce  pr^efidium. 
,y.  Cor  JESU,  delicí^e  Sandorum  om- 

niom^ 
Oração  ,  Hymno ,  e  o  mais  y  como  no 
primeyro  dia. 

^em  naõ  foubcr  Latim  dirá  eftas 
Jaculatórias  em  l^ortugue:^^  m  forma 
feguinte, 
f]  Coração  de  JESUS  ,  alivio  das  alr 

mas  perigrinantes. 

E  i  ?d. 
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jji.  No  Divtno  amor ,  em  que  ardeis  J 

t         inflaínrray  o  meu  coração, 

E/ía  Yefpojiaje  àâ  a  todos  os  yerfos. 
'f.  Coração  de  JESUS,  refugio  noflo 

no  dia  da  tribulação. 
3^.  Coração  de]  E  S  U  S,  falvaçaÕ  dos 

que  em  vòs  eíperaô. 
Kí.  Coração  de  JESUS,  confiança  dos 

que  morrem   confiados  na  voíTa 

protecção, 
f.  Coraçsô  de  JESUS,  íeguro  prefi- 

dio  dos  vcflos  devotos. 
f.  Coração  de  JESUS  ,  dilicias  de  to- 

dos  os  Santos, 
Oração ,  Hymno  ,  e  o  mais  como  noprl- 
metro  dia. 

Fim  da  Novena. 

.^ : — — r 

OFFERTA 

IDo  coração  y  corpo  ^  e  nlma  ao  Coração 
deJESUS. 

COmo  o  Coração  de  JESUS  íe 
empregou  em  ferviço  dos  homês 
com  todos  os  membros  do  Sagrado 
Corpo  nos  âftos  mais  heróicos,  e  ex- 
traordinários, affim  obrando;  como  pa*^ 

de; 
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decendo  em  todos  elJes ;  pede  a  ley  do 
agrad^^cimcnro ,  qtie  lhe  dediquemos  o 
noíTo  co?açâó  com  todos  os  meoibros 
danoffi  c  rpo  e  potencias  da  alma, pa- 
ra íe  tm pregai  cada  hunni  em  algum  o- 
bíequio.  Efta  dedicação  tem  o  íeu  lu- 
gar mais  próprio  nefte  dia  da  Fefta  ,  e 
o  pode  ter  todas  as  mais  íeftas  feiras, 
que  rodas  íaô  dedicadas  «o  Coração  de 
JESUS.  Pòde-fe  fazer  deita  maneira, 

D.di.jue-fe  o  coração  em  primeiro 
lugar,  para  íe  empregar  em  contínuos 
adtos  de  amor :  a  cabeça  para  inclina- 
çcens  profundas ,  reverersciâodo  o  Dí- 
vin^j  Coração  ;  a  reíla  ,  em  íe  períignar 
com  a  Santa  Cruz  :  os  o  hos ,  em  cho- 
rar as  culpas  ,  em  ler  livros  devotos ,  e 
empregarem  a  viíla  íó  em  couías  ^  que 
levantem  o  animo  a  Deo5  ;  as  faces  , 
em  íe  cobrirem  de  rubor ,  e  confuíao 
dos  peccados ,  e  em  receberem  aigu- 
mas  btjfetadas  rm  penífencia  de!!cs: 
os  ouvidos  ,  em  ouvir  a   pidavra  de 
Deos:  a  boca  ,  em  os  Divinos  louvores, 
.na  mortificação  do  g  fto  ,  e  principal- 
mente   em  receber  com  íuiuma  reve- 
E  5  ítfi- 
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rencíao  Santiílimo  Sacramento  da  Eu- 
chariftia  :  o  pefcoço ,  em  íe  fobmetef 
ao  jugo  da  Ley  Divina,  e  na  íubmiílaõ, 
e  inclinação  para  a  terra  por  humilda- 
de :  os  braços ,  cm  abraçarem  couías 
fagradas,  e  fe  formarem  em  Cruz  à 
imitação  de  Chrifto;  as  mãos  ,  em  o- 
bras  fantas  ,  e  exercícios  de  mortificar 
o  corpo  :  o  peito ,  em  receber  golpes 
da  mão,  batendo  nelle  em  final  de  con- 
trição: o  ventre,  nos  jejuns,  e  abfti- 
nencias :  os  joelhos  em  genuflexoens, 
dando  culto  a  Deos ,  c  aos  feus  Santos: 
os  pés  em  palTos  ordenados  ao  íervíço 
de  Deos,  e  do  próximo:  as  mais  par- 
tes em  fofrer  as  mortificaçoens  ,  e  pe- 
nitencias de  cilicio,  díciplina  ,  &c. 
Também  fe  dedique  a  alma  com  fuás 
potencias .  a  memoria  ,  para  íe  lembrar 
íempre  de  Deos ;  o  entendimento  ,  pa- 
ra nelle  coníiderar  continuamente  :  a 
vontade  para  o  smar  quanto  lhe  for 
pofíiveL  Aílim  cumprirá  o  que  diz  S. 
Paulo  ad  Roman.  cap.  6.  Skut  exhi- 
huifiis  memhrâ  ^^efíra  fervire  inmiun- 
ditU  ad  inlquUAtem ,  ita  num  exhi- 

hete 
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héte  mémbra  ^^eftta  fervire  ju0U  in 
fanãificationem  i  particularmente  poc 
pre>>í>^açâ6  para  a  Communhaõ^  pôde 
jantificar  íeus  membros  com  eftes  ob- 
fequios,  pára  íe  unir  com  o » Santiffimos 
do  Corpo  de  Chrillo  Sacramentado. 

PRAXE  DESTA  OFFERTA. 

C  Orno  o  Santo  Rey  David  nos  í  - 
us  Píalmos  nos  eníina  toda  a  csfta 
de  afFedlos  devotos,  deiles  tiraremos 
todos  os  que  faô  congruentes  para  eíla 
offerta. 

Pofto  de  joelhos ,  comece  efta  ofFcír- 
ta  pelo  coração,  dizendo*  ^artrum 
cormeurn^  Deus^  par  atum  cor  mmm. 
Aparelhado  ettà  o  meu  coraç-^ó,Senhor, 
aparelhado  eílà  para  vos  ler  vir  :  Ur^ 
rents  tneos,  &  cor  meum.  Ab  azay ,  S.:2- 
nhor  ,  o  meu  coraçâõ,  e  todo  omeu  \^- 
teíior.  Faça  os  rrsais  aílos  de  amor  de 
Deos  ,  que  quizer. 

Logo  incline  a  cábrea  ,  proftrando- 

íeatèochaof,  e  a  offerta  ;  dizendo: 

Fmitc  aÚQnmus y  &  procldamus  ante 

E4  í)eiin. 
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Detm.  Vinde  todos ,  e  proftrados  por 
terra  adoremos  a  Deos. 

Dedique  a  refta  ,  dizendo;  Signatum 
ifl  fupernos  lúmen  Vultús tul ,  Domine, 
AiTinalaíte  nos^Senhor^com  o  lume  do 
voiTo  roftro.  Perfignc-íe ,  fazendo  nt 
tefta  o  final  da  Cruz,  e  diga  o  ^er  fig- 
num  Cruch  todo. 

Ponha  logo  os  olhos  no  Santiflimo 
Coração ,  dizendo :  Oculi  mei  femper 
4d  Domtnum.  0%  meus  olhos  íempre 
eftaõ  poílos  cm  Deos;  deíeje-os desfa- 
zer cm  lagrymas  por  íuas  culpas  ,  di- 
zendo ;  Exitus  aquarum  deduxeruní 
ccuUmeis  quia  non  cuftodiemnt  legem 
tuamMcm  olhos  íe  ío!tàra6  em  rios  de 
lagrymasporqquebrey  a  voíTa  íantiflíi- 
ma  !ey;fi?ça  aqui  algur^  aâros  decótriçaó: 

Dedique  os  ouvidos  ,  dizendo:  Au- 
àUm  quid  loquatur  in  me  Dominus 
Dem.  Ouvirey  as  palavras,  que  me 
falia  meu  Dtos.  Aqui  leya ,  ou  ouça 
ler  alguma  couía  devota. 

Depois  diíto  dò  algumas  bofetadas 
em  fi  ,  fazendo  por  íe  confundir  inte- 
riormente 3  e  deita  forte  dedique  as  fa- 
ces, 
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ces, dizendo ;  Tota  die  VerecundUmea 
contra  me  e/l,  &  confufio  fadei  me^  co- 
opiruit  me.  Todo  o  dia  pelas  minhas 
culpas  teno  o  roftro  cheyo  deconfu- 
íaõ  ,  e  me  cayem  as  faces  de  vergonha. 

Dedique  a  b  ca  aos  Divinos  louvo- 
res  ,  dizendo  :  Domine^  lábia  mea  ^pe* 
ries ,  ó*  os  meunt  annuntiabit  laudem 
tuam:  abrireis,  Senhor, os  meus  labi* 
os,  e  minha  boca  fe  empregaíà  em  vos 
louvar.  Aqui  louve  a  Deos  com  algu- 
nma  oração,  ou  jaculatória ,  que  lhe  pa* 
recer.  Dedique  a  principalmente  para 
receber  o  Santiffimo  Sacramento,  di» 
zendo  :  ^anem  Angelortun  manduca" 
Vt  homo  :  o  paó  dos  Anjos  íoy  ,  e  he 
o  manjar  dos  homens. 

Logo  incline  o  pefcoço  ,  e  pondo  os 
olhos  em  terra  ,  diga  :  Mij^r  faclus 
fí4m^  à*  cur\>àtus  \um  ufque  tn  finem: 
pelas  minhas  grandes  rniíerias  devo  an- 
dar com  o  pefcoçc?  encurvado  para  a 
terra  ,  atè  o  fim  da  minha  v^da  ,  por 
naõ  íer  digno  de  olhar  para  o  Ceo.  So- 
geife  humiidemente  o  coHo  ao  fuave 
iugo  da  Divina  Ley. 

De- 
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Dedique  os  brrrçcs  ,  pondo-cs  em 
Cruz,  e  diga:  Expandi  manus  meâs 
adte  ,  anima  meajkut  terra  fine  ^qua 
tibi :  Eíktnd\  os  mens  b  sçosa  vós^mcu 
Deos  5  ímpíorandoa  voíía  g^aça ,  por- 
que arninha  alma  íemella  he  et  mo  ter-í 
ra  íeca  fem  agoa. Detenha  íe  hum  pou- 
co nefta  pofhira  ,  rezando,  ou  orando 
iíireríornicnte.  Logo  abrace  o  Santif- 
fimo  Coração  ,  ou  ,  íe  o  nâô  f iver ,  al- 
gum Crncífíxo  ,  ou  outra  Imagem,  di- 
zendo; in  dk  trihulationis  me^  Veum 
exquifíVi  rnívnhus  tmi§.  Nis  minhas 
£riÍ3UÍaçoen$  recorío  a  Deos ,  sbraçan- 
dc-riie  come  He, 

Depois  diíiio  bata  nos  peito^?  ,  que 
he  o  modo  de  csíli^^ar  ocoraçciõ  ,  co- 
íbo diz  Santo  Agoíhnho  ,  e  diga  com 
grande  dor :  Tíbi  [oll  peccaVi ,  três  ve* 
2esv  no  íentidodo  sft^  deconr;iç3Ô  do 
diadaFefta,  que  pode  aqui  repetir | 
íe  quizcr. 

Proponha  logo  íTiOrtificar  o  grfto, 
c  o  ventre  com  jjnm  ,  e  ?ibíhnc:rcia  : 
ton^e  na  b;;ca  rJgUfna  couía  arnsrgoía  , 
Ien\braado'fe  da  que  díz  David  em 
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peíToa  de  Chrffto :  Dederunt  in  efcam 
meam  fel ,  &  infiti  mea  potàVerunt  me 
dceto.  Na  minha  íede  me  deraõ  a  beber 
fel,  e  vinagre. 

Dedique  os  joelhos,  pondo-os  am- 
bos era  terra,  adorando  a  Deos ,  e  di- 
ga :  Adorabo  ai  Templum  SanEium  tu- 
untj  & confitebornomwi  tuo  :  Adorar- 
vos-hey ,  Senhor ,  no  voíTo  Santo  Tem» 
pio ,  e  confeíTarey  voíTo  Santo  nome, 

Levante-fe,  e  ofFereça  os  pes  ,  e  os 
paffos,  dando  alguns  emobíequiode 
Deos ,  e  dtga  :  Utinam  dirigantur  Vm 
me^e  ad  cu/lodiendas  ]uflificattones  tu- 
as. Oxalá,  Senhor,  va5  dirigidos  os 
meus  caminhos  a  juft  íicar-me  diante 
de  vós ;  Terfice  greffns  meos  infmntis 
ttiis^  ut  mn  moveantur  vepgtamea: 
Aperfeíçcay ,  Senhor,  os  meus  paílos 
nos  voílos  caminhos  i  para  que  íenaó 
defmande  algum  dellcs. 

Feito  ifto  5  retire  íe  a  alguma  parte 
occulra,  fe  naõ  efriver  ícS,  e  ponha  hum 
cilicio  na  cintura  ,  ou  em  outras  par- 
tes,  oíterecendo^íe  a  mortificallas ,  e 
diga :  Ego  auíem  5  eum  mihi  molejli  ef- 

fenti 
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jfent ,  induehar  cilicio :  Vjfto  me  de  cilí- 
cio ,  para  rebater  as  moleftias  ^  que  me 
fazem  os  três  inimigos  da  alma. 

Ultimamente  tome  huma  breve  di- 
cipltna  y  dedicando  as  mãos ,  e  o  corpo 
á  penitencia  a£tiva  ,  e  pzífivsL^  t  àigíi : 
jipprehendite  difciplinamj  m  quando 
trafcàtur  Dominus ,  &  pereatis  de  viâ 
jujla.  Applaqiiemos  a  Ira  de  Decs,  lan- 
çando maó  da  difcíplina ,  para  que  nos 
naô  defampâre ,  e  deixe  defcair  do  ca* 
minho  da  virtude  ;  DifcipUna  tua  cor- 
rexlt  mr'  in  finem  &  áífaplina  tua  ipfa 
me  docebit.  A  voíla  diícíplioa  ^  Senhor, 
me  íit  vâ  de  correcção  ,  e  doutrina ,  pa- 
ra a  emenda  ,  e  para  o  acerto. 

FinaIíT?erite  dedique  a  alma ,  dizen- 
do; T^medk  anima  mea^  Domino^  Lou- 
va aima  minha  ao  Senhor. 

Dedique  a  memoria ,  dizendo  :  Me- 
mor  fui  Dei ,  &  dddlãtHs  fum  :  O 
lembrar  me  de  vos ,  Senhor  ^  he  o  meu 
rnayor  deleite.  Logo  o  enrendimento, 
dizendo  :  Da  mibi  intílhcíum  ,  & 
fcrubator  Ugem  tuam:  Iliuluay,  Se* 
nhor,  omcuentendmienrc,  para  cuidar 

lo 
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íò  na  guarda  da  voíía  Ley,  Ultimameo  • 
re  a  vontade ,  c  amor  todo  ^  dizendo  : 
Diligam  K,  Domine  y  for titudomea: 
Ame 'VOS  eu  ,  meu  Deos ,  que  íoís  roda 
a  minha  fortaleza.  Conclua  a  oíFertá 
proftrando-íe  no  chaó  por  algum  efpa- 
ço  ,  confirmando  tudo  o  dito ,  e  depois 
pondo-íe  de  joelhos  finalize  5  íe  lhe  pa- 
recer ,  com  o  CoUoquio  ultimo  do  dia 
da  Fefta. 

EXHORTAC,  AM 

jí'  dèyoçad   do  Santijmo  Coração  de 

JãÒUS  5  cow  huma  breve  noticia 

dafua  origem. 

PO  todos  os  titulos  deve  efta  de- 
voção ter  na  nofla  eílimaçaõ  a  pri- 
mazia entre  todas  3  quando  nenhum 
outro  houveífe  ,  baftava  o  empenho , 
que  na  fua  inílicuicaómoíhouChrífto 
bem  noíTo,  (eu  principal  Autor,  fazen- 
do grandes  promeílas  a  quem  a  exer^ 
citaíTe.  Qi^ie  apreço  naó  merece  humã 
devoção  j  iujo  Autor  nau  he  hum  Sani 

to. 


78  Devoção  do  SmtiJJimiT 

to ,  ou  Santa  t  ieriaõ  o  Santo  dos  San* 
tos  Chrifto  J  E  S  U  S  ,  Deos  ,  e  Homem 
verdadeiro  ?  Se  níierecem  tancas  vene- 
ração as  Sagradas  Religioens^  e  íe  pre- 
zarão de  entrar  nelks^  e  veítireo)  os  íe- 
us  babitos  os  raayores  Monarchas  do 
mundo ,  íó  por  ferem  fundadas  por 
Parriarchâs  taõ  Santos^  com  que  vene- 
ração ,  refpeito ,  e  defejo  íc  deve  abra- 
çar eíla  devoção,  cujo  Autor  he  a  mef- 
ma  Santidade  por  eííencia  ?  Na6  era 
necélTa rio  fazer  aspromeíTas,  que  fez> 
bailava  fer  efta  a  íua  vontade ,  e  o  íeu 
empenho,  para  nos  atrrahir  á  obra, 
que  pertende.  Só  fe  podia  duvidar  da 
verdade  defta  ínílicuiçaó  ^  porque  nem 
todas  as  revelaçoens  merecem  creditoj 
'm^^  eíta  duvida  a  tem  tirado  os  Sum^ 
rnos  Poncifices  com  íuas  Bulias  Apol- 
toiícas  ,  reconhecendo  por  verdadei- 
ras as  revelaçoens ,  que  neíla  pcrce  te- 
ve a  Venerável  Madre  Margarida  Ma- 
ria Alacoque  ,  a  quem  Chriíto  tomou 
por  iníb  umenfo  dtfta  empreza  ,  e  ao 
íeu  confeííor  o  P,  Cláudio  Colurabierí 
da  Companhia  de  JESUS.  E  para  que 

os 
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os  devotos  ceohaó  diíto  alguma  noti- 
cia ,  lha  queremos  dar  aqui  brevemen* 
te. 

Foy  efla  ferva  de  Deoí  Franceza 
de  Nação  ,  natural  da  Cidade  de  Paro- 
dio no  Ducado  de  Borgonha.  Sendo 
de  idade  de  rrcs  annos  ,  lhe  appareceo 
Chr/íto  bem  noíTo  ,  e  entre  amorofas , 
c admiráveis  caricias  lhe  fez  eíla  per- 
gunta :  futres  que  fejateu  Meftre^ 
A  minma  ,  divinamente  illuftrada.  ref- 
pondeo  :  ^mmfoueu^  Senhor^  para 
que  mereça  ftr  'vo/fa  difclpula  ?  ^orem 
como  creatura  Voffafa:^ey  di  mim  o  que 
fores  fervido,  que  para  tudo  me  tendes 
rendida.  Dado  efle  coníentimento,  re» 
petidas  vezes  lhe  foy  apparecendo  o 
Senhor  ,  e  eníinando  a  com  grande 
cuidado-,  e  imprimindo-a  com  grande 
ápices  da  melhor  pcrfeií^ão  ;  e  ifto  até 
a  idade  de  quinze  annos ,  em  que  en- 
trou no  M  ileiro  da  Vintação  de  N; 
Senho  a  d:;iquella  meíma  C.dade  ,  on* 
de,  paííados  alguns  annos,  ftzíolen«í 
ne  profilTaõ. 

Dc|  Qis  de  pfofejTá» ,  adiàntando^fc 

gran^ 
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graudemente  no  eípirito  ,  dia  de  SJoaõ 
Evangelifta  teve  a  ícguinte  revelação^ 
que  ella  meíma  refere  por  eílas  pala- 
vras. 

Em  hum  dia  de  S.  Joaõ  Evangelif- 
ta ,  depois  de  ter  recebido  de  meu  Se- 
nhor huma  graça  muy  Semelhante  à 
que  na  ultima  cea  logrou  o  Difcipulo  A^ 
mado ,  fe  me  reprefentou  o  SacratiJimO 
Coração  de  Chrl/lo.  Refplandecia  ã  /e» 
^melhança  de  hum  cry/lal ,  e  delle para 
todas  as  partes  Je  efpalhayao  muitos  ra- 
yos  de  admirável  lu:^.  EftaVa  collocada 
tm  hum  Trono ,  que  todo  parecia  com- 
pojlo  de  chammas ,  e  cercado  com  huma 
Coroa  de  e/pinhos  :  nelle  claramente  ft 
yia  a  chaga  ^  que  nelle  ah  to  a  lança  ^ 
e  ria  parte  fupertor  do  mefmo  Coração 
fe  via  huma  Cru:^  ,  as  quaes  inftgnias 
4a  TayxaoQconforme  a  declaração^  que 
o  melmo  Senhor  mefe:^)  (ígnificaVaõ.qué 
tudo  o  que  padecira  pela  fdVdção  dos 
homens ,  tivera  principio  no  feu  amor 
immenfo.  A  eftas  palavras  accrefcen- 
tou ,  que  grandemente  defejaVafer  ama* 
4o  dos  homens  >  e  que  excitado  com  efie 

defe^. 
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defejói  determinara  mamfefiar-lhe  feu 
LortêcaOy  e  abrir-lhe  efle  thefouro  de  a- 
mor  ^  de  mifericordia ,  4í  de  iodas  as  ma^ 
ti  gtaças ,  que  condu;^em  para  a  faU 
'Vação  y  e  perfeição  ,  com  interno  de 
que  todos  os  que  o  qui:^e(Jem  amar.,  é 
Ytyerenáar  ^foffrm  partiápantes  das  in'^ 
finitas  rtque:^as  ,  que  em  fi  tem  o  mef* 
mo  Coração.  Jiem  di/ío  me  affirmou^  que 
o  efpecial  culto  a  feu  Coração  lhe  era 
fummamente  agradarei ,  e  queria ,  que 
a  Imagem  do  mefmo  Coração  expre/^a 
nafòrma^  que  ai  li  fe  me  re^nfenta^a^ 
fe  fi^e(Je  patente  aos  olhos  dos  homens j 
para  abrandar  a  fua  durej^a  com  huma 
figura  tão  amaVel.  E  demais  prometa 
tee^  que  todos ,  os  que  vetitrajjem  com 
efpmal  culto  a  e/ia  Imagem  ,  ferião 
plenamente  cheyos  das  graças  efpititu- 
aes  y  que  ?nanão  do  Saíraújfimo  Cora- 
ção. 

Em  oucra  occafíaô  eftâr»do  efta  fer- 
va de  Deos^dia  da  infra  oòlava  da  Cjp- 
po  ,  de  Chriíto,  fendendo  as  graças  ao 
meimo  Senhor,  pelo  haver  recebi ip 
Sacianíentâdo 3  e  conridefando.juíic^. 
K  Ksence 
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mtnlQ  coino  íe  moítíana  agradecida 
por  rantos ,  e  raô  grandes  benefieio^i 
com  que  íe  via  novamente  obrigadafj 
lhe  moílfou  outra  vezo  Divino Meí- 
tre  íeti  Santiffimo  Coraçió  ,  dizendo- 
Ihe  com  anr:oroíâS  palavras :  TSÍao  me 
podes  mo/Ir  ar  ntâyor  amor  ,  è  agradeci- 
mento ,  do  que  executar  o  que  tantas 
ye:^es  te  tenho  pedido.  Eis  aqui  { lhe 
díííe  o  Senhor )  o  mtu  Loraçao  ,  qut 
de  tal  forte  amou  aos  homens  ,  que  todo 
fe  exhaurió  ,  efgotou  ,  derrêteo  ,  e  confu- 
mio  por  amor  delles ;  e  o  galardão^  que 
pela  mayor  parte  recebo  de  todos  y  nad 
he  mais  ^  que  tngtatidoem^  defacatos^ 
defprefos  ,  frouxidoens  ,  e  facrilegios , 
quando  ,  e  onde  ejlou  Sacramentado  5  e 
o  que  mais  me  ag^raVa  he ,  cfue  i/to  ex- 
perimente eu  naquelles  ^  que  porfeu  aU. 
tijjimo  í fiado  me  fao  ^  e  foral  coufagra- 
dos,  Tor  efias  ra:^cens  te  peco  procu- 
res ,  que  a  fe/Jafetra  próxima  à  Oyta- 
Va  da  fefta  do  meu  Lorpo  Santijimo  me 
fe]a  cem  efpecial  culto  dedicada  com  ou*, 
r  rafe/f  a  ,  em  que  fe  dé  honra  ^  e  yenera^ 
çao  a  meu  Coração  amorofo^  comniun- 

gandO' 
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gátido-fe  nejje  dia  em  recompenfa  das  in^ 
jurias  a  elle  feitas  ,  principalmente 
quando ,  e  urde  ejlâ  no  Sacramento  do 
Alt  ai ;  que  eu  promttto  a  todos  os  que 
âjfim  o  fi:^erem  todas  as  graças  ^  de  que 
elle  fuper  abunda. 

1^  Attonita,  e  humilhada  a  Venerável 
Madre,  lhe  feípondei»;  Amim^  Se» 
nhor ,  hufcais  para  Vojfa  coadjutora  j  a 
mim  ,  que  fou  a  niayor  dos  peccadores  ^ 
elegeis  para  obra  de  tanta  fuppoft^ao^ 
^ujcay  5  bufcay  ,  Jmor  da  minha  alma^ 
a  outrem^  que  yos  naÒ  faltad  almas  per-- 
feitas  para  empre:^a  tao  glorioja  ,  e  por 
feu  meyo  podereis  mtlhor  confeguir  o 
que  tanto  defejais.  Ao  que  o  Senhor 
rcípondeo.  Kaõfabes  ,  imprudente  Ef* 
pofa  ,  que  cojlumo  fa:^er  eleição  dos  in^ 
ftr  amentos  mais  ff  aços  do  mundo ,  para 
confundir  os  fortes  %  e  nao  podendo  e/les 
por  fi  fòs  coufa  alglla^  com  a  minha 
fortale:^a  Vencem  tudo  ?  Tois  ,  Senhor 
(  continuou  a  Venerável  Madre  )  fe 
ajfim  yos  agrada ,  mo /Ir ay -me  os  meyos^ 
por  onde  Ce  pofia  confeguir  e/le  fim  taõ 
defejado.  Vayter  (  ihedíííe  o  Senhor) 
f  z  com 
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com  o  meu  fervo  Cláudio  Lolumhtére^ 
que  por  fua  direcção  f ar âí  publica  efla, 
nnnha  Vontade ,  e  diligencia  j  e  di^e  lhe 
da  minha  parte ,  que  mo  perca  o  ammty 
nas  difficuldades  ^  que  ha  detncontrar^^ 
porque  quem  áefconfia  de  fi  ^  confiando 
Jòmente  em  rnir?i ,  he  poderofo ,  e  tudo 
Verde. 

DàS  revelaçoens  referidas  íe  vè  ma- 
nifedâmen/e  o  g-^ande  empenho  de. 
Çhrifto  bem  noílo  ruíla  devoção  :  o 
qual  bem  tem  deícmpenhado  as  íuas 
promeíías  nos  grandes  b:tns  ,  e  mara* 
vilhoíos  fíucos^que  experimentarão  os 
que  a  abraçarão  de  vèrâS  em  tantos 
Reynos  da  Ghríftandade  ,  e  o  que  mais 
he,  as  maravilhas ,  que  cfta  dev  çao 
obrou  na  Ghina  ,  como  coníta  das  no- 
ticias, que  de  là  chegarão  a  tííe  Rei- 
no no  anno  de  1728.  Veja-íe  o  livro 
do  M.  R.  P.  Fr.  jeronymo  de  Bellem, 
intitulado  :  Coração  de  íhrifio  j  cap.z* 
Também  neíte  noílo  Reyno,  onde 
he  taõ  moderna  ,  naõ  faltaõ  noticias  de 
maravilhoíos  eíFeitos,  que  tem  obrado^ 
e  mayoíes  obrará  ,  quanto  mais  íe  ra-. 

diCac 
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dícar  nos  ccraçoens  dos  Fi^ is. 

Sefíd  » codos  eítes  títulos  taó  effica- 
zes  para  abaçafm^sefti  devoção  com 
todo  o  afítdto,   outro  he  o  que  mais 
me  leva  as  atrençocn^,  que  todos  ep 
fes  •;  e  he  a  ex celSencia  do  objefto  dei- 
ta  de  voçí^õ,    He  éfte   o  Coração  de 
JESUS ,  cujas  excellencias  íaó  infinitast 
no  numero  ,  e  na  grandeza.  Bem  íejr 
que  a  ponderação  de  qualquer  delias 
na  minha  toíca  pena  raais  as  ultraja, 
do  que  as  engrandece  ;  com  tudo .  pa^ 
ra  que  as  peíToas  mais  íimplices ,  e  ro- 
das façaõ  algum  conceito  da  nobreza 
defta  devoção,  me  preciío  a  mencio- 
nar nove  ,  em  nove  Epitetos  ,  applica- 
dos  ao  Coração  de  Chtííto,  para  que 
firvaõ  de  lição  efpifííual  nos  dissda 
Novena  a  quem  as  quízer  ler,  e  afervo- 
rar-íe  no  culto  do  Sântifíimo  Coração 
de  JESUS.    Tudo  vay  indignamente 
propolto;  mas  a  cpatería  he  tal,  que 
çom  íua  exceilencia  encobre  todos  os 
defeitos  da  formai  com  que  íe  propõ- 
em* 

F5  PRl 
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PRIMEIRO  epíteto. 

Sinete. 

POne  me  ut  ftgnaculum  fuper  cor 
tuum.  O  Coração  de  JESUS  he 
Sinete  ,  feito  para  fe  imprimir  nos  noí-í 
íos  coraçoens.  O  íinefc  coftuma  ter 
vaíias  as  partes,  comque  imprime  a 
ÍLia  jSgura  ;  donde  naíce ,  que  a  íua  fi- 
gura vâíia  forma  na  matéria ,  onde  íe 
imprime  ,  huma  figura  avultada.  Que 
bello  enigma  efte  do  Coração  de  JE- 
SUS I  Ouçamos  o  que  diz  S.  Paulo  de 
Chritto  ,  e  por  coníequencia  do  íeu 
Coração ;  ExlnanlVit femettpfum ^for- 
mam fervi  accipiens  :  a  forma ,  que 
tomou  de  fervo ,  foy  para  elle  aniqui- 
lação :  rnas  com  efta  aniquilação  nos 
imprime  huma  forma  taô  avultada, 
que  ficamos  filhos  de  Deos  por  graça  , 
le  queremos  :  Dedit  eis  pote/latem  fi- 
lios  Dei  fieri.  Quem  na6  quererá  a 
imprefíao  defte  Divino  Sinete  no  íeu 
coração  ?  Quern  o  naõ  abrandará  9  e 
<iiíporá  todo  o  poffivel,  para  receber 

afi* 
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a  figufa ,  o  molde,  e  as  qualidades  do 
Co.aça5  de  JESUS  ?  Quem  naó  que- 
rerá íer  outro  David  todo  conforme 
ao  Coração  de  Deos,  fazendo-lhe  to- 
dís  as  íuâs  vontades?  Inyeni  yhum 
fecundum  cormmm^  qui^faciet  omnes 
yoluntates  mtas.  Elle  he  a  ímsgem  , 
qu?  nós  devemos  deixar  imprimir  nos 
noíTos'  coraçoens  ,  huma  total  confor* 
mídâde  com  a  vontade  Divina.  Ha  al- 
gumas matérias  tâô  languidas,  e  flui- 
das, que  em  tanto  lhe  du  a  a  figura 
do  Sinete,  em  quanto  o  tem  íobre  íi  j 
apartado  elle  ,  perdem  logo  a  figura. 
Taes  íaó  os  noíTos  coraçoens  ,  fnageis, 
langu  dos  ,  fluidos  >  e  a  mefma  fluxibi- 
lidade  ;  naô  tiremos  já  mais  delles  eíte 
Divino  Sinete,  íc  queremos  coníervar 
a  Imagem  de  Deos ,  que  em  nÒ5  impri- 
me com  a  fua  graça.  Nem  eíl:e  Senhor 
nos  manda  pòr  íobre  elles  eíte  Sinete, 
para  o  apartarmos  mais  nem  hum  tní- 
tante  :  Tone  me  ut  fignaculum  fuper 
cor  tuum.  O' que  grande  d  ra,  itK  o 
coração  unda  ao  de  f  £  S  U  S  !  Que 
Díyinas  qualidades  naó  íe  n  js  commu- 
F4  nica- 


S^S  Devoção  do  SantiJJimõ 

fiicaraó  deíle  ajuncamento  ?  Que  calòi^ 
deita  fornalha  de  fogo?  Que  pureza  , 
e  fíncendâde  deíle  cryíhl  fino?  Que 
fragrâncias  defte  ÍUâviílimo  balfamo  ? 

Mâsnão  iÓ  no  corsçaó,  tambcm  nó 
braço  quer  eíte  Sinete  imprimir  a  íua 
figura:  Ut  ftgnaculum  fuper  hrachtum 
tuum,  Nâõ  fò  nos  noiTos  aíFeâos  inte- 
riores ,  mas  também  nas  obras  exrerio«^ 
res  quer  por  o  íeu  íigillo,  oíeucara- 
ôer  ,  e  a  íuâ  marca  !  Qual  he  efta  ?  Se- 
não a  re£la  intenção  com  que  tudo  de- 
Vfm^s obrar  para  mayor  gloria  do  íeu 
nome,  Aífim  o  encommenda  o  Apoflrow- 
lo  ,  dizendo  ;  Omm  quodcumque  facl-^^ 
tis  ^  in  Verbo,  âut  in  opere ^  omnia  in 
nomlne  Vomini  nofl^i  ]  E  SU  Chrijíi : 
Tudo  quanto  fizerdes  cm  palavras,  e 
obras,  tudo  ordenay  a  mayor  gloria  do 
NcmedejESUChriílo  Senhor  noíío  :• 
tudo  5  naõ  fò  o  fcbrenarural ,  mastaro-i 
bem  o  natural ,  como  trabalhar,  comer, 
dormir  ,  &c.  porque  tudo  agrada  a 
Deos,  levando  eíla  marca.  Porííro  a 
Eípoíâ  áiKt  ^  que  ainda  quando  eíla 
doímia^  o  íeu  cora^^aõ  vigiava  :  Ego 

dorz 
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dor  mb  ^  &  cormeumVtgtlat  y  porque 
como  dormia  ém  obíequio  de  Deos , 
fechados  os  olhos  do  corpo ,  ficava  no 
coração  o  olho  da  redla  intenção  aber- 
to 5  e  vigilante.  Efte  he  aquelle  olho  , 
que  ferio  o  Coração  do  Eípoío  cele- 
Itial :  Vulmrafti  cor  meum  in  uno  ocur 
lorum  tuorum.  O  frecheyro,  para  acer- 
tar o  alvo  5  abre  hum  olho,  e  fecha 
o  outro,  por  naô  eípalhar  a  vifta^  íe 
fecharmos  os  olhos  a  todos  os  mais  xtU 
peitos  ,  e  íò  abnrnios  o  olho  da  reéla 
intenção ,  iraó  noíías  obras,  como  íetra 
direita  ,  ferir  o  Coração  de  JESUS  •,  o 
qual  íatisfeito  muito  maÍ9  da  intenção , 
do  que  do  material  da  obra,  íe  dá  por 
ferido  de  amor,  naõ  da  fetra,  mas  do 
olho ,  que  a  dirige ,  deftes  amáveis  fre- 
cheiros. Sejamos  deftes ,  e  naó  íò  fe- 
riremos ,  mas  roubaremoç  o  Coração 
de JESUS^  pois  onde  lè  a  nolTa  vulga- 
ta ,  V^ulnera/li  cor  meum-j  lè  outra  ver*^ 
Ía6 :  Excordafii  me  :  Roubafte-me  o 
coração^ 
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PRAXE 

^e  receber  a  hnprejjaõ  defle  ViVwo  Sii 
nete  no  nojjo  coração ,  e  brâço. 

OUando  noíTos  aífeclos ,  e  obrasr^ 
íignificados  no  cora  aõ^e  braço, 
laô  conformes  à  Divina  vontade,  e  íe 
fazem  fò  com  o  fim  de  agradar  a  Deos, 
levão  a  marca  defte  Divino  Sinete ,  o 
Coração  de  J  E  SU  S  ,  que  nunca  ieve 
outra  vontade,  íenão  a  Divina,  nem 
Gutro  fim  ,  que  a  gloria  de  Deos.  Con- 
vém ,  pois  s  dirigi''  noíTos  exercícios,  e 
cccupaçoens  todas  a  eíte  firt)  ^  nâó  íò 
as  obras  tod^s  em  geral  ,o  que  íe  deve 
fazer  logo  pela  nianhãa^mas  cada  huma 
em  particular  em  ítu  tempojpa  a  o  que 
coítumão  algumas  pelloas  repartir  ef- 
tas  cbras  pelos  feus  Santos  advc gados, 
dedicando  efta  a  eíl:e,aque!la  a  aquelle, 
outra  a  outro  ,  pedindo  lhe  a  íua  aju- 
da ,  e  aíTiílencía  ^  para  as  obrarem  pura- 
mente por  Decs.  Segutm-íe  diqui 
grandes  bens :  hum  he , poder  tem  mui- 
tos 
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tos  advogado^,  íem  íe  carregar  de  re- 
zas ,  íatisfazendo  a  cada  hum  com  me- 
lhor obfequio,  íemgafta^  tempo  diftín* 
éko  das  íuas  occupaçoens  :  outro  he^ 
a  viver  a  preíença  de  Deos  muitas  ve«* 
zes  no  dia  com  a  occafiaó  de  invocar  ó 
Santo  para  elta,  ou  aquella  occupação: 
outro  he  ,  fazer  íuas  obras  ,  cu  eípiri- 
tuaes  ,  cu  temporaes  ,  m*ais  bem  rego» 
ladas  com  a  ajuda,  e  lembrança  doá 
Santos  ,  a  quem  vaô  dedicadas  ^  e  ou- 
tros mais  bens,  que  cada  hum  pôde 
conííderar,  e  deícobrir.  Abracemos  | 
pois,  efte  methodo  ^  que  he  admirá- 
vel ,  e  ainda  que  íeja  difficil  ao  princi- 
pio, e  efqu  ça  o  excutaUo  em  mui- 
tas obras  5  com  o  uío  fe  facilita  tuda; 
e  quando  eíqueça  em  algumas  occaíiò- 
ens  5  lembrará  íempre  em  muitas ,  e 
pode-fe  uíar  de  alguma  induftria  pa- 
ra lembrar.  Também  hc  conveniente, 
que  noílas  obras  íe  facão  com  a  inten- 
ção mais  perfeita  ,  que  puder  fer,  mo- 
vendo-nos  a  fazellas  dos  melhores  mo- 
tivos das  virtudes ,  as  quaes  íe  podem 
executar  muitas  na  meíma  obra ,  com 

animo 
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animo  de  unillas  às  de  Chrifto  bem 
noíío,  c  de  ganhar  todas  as  Indul^^en- 
ciaS)  que  a  eftas  obras  eítso  concedi- 
das. O  que  íudo,  com  muicâs  mais  cir- 
cunftancias,  achey  em  hunaa  admirável 
iOraçaô  do  V.  P.  Joaõ  Eoíebio  Nie?em- 
berg  ,  no  traradc:  íodkiafánta  de  gr  a- 
da  ^  y  merecimentosyqne ^iúdz  que  muy 
excenía  ,  naó  me  attrevo  a  privar  delia 
aos  ânimos  devotos. 

y  O     R     A     C,     A     M 

Wdrafe  atluar  a  intenção  áasohra$^ 
e  merecimefjto. 

O 'Mar  de  bondade  i  O' Sabedoria 
Eterna  ^  e Oainípprente  Deos !  O' 
formoíura  infinita,  bem  meu ,  e  vida 
d^  minha  alma  e  grandeza  incompará- 
vel;  como  pôde  minha  pequenhez 
Igualar  a  voíla  jmmenfidad  ?Como  po- 
de meu  coração  íattsfazer  ao  incêndio 
do  voíío  amor  ?  C)mo  pod^m  meus 
íerviv^os  correíponder  a  volíos  bene- 
fícios ?  Quão  de  graça ,  e  barato  nos 

dais 
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dâfV  da  votla  immtnlâ  bondade,  da 
voíTa  caridade,  os  voííos  benefícios,  e 
os  rnrmenros  elinezasde  voíTo  querido 
F.lho  !  Pois  em  recompenía  de  tuda 
vos  confeorars  com  o  meu  coração ,  pe^ 
dindo  mo  amorofameoce  ,  e  por  dadi-; 
va  ,  como  le  em  mim  fora  favor  o  dar- 
vo.lo,  e  nao  a  mayor  obrigação  ,  qúe 
ha  ,  nem  pôde  haver  r^o  mundo.  Filho 
( dízeif; ,  meu  Deos )  dâ-mc  o  teu  cora- 
ção* Porque  naõ  dizeis :  reftitue  mo  > 
porque  he  meu,  e  mo  deves  ?  Porque 
o  naõ  tomais ,  pois  que  he  voflo ,  e  de 
mim  naõ  podeis  eíperar  bom  termo  ? 
Se  de  mim  naó  quereis  mais  ,  que  a 
vjntâde,  e  aííeòlo  de  offerecervo  Ío, 
eu  vO'lo  entrego.  Senhor ,  de  boa  von- 
tade ,e  com  tanta  vo  lo  dou  ^  que  qui»' 
zera  apreíentarvo-!o  com  tanto  a- 
mor ,  como  vos  rem  0%  Serafins  ,  e  to- 
das as  Jerarquias  dos  Anjos  ,  e  Coros 
dos  mais  bemavenriuados,  e  fua  Rai- 
nha a  Sscratifrima  May  de  voífo Filho, 
e  o  ardente  Coração  de  meu  Senhor 
JESU  Chníto,  e  codo  quanto  amot» 
vos  podcfiâo  ter  tod^s  ascreaturaspoí- 
fiveis 
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liveis ,  íe  todas  de  huma  vez  as  cria* 
ra  a  voíla  Omnipotência  ,  e  â  cada  hu* 
ma  com  mais  amor ,  do  que  vos  tem 
agora  todos  os  bemavenrurados  juntos. 
E  pois  que  nem  ainda  ifto  vos  iguala  , 
inas  antes  he  menos,  que  huma  gota 
de  agoa  a  reípeito  de  todo  o  mar^  of- 
fereço  vos  o  amor,  que  vòs  tendes  a 
vos  mefmo  ,  pois  íó  vòs  vos  podeis  a- 
mar ,  e  fatísfazec  dignamente.  Quíze- 
ra  (  fe  fora  poífivel )  haver-vos  amado> 
eamar-vcs  íempre  como  vòs  vos  ama- 
is ,  e  que  todos  os  homens,  e  Anjos  vos 
amaíTem  por  mim  deita  maneira.  Eíle 
affeálo  íeja  em  agradecimento  de  vof- 
fos  beneficios ,  e  retorno  do  voíío  a- 
mor,  e  pela  auchoridade  ^  reveren- 
cia, apreço  ,  e  amor ,  que  fe  deve  a  voí- 
ío fef  ;  o  qual  aíF^clo  nvera ,  quero  ,  e 
proponho  ter,  amda  que  naó  me  hou- 
véreis fcíuo  beneficio  algum, íò  porque 
me  amais,  e  ainda  que  íílo  faltara  ,  íó 
por  íerdes  vòs  quem  íois,  digno  de  to- 
do o  amor,  o  íízera  :  g  zando  me  de 
que  íejais  taf,  e  tão  excellente,  que  vos 
fião  poílaõ  amar  baíhntemenie  ascrca- 
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turaç,  e  íóvòs  vos  poíTais  amar,  Hu-; 
fDa  íó  induftria  tenho  para  deíempe- 
iihar  me ,  íuprírcomos  defejosoque 
me  falta  nas  obras,  Deíejo  .  Deos  tneu, 
fazer  por  amor  de  vos  quanto  fervi- 
ços  vos  tem  feito  os  Anjos ,  tem  feyto,^ 
e  farào  os  homens,  e  podem  fazer  ro- 
das as  creaturas  poíTiveís ,  e  difto  meí» 
mo  me  gozo  ,  e  me  alegro.  E  porque 
tudo  ifto  he  muy  pouco  a  reípeito  do 
muito  ,  que  fois ,  e  eu  vos  devo  ;  vos 
oíFereço  com  todo  o  deíejo  de  minha 
alma  os  íerv!ços  de  voílo  amado  Fi- 
lho ,  e  todos  os  íeus  infinitos  mereci- 
mentos,  e  juntamente  em  companhia 
delles  vos  oftereço  eftas  anciãs  do  mea 
coração  ,  e  codas  as  obras  ,  que  fizer ,  e 
puder  fazer ,  affim  de  vontade  ,  como 
de  neceflTidâde  ,  quantos  paíTos  dèf  > 
quantas  acçoens  fizer  ^  meu  trabalho, 
e  quietação^  minha  vigiha  ,  eíono,  mi- 
nha âbítinencia  ^  e  íultento  ^  o  que  tu- 
do quero  ,  e  proponho  fazer  íómente 
por  voíTo  amorj  ^proteftoque  nenhu- 
ma obrai  quero  fazer  fem  eftc  fim  ,  è 
aindi  que  naô  eípeàra  gloria  •>  nem 

pre* 
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premio  pelas  boas  obras  ,  a^  fizera ,  íó 
por  agradar-vos  mais.  E  por  efta  cau^ 
ia  ,  para  íer  mais  aceito  a  voíía  infinita 
Mageílade ,  coro  a  gf  aça ,  que  íe  comh 
munica  nos  Sacraraentoí» ,  ofFereço  to- 
dos os  meus  defejos,  e  ob  as,  para  me- 
recer chegar  mais  bem  diípofto  a  re- 
cebellos  ,  e  com  mayur  vaio  a  recolher 
do  íangue  de  yoílo  querido  Filho  ,  e 
do  preço  do  mundo-,  como  também 
para  afliílír ,  e  oíFerecer  mais  digna- 
mente o  facrificio  de  íeu  Corpo ,  e  San- 
gue y  que  he  íómente  a  coníolação^que 
tenho  oefta  minha  pobrezâ^  pois  vejo, 
que  já  tenho  coufa  que  oíFerecer  de 
tanto  yalor,  que  iguâie  a  voíIa  gran- 
deza vq'<^e  he  meu  Redempcor  J  ESU 
Chrifto  ,  íua  morte  ^e  íeus  merecimen- 
tos infinitos.  Aqui  acharão  iá  minhas 
anciãs  algum  ahvio,  pois  não  poíío  de- 
fejar  couía  mayor,  nem  encontrar  cou^ 
ia  mais  grande,  que  o  infinito.  Porém  , 
Senhor ,  e  Deosmeu  ,  que  farey  ,  pois 
4iãu  íó.  vos  devo  huma^ez  infi  )ito,mas 
inuitas  vezes  ?  Devo  vos  voíTo  íer  inr 
finito  j  devo-vos  voílo  amor  infinito^ 
.  d  evor 
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idevo-VGS  voítos  benefícios  infioíros  5  e 
aífim  oíFercço-vos  j  naõ  íò  huma  vez  a 
morte ,  e  paíxaõ  de  voíío  Unigénito  Fi« 
lho,nias  tantas  vezes,  quantas  íe  re- 
pete fua  memoria  nas  Miítas,  que  eada 
dia  íe  celebraõ  no  Mundo :  todas  vo  las 
cfFereço  v  e  quizera  com  toda  a  reve- 
rencia ^  e  humildade    de  minha  alma 
aíTiílir  a  ellas  ,  e  receber  em  cada  huma 
com  mayor  reverencia  ,  e  pureza  do 
que  tem  os  Serafins ,  o  Corpo  de  voílo 
precíofiffimo  Filho ,  com  quem  quize- 
ra eftar  unindo-me  perpetuamente,  E 
íá  que  me  naô  he  liciro  recebei  Io  mais 
vezes,  quizera  íupnllo  com  o  aíFedto^ 
para  me  transformar  mais  nelle,  e  a- 
mar-vos ,  íe  pudera,  como   el!e  vos 
ama.  Sejaõ  ,  Senhor,  eíla  minha  von- 
tade ,  e  todas  as  MiíTas  do  mundo  para 
gloria  voíla ,  e  b^m  de  roda  a  Igreja ,  e 
acçaÕ  de  graças  por  voíTos  beneficiosi 
e  íatisfaçaõ  de  meus  pe^^cados  5  e  dos 
de  todos  os  homens.  Oflèíf  ço  também 
a  pouquidade  de  minha$  obras,  as  quaes 
quero  receber,  e  aífim  o  pedirey  ,  em 
peaitcnciademeus  peccadosi  para  íer^ 
G  vir  • 
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vir-vos  com  mais  pureza  :  todos  os  té^ 
i^ho  attraveílados  no  coraçã  > ,  c  affli-; 
gem  minha  alma  ,  pezarola  de  vos  ha- 
\cr  oíFendido  ,  e  de  vos  ver  oíFendído  : 
faõ  ió,  Senhor,  me  peza  de  meus  pec- 
cados  ,  mas  rambem  de  quantos  com- 
ineítem ,  tem  commctfido,  e  commectc- 
ráô  todos  os  homens  até  o  dia  dojuizoj 
os  quaes  ti  d  s  quízera  eu  evitar  á  cuí* 
la  de  meu  langue  ,  e  vida  5  e  quizera 
haver  padecido  ,  e  defejo  padecer  por 
elles  todos  os  tormentos  dos  Mar ty  es, 
çasi  acerbilTimas  penas  do  Purgatório  5 
zs  quaes  temo  mais  pelo  que  me  retar* 
daráõ  voíTa  viíta  ^  que  fois  meu  Amorj 
meu  Bem  ,  e  Formoíura  infinita  ,  do 
que  pelo  que  ellas  íaó  em  íi.  E  vifto, 
que  me  flanqueais  para  íatisfação  de 
çninhas  culpas  os  merecimentos  de  voí- 
iq  Filho  ,  e  os  de  rodos  os  Santos  •,  não 
quero  perder  indulgência  alguma  ,  que 
poíía  ganhar  tm  qualquer  obra,  que 
fizer ,  ainda  que  eu  o  não  faiba ;  e  per-i 
fendo  fazellas  coro  a  intenção  dos  Sum- 
m  s  Pontifices^  e  qualquer  outra  ne^ 
ccflafiaparaganhallasi  e  affimroeímo 

qus- 
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quero  fazello  com  a  aiayor  difpofição^ 
fè>  eíperança  ,  e  acnarfervoroío,  que 
me  for  poílivel  j  pois  quero  fâzer  tudo 
quanto  pôde  unir -me  ra^ís  a  vòs ;  e  of* 
fereça  todas  as  que  puderem  íer,  pe- 
las almas  do  Purgatório  ,  íegundo  ti- 
ver mayor  obrigação.  E  a  mim  rodo  ^ 
com  tudo  quanto  poílo  ,  e  valho  me 
dedico  a  voíTo  íervíço  j  e  quízera  re- 
petir efte  ofíc:rccímento  com  todas  as 
veras  de  meu  coração  mais  vezes  do 
que  reípiro.  E  para  que  eíte  holocau- 
ílo  vos  feja  mais  aceito  ,  vo«lo  oíFere- 
ço  pelas  mãos  de  voíío  preciofb  Filhoj 
pedindovos  tudo  por  elle  ,  e  apreíen- 
tando-vos  íeus  merecimentos,  e  os  diS 
todos  os  Santos  ,  em  cujas  oraçoens  me 
encommendo ;  e  vos  peço  nâõ  as  impi- 
da  eu  por  minhas  culpas.  Eípecialiífit 
tnamente  invoco  a  miíeficordia,  e  in- 
tercelTaõ  da  May  das  miíericordías ,  a 
de  feu  Efpoío  S.  Jozé  ^  a  de  íeus  Pays 
Joaquim  ,  e  Anna  ,  a  de  feus  criados,  e 
vaííallosos  Eípiritosfoberanos ,  e  fla- 
gultrmente  S.  Miguel,  S.Gibríel,  S. 
Rafael  ^  e  a  do  Anjo  da  minha  Guarda, 
G  z  a  dos 
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s  dos  parentes ,  e  amados  de  voflo  Ffc 
lho  ,  S.  Joâõ  Bautiíta  ,  S.Joaõ  Evange- 
liftâ  ,  S.  Pedro  ,  S.  Paulo ,  e  a  da  Santa 
Magdalena ,  ero  cuja  conopanhia  vos  a- 
mc  ,  e  louve  agora  cà  na  terra  ,  e  nella 
faça  voíla  vontade  ,  como  fe  faz  no 
Ceo;  fó^a  da  qual  nada  quero,  nem  em 
minhas  oraçoens  ,  nem  em  minhas  o-. 
bras ,  nem  em  meus  deíejos.  Cumprt, 
eu,  Senhor,  e  todos  os  homens  ncfte 
valle  de  lâgrymas  voíTo  íantiíTimo  que- 
rer, como  naBemaventurança  o  cum- 
prem os  Anjos ,  e  eu  o  deíejo  fazer  ,  e 
cumprir  por  todos  os  lecuíos  dos  íe* 
culcs.  Amen. 

SEGUNDO   EPÍTETO. 
Lhro. 

Vldi  Uhrumfcnptum  Intm ,  &fo^ 
ris.  O  Coração  de  JESUS  he  Li- 
Vío  impreíTo  ;  nelle  eftá  imprtíTa  a  pa- 
Javra  de  Deos  ,  que  he  o  Divino  Ver- 
bo ,  cem  uniaõ  taô  intima ,  que  per-- 
derdo  eíle  Coração  a  uniaÕ  da  alma 
na  Cruz,  nunca  perdeo  a  união  da  Di- 
vina 


Câraçao  de  JESUS.         lof 
vina  Palavra.    He  Livro  de  pequeno 
volume  ,  porque  fe  abreviou  muiro 
nelle  o  Divino  Verbo  ;  Ferhum  abbn^ 
Viatum  faciet  Dominus  fuper  terram. 
He  taÕ  breve  efte  volume,  que  tem 
íemelhan  as  decarra  •,  naó  carra  eícrí- 
ta  nas  taboas  do  coração  (  conruo  cba- 
inou  S.  Paulo  aos  íeus  Chorinthios  i 
cícrita  naõ  com  tinta  ,  e  penna,  mas 
com  o  dedo  de  Deos  vivo  )  mas  carra  ^ 
que  he  o  me  imo  Coração  :  Eptflold 
no/Ira  v<?x  eflU. . .  •  fcripta  non  atramen* 
to  ,  fed  digito  Vei  vi\^i ,  mn  in  tabulis 
lapideis  ,  fed  in  tabulis  cordis  carnali- 
hus.  E  que  carta  íerà  efta  ?  Carta ,  que 
he  hum  coração ,  certamente  hc  carta 
de  amores,  Coftumao  os  amantes  eí- 
creverem  ,  e  íignificarem  os  feus  affec- 
tos,  e  íegredos  por  cif  a^,  e  caraélre- 
res  muy  diminutos  ,  incluindo  grandes 
períodos  em  pouco  papet^e  vaftas  noti^ 
cias  em  poucas  letras  -,  mas  eílaç  cifras, 
e  caraílere  íò  elles  os  entendem.  Car- 
ta he  efte  Divino  Coração,  eícrita  pelei 
amante  dos  amantes  o  Eípíaro  Santo, 
dedo  de  Deos  vivo,  que  o  formou  tora 
G  5  trdos 
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todos  os  mais  membros  do  Sacra tíffi- 
ir.o  Corpo,  e  por  iíTo  carta  de  amores, 
enviada  aos  homens  peloArror  Divi- 
no. Breve  ,  e  n  copilada  he  efta  carta, 
cu  efte  l  ivro ,  e  áíem  d  fio  t  ílà  eíc  ito 
com  cifras  ,  e  caracteres  tí^õ  enigmáti- 
cos 5  que  lo  os  grandes  amantes  os  po- 
derão eíítender.  O*  alma ,  fe  fores  ar 
mante  fina  de  JESUS ,  lerás  no  abre- 
viado Livro  do  ffcu  Coiação  aítas  no- 
ticías  raros  nyíterios,  que  não  enten- 
dem os  que  não  íao  amantes ;  porque 
não  sprendetão  ainda  a  fignificação  va- 
fta ,  alta  •  e  profunda  de  carafteres  taô 
breveíJ.  Qneres  íaber  o  que  conféra 
efte  Livro  ?  Aprende  na  efccb  do  a- 
mor  a  conhecer  eílas  eííras  ,  e  eftas  le- 
tras 5  que  ainda  que  poucas  ,  íígnificaó 
muito.  Pequeno  he  o  volume ;  mas  eff 
ta  eícrito  por  dentro ,  e  por  fórí  fcru 
ptum  intus  ,  &  foris.  Denr ra  ccíném 
todos  CS  mjfterics  ,  e  ígredos  Divi- 
nos ,  tr  da  g  Dsvina  L  y  '  Lígtm  tuãm 
in  médio  cerais  md  •,  te  dos  es  decretos 
ab  alterno  paíl,  dos  r.o  Corfiftorio  da 
Saniiffiraa  Tuadádc,  Tudo  c»be  oeÍT 

se 
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re  breve  volume ,  tudo  íe  contém  den* 
tro  deite  Coração.  O^  Coração  de  ef*í 
fera  mais  ampla ,  que  todas  as  esferas 
celeftes,que  todas  as  Angélicas  intelH- 
Eencías!  Com  razaõ  íe  chama  JESUS 
Magni  conftlij  Angelus^  Anjo  do  (upre- 
roo  coníeiho.  Também  por  f ò  a  eftá 
eícrito  efte  Livro ,  e  com  caradleres  dê 
íangue.  Cem  efta  tinta  eftaõ  gravados 
nelle  os  nomes  de  todos  os  predeftina- 
dos  ;  porque  por  elles  com  eííicacía  fe 
derramou    o    Sangue  defte  Coração. 
Com  razaõ  fe  chama  Sangue  do  Novo 
Teftamenrò;  porque  nefte  Livro  eftà 
o  Teftamento  de  JESUS  ^  e  os  bens 
<jue  por  íua  morte  pertencem  a  cada 
eícolhido,  aíTim  de  graça  ç  como  de 
gloria.  Nâó  íe  abrío  eíle  Teftamenrò 
em  quanto  naó  eípirou  |ESUS  :  abrío» 
íe  depois  da  íua  morre  ,  rompendc-fe 
o  peito  ,  e  o  Colação  con^  a  fer  da  da 
lança. Lè  por  efte  Livro,  qne  tens  aber- 
to •,  pede  luz  ao  Eípi-  ico  Sanío  ,  qne  o 
eíc^cveo,  para  entenderes  as  letr,a9,  e 
as  Cifras  ,  com  que  cftà  eícnro  5  olha  , 
que  cada  huma  íigmfica  ccuíâs  taó  a!- 
G  4  tas 
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tas,que  excedem  toda  a  tua  intellígêcía: 
E  íe  te  naô  entendes  com  efte  Livro  j 
com  quem  íò  fe  entenderão  tantos  San? 
tos  ,  e  fe  íe  faz  efcuro  á  tua  cegueira ; 
Je  pelos  livros  devotos ,  pelos  Santos 
Padres,  e  pela  Sagrada  Eícrituraj  que 
tudo  ,  como  de  hum  Archivo  Sagrado, 
íahio  defte  Divino  Coração  :  delle  be- 
berão os  Santos  Doutores  o  que  eícre-» 
veraõ ,  e  o  que  beberão  ,  primeiro  o  eí- 
creveraó  nos  íeus  coraçoens,do  que  nos 
íeus  livros.  Tu. também  podes  fazer 
do  teu  coração  livro,  fe  nelle  efcreve- 
resoque  lez  :  íea  pequénhez  do  teu 
coração  naõ  confenre  grandes  perío- 
dos-, efcreve  em  poucas  cifras  o  que 
queres  que  Deos  nclIe  iea^  íeguro  de 
que  entende,  e  comprehende  todo  o 
teu  coração  j  pois  íe  intitula:  Scrutans 
corda  5  ^  rertes  Deus.  E  íe  queres  ía- 
ber  os  caradè-es ,  com  que  breviílcma- 
menre  podes  íignificar  a  Deos  grandes 
affeâcsj  ouve  o  methodo  íeguinte  ^ 
queapcntâõ  vários  livros  eípirítuaes. 
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M  E  T  H  O  D  O 

^è  fgnificar  4  Deõs  muitos  afeSlús  er^ 
poucas  palavras.^ 

O  Padre  Álvaro  Árias  da  Sagrada 
Companhia  de  J  ESUS  eícreveo 
huma  devota  formula  por  modo  de 
hum  pz&iOy  ou  concerto,  quefc  faz 
com  Deos ,  em  que  íe  lhe  falia ,  e  pede 
por  extenío  quanto  cada  hum  quer ,  e 
íe  ajufta  com  o  meímo  Senhor  ,  que 
tenha  por  repetido  tudo  o  dito  ,  todas 
as  vezes,  que  íe  diííer  alguma  jaculató- 
ria ,  ou  palavras ,  que  infinue  o  contra- 
to  feito.  He  ifto  huma  admirável  in* 
duftria  para  grangear  grandes  riquezas 
eípiriruaes ;  pois  com  huma  fimples 
palavras  íe  renovaô  todos  os  aíFedos, 
que  íe  ajuftaraô  com  Deos  por  exten- 
ío, A  forma  pois  deíle  contrato  que- 
remos pòr  aqui  para  utilidade  das  al- 
mas, porque  vem  a  propoíito  dopre- 
íente  Epíteto  eícrever  no  noílo  co- 
ração eílas  breves  ínfinU3çoens  de  va- 
rios  aíFídos  í  e  dálias  a  ler  ao  mefmo 
Deos.  Fii- 


I  f^j^       Devoção  do  SmttJJlmai 

Forma  defie  contrato. 

jjnf  U  miferavel  creatura  faço  efte  con- 
E  trato  comvoíco  ,  ò  amabiliílimo 
JESUS ,  com  todo  o  afFedlo  ,  que  poí- 
ío  )  e  o  eícrevo  no  papel  dQiDeu  cora» 
çaõ  ,  com  aquella  intenção^  efficacia, 
€  reíignaçaõ  ,  que  vòs  conheceis  fer  a 
melhor  ,  e  mais  agradável  a  voíTa  Di- 
vina Mageftade  ;  e  he  ,  que  todas  as 
vezes,  que  eu  com  a  boca ,  ou  com  o 
çoraçaõ  d^íler  certos  aflitos  ,  ou  aipi- 
raçoens  breves^  vòs  .Senhor,  as  rece- 
bais por  voíTa  bondade  com  o  modo » 
que  lâ  declaro. 

Jaculatória  primeira  de  Oferecimento. 

TOdiS  as  vezes .  ò  Bom  J  E  S  U  S> 
que  com  a  boca  ,  ou  com  o  cora- 
Çiiò  diíTer :  Eu^íienhor  ^ojfcrao ,  hora 
paííe  adiaate  ,  hora  nsé^  ou  d  íler  coU- 
la  equiválenre  >  pefteodo  ofFerfcer  a 
vcíTa  Mageítade  com.  o  mayor  afFecto, 
que  póJs  caber  em  hum  coração  crea- 

doj 
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3o ,  e  ainda  ero  todos  os  creados  ,  e 
poíívejs;  o  írguintc.  Primeiramente 
me  í  íFtftço  a  mim  meímo ,  corpo ,  e 
alma ,  peníamentos ,  palavras ,  e  obras 
a  gloria  vcíTa ,  coro  perfeita  abnega-í 
çaô  de  mim  meímo  ,  refignando-me 
todo  em  voíTa  fanta  vontade ,  para  que 
fe cumpra  em  miro  perfeitamente,  de 
maneira ,  que  nada  queira,  ou  n$õ  quei- 
ra ,  íe  naõ  o  que  vos  agradar  ,  renun* 
ciando ,  como  renuncio ,  ao  demónio^ 
mundo,  e  carne  ,  cem  tudo ,  quanto  eU 
les  me  podem  ofFerecer, 

OfFereço- vos  todos  os  goftos  lícitos, 
que  íe  podem  tomar  5  que  íe  eílivera 
cm  minha  mão,  os  deixara  por  vós; 
oíFcreço-vos  todas  as  riquezas,  e  have- 
res 'y  que  fe  fora  fenhor  delles,  os  em-i 
pregara  todos  em  honrar- vos,  e  reme- 
diar voílos  pobres. 

OfFereço- vos ,  Senhor ,  todas  as  pes 
nas,  dores,  enfermidades,  anguftias, 
tríftezas  ,tentaçoens,  martyriios,  afron- 
tas ,  falfos  teftemunhos  ,  que  até  agora 
íe  tem  padtcido ,  e  padecerão  no  mun- 
do, Purgatório,  e  Inferno,  como  fe 

eu 
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cu  padecera  tudo  ifto  por  vós ,  tendS 
taeu  coração  preparado  para  padecei- 
lo  com  voíía  g^aça ,  íe  aílím  foíle  vof^ 
ia  vontade  ,  e  gloria  vofla. 

OfFereçovòs ,  Senhor ,  todas  as  bo- 
as obras ,  palavras,  e  penfamenros,  que 
tem  tido,  dito ,  e  feito  todos  os  voílos 
fervos,  com  que  vos  agradarão,  e  a$ 
que  faraó  arè  o  fim  do  mundo  ,  como 
íe  foíTem  feitas  por  mim,  EmaisofFe- 
reço  as  que  puderaó  fazer  todas  as 
creaturas  poíliveis  por  toda  a  eternida- 
de :  de  maneira ,  que  fe  eu  pudera  ,  as 
fizera  ,  diíTera  ,  ou  excogicára  ,  todas 
para  mayor  gloria  vofía, 

Offereço-vos  juntamenre  tudo  qui- 
to vos  tenho  oíFerecido  em  minha  vi- 
da ,  porque  nefte  ultimo  oíFerecímen* 
to  quero  que  fe  encerrem  os  mais,  e 
os  quero  repetir ,  e  confir mac> 

Jaculatória  de  penitencia. 

Todas  as  vezes  que  dííTcr:  A  niim^ 
Senhor  ,  me  pe;^a  ,  ainda  que  naõ 
palie  a  diantCj  ou  dUÍer  couíaequíva- 
; ,  k  111  te-. 
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icnte-,  hc  meu  intento  ter  a  eoníriçaó 
de  oieus  pecçados  mais  firme  ,  mais 
pura  ,  e  mais  doloroía,  que  pôde  caber 
eiti  coração  creado  ^  e  ajudado  de  vcíTa 
labundanciíTima  graça.  E  aílim  quíze« 
fa  ter  por  meus  peccados  toda  a  dor, 
eJágrymas ,  que  tem  tido  todos  os  ver-í 
dadeiros  peniter)teÇjque  atè  agora  hou*» 
ve  ,  e  haverá.  E  para  inteira  íatisfação 
de  minhas  culpas,  quízera  ter  forças 
para  fazer  todas  as  penitencias  corpo- 
raes ,  que  elles  fizcraô,  e  as  que  podem 
fázex  todos  os  verdadeiros  penitentes, 
unindo  efta  íatisfaçaõ  com  a  que  vÒ5 , 
Senhor,  oíFcrecefte  na  Ctuz  pelas  cul- 
pas de  íodoa  os  Homens. 

Jaculatória  de  agraànimento. 

Todas  as  vezes ,  que  diíler :  O^Se- 
nhor  pUdofiJfimo  ^  graças  Vos  dou^ 
pertendo  agradecer-vos  com  o  afFcdlo 
mayor,  que  vòi  conheceis, e  pôde  ha- 
ver em  coração  creado ,  os  benefícios 
íleguinres. 

1     Porque  me  creaíles ,  deixando 

de 
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de  crear  outros  muicos,  que  conhece-? 
is ,  e  me  defte  alma  com  todas  as  Íuâ5 
potencias  ,  e  corpo  com  todos  os  íeus 
íentidos,  e  me  criattes  em  te^ra  de 
Chfiftãos,  onde  gozaíTea  luz  da  Féj 
e  verdadeira  Religião^ 

2  Porque  me  haveis  coníervado  \ 
e  íuftentado  até  agora ,  e  a  cfta  fim 
creaftes  tanta  variedade  de  creaturas 
para  meu  íerviço,  e  me  haveis  liv  a- 
do  de  innumeraveis  perigos  de  alma ,  e 
corpo ,  remporaes  ,  e  eternos. 

5  Porque  me  redemiftes,  baixando 
do  Cco  á  terra ,  fazendo-vos  homem^ 
padecendo  grandes  trabalhos,  pobre- 
zas ,  dores,  aíFrentas,  ate  morrer  em  hu- 
raa  Cruz  enire  dous  ladroens. 

4  Porque  pelo  Bautifmo  mefize- 
ftes filho voílo,  e  de  voíía  Igreja,  inz 
fundindo  me  Fe,  Efperança  ,  e  Carida- 
fde  ,  e  me  haveis  concedida  os  outros 
^Sacramentos  ,admittíndo  me  tantas  ve-i 
zes  à  penitencia,  e  Sagrada  Commu-3 
nhaó. 

5  Porque  me  haveis  foffido  tantas 
maldades ,  e  podendo  caftígar-me  por 

ellas 
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ellas  cem  o  iníc  no ,  que  taõ  bem  tinha 
merccidovnaô  o  íiz^ftes ,  antes  accref- 
ceotandom5Íericordias  a  miícrícordiaSj; 
me  chamafte  dulciffimaraente ,  e  me 
recebeftes  à  penitencia ,  c  amizade 
voíTa ,  pelo  amor  íingular,  comque  me 
amais )  e  governais ,  difpondo  todas  as 
couías,  aílim  proíperas,  como  adver-; 
ias  para  mayor  bem  meu. 

6  Pelos  benefícios  particulares ; 
que  tenho  recebido  de  voíTa  róãojhuns 
tnanifeftos  ,  e  outros  occultos  a  meu9 
olhos  )  tanto  mais  liberaes ,  quanto  me- 
nos conhecidos,  E  finalmente  porque; 
como  efpero ,  me  tendes  predeftinado 
para  voifa  eterna  Gloria,  para  a  qual 
me  hides  encaminhando  com  tantos 
auxilios ,  c  ajudas  de  cufto  :  e  também 
por  todos  os  benefícios  particulares, 
e  geraes ,  que  me  haveis  feyto ,  fazeis, 
€  fareis  a  todos  os  homens,  e  ás  mais 
creaucas  voílas. 
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Jaculatórias  de  louvores^ 

Todas  as  vezes  jque  com  o  ccraçaSr^ 
ou  com  a  bocadíííer;  O' grande 
Senhor ,  eu  Vos  louVó  y  pertendo  com  o 
mayor  afí:eâ:o,  que  pôde  caber  em  hum 
coração  creado ,  dar- vos  todos  os  lou- 
vores, que  vos  tem  dado,  daõ ,  e  daráô 
todos  os  homens ,  que  ha  ,  e  haverá  ,  e 
os  que  vos  deraõ  todas  as  creaturas 
poffiveis,  fc  eternamente  vos  eftivefr 
íem  louvando ,  e  as  que  agora  vosdaõj 
e  daraõ  todos  os  Anjos  ,  c  Bemaventu- 
rados  para  íemprc. 

Mais  pertendo  dar-vos  todos  os  lou- 
vores^que  de  Deos  eftaó  eícrítos  na  Sa* 
grada  Eícriptura,  e  livros  dos  Santos,  e 
todos  os  que  fe  eícreveràõ  atè  oíim  do 
mundo. 

Item  todos  os  louvores  ,  que  vos  deu 
a  Virgem  Santa  M  A  R  I A  ,  as  que  vos 
deu  voíía  íaníiíTiraa  humanidade, evos 
dará  perpetuamente ,  e  os  que  vos  daô 
db  voíTas  Divinas  perfeiçoens ,  e  obras 
maravilhofas.    Finalmente     pertendo 
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dar- vos  todos  os  louvjíds^  que  vosda- 
riâó  todos  os  pòzíohos  da  terra ,  rodas 
as  gotas  da  mar ,  nos ,  e  fontes ,  todas 
2S  folhas  das  arvores ,  e  pUfuas ,  íe  cèá$, 
huma  tivera  íua  liogoa ,  e  coração,  e 
cu  quizera  todas  eítas ,  e  as  maíS  hngo- 
ascreadaSiC  poífivei?  ,  para  K>uvar-vog 
com  todas  ellas  com  eterno  aíFetloj  e 
deíejo  de  voíla  gloria. 

Jaculatória  de  petição. 

Todas  as  vezes ,  que  com  a  boca^^ 
ou  coração  diííer ;  O'  mm  Dios^ 
iti  vos  peço  ,  íem  paíiar  a  diante ,  he 
fDÍnha  írirenção  pedif-vos  as  coufas  íe- 
guintes  para  mim  ,  e  para  outros. 

I  Píimeifamenre,  que  me  conce- 
dais tudo,  o  que  na  Oração  do  Padre 
Noílo  nos  enfinaítes  a  pedir. 

z  Em  íegundo  lugar ,  perdão  das 
minhas  culpas  paíTadas,  e  gaça  ,  que 
me  períerve  das  que  poíTo  commettcri 
grandes  ,  e  pequenas, 
-  5  O  conhecimento  de  minha  mi- 
feria  5  e  voífa  grandeza  ^  ^xo.Dpaobado 
H  com 
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com  o  dom  de  perfeita  Oraçaó. 

4  As  virtudes  Theologaes ,  e  dong 
do  Eípirito  Santo  em  grào  heioico. 

5  As  moraes  perfeitas ,  principal- 
mente a  humildade,  caftidade  ,  paci- 
ência ,  manfidaõ  ,  mortificação  >  e  obe- 
diência. 

6  Que  tereis  de  mim  tudooqne 
vos  deíagrada,  e  ponhaes  tudo  aquillo, 
com  que  poílo  agradar  vos  mais  ^  e  íer- 
vir  melhor  5  para  gloria  voíla. 

7  Que  communiqueis  voíTa  Divi- 
ua  luz,  ajudeis,e  coníerveis  em  vcííâ 
graça  ,  e  amor  a  todos  os  voíTos  fieis  , 
eípecialmenre  ao  Summo  Pontífice , 
Cardeses ,  Biípos ,  Rtligiolos ,  e  Prin» 
cipes  Chnfíãos. 

8  Que  alumieis  aos  Gentios,  para 
que  vos  conheçaõ,  e  amem,  conver- 
tais aòs  Hereges  ,  e  Sciímaticos ,  redu- 
zais  à  vcíla  g  aça  os  peccadores,  e  aos 
juílos  melhoreis  cm  toda  a  virtude. 

9  Que  vos  compadeçais  das  almaf 
do  Purgatório,  pedindo  por  cada  hu- 
ma  em  particular  i  e  por  todas  as  ne- 
ceflidadcs  de  meus  próximos ,  que  nao 

poílo 
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poíTo  remediar,  pLicip^lmente  os  que 
íe  me  tem  encommendado. 

Jaculatória  de  conformidade. 

Todas  as  vezes,  que  diíTer;  O'  meu 
Veos ,  transformay-me ,  pertendo 
cc/íTi  o  mayor  afFedo  ,  que  he  poífivel, 
tornar  todus  os  meus  peccados ,  e  im- 
peífeiçoens ,  e  juntas  como  em  hum 
molho,  arrojsDas  no  fo^no  de  voílo 
amor  ,  onde  ic  coníumaõ,  c  acabem  s  c 
com  as  veras,  e  defejos  poffiveis  buf- 
car,  doce  JESUS,  voíía  perfeita  imi- 
tação ,  eípecialmente  naquellas  virtu- 
des ,  que  em  vós  mais  reíplandecerao: 
como  íaô,  caftidade  ,  pobreza,  humil- 
dade ,  paciência  ,  maníidaõ,  obediência 
athe  a  morte ,  e  morte  de  Cruz ,  com 
dcí.jo  intimo  de  aíTemelhar-me  a  vós. 

Jaculatória  de  amor  j  e  uniaõ. 

TOdas  as  vezes,  que  diíTer:  O' meu 
Deos ,  e  bem  da  minha  alma^  uni- 
mecjmvofcoirffeparavelmentâ  ^  perten- 
H2  do 
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doamar-vos  com  o  iDayor  afFe£to  de 
amor ,  que  vòs  conheceis  íer  poííivel  J 
gozar- me  íummamenrc  de  todos  os 
voíios  bens,  e  que  íejais  hum  Deos 
Trino ,  e  Uno  ,  Padre  ,  Filho ,  Eípírito 
Santo  ^  Infinito  ,  Eterno ,  Omnipoten- 
te, &c»  Defejo  ,  que  todas  as  voíTas 
çreatufas  vos  conheçaô  r  amem  ,  e  fir- 
vaô  com  todas  as  íuas  forças*  Mais 
defe/o  5  e  perrendo  transformar  me  em 
vós  de  maneira  ,  que  nada  cuide  ^  ame, 
nem  pertenda,  íenao  a  vós.  Pertendo 
traípaííar  toda  a  minha  vontade  na  voí- 
ia  de  maneira,  que  nada  queira,  íe 
Dâõ  o  que  vòs  quereis ,  nem  deixe  de 
querer ,  fe  naô  o  que  vos  defagrada; 
tendo  voílo  Divino  beneplácito  pelo 
mayor  de  meus  goftos ,  e  felicidades; 
aífim  no  proípero,  como  noadvcfío , 
íem  mais  vontade  própria. 

Jacíílatoria ,  e  affeão  geral. 

Todas  as  vezes,  que  diíTer ;  Meu 
Deos ,  e  todas  as  coufas ,  perten- 
do  j  Senhor ,  no  intimo  do  meu  cora-^ 

çaó 


Coração  de  JESUS.  ^  1^7 
çao  fazer ,  dizer ,  e  pedir  tudo  o  c<  m- 
prchcndido  nos  aífeftos  paíTados:  iílo 
be,  pertendo ofFerecer  ,  pírzai-me  ,  a« 
gradecer ,  louvar  ,  pedir ,  conforroar- 
me  ,  e  unír-me  pe*  fejfamefite  com  vof- 
íaMageftade,  e  juntamente  ter  para 
coiTiVoíco  todos  os  âffeílos ,  e  finezas 
poíTiveis. 

TERCEIRO  epíteto. 

Throno  do  Bfpirlto  Santo. 

REqusêfcet  {upèr  eum  Spiritus 
Domini.  hio  Coração  de  JESUS 
deícaníou  o  Eípirito  Santo  com  toda 
a  íua  enchente  :  elie  foy  o  Throno  ma- 
is digno  deite  D.vino  Eípirito ,  a  quem 
rec^beoíem  medida,  nem  termo,  nem 
limite.  Foy  un^^ido  (  dz  o  Real  Pa  fc:- 
ta)  com  o  óleo  da  caridade  ;e  amo-  Di- 
vino, em  tanta  abuidsncía  .  quedelle 
participa  ao  todis :  UnXit  te  Deus  ^ 
3etis  ttius  oteo.Utíti^pr^  pKrtkipibííf 
tuls,  Tods ,  homens ,  e  i^njos  parti- 
ciparão deite  mar  fem  meíjos^  cabo  das 
íuâS  enchentes  ,.diz  o  Evangeliíta  ama  - 
H?  do: 
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do  ;  Ve  plenkudine  ejus  nos  omttes  áC^ 
ce/Amus.  Aífim  coroo  da  Divina  Sabe- 
doria íe  diz  ,  que  fundou  para  fi  cafa, 
cm  que  habitaíle ;  e  eíla  he  o  Divina 
Verbo ,  que  unio  a  fi  a  Santiffima  Hu- 
manidade de  Chrifto  ,  em  que  habitaf- 
íe  com  coda  a  enchente  dâ  DivÍFídade  : 
Inquo  inhahttat  omnis  plenitudo  Divi- 
nitatis  corpo  aliter ',  zflrw   o  EfpKito 
Santo  formou  coro  eípecialidade  para 
fi  o  Divino  Coração  •,  onde  repouzaílei 
como  no  melhor  thalamo  5  onde  íc  íen- 
raíTe ,  como  no  trais  digno  Thronoj  oa- 
de  íe  atcaíTe ,  como  em  matéria  mais 
apta,  a  vehemencia  do  íeu  fogo.  O' 
que  fornalha  occendeo  o  Eípirito  San- 
to no  Coração  de  JESUS,  capaz  de 
abf azar  a  todo  o  mundo!  Por  ifío  clle 
dizia,  que  viera  pòr  fogo  ktctTz:lgnem 
Vem  mittere  in  teriam  Eíta  myfterio 
teve  communícar  Chrifto  dtpcis  de  re- 
íu feirado  ans  íeus  Apoítolos  o  Eípirito 
Santo,  refpírai^do  nelics  o  alento  da 
lua  boca :  hfufiavir  -,  &  àixlt  eis:  ac* 
cipíte  Spiritum  Santhm.   O  alento , 
que  íe  reípira  pela  baça  >  íae  do  cora- 
ção, 
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çaô ;  por  iílo  fae  quente  :  como  o  Co- 
ração de  JESUS  eftava  taõ  ardente  com 
o  fogo  do  Efpirito  Santo ,  quiz  naquel- 
le  alento  da  boca  communicar-lhe  tal 
calor,  que  delle  íe  areaíTe  fogo  nos 
feus  coraçoens  ,  para  irem  abrazar  to- 
do o  mundo  :  mas  como  ainda  naõ  eí- 
tavaõ  diípoftos  para  íc  atear  fogo ,  íò 
receberão  calor  •,  e  o  fogo  lho   man- 
dou depois  que  fobio  ao  Ceo  ,  em  lin- 
goas ,  para  acenderem  todo  o  Univer^ 
ío.  Eraó  aquellas  lingoas  faiícas>  que 
cahiaõ  do  Coração  defESUS,  feito  no 
Ceo  huma  fornalha  de  amor  dos  ho- 
mens ,  a  quem  queria  converter :  defa- 
fogava  era  dar  o   Efpirito  Santo  aos 
fieis  às  mãos  cheas  ^  como  quem  repar- 
tia as  chamas ,  que  lhe  não  cabiaõ  no 
Coração.  He  pois  infeparavel  do  Co- 
ração de  JESUS  efte  Divino  Efpir ito  ; 
celleeftá,  e  efteve  mais  entranhado  t 
que  a  própria  alma  ,  que  o  animava  -, 
porque  aquella  lhe  dava  alentos  de  vi- 
da  natural ,  mas  deíle  Efpirito  recebia 
vida  fobreratural ,  e  Divina  em  gfào 
tão  eminente,  que  naô  cabe  em  enten- 
H4  dimen- 
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diniento  creado.  Nau  íe  lhe  commO' 
nicou  íem  os  íeos  fere  dons ;  o  meímo 
Profeta,  depois  de  àiTítr :  Requkfcet 
fuptr  €um  Sphhus  Domim  ,  os  aponra 
Jogo  ,  dizrndo  :  òphhus  SapieníU^  é 
Intdleãus ;  Spiritus  Confilij  ,  &  For  ti- 
tudinis  y  Spiritus  Scienti^ ,  &  Tietatis\ 
é  repléit  eum  Spiritus  Timoris  Do^ 
mim-,  e  aíBm ,  íe naô  íc nos  dà  efte  Co- 
ração íem  o  Eípiito  Santo  dentro  de  íi; 
Dáho  Vohis  cor  novu^&  fpiritum  mVumy 
com  elle  íen\s  commuofcaõ  juntamen- 
re  eftes  íere  dons  faô  admiráveis  ,  que 
ícbupuiao  a  todas  as  virtudes  moraes. 
Tenhamos  grande  ancía  de  os  rçceberj 
e  para  íe  apreciarem  ma?s* ,  os  quere- 
mos aqui  explicar  b^evefr>enfe  no  íen- 
tido  mais  conforme  a  Santo  Agoílinho, 
Santo  Thomaz  ,  e  outros. 

O  Dom  da  Sapiência  he  hum  habi- 
to inreí!e£lna!  iníuío,  que  nos  dá  a  co- 
nhecer as  verdades  eternas  5  e  par  a  as  a- 
preciar  unicâmenre  .  c  em  prinieíro 
íngar  a  Decs ,  que  he  a  primeira  Ver- 
dade. 

O  Dom  da  Sciencia  dà  a  conhecer  as 

cou- 
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isouías  temporaes,  e  a  íua  vileza  ,  para 
as  deíprezar ,  e  a  li  em  primeiro  lugar, 
que  he  a  mayor  vileza. 

O  Dom  do  Entendimento  propõem 
humas,  e  outras  verdades  com  tanta 
evidencia,  como  princípios /ér/e  wo- 
tos ,  e  correíponde  ao  habito  dos  pri- 
meiros princípios  naturaes. 

Snppofta  pois  a  grandeza  das  couías 
eternas,  e  a  vileza  daster^poraes ,  en* 
tra  o  Dom  do  Coníelho  a  aconfelhar 
o  modo  de  vida,  que  fe  deve  feguir, 
para  confíguir  a  eterna  felicidade  5  e 
naó  íe  engsnar  com  a  temporal. 

Mas  como  zs  couías  temporses  por 
preítofes  ,  e  viíiveis  tem  tanta  foiça 
para  araítai^  o  anírpo  dos  homens  5  en- 
tra o  Dom  da  For caleza  a  armallo  con- 
tra rodos  os  im»pedimentos  \  que  íe 
põem  diante,  para  naõ  íegoir  a  refo- 
luçaõ ,  que  tomou. 

E  como  as  couías  eternas  ^  e  verda- 
des Divinas  eftaõ  taõ  longe  do$  íenti- 
dos  pira  poderem  mover  o  coração 
humano  a  amalias  ,  c(?mo  merecem  ; 
entra  o  Dom  da  Piedade ,  cujo  eíteiro 

he 


tit  ^  Devoção  ão  S anti (Jimo 
hc  inclinar  o  coraçã j  ao  culto  de  Deo^. 
Com  que  ,  a  Fortaleza  faz  o  coração 
humano  para  as  couías  do  mundo  de 
ferro ,  e  a  Piedade  faz  o  meímo  para 
as  couías  de  Deos  de  cera. 

Em  fim  o  Dom  do  Temor  de  Deos 
he  a  chave,  que  íegura  ,  e  guarda  o 
thefpuro  dos  mais  Dons  s  porque  en- 
íioa  ao  homem  a  humilhar-fe  dfante 
de  Deos ,  e  a  temer,  que  o  defjmpare 
por  íeus  peccados  -,  e  com  ifto  fe  faz 
d/gno  da  efpeciai  protecção  de  Deos, 
para  não  defcair  do  caminho  da  vir- 
tude. 

Defta  forte  nos  arma  o  Eípirsto  San- 
to com  os  íeus  íete  Dons,  e  nos  faz 
incontraítavcis  ao  mundo,  demónio, 
e  carne ,  e  nos  põem  às  portas  do  Ceo. 

Em  veneração  deííc  Divino  Eípirífa 
communicado  do  Coração  de  JESUS 
aos  Apoítolos^eFieis.d^gai-feoHy^'' 
no  íeguínte,  e  do  meyo  para  diante 
com  mais  devoção. 
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HYMNUS  STIRITUS  SjíKCTL 

GRatiarum  fiquUf ontem 
Sitit ,  Sim  fcandat  montem^ 

Afcendat  Cie^aculum. 
Ihi  òphituspyomiJSus 

In  ^p^flolos  tft  miJSus 

ReptfntimfonttH. 
Super  f$ngulos  ignitas 

Línguas  y  ih  àt  difptrtitas^ 

Replet  charifmaíibus. 
Flamma  conflagrant  ardenti^ 

Inardejcunt  vekmenti 

IgneSanHiSpirttús. 
Ser  ibit  Digitus  paternce 

Dt^xtr^e  dgmátáfupern(Z 

Legiscordts  tabulis. 
Almo  ópiritu  réphti 

Línguas  folvunt  valdè  Uti 

In  T)ei  magnalia. 
Omni  gênere  linguarum, 

^ibus  loquitur  terrarum 

Orhis^  íhríjíumpréedicant. 
Fit  íoncurfus  Katiommj 

Stup^nt  omnes ,  UngUi^efomm 
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Judientesproprtce. 
Chnfiinomen  innotefcit , 

T^umerofíis  c^tus  crefcit 

Indies  fidelium 
^apti:^antur  gentes^  (acro 
i    hhltiuntur  in  lavacro , 

Terfundtíntur  gratiâ. 
JH^c  e/l  aqua.  Ch^  ifitane^ 

^am  JESUS  Sãmaritân^t 

Olim  libens  chtulit. 
H.OC  e/í  Danum  fwgulare , 

Hoc  e/f  tlumnífãlutare 

Tromi/fam  credentihus. 
^iifquis  limo  detur paris 

(Pcccatorum ,  quid  moraris 

Hoc  layatiflumim  ? 
^{ifquís  P^emris  arvore 

flagras ,  hoc  ccekfli  Rorê 

AS/lus  tuos  mitiga. 
Vince/lammis  charitatis 

Rogos  hos  cupidítatlsy 

Ignis  igmm  fuptrer. 
O' tnl  Ignis  y  me  fuccendey 

tUfnni^isVtVidaí  áccende^ 

c^<e  teporem  deyxrenr. 
Me  pay,ider  Flamma  \waX'^ 
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^ídcunâaris?  Rump^m<irá9\ 

Ifíderepr^cordiís. 
■Dulcis  Nextis  Duum  ,  mãe 

Tíbí  corda  ^^Paraclete  y 

Vij  amaris  vinculo. 
Ter  fia  petlus ,  Aura  lerni 

Mentem  riga ,  fom  peremls]  ^ 

GratU  profiuYío. 
O'  Forts  dulcis  aquaVtVít , 

J^i  Vtreta  primitiva 

Irrtgafií  Etclefi^ ! 
Supra  meam  funde  mentem 

Tucegratiíetorrentemy 

X)a  vir  tut  um  germina, 
hmen  te ,  RexÍMulorum^ 

Dominator  animorum , 

Triumphator  cordium. 
Inteferar^  Finismeus^ 

Amor  potem  ,  l/èrax  Z)^«í, 

Tato  cordis  iwpetu. 
Fruar  tti  DiVmum  Vonum, 

Rife  fummum ,  Jummum  'Bonmn, 

Sponfe  dulcis  animce. 
Amor  mi  ^  me^  Dulcedo^ 

En  me  toturn  cibi  dedo , 

Totum  te  ncribue. 

Subi 
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Suhfit  homo ,  vincat  Deus, 

Jamfumtuus,  fittutneus^ 

Slmus  unus  Spiritus. 
Fac  me  \úle  conflagrar éy 

^0  tu  flagras ,  Ignís  chdre  i 

Amoris  incêndio. 
Cordis  fupera  tepot  em. 

Incríaibilem  fervor  em 

Ingere  Vifceribas. 
Corinwfge,  cor  demulce, 

Jugum  Chrtfli  redde  dulce ; 

Spiritalis  Unãio. 
Unge  me  y  quopetu»xi/íi 

Corfía  mmatumj  fí  ^  U  Chrijfi 

Óleo  Utitiíe. 
^od  in  me  vides  deforme , 

Tu  per  dnnumfeptiforme 

Beformarp  fatage. 
jídoremus  £)•  um  1  rinum , 

(Parem ,  Ferbum ,  Te  Vivinum 

Amcrem  per  ftecula.  é\  men. 


QlJÂK-i 
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QUARTO   epíteto. 

Trocede  do  Coração  dá  Santtjfma  Fir-i, 
gemMARlÀ. 

EGo  mater  pulchr^  dileElionis.  Se 
o  Eípirito  Santo  foy  o  Arquite- 
âo  do  Divino  Coração  de  J  E  S  U  S  ,  à 
Virgem  Santiílima  miniftrou  para  a 
fornciaçaõ  por  matéria  o  Sangue  mais 
puro  deftillado  de  íeu  Coração  5  pois , 
como  fe  diz  commummente,  do  ían- 
gue  mais  puro  da  Senhora ,  e  efte  do 
Coração  ,  íegundo  algumas  revelaço- 
ensí  foy  formado  o  Corpo  do  Salva* 
dor.  E  íe  a  Virgem  Santiílima  o  deu 
de  taõ  boa  vontade  para  a  fabrica  de 
todos  os  facro-íantos  membros ;  cora 
que  vontade  o  daria  para  a  faótura  do 
Coração ;  íabendo  que  efte  havia  de  íer 
o  domiciho  mais  magnifico  da  Rainha 
das  virtudes  a  Caridade ,  e  do  amor 
mais  fino,  exceflivo,  e  ardente?  To^ 
da  a  fermoíura  de  hum  coração  eftá 
no  amor  de  Deos :  poriíTo  a  Virgem 

íe 
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fe  chama  aqui  Mãy  do  Amor  formo- 
ío  ,  por  íer  o  princípio  materno  do  C:» 
ração  mais  amaote.  He  o  cof2ç>ó  a 
càra.do  homem  diante  de  Deos  ;  quem 
tem  melhorcoraçó  ytem  melhor  ca- 
ra ,  e  aquelle  tem  melhor  coiaçaô,  que 
tem  mais  amor  de  Deos.  Sendo  pois  o 
Coração  de  JESUS  o  centro  do  Amor 
Divino  ,  qííe  formoíura  íerá  a  íua  ?  De- 
fta  he  MARIA  Santiliimataoibem  prin- 
cipio: que  porilFo  íe  lhe  dà  o  ticulo  de 
Mãy  deite  Amor  foimofoi  e  he  g  ande 
cxcellencia  do  Coração  de  JESUS  ter 
o  íeu  princicío  no  langue  de  tal  Mãy. 
Eftimoueftc  Senhor  tanto  o  íangue  de 
foa  Mãy  Santiflima,  de  que  foy  forma- 
do o  feu  Corpo.  q.Tanto  o  infinúaõ  as 
palavras  íegumres ,  que  dííe  à  Vene- 
rável Marianoa  de  J  E  S  U  S  ,  como  íe 
íe  na  íua  vida  Hb.2,  cap.4. 
^  Saber dsy  filha ,  que  e/time}  e7n  tanto 
ofan^ue  ,  que  recebi  de  minha  bemdita 
Mãy  (que  foy  defde  o  inflante  da  minha 
Concetfao  ate  o  fim  dos  dons  annos  s  £nt 
que  me  fnflentey  de  feu  purijimo  leite  } 
que  naõ  qui;^  que  os  Verdugos  o  tlrajjem 

eh 
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de  meti  Santijfimo  Corpo  com  inftrumen- 
tos ;  porque  nad  fojfe  pi:^ado  de  tad  mâ 
gente  >  fenaõ^  que  qui^  luallo  no  Hor- 
to^ antes  que  me  prende j/em. 

De  maneira  ,  que  o  outro  íanguei 
que  adquirio  depois  de  apartado  do 
leire  da  Senhora ,  ifto  he  ,  depois  dos 
dous  annos  athe  os  trinta  e  trcs ,  na6  fe 
lhe  deu.que  lho  tiraffcm  taõcruelmêre, 
e  o  pizaltem,  e  íe  efpalhaíTe  pelas  rua^ 
mas  o  que  lhe  deu  íua  Mãy  Santiflíma 
o  quiz  pòr  em  íegur o  ,  e  livrar  de  todo 
o  ultraje,  fuando  o  no  Horto  à  força 
de  mortaes  agonias.  Grande  eftíma 
nos  enfma  nifto  a  fazer  do  fanguede 
fua  Mãy  Santiííima  ,  e  juntamente  o 
apreço ,  que  merece  o  feu  Divino  Co- 
ração ,  por  íer  formado  de  tal  íangue, 
e  ífangue  da  parte  mais  nobre  delia  , 
que  he  o  Coração.  Que  ofeíequios 
poisnaò  merece  por  efte  título  ?  Hura 
dos  principaes,  que  lhe  podemos  fa- 
zer hè  reduzillo  á  íua  origem  ;  ifto  he^ 
GÍferecer  efte  Coração  à  mt-fma  Se- 
nhora como  couía  muito  íua.  O  R 
Paulo  de  Barci  no  leu  Livro  iíititulado; 
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^Jtaradifus  jígiophílo  aptrtusj  nos  dà 
o  mechodo  defte  ofíerecimento,  que 
por  íer  muito  do  meu  agrado ,  e  me  pa- 
recer o  íerá  dos  devotos  da  Senhora, 
o  ponho  aqui. 

O  F    F   F,  R  T  A 

7)0  íoraçao  de  J  Ê  S  U  S  a  fua  May 

Santtjfima  ã  imitação  de  Santa  Ge- 

trudes.ã  qual  dijfe  a  Senhora  , 

que  era  a  oferta  do  feu  mayor 

agrado. 

REgina  Coeli ,  &  Terras !  MARIA 
Mater  digniíTima  J  E  S  U  mei  dul- 
c  ílimi !  En  adíum  coram  Sacrofaníta 
Majeftare  rua  in  genua  provólurus.mu* 
nus  ribi  obbruf  us ,  cui  par  nullum  un- 
quá  fuít.  ií!'.quum  j^lané  eft ,  ut  fe- 
mel ,  dum  yivo,  tjbi  donum  coníe- 
crem,  qucd  recreare  óculos  tuos,  & 
ad  írmularionem  provocara  Angelos 
poííit.  Sed  tale  non  erit ,  quidquíd  ex 
omnibus  fortunis,  eximiis  dotibus, 
ac  elegantiis,  quae  per  orbem  íunc 
íparí«   coilegero  :  parva    íunt    hxc 

mag- 
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Ujagnicadini  tuae.  Muodus  uníverius 
cum  omni  íuo  fplendore,  ac  appara- 
tús  íui  oftentatione  ,  quocumque  pre- 
tio  a?ítimecur,ne  uoo  quidem  blandiori 
obtutu  tuo  dignas  eít*  Neqae  íufficiec, 
dediíse  ,  quidquid  mei  júris  ett  •,  íive 
corpus  ,  íive  animam  ,  auc  etiam,  quod 
ett  rerum  mearum  chariffimum  ,  cot 
ipíum  ,  obculero :  ett  ením  leditionis 
reum  ^  ik  idcircò  erubeícerem  tibi  íitte^ 
re.ucquod  igaavià,  perfidiaque  infole- 
randàcorrupíum,  ícopus  fuu  irasFilii 
luí  câufa  indignationistux^Sc  receptas 
hoftium  gloriar  tuas.  Neque  arftima-^ 
bitur  quidquid  dinoni,  poteftatí,  ac 
império  Angelorurn  ,  &  Sândloíum 
fubjacec:  id  ením  omne,  quod  quo^ 
cuaqOe  jure  moderancur,  âc  poffidenc^ 
parum  ett  ad  a:quandam  munerís  íllius 
exccllentiam,  quod  tibi  paro,  Mtmus 
ergo  ilínd,  quod  tibi  oííera^  Cor  ett 
amabiIeJESUj  Filij  tui  fuaviíTimi  ^  ac 
Servatoris  mei  amantiíTimi.  An  non 
hoc  doaum  adeò  ett  excellcns ,  ut  ni^ 
hil  ín  terris  tibi  poíTit  pretioíius  do-1 
nari  ?  Hoc  unum  Cot  precio  centie^ 
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millies  mille  mundos  ,  &  amplíus  ex^ 
cedit ;  eiíi  illi  omnes  non  nifi  à  Se* 
íaphinis  incolcrentur,  quorum  par  dig- 
nítas  cum  iis  eflet ,  qui  Regium  lo- 
lium  Filij  tui  io  íupremas  felícitatis 
aula  ctrcumfiítunt.  Hoc  unum  Cor 
praftat  cordibus  omniucn  Angelorum, 
&  Sanélorum ,  quos  Deus  poífct  to- 
tius  potencia  íua^  viribus ,  ac  ímpendio 
creare.  Hoc  Cor  eft  Cor  cordium ,  to- 
tum  Cor  ,  &  Cor  prope  Sanftiílimae 
Trinitatis  Cordi  fimillímum.  Hoc  Cor 
eít  fcaturgio  viva  omnmm  fingularum 
gratíarum  ,  &  ícopus  gratiffimus  omr 
uium  tuarnm  deliciarum.  Hoc  eft  Cor 
illud  ,  quod  tibi  ofíerre  geftio^  hoc  eft 
múnus ,  quo  te  aiKcio.  Domina  mea 
chariífima  í  Dtbebam  ^  ac  poteram 
tuam  gloriam  imitatione  excellenti- 
um  vírtutum  tuarum  promovera :  ah  ! 
neglexis  &  ideo  me  poeniter,  cupioque 
Cor  Fihi  tui  bane  maculam  eluere. 
Tam  íiberalitcr  me  tuis  beneficiis  ,  & 
gratiâornafti,  ut  unum  aíteri  perpe- 
tuo íuperadderes  5  qua:  tamen  ego  ín- 
graius  oainiroe  ftudui  coropeníare :  fa* 

teor 
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teor  ingraticudinem  raeam ,  ac  itnpo- 
tentiam  tuis  favoribus  reípondendi.  £c- 
ce  CorFilii  cui  dile£tiílimi,quod  aman- 
ter  vices  meãs  ampledtens ,  quícquid 
mihi  deeft ,  íupplebir.  O'  Regina  for- 
pofa!  O' vitâ  cordis  mei!  Eílem  qui- 
dem  mille  nominibus  obligatus  re  ama* 
re !  Et  ante  omnia  me  íumma;  tna:  per^ 
fefliones  eò  invitarent:  fed  ah  !  noa 
aroavi:  agnoíco  me  velut  magni  cri- 
minis  rerum.  Tuam  ego  miíerícordiam 
imploro:  noli ,  qua^lo,  meum  frigas 
in  ju$  vocare  ;  íed  pío  reparatione  a- 
moris ,  ardores  Cordis  illius ,  quod  rihí 
dedico  5  accepta  5  unde  amoris  flamm^ 
ex  vera  Divini  amoris  fornace  erum- 
punr.CM  ARI  A  omni  amore  amabiliori 
fi  hoc  iiberale  munu^^etíi  ab  inopi  cor- 
de  profcíium ,  cleme  ter  admirti^;  non 
poílum  non  opnme  de  íucceíTu  omni- 
um  votofum  íperare.  Proín'  juocua- 
quo  loco,  ac  tempoie,&  peromnem 
adeò  ajternitatem  dívulgaba  re  pnruíí, 
íe  miíeríimum  homuntronem  ^  &  or- 
bis  univerfi  maxinie  perduellem  tíium^^. 
pbarc  ;fatebo^que  plus  à  ce  méis  ác{\. 
I5  dcai5 
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deriis  tribui,  quàm  íi  unicus  totiusOr- 
bis  Monarcha  inter  fcftivas  Angelo- 
rum  ,  &  hominum  acciamantium  vo- 
cês nominarer.  Hanc  felicitatera  mn 
hi  de  Corde  JESU  pollíceor ,  quod  ú-^ 
bieâ  fubmiífionc  ,  ac  reverencia  dedí- 
catum  velo,  quas  cadere  íq  animum 
meum  poteft. 

Em  Portugtiez. 

RAínha  do  Cece  da  terra,  MARIA 
Santiílima  May  digniíTima  de  meu 
dulciflimo  JESUS,  aqui  venho  diante 
de  voíla  SacratiíTima  Mageftade  ajoe- 
lhado em  terra  para  vosofíereccr  huma 
dadiva,  que  naô  tenha  igual.  He  iufto, 
qne,  ao  menos  huma  vez  na  vida  ,  vos 
f  íFcreça  hum  Dom  ral ,  que  poíTa  re- 
crear rs  vofsos  olhos  ,  e  provocara  e- 
iruUção  os  meímos  Anjos.  Naõ  fera 
DoiT)  defte  lòre  o  agregado  de  todas  as 
felicidades  dos  mais  excellenres  do- 
res ,  das  couías  mais  víftoías,  que  eíhó 
efpalhâdss  por  rcdo  o  mundo  ;  pouco 
avulta  tqdo  ifto  diante  da  vofsa  gran- 

}deza 
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deza.  O  univeríotodocDO)  todoo  ieu 
eíplendor  ^  app^rato  ,    e    oftentaçaó 
(  dem  lhe  a  eílimaçaõ  que  quizerem  ) 
oaó  he  digno  ,  nem  de  huma  íò  vifta 
agradável  dos  voííos  olhos.   Naò  íerá' 
também  ofFerta  íufíiciente  ,  fe  vos  der 
tudo  quanto  me  pertence ,  e  íe  pôde 
chamar  meu:  meu  corpo,  minha  al- 
ma >  e  o  que  íobre  todas  minhas  coufas 
leva  â  palma  dos  meus  aíFedos ,  que  hc 
o  meu  coração.   Vergonha  minha   le- 
ria  ofFerecer-vos  hum  coração  reo  de 
tantos  crimes  ^  íedecioío  ,  desleal  ,  pu- 
íillaníme ,  corrupto  com  as  culpas  mais 
intoleráveis  ^  com  as  quaes  íe  fez  obje- 
OlO  da  ira  de  voílo  Filho  ,  provocou  a 
voíla   indignação ,    feito  morada   dos 
inimigos    da    vofía    gloria.    Também 
naô  íerâ  dadiva  digni  da  voíTa  eíí^ima- 
çaõ  tudo  quanto  eílá  debaixo  da  juaí- 
dicçaó  poder ,  e  impeno  de  todos  o^ 
Anjos  ^  e  Santos  •,  porque  tudo  quanto 
de  qualquer  modo  governaó ,  e  poílu- 
em,  he  muito  pouco  para  igualar  a  ex* 
cellencia  da  davídi  ^  que  vos  preparo. 
A  dadiva  pois,  qu^  vos  off^reço  ^  hc  o 

am?- 
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amabilíflímo  Coração  de  voílo  Filho 
fuaviííimo ,  e  meu  amantiffimo  Salva- 
dor. Naô  he  efte  hum  dom  taô  excel- 
Jenre,  que  excede  na  prccíoíidadc  a 
tudo  quanto  no  mundo  íe  vos  pôde 
dar  ?  Efte  íó  Goraçao  vai  mais ,  que 
cem  mil  milhoens  de  mundos,  e  mui- 
tos mais,  ainda  que  todos  elles  foíleni 
fó  habirados  de  Serafins  de  dignidade 
taô  aíta ,  qual  he  a  daquelles  ,  que  nef- 
íe  palácio  da  íuprema  felicidade  rode- 
ao  o  rhrono  do  voílo  Filho.  Efte  íó 
Coração  excede  os  coraçoens  de  ro- 
dos os  Anjos ,  e  Santos ,  que  Deos po- 
de creari  empregando  todas  as  forças 
do  feu  poder.  Eíie  he  o  Coração  dos 
coraçoens,  Coração  cotal,Cor3çaõ  qua- 
fi  em  tudo  femelhante  ao  Coração  da 
Trindade  Santiíltma.  Eíle  Coração 
he  o  manancial  vivo  de  todas  as  gra- 
ças, e  de  cada  huma  delias,  eoelco- 
po  gracicfiffimo  de  rodas  as  voíTas  de- 
iicsas.  Eíle  Coração  pois ,  he  o  dom, 
que  corn  grande  gozo  vos  ofFereço, 
efta  he  a  dadiva  ,  coro  que  intento  cou- 
cilí^r  o  voíío  sfFcílo,  O'  minha  Senho- 
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ra  amabtliffima,  devia  eu  athe  agora ,  e 
pudera  ter  promovido  a  voíla  gloria^ 
imitando  as  voíTas  excellentiflimas  vir- 
tudes :  ay  de  mim  ,  que  deíprezey  fa-; 
zello  !  Difto  me  peza  na  alma,edefe-: 
jo ,  que  me  lave  defta  grande  macula  o 
Coraç3Ô  de  voíTo  Filho.  Taõ  liberal 
tendes  fido  comigo ,  que  athe  agora  ef- 
tiveftes  íempre  accreícentando  gra- 
ças a  graças  ,  benefícios  a  benefícios  ^  e 
fuy  taó  ingrato ,  que  nada  difto  vos 
compeníey  com  o  minimo  obíequío. 
ConfeíTo  efta  minha  ingratidão ,  e  a 
iropoffibilidade ,  que  agora  tenho,  de 
correíponder  aos  voílos^favores  taõ  cx» 
^eííivos.'  Mas  aqui  eftà  o  Coração  de 
voíTo  muy  querido  Filho  ,  que  com 
grande  amor  fazendo  as  minhas  vezeSi 
fuppnrâ  tudo  o  que  me  falta  com  ex- 
ccíTo  iofínito.  O'  Rainha  Forraofa,  ò 
vida  do  meu  coração  ,  eu  eftava  obri- 
gado  a  empregar  em  vos  tcdo  o  meu 
amor  por  mil  títulos,  e  o  primeiro, 
que  a  iílo  me  convidava  ,  eraô  as  voí- 
ias  fummas  perfeiçoens  :  mas  ay  de 
mim ,  que  vos  mõ  amey  !  Conhcço- 

me 
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me  níílo  rco  de  hum  grande  crime  ;  a 
voíTa  grande  mifericordia  imploro : 
naó  leveis  a  voíTo  Tribunal  a  minha 
frieza  ;  mas  aceiray  em  íatisfaçaõ  do 
amor,  que  vos  devo,  eíle  Coração,  que 
vos  dedico :  do  qual  como  de  huma 
fornalha  da  mais  verdadeira  Caridade 
Divina  eftaô  faltando  chamas  de  amor 
ardente.  O'  MARIA  amável  íobre  todo 
o  amor ,  fe  admitns  com  clemência  eí- 
ta  grandiofa  dadiva  ,  ícm  reparar  na 
vileza  do  coração,  que  vo  Ia  offerece, 
bem  poílo  eípcrar  todo  o  bom  íuccef- 
ío  aos  meus  deíejos :  e  aíTim  em  todo 
lugar  ,  em  todo  o  cempo ,  e  por  toda  a 
eternidade  publicarey  ,  que  foftes  ta6 
poderoía,quc  pudeítes  triunfar  do  ma- 
is miíeravel  de  todos  os  homens ,  e  do 
roais  rebelde  do  univerío.  Confeííarey, 
que  íatisfizeítes  os  meus  deíejos  conoi 
coufa  mayor  ,  do  que  íe  com  feftivas 
acclamaçoens  dos  Anjos  ,  e  homens  me 
nomeaíies  único  Monarcha  de  todo  o 
mundo.  Efta  felicidade  me  prometto 
do  Coração  de  JESUS,  o  qual  vos  of- 
fereço  com  a  mayor  íubmiílaô  j  e  re- 

veren- 
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verencia ,  que  pôde  caber  na  esfera  da 
meu  animo. 

Sey  que  o  Coração  de  MARIA  San» 
tiffima  jâ  no  Reyno  de  França  tem  gran- 
de culto  ,  e  no  noíío  o  principia  a  ter 
juntamente  com  o  de  Chrífto^e  de  pre- 
íente  íe  anda  compondo  huma  Nove- 
na a  ambos^a  qual  tal  vez  jâ  tenha  fahí- 
do  a  luz  :  juntos  íc  vem  também  eftes 
dous  Coraçoens  em  muitas  verónica?. 
Bem  confirma  tudo  ifto  o  que  temos 
dito ,  que  o  Coração  de  J  E  S  U  S  tem 
porbrazaôferoriginadododeMARIA^ 
e  a  elle  fe  junta  como  coufa  fua.  A 
noíTa  emprcza  por  hora  he  lò  o  Cora- 
ção do  Filho  5  e  naó  o  da  May  :  com 
rudo  por  fazer  algum  obíequío  ao  Co* 
rsçaõ  da  Senhora-,  porey  aqui  huma 
devoção, que ellaenfinou  a  SantoTho- 
maz  de  Cantuaria ,  em  que  íe  faz  men- 
ção dos  íete  princípaes  gozos  ,  em  que 
o  feu  SantiíTimo  Coração  no  Cco  he 
banhado  eternamente,  a  qual  devo- 
ção diíTe  que  era  huma  das  que  mais 
lhe  agradavaô. 
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3)eVofaõ  dos  fete  Go:^os ,  que  Je  põem 

em  Latim ,  e  logo  em  ^Bortugue:^. 
I   /^  Audeo  ,  Virgo  MARIA ,  quía 

\Jf  gloria  tua  excellit  dignitatem , 
&  iaiciciam  omniunti  San£torum,&  cun- 
élorum  ípirituum  beatorum  ,  &  majo^ 
rem  gloriam  habes  tu  fola  ,  quàm  cm; 
nes  fimal  Angeli ,  &  Sâníli. 

2  Gaudeo,  qura  ficuc  Sol  illumi- 
nac  diem  ,  &  mundum  y  fic  claritas  cua 
illuminac  tctum  orbem  cxleftem. 

5  Gaudeo  ,  quia  tota  miliria  Coeli 
tib^bedic,  teveneratur,  &  honorat. 

4  Gaudeo  ,  quia  Filius  tuus  tibi 
femperefl:  obediens,&  toam  volunta- 
tem  ,  &  tuas  preces  (emper  exaudit, 

5  Gaudeo  ,  quia  Drus  íemper  ad 
beneplacitum  tuum  remunerât  íervi- 
tores  luos  ii\  hoc  feculo,  &  in  futuro. 

6  Gaudeo ,  quia  próxima  íedes 
SanélcÇ  Tfinitatij  &  veftita  es  corpore 
tuo  glorificato. 

7  Gaudeo,  quia  cerra  ,  &:  fecura 
es  ,  quia  hic  tua  gaudía  itxv^^K^  itabunt, 
&  nunquàm  fintentur ,  &  deíicienr. 

Em 


I 
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Em  Português. 


I  f^  Ozo  me  ,  Virgem  Santiffima  5 

VJf  porque  a  vofla  gloria  excede  a 
diguidade  ,  e  alegtia  de  rodos  os  San- 
tos 3  c  de  todos  os  Eípiritos  bemaven- 
furados,  e  mayor  gloria  tendes  vós  íó, 
do  que  todos  os  Anjos ,  e  Santos  jun- 
tos. 

z  Gozo-me  ,  porque  aílim  como 
o  Sol  allumea  ao  dia ,  e  ao  mundo ,  ú" 
(im  a  voíla  clarrdade  alumea  toda  a  cor« 
te  celefte. 

?  Gozo-me  ,  porque  toda  a  ceie- 
ftial  milícia  vos  obedece  ,  honra  ,  e  ve- 
nera. 

4  Gczo-me,  porque  também  vof- 
ío  Filho  SantiíTimo  vòs  tributa  obedi- 
cnciaSjdefpachando  todos  os  voíTos  ro- 
gos, e  cumprindo  em  tudo  a  vofla  von: 
tade, 

f  Gozo-me,  porque  íempre  remu- 
nera aos  voflos  íer VOS  ,  e  devotos  á  me- 
dida do  voflo  gofto ,  aíCm  nefta,  como 
n»  outra  vida, 

6  Go- 
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6  Gozo  me,  porque  o  voíTo  Thro- 
no  he  o  mais  proxitno  à  Santiífima 
Trindade,  e  nellc  eftais  veftida  de  glo- 
ria 'y  naõ  íò  na  Alma ,  mas  também  no 
Corpo. 

7  Gozo-me  da  certeza  ^  e  íeguran* 
ça^  que  rendes,  de  que  os  voíTos  gozos 
íaõ  perpétuos ,  e  nunca  íe  acabarão  e- 
ternamente. 

QJJINTO    epíteto. 

Cidade  de  Refugio. 

DOmine^  refuglum  faElus  es  nohis^ 
Mandava  Deos  na  ley  antiga,  que 
íe  depuraílem  âlguma!í  Cidades  de  re- 
fugio, que  íerviírem  de  aíílo  aos  cri- 
minoío5.  Mas  na  ley  da  Graça  na6  deu 
tal  preceíro  :  porque  no  Coração  de 
JESUS  tem  os  peccadores  a  melhor 
Cidade  de  Refugio  ,  e  o  melhor  afilo 
para  efcapar  das  mãos  da  Divina  juíti- 
ça ;  Cor  meum  iuftar  afyli  tibi  patet , 
diíle  ChfiftoaSanía  Methildes.  E  he 
muito  de  admirar,  que  ícndoeíteSe- 

nhor 
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nhor  o  Supremo  Juiz  dos  vivos ,  t  mor- 
tos 5  em  fi  mefmo  dè  aíylo ,  e  acolhida 
aos  criminofosXouía  inaudita  I  Quem 
já  mais  vio  algum  culpado  ,  que  para 
eícapardajuftua,  fugiffe  para  caía  do 
meímojuiz?  Illo  fazem,  e  podem  fa- 
zer todos  os  peccadores,que  quizerem: 
naô  íò  podem  acolher- íe  à  caía  do  Su- 
premo Juiz ,  mas  ao  íeu  mefmo  Cora- 
ção. Aílim  o  íizerão  os  pubhcanos, 
peccadores ,  e  meretrices  andando  o 
Filho  de  Deos  na  terra.  AíTim  o  fez 
hum  Mattheus  ^  e  hum  Zaqueo  5  aíTim 
huma  Magdalena ,  huma  Samaritana, 
e  huma  adultera.  E  donde  veyo  aos 
criminoíos  tanta  audácia,  e  intrepidez, 
para  bufcarem  eíle  refugio  íem  o  mi- 
nirno  receyo  ?  De  entenderem  ,  que  já 
Deos  não  era  Deos  de  vinganças ,  co  • 
mo  íe  intitulava  na  fraze  dos  Profetas  ; 
X)eus  ultionum^  mas  Pay  de  miíericcr- 
dias,  como  fe  intirula  na  de  S.  Paulo: 
^ater  mifericordiarum.  Já  Deos  tem 
Coração  de  carne,  que  cntao  naó  ti- 
nha-, e  efte  lhe  luudou  com  a  condição 
4>apellido,  QiiândoDeos  íereíolvco  a 

ala- 
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alagar  o  mundo  com  o  diluvio ,  diz  a 
Efcrítura^  que  o  fez  tocado  de  huma 
dor  interior  do  coração  :  Taãus  dolo- 
re  cordis  intrinfecm ,  naõ  tinha  Deos 
£ntaô  Coração  capaz  de  dores  ,  ainda 
exttiníecas  ,  porque  o  naõ  tinha  de 
carne >  e  com  tudo  íoltou  a  íua  indig- 
i)açaõ,athea  total  deít  uiçaõ  do  géne- 
ro humano:  Ddehohommem^quem  crea^ 
vi.  Mas  coroo  tomou  Coração  de  car- 
ne j  íoçobrado  efte  de  dores  por  den- 
tro j  c  por  fora  ,  athe  chegar  a  romper- 
íe )  e  eílalar  com  ellas ,  taõ  longe  eftà 
de  querer  vingar  fe  dos  homens ,  e  de- 
ftruillos  totalmente  ,  que  antes  lhes 
procura  com  empenho  hum  perdão 
geral  de  íeu  Eterno  Padre  da  ryranna 
morte  ,  que  adualmence  lhe  davaó.  E- 
fte  foy  ,  efte  he  o  Coração  de  jEvSUS , 
verdadeira  Cidade  de  Refugio  para  to- 
dos os  peccadores.  Creou-os  em  quan- 
to Deos ,  rcdimio-os  em  quanto  ho- 
mem 5  e  íe  vendo  os  deíconcer tos  do 
género  humano  na  primeira  idade  do 
mundo  ,  deu  por  mal  empregada  a  foa 
creaçaõ  ••  ^mhet  me  feciffe  homlnem  j 

vea- 
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vendo  agora  os  mcímos  ^  e  oayores 
deíconcefcos  ,  nuueadeu  por  mal  em- 
pregada a  íúa  Redempçâõ;  antes  pelo 
contrario  difle  muitas  vezes  ,  que  efta- 
va  prompto  para  morrer  por  cada  bum 
dos  homens ,  íe  foíTe  neceíTario.  Don- 
de efta  mudança  de  condição?  De  ter 
tomado  Coraçíó  de  carne,  Elieodií-^ 
íe  á  Venerável  Madre  Maria  de  la  An- 
cigua  >  que  lhe  ficara  o  Coração  rauy 
fraco  depois  que  íe  fez  homem  -,  e  qu« 
naó  podia  acabar  comfigo  deftruir  os 
homens ,  que  tanto  o  provocavaõ  com 
íeus  peccados. 

O'  alma  crirainofa  ,  e  rèa  de  tantos 
deliílos,  íe  tremes  da  }uítíça  Divina, 
acolhe-re  a  eíte  Sagrado  do  Coração 
de  JESUS  ^  e  naõ  dezeíperes  do  per- 
dão y  porque altiííimo refugio  eícolhe- 
íte  ;  Tu  es ,  Domine  yfpes  mea ,  alcijfi' 
mum  pofuijíi  refupum  tuum.  Porém 
adverte  ,  que  efla  Ciía  de  refugio  naõ 
he  para  obftinados ,  he  íim  para  arre- 
pendidos :  o  Coração  de  JESUS  naó 
patrocina  peccados ,  mas  fim  peccado- 
rcs,  que  os  querem  largar.  Naó  foy 
•^-^  K  buoia 
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huma  vez  ló  ,  em  que  o  t* ilho  de  Deos 
tirou  íaf)gue  do  Lado,  e  o  arr(  jou  à 
cara  de  homens  obílioados  pari  íut 
condtmnaçaõ.NaÔ  rc  enganes  com  a 
pivína  miíericofdia  ,  a  qual  naÓfavo* 
rece  aos  que  vaõ  peccando  em  confia 
•nça  delia.  Ouve  o  que  ncíla  parte  diz 
o  Senhor  à  Venerável  Mísdre  íobredin 
ta  hb.  5.  da  fua  vida  cap.  4.  que  fem« 
pre  as  luas  palavras  tem  mais  efficacta. 
O  que  promnfette  ã  mtfírkoráta  tnt 
qu  alquer  hora ,  naõ  dâ  certe;^4 ,  e  /€* 
gurança  de/ía  hora.  j1  quantos  ha  en^ 
canado  e/la  (fperançaí  E  ejperanio  ^ 
que  ledo  chigatia  a  hora  do  feu  rime* 
dio )  fe  acharão  mortos  ,  e  fepultados 
ms  Infernos  j  onde  f em  proveito  chora^ 
too  {tu  defcuido  para  fempre.  Tiao  Ima^ 
^hiãraú  tfies  ^  que  feriaõ  condenados  ^  â 
o  Jaú  i  porque  de  ejperallos  eu  com  mije- 
ficordiay  e  amor  ^  tomdr ao  armas  con-^ 
tra  mim.  E  Je  eu  favoreço  ao  homem^ 
t  dey  a  Vida  por  elle  •  naõ  hey  de  fer  con^ 
trácio  d  minha  bondade  ,  conftntindo 
na  maldade  fua ,  fundada  na  mifericor^ 
dia  3  e  bondade  minha,  que  eff a  malda- 
de 
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de  merece  fer  por  mm  cafiigada^  como 
fera  :  que  peccar  como  miferaveh  ,  e 
fracos ,  como  de  taes  fe  compadece  dei* 
les  á  minha  mifericordia  :  mas  peccar 
por  cuidar ,  e  entender ,  que  por  eu  fer 
bom ,  tem  elles  licença  par  a  as  fuasmal^ 
dades  ,  i/í  o  ha  de  fer  cafiigado  como  o- 
bras  contra  a  minha  mefma  miftricor- 
dia  y  e  grande :^a.  E  he  peccado ,  de  que 
fe  naõfabem  acafar  os  que  o  commettems 
fendo  muy  jufto  ,  que  delle  ft^ejfem  par^ 
ticular  capitulo  y  porque  he  graVe  ,  e 
hum  dos  que  mais  ignorao  os  que  o  com- 
mettem. 

Naó  leja$  deftes  •,  abraçi  a  verdadei- 
ra penitencia  ,  e  arrependimento  das 
culpas,  e  acharás  elta  caía  de  reíugia 
do  pivino  Coração  aberta  de  par  em 
par  para  ti ,  por  mayor  peccador  que 
ÍC/3S.  E  para  te  dar  algum  molde  delle 
arrependimento  y  naõ  to  poílo  dar 
melhor^  do  que  to  dá  o  Santo  Rey 
Divid  no  íeu  taô  admirável ,  como  ia- 
bido ,  e  uíado  Mifirere.  Eftc  Pfalmo 
bem  entendido  he  o  melhor  a6to  de 
contrição,  qufttçnho  viíto.  Naõ  me  hô 
Kz  lieir 
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licico  vertctlo,  nem  intento  inrerprc2 
tâllo,  íó  lim  rirar  da  primeira  parte 
dtlle  hum  nethodo  para  afear  nollaí. 
cuipaí»  diaíte  de  Deus ,  chorallas,  e 
eípeiar  deiias  hum  perdaõ  plcniíTimo. 
Ainda  David  naõ  itnha  encontrado  ci- 
ta nova  caia  de  rtíugio;  ainda  Deos 
mò  tinha  Coração  de  ca^ne,  e  com 
tudo  cc  m  hum  Ticca^i  Domino , 
^Icançeu  plena  rcmiflaó  dos  íeus  hor- 
rerdus  crimes.  Como  o  naõ  alcançarás 
tu  dos  teus,  íe  pondo  te  diante  dtfte 
Gof açaò  ,  que  por  íer  de  carne  fraquea 
tanto  a  reípeito  dos  homens ,  que  naa 
I  òde  acabar  configo  perdellos ,  lha 
pedires  perdaõjlegumdo  omethodo  de^ 
David  ,  que  re  eníina  no  fcu  Mifererel 
A  primeira  couía  ^  que  David  allega 
a  Deos ,  para  íer  perdoado  y  he  a  íua 
grande  mifericordia.  A  íegunda  he  o 
continuo  exercicíodelJa,  com  que  eft4 
perdoando  tanta  multidão  de  culpas: 
porta-íe,  como  íe  para  receber  huma 
eífnola  grande  de  hum  homem  junta- 
frente  rico,  e  liberal,  lhe  allegaíle^i 
rio  íó  o  ler  muito ,  que  d^^ty  mas  te  f 
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o  coílume  de  dar  muito.  Eíte  coftuiutí 
tem  o  Divino  Coraçiô  de  JESUS  ,  e 
he  muito  rico  demileticordias  :  faça- 
ro  >s-lhe  a  meína  allegaçaô, 

Naõ  íò  pede  Divid  f  ít  perdoado  ,  e 
lavado  das  íuis  culpas  ,  mas  das  reía- 
bios  delias  ^  que  Uô  as  má^  inclinaçõ- 
es, e  hábitos,  quedeixaô  :  tilo  naft  íe 
lava^  nem  limpâ  de  húi  vez^poníí  >  pe- 
de fer  lavado  mai>,e  mais.  Logo  tona  <y 
melhor  meyo  para  extinguir  elles  reía* 
bios,  que  he  a  continua  lembrança  dos 
peccados  ^  dereftando-os  ,  c  reíidindíí 
às  íuas  contradiçoens.  Peça-mos  a  eí- 
te Diviío  Coração  ,  que  nos  lave  maisj 
emais  com  o  íangue,  e  agoa,  quedcl- 
leíahios  e  nos  dè  eílj  conhecimento 
continuo  dos  peccad  jí  ,  para  os  cho-* 
rar,  e  valor  p^ra  reUítiràs  hoíhlidades 
dos  máos  hábitos  ,  que  em  nòs  deixa- 
rão. 

Entra  David  a  ponderar  a  fcaid  efe 
da  íua  culpa  por  varios  tirulos  \  i.  por 
íer  contra  Deos  íò  >  no  íent ido  ,  que  já 
atraz  fica  dito  j  2  por  icx  commettida 
Râ  íua  pse<enç4  j  o  que  lò  b4Ítáva  pax» 
Kg  a 
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a  juftiça  eítar  por  Deos,  ainda  que  nbí 
foíTemos  os  Juizes  da  cauía,e  elle  foffc 
o  julgado  j  ^.  por  fer  ccmmet tida  com 
todo  o  ímpeto  da  concupífcencia ,  poit 
nella ,  e  com  ella  foy  concebido  no 
ventre  de  íua  Mãy;  4.  por  fer  com- 
noettída  com  toda  a  malícia ,  por  xtt 
pleno  conhecimento  da  verdade ,  e  ter- 
Ibe  Deos  manifcftado  tantos  íegredôSi 
e  myfterios.  Eftes  meímos  títulos  ag* 
gravaô  as  noflas  culpas  :  por  todos  eli 
les  nos  confundamos  diante  defte  Di- 
vino Coração. 

N2Õ  obftantc  tanta  fealdade ,  não 
deíconfia  David  do  perdão  >  antes  pe* 
la  conhecer ,  eípéra  com  mais  confian- 
ça, qwe  Deos  o  borrife  como  hyícppo 
da  íua  g^aça  ,  que  o  lave  ^  e  ponha  mais 
branco ,  que  a  neve :  eípéra  ouvir ,  co- 
mo ouvio  5  a  alegre  nova  de  íer  per- 
doado ,  e  levantar  fe  cem  jubilo  da 
terra  ,  onde  rinha  proftrados  os  oíTof, 
e  o  corpo ,  como  coníla  da  Efcrirura  : 
Jaçuit  Juptr  tíYtam.  Façamos  outro 
tanto,  e  ouviremos  a  meíma  íentença 
HO  Tribunal  dcfte  piiílimo  Ccfaç;»õj 

refus 
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refugio  dos  piccadi  es. 

Já  David  íe  nao  contenta  com  que 
Deos  lhe  perdoe  y  e  naõ  olhe  mais  pa«* 
ra  os  íeus  peccados^  quer  que  lhe  dé 
hum  coração  novo,  e  hum  eípi  uo re- 
dlo  ,  para  entrar  a  íer  íanro  5  e  recebido 
ifto,  quer  o  dom  da  perfeverança  ,  pa* 
ra  nunca  mais  perder  a  graça  ,  e  a  mo- 
rada do  Efpirico  Santo  na  (Ui  alma  \ 
quer  obrar  cam  alegria  na  vida  eípiri- 
tual  •,  quer  que  Deos  lhe  dé  hum  eípi- 
firo  .  como  deu  aos  principais  Sant  jS| 
equeo  confirme  neítc  dom.  Q^aita 
íe  attreve ,  huma  contrição  verdadeirji 
a  pedir  !  Imitemo  lo  em  todas  eftaí 
per  çoens ,  notando ,  que  íó  o  Coração 
de  JESUS  nos  pode  dar  efte  coração 
novo  ,  e  que  o  efpirito  reftj,  e  o  mais, 
que  fç  íegue,faô  dons  do  Eípirito  San» 
to ,  que nelle  babita :  pa-^a  o  que  pode- 
mos rcpizir  o  que  jà  fica  dito  no  ter«^ 
ceira  Epitero, 

Eíla  he  a  dout  ina ,  que  podemos 

tirar  do  Mtferere  àtè  o  meyo ,  que  he 

o  qu"  maiíí  íerve  para  a  contMÇ<iõ.  Fa- 

ça-íe  rjflexaô,  c  scba^ífíia,  que  co- 

K4  dà 
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da  íe  confèm  nos  primeiros  utTLt  ver-' 
íos.  Dahi  por  diante  cada  hum  o  en- 
tenda como  lhe  parecer,  que  para  o 
noílo  intento  athe  aqui  bafta. 

TERCEIRO  epíteto. 
Jardim. 

VEnl  in  hortum  meum ,  foror  nteá^ 
Sponfa.  Convida  o  Divino  Eí- 
poío  JESUS  a  alma  íua  eípofa  para  o 
íeu  Jardim;  e  que  Jardim  he  efte,  íenaõ 
o  íeu  amâbiliífimo  Coração  ?  He  efte 
Coração  Jardirr)  de  flores  por  Nazare- 
no, que  quer  dzcr  flondo.  Nellc  eftaõ 
as  floíes  de  todas  as  virtudes,  e  íeal- 
giraia  falta,  he  porque  naõ  ha  lugar 
para  ella.  Oas  Theologaes  fó  nelle 
tem  lugar  o  Amor  Perfeito  da  Carida- 
de :  as  Cardeaes  com  íuas  annexas  to- 
das nclle  cabem  ,  e  íò  fica  de  fora  o  li^ 
rio  roxo  da  Penitencia.  O'  que  Divi- 
nas recresçoens  fòJe  tomar  huma  al- 
ma devota  nifte  Jardim  ,  paíTeando,  e 
diveteindoíe nelle  noites, e  dias!  Me- 

Iho- 
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Ihores  do  que  as  que  efte  Senhor  to- 
mava dentro  na  alma  de  Santa  Metbil- 
des,  na  qual  paíTeava,  comoella  vio^ 
por  modo  de  divertimento ,  coroo  enu 
hum  vergel  ameno.  Ma9  naô  íò  para 
recrear-íe  com  a  vifta  dcftas  flores ; 
mas  para  as  colher ,  e  cheirar ,  hc  con- 
vidada a  alma  a  efte  Jardim  florente; 
iftohe^  para  imitallas,  quanto  cabe  na 
fuaesferajco  que  deltas  nao  puder  imi- 
tar, quehe  a  mayor  parte^pódeoíFe- 
recelloao  Eterno  Padre,  que  íumma- 
mente  íe  deleita  com  a  fragrância  dei- 
te animado  Paraifo  5  e  com  mais  ener- 
gia 5  que  líaac  diz :  Ecce  odor  Filii  mel 
ficut  odor  agripleni.  Com  que  bençaós, 
dadivas,  e  favores  naô  remunerara  a 
quem  lhe  fizer  hum  preíente  defte  Jar- 
dim ?  A  quem  lhe  compuzer  hum  ra- 
milhete  deftas  flores ,  e  lho  ofF^^recer 
para  recreyode  feu  Divino  olfarcíNao 
ha  melhor  ramilhete,  que  eíie  Cora- 
ção y  em  quem  eftaó  atadas  todas  as 
flores  das  virtudes  com  o  anexo  da  Ca- 
ridade roais  ardente.  O*  que  fuavída- 
de!  O'  que  fragrância  naÓ  exhala  a 

toda 
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Coda  a  Cúria  celette ,  e  muito  roais  i 
Deoi  !  Temos  o  melhor  rrieyo  para 
applacar  a  íua  í^a  ;  que  he  receallo 
com  efte  fuavechey/o.  Sim:  qucíeo 
cheiro  do  facrifício,  que  N  è  lhe  of« 
fereceo  íob.  e  hum  ahar ,  f  y  para  elle 
tão  íuave ,  que  lhe  prometteo  não  tirar 
ipaís  a  vida  a  nenhum  vivente  da  fortCi 
que  no  diluvio  tinha  feito  :  Odoratus 
e/l  Dominus  odofem  fuavifatis  >  &  ait 
adeum:  non  ultra  percutiam  animam 
Viventemficutfeci'y  quinta  mais  íuavi- 
dade  incomparavelmente  lhe  caufa  à 
o  íacrificio,  que  de  íi  lhe  fez  efte  Divi-t 
no  Coração  no  altar  da  Cruz!  Como 
chegará  a  íeu  Divmo  peito  cfte  rami- 
Ihete  de  mirrha  do  Coração  de  íeu  a- 
mado  Filho,  e  dírà  melhor  que  a  Eí- 
pofa  :  Fafcículuí  mirrha  diletluf  meus 
mihi  5  inter  ubera  mea  commorabitur. 

Aarvote  daminha,  diz  Plínio,  que 
deíiílla  primeiro  pelos  pòros^comoíu- 
or  I  o  licor  ,  que  íe  chama  mirrha,  e  de- 
pois de  golpeada^e  eícaícada  brota  e(le 
licor  com  mais  abundância.  No  Horj 
to  aprehendeo,  e  kncio  efts  Cor^^çaõ 

taõ 
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ta6  vivamente  os  tormentos  ,  que  ha- 
via de  padecer  em  todos  os  membros  | 
que  por  todos  elles  brotou  gotas  de 
langue  -,  o  qual  depois  à  força  de  gol* 
pes ,  e  martyrios  derramou  abundante- 
mente na  fua  Paixão  até  a  ultima  gota. 
Quanto  aplacará  pois  20  Padre  o  cheiro 
defta  mirrha,que  corre  de  todos  os  po- 
ros, e  partes  detta  íagrada  arvore  !  PoU« 
CO  he  aplacar-fe  :  que  naõ  concederá  , 
íc  lho  pedirem  ,  em  recompenía  da 
ofFerta  defte  ramilhete  de  mirrha ! 
Diííe  elle  mefmo  à  Venerável  Madre 
Marianna  de  ]  E  S  U  S  :  ^e  me  pedirão 
por  e/le  trilho ,  que  eu  naõ  Uça  ?  líto 
meímo  confirma  Chrifto  no  Evanp;e* 
lho  y  dizendo  :  Si  quid  pêtieritis  p4- 
trem  in  nomine  meo^  dabit^obis.  Bo- 
as novas  para  quem  tem  tanto  que  pe- 
dir para  íi ,  e  para  os  outros.  Desfaça- 
mos pois  efte  ramilhete;  façamos  hu- 
ma  anatomia  de  quantas  flores  tem  eíte 
Jardim  j  e  já  que  cada  hurria  vai  tanto  ^ 
c  tanto  agrada  ao  Eterno  Padrr ,  va- 
mos-lhe  cíFerecendo  bunr.a  por  humsj 
pcdindo^lhe  logo  em  retorno  alguma 

cou- 
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CGufa,  de  que  neceíTitamos  ,  aílim  pa* 
ra  nÒ9,  como  pa^^a  os  próximos.   Pe- 
çamos com  largueza,  que  muito  mai$ 
merece  o  que  lhe  oferecemos. 

M     E    T     H    O    D    O 

De  pedir  do  Eterno  Tddre  pelas  necejji-, 
dades  de  todo  o  Mundo  oferecendo- 
lhe  05  tormentos  de  (eu  f anti  fi- 
nto Filho.que  padeceo  em  cada 
parte  de  fen  fagrado  Corpo, 
(Pode  ferVír  aosSacerdotes  para  o /primei- 
ro Mi  mento  da  Mtjfa. 

A  Lnííímo  ,e  Soberano  Senhor,  P^y 
amoroííirimo  de  meu  Senhor  JE- 
SU  Chrifto,  eu  vosoíFjreço  r^dos  os 
íormentos  díríte  voílo  amabilifFimo  Fi« 
lho,  e  por  elles  vos  peço  o  emedio  de 
todas  as  necefildades  do  mundo  ,   por 
quem  elle  dertam  u  o  f  ni  íanj^ue.  Eí- 
te  íangue  todo  vos  ofereço  em  pfi-  i 
meiro  lugar  para  lavatofij  da  «rainha  i 
jalma  ;  ncile  me  quero  bân^iar ,  e  puri-! 
jficar  de  codas  as  minhas  culpas.  OíFe- 
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reço-vos  oselpií^hcs  de  íua  lagrada  ca- 
beça, e  as  dores  ?  que  lhe  caularaõ  ,  pe- 
la luprema  cabeça  da  Igreja,  o  Suíiimo 
Pontífice  leu  Vigário  ,  cuja  Tiara  cam- 
bem eílá  comporta  de  mileípinhosde 
cuidados  ,  pois  temXpda  a  Chrirtanda- 
de  a  íeu  cargo.  OíFereço  vos  íeus  ia- 
grados  olhos  quebrados,  e  aíFogados 
cm  fangue ,  c  vos  peço  pelos  Sacerdo^ 
tes  ,  que  laó  os  ícus  olhos  ;  para  que 
lhes  illuttreis  os  da  Fe ,  coro  que  o  ve- 
jaõ ,  tratem  ,  e  ? eípeirem  ,  como  devemi 
no  Santo  Sacrifício  da  MiíTa.  OíFere- 
ço vos  íeus  (agrados  ouvidos  aturdido- 
com  blasfémias,  e  vitupérios:  e  por 
clles  vos  peço  pelos  Confeílores,  para- 
que  lhe  deis  ouvidos  pacientes ,  e  faceia 
para  ouvir  aos  penitenrcs ;  e  para  que 
lhe  dígão  o  que  lhes  convém,  íegundo 
a  íua  obrigação.  Offereço^vos  fuás  Di- 
vinas faces  chcas  de  rubor  das  injurias, 
c bofetadas,  e  porellas  vos  peço  pelos 
penitentes  I  para  que  íe  enchaõ  de  ru- 
bor,e  vergonha  das  íuasculpas^com ver- 
dadeiro arrependimento  delias.  OíFe- 
reço vos  íua  íâcraniTtma  bocca ,  que 

claman 


I  i^  Devoção  do  Smttiffima 
clamando  em  altos  brados  ^  deu  os  ul* 
timos  alentos :  peço-vos  pelos  Prega- 
dores ,  para  que  clamem ,  como  trom- 
betas, defenganos ,  e  verdades  aos  ou- 
vintes }  e  naô  ceíTem  de  os  exhortar  à 
penitencia  até  os  últimos  bocejos.  Of» 
fereçovos  feu  (agrado  peícoço  enlea- 
do de  cordas ,  e  pízado  das  muitas 
pancadas  :  peço-vos  pelos  íoberbosy 
e  arrogantes ,  para  que  lhes  deis  bu« 
nia  verdadeira  humildade  ,  com  que 
abâtaõ  o  collo  ^  e  íe  íugeitem  ao  jugo 
da  voíía  Divina  Ley.  OíFcreço-vos 
íeus  (agrados  hombros  vexados  com 
o  pezo  da  Cruz;  peço  vos  pelos  Prin* 
cipes  Eccleíiaílicos  ^  e  Seculares  com 
(eus  minittros,  queíaô  os  dous  hom- 
bros ,  que  (uftentaõ  a  pezada  carga  do 
governo  da  yoíla  Igreja  :  day-lhe  zelo, 
e  forças  para  levar  efta  Cruz,  fem  de* 
ileâtr  hum  ponto  da  (ua  obrigação. 
OfFereço-vos  a  (ua  (agrada  maó  direi- 
ta atraveííada  com  o  duro  cravo :  poc 
cila  vos  peço  pelos  meus  amigos ,  bem- 
ícitores ,  e  parentes  j  para  que  lhe 
concedais  no  juizo  íinal  lugar  a  efta 

màô 
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fnaõ  dírctra  y  e  na  prelenie  vida  grar 
çaSfe  benefícios  eípirituaes  ,  e  tempo* 
raes.  OíFereço-voi  íua  (agrada  maõ  ef* 
querda  ,  da  meíma  iorte  pregada  na 
Cruz :  por  elia  vos  peço  pelos  inimigos 
da  virtude,  e  pelos  meus,  fe  acaío  os 
ceaho,  para  que  os  livreis  no  mefmp 
juízo  do  lugar  da  maõ  eíquerda.  Ofte* 
reço-vos  íeus  fagrados  joelhos  pizados 
das  muitas  quedas:  peço- vos  por  todos 
aquetles ,  que  ainda  lhe  naõ  dobraõ  o 
joelho,  nem  tem  recebido  a  verdadeí« 
ra  Fè)  como  íaõjudeos,  Gentios,  e 
Hereges:  vòs  os  convertey  ao  caminho 
da  falvaçaôf  e  conhecimento  da  ver-^ 
dade.  OíFcreço-vos  o  íeu  íagradopé 
direito  atraveííado  com  agudas  do- 
tes :  peço-vos  por  todos  os  Prelados 
Regulares,  para  que  fígaô  as  pizadas 
de  voíTo  Filho ,  e  as  íuas  íirvaõ  de 
Borma,  e  exemplo  para  os  feus  íubdi- 
tos.  Adim  melmo  vos  oííereço  as  do- 
res do  feu  íagrado  pé  eíquerdo  :  por 
ellas  vos  peço  pelos  que  t  ftaó  em  pec- 
cado  mortal,  para  que  os  retireis  do  ca- 
ldinho da  pe.diçaõ,  e  eitrada  do  in« 

ferno. 
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ferflo.  Pelos  três  cravou  vos  peço  por 
Iodas  as  (agradas  Religioens ,  para  que 
le  crucifiquem  com  os  cravos  do&  léus 
ires  votos.  OíFereçe-vos  as  fuás  íagra* 
das  coftâs  raígâdas  dos  açoutes :  peço- 
vos  por  todos  05  que  deraõ  as  coitas 
ao  meu  JESUS ,  deixando  a  vida  efpi- 
ritual ,  para  que  de  novo  lhe  virem  o 
Toftro  ,  tornando  a  abraçalla  de  veras, 
QíFcreço-vos  íua  ardente  íede ,  e  o  fel, 
e  vinagre  ,  que  lhe  deraõ  a  beber :  por 
ella  vos  peço  por  todos  os  meus  ami- 
gos efpirituaes  ;  day4he  huma  ardente 
íede  de  perfeição^  para  que  coraella 
wiarcm  a  íede  de  voíío  amado  Filho. 
OíFjrtço-vos  as  afílicçoens  de  toda  íua 
íagrada  Paixão  :  por  ellas  vos  peço  pe* 
los  afflídos.G  artnbulados  -,  para  que  os 
livreis  de  fuás  anguftias,  ou  os  ajudeis 
a  levallas  com  paciência.  OfFereço- 
vos  as  mortaes  agonias  ,  com  que  efpí- 
rou  :  por  elias  vos  peço  por  todos  os 
agonizantes,  para  que  acabem  a  vida 
em  voíTa  graça.  Uitimamente  vos  of- 
íereço  íeu  Sacratiflimo  Lado  atravef- 
íado  depois  dâ  morre  cem  hunía  lança^ 
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c  ku  Santiflimo  Coração  eom  a  meí- 
ma  ferida :  neí^a  Chaga  do  Lado  vog 
peço  recolhais  a  Santa  Igreja  CathoH- 
çàj  que  delia  (ahiO)  como  nova  Eva  do 
coitado  do  fegundo  Adaõ ,  no  fanguei 
e  agoa ,  qne  míníítrou  matéria  ao  6au- 
tíímO|  com  que  íe  entra  nella  v  vòs  a 
augmeotay ,  e  defendey  de  íeus^  inímí- 
gps.  Amen. 

Pelo  Santo  Sepulcro  íe  pôde  rogar 
pelos  fieis  defuntos  em  geral  ,  e  era 
particular;  que  por  pertencer  ao  íe- 
gundo  Memento,  naõ  o  incorporamos 
neítaoraçaô« 

SEPTIMO    EPlTETa 

Arvore  da  Fida. 

L  Ignum  viu  in  médio  Taradift.  £%- 
pulío  Adam  do  Paraizo  pelapri- 
mticà  culpa  ,  poz  Deqs  em  (ua guarda 
a  hum  Querubim, para  queelle  naõ  pu-» 
deíTe  lançar  mão  do  fruto  da  arvore  da 
vida ,  c  comendp-05  perpetuar  a  íua 
eternamente ;  He  foru  fumac  de  Ugm 
L  rkée 
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yic^^  ér  vivat  in  <et  rnum.  Arvore 
da  vida  he  o  Coração  de  J  E  S  U  S  no 
Paraiío  de  íua  fantiffima  Humanidade. 
Efte  titulo  merece  ,  naô  íó  porque  hc 
a  fonte  da  vida  natural  de  íeu  íacratií- 
(imo  Corpo  ,  más  porque  he  a  fonte  da 
vida  da  g^sça  tm  nolías  almas,  e  da 
vida  eterna  no  Paraifo  celcfte.  Ef  n^ 
doef^a  A  vore  taô  diíFerente  daqutlla 
com  incomparável  excellencia  ,  ta6 
longe  eftâ  eíle  Senhor  de  a  reíguardar, 
e  prohibif ,  que  a  tem  patente  a  todos 
€)S  peccadores  .  que  pela  culpa  mortal 
íe  fazem  reosda  eterna  morte  :  e  nada 
mais  deleja  ,  icnaõ  que  coroaõ  do  íeu 
fruto,  e  recupèfcro  a  fonte  da  eterrsa 
yida ,  que  he  a  Divina  graça  ,  e  por  el- 
la  coníígaõ  o  viver  eternamente.  O' 
que  fecunda  Arvore  he  o  Coração  de 
JESUS !  Frutos  íeus  íaó  todas  as  gii- 
ça$  ,*auxilios,  e  prémios  í<  brenaturaeS  i 
que  Deos  deu  ^  dà ,  e  dará  a  todo  o  li- 
nhagem de  Adam  :  porque  nada  difto 
deu,  nem  dará,  íenaõ  com  coníenti- 
mento  de  JESUS ,  de  cujos  merecimen- 
tos íaõ  frutos,  Naõ  íó  o  confentimen- 

tOí 
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fo,  rnasa  pcciçâóde  j  ESUS  efpeíou 
D^os^  para  fazer  mercê  de  todos  eftes 
dons.  E  donde  íahioeíle  coníentimen- 
to,  e  petição,  íenaõ  do  amado  Cora- 
çaõdeJESUS?  El  le  he  logo  a  Arvo- 
re fecundiíTíOfia  da  vida  ,  cujos  raroos  íè 
eftendem  por  todo  o  univerfo  ,  cujos 
f  udlos  faô  todas  as  graças  ,  auxílios  ,€ 
vida  eterna  de  tantos  milhoens  de  pre- 
deftinados.  O  melhor  fruto  defta  Ar- 
vore he  a  graça  íantifícante  ,  que  no$ 
faz  filhos  de  Deos :  efta  he  a  íe mente 
da  gloria:  eíla  he  a  melhor  vida  fo- 
brenatural  :  cila  nos  mete  em  caía  o 
Eípirito  Santo ,  e  com  elle  rodos  os 
íeus  dons,  e  todas  as  virtudes  infufas, 
Calma  ,  e  que  precioío  frufo  he  efte, 
que  bròra  eíle  leuhu !  Quem  dellc  co- 
me ,  naó  mentiroíamente,  como  pro- 
ractteo  a  íepence  a  noíla  Máy  Eva, 
tnas  com  toda  a  verdade  íe  fâZ  Deos 
por  participação,  diícernindo  o  bem 
do  mal  ,  eíte  para  evirallo ,  aquelle  pa- 
ra ícguillo  :  Etitís  fícut  dii ,  /cientes 
honuniy  &  malum.  Chegaste  a  eíla  Ar- 
^yow  j  ic  cftàs  mordida  da  íerpenre , 
Lz  que 
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que  ifinguem  te  impede  a  entrada  neí* 
te  Paraijfo.  Naô  ha  aqui  Querubim, 
que  prohiba  ,  ha  fim  Querubim  ,  que 
Cinvoca.  Que  Querubim  íerà  cite? 
5ern  duvida  aquelle,  que  vio  abrir  a 
parta  dríle  Pa  ado  com  o  impulío  da 
lança  ,  e  deu  teílemunho  dilTo  v  Et  qui 
^Hdit  te/limonium  pttb  bult  :  e  com 
cfte  teílemunho  convida  a  todos  a  enr 
jt  ar  nelle.  Efte  he  o  Qiierubim  do  pei- 
to de  Chrifto ,  que  deícançou  nelle  ^  e 
nelie  b  bco  íabedoria  mais  alta^  que  to« 
da  a  às  Qaea  bins.  Elle  mefmo  íe  in- 
titulou Alcayde  do  peito  de  Chrifto, 
íapparecendo  à  Vtneravel  Maria  de  la 
Antigua,  a  quem  diííc  as  palavras  lei 
guintes.  qus  quero  por  aqui  I  porque 
fcrviràó  de  cor  ciliar  devoção  ao  Ama* 
do  Difcipulo  de  JESUS,  que  tanta  pof* 
íe  tem  neíte  peito  ,  e  tanta  entrada  neí- 
|e  Coração,  e  nos  íervirà  de  patrono 
para  franquear  mais  efte  Paraizo. 

ttlhã  (  diz  efte  Santo  à  lobredita 
Madre  lib.  5.  cap.  4^.)  meu  cuidado  he 
qut  todas  as  almas go:^tm  por  amor  da 
djçura  dejie  DiVino  peito  i  e  ajfim  a  to- 
dos 
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dos  os  pfccadortí  defé])  tra:^er  à  elle  j 
que  não  poffo  eu  fò  h  Ur  as  enchentes 
defte  ntfír  Occeano ,  tão  doce  ^  e  regaUdOy 
nem  todos  os  Anjos  ,  nem  todos  os  ho- 
mens  do  mundo  :  fòfe  nos  dòhrãogo^o^ 
^endo  que  ha  quem  proV^  comnofco  eflá 
doçura  ^  e  efta  he  a  câufa ,  porque  tan^ 
to  nos  ahgf amos  com  os  que  amão  a 
Veosna  terra.  Jfstm  que^  como  nin^ 
guem  pòie  fer  poderofo  para  diminuir 
e/la  agoa  da  fonte  do  amor  de  Deos  :  af^ 
fim  nao  ha  nella  lu^ar  af sinalado  para 
ninguém  :  o  que  mús  alto  o  tem ,  tjfe 
defeia  ma  s  dar  ftu  grão  aos  próximos  ^ 
porque  fabe ,  que  quanto  mais  der  ,  mais 
dob  ado^  e  melhorado  lhe  fica  •,  porque  o 
grão  da  (aridade  qutnto  mayor  ,  tem  o 
bem  dos  outros  po^  proprio^e  âfsim  go;^a 
por  feus  os  bens  que  os  outros  tem  em  fi^ 
Affim  que ,  fe  eu  tive  o  peito  amorofo^ 
onde  Je  encerra  o  Ceo.  e  a  terra  ^foy 
como  tomar  pofe  por  todos  os  meus  Ir-- 
mãof  os  peccadores »  para  que  nelle  a- 
chaffem  fempre  acolhida  ,  fervindo-lhis 
eu  de  Padrinho ,  e  de  Morteiro  5  álha^ 
nando  as  dijficuldad  t,  que  da  parte  da 
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]uft\çá  de  DeQs  fe  põem  para  defender 
a  entrada  nefte  peito,  ^em  me  deu  as 
chaves  delle  ,  bem  conheceo  ,  que  por 
cada  hum  dos  redemidos  dera  eu  a  vi- 
da  por  tra:^ellos  a  efíe  Santuário ,  ê  ni- 
nho de  pombas ,  que  he  o  Coração ,  e 
Lado  de  Deos.  Jjfim  que^  tua  almà^ 
e  todas  as  dos  mais  peccadores  eftao  nef- 
te lugar  muy  bem  5  onde  conhecendo  o 
pouco ,  que  fora  delle  podem ,  hao  deef- 
tar  com  grande  cuidado  de  naô  fahir 
delle  .  em  quanto  lhes  durar  o  defterro. 
Eu  lhes  fou  ajuda  a  todos  os  que  a  ellè 
querem  Vir  j  e  fem  què  elles  mo  peffaò , 
me  offerefo  eu  \  e  ajjim  fou  amigo  de  to^ 
dos  os  redemidos  ^  porque  o  foudoCor- 
deiro  y  e  efta  he  fuafa:^enda  ,  pela  qual 
nad  deixou  em  ft  gora  áe  fangue....  B 
com  tudo  nad  he  ifto  baftãnteparaVen* 
cer  o  cmor  do  homem  y  mm  para  que 
tile  conheça  a  eftima  em  que  Deos  o  tem-, 
pelo  que  haVta  de  e/lar  de  dia  ,  e  áe  noi-( 
te  fem  dar  fono  a  f eus  olhos  ,  pargo  ;^Ãr 
do  dheito ,  que  tem  ao  pior  gado  do  Ceo^ 
e  ao  trato  i  e  conVeifaçaõ  dos  que  Id  ef 
tão.    Se  fora  Anjo  ç  que  tomou  e/la 
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pojfe  do  pfito  de  Deos ,  podiad-fe  efira- 
nhar  delle  os  homens  ^m^s  fendo  homemy 
podem  chgar-fe  a  elle  todos  ,  os  que 
álfto  fò  tiverem  cuidado :  pois  nao  hâ 
mais  o  que  fe  lhes  pede ,  que  o  que  potm 
nas  coufas  da  (erra  •,  porque  he  o  leito 
florido  ,  para  o  qual  Deos  chama  as  al- 
mas y  ^  às  que  mais  diràto  tem  a  ellé 
faõos  Religiofos. 

Em  ohfequio  dejie  Santo  lhe  diga  [ofeguin* 
te  Hymno. 

SMve  Joannes  inclyte , 
yiexu  perornans  nobili 

Apojlolatãs  culmina  \ 

E\>angeli/ide  gloria. 
Tu  Virginali  laureã 

Inter  fodales  eminení 

QhrijH  Magiflri  fortins  \ 

InVifceraris  p^Rori. 
Hinc  jolus  almi  ISÍuminis 

Incofporati  fiimafius 

Secretiorape^Jptcis 

kícana  cordts  Arbiter. 
Th  cum  Tetro  Qmaculum 
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Coe^ádicatum  prdparasj 

Vbi  recumbis  charior 

Dulcif  Magifti i  iti  peElore. 
Hk  perfpicaci  lumirte 

Ffthum  ante  t impus  editum 

Sinu  (Parentis  cúmmorans 

Scrutdris  Ales  Reglus.] 
Tranfcendis  orbes  Jyderum , 

jirchangeloYumctztibus 

Sub  te  rtltãis  fubvolas 

jfdufqutÍGcHverticem. 
Jn  fonte  Veri  Luminis 

Lúmen  refigis  perfpicax , 

Tifcaris  &  FerbumDei 

DuSiis  in  altum  retibus. 
Htnc  &  ftuenta  largiter 

Divinitaia  ebibtsy 

Scientiarum  flumina 

Vaflo  reconais  pethre. 
3)ileãe ,  gmd2  TSluminis 

Jncorporati  ^pêãora^ 

^<e  íkri/lt  ádurit  charitaft 

/\mor  Joannis  repleat. 
If^e  diligfntesproige, 

Tib$  dkatoserípe\ 

Jgone  mords  fedulfís 

>  S^- 
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Séeyi  è  draconis  dentibus. 
Iram  fupremi  Judieis 

Afeffor  ipfe  têmpora^ 

TSLe  digna  tot  reatihus 

Tios  comprimat  fententiã. 
Hoc  te  precamur ,  Trinitas$ 

Ex  ^atre  Ferhum  j  Charitasi 

Divi per  hu jus  gloriam 

Lar  gire  nohis  gratiam.  Ameti. 

OITAVO  epíteto. 
Ztlador  das  Mmah 

ZElus  domús  tuct  íomedit  me.  Foy 
o  Coração  de  JESUS  o  mayor 
zelaxJor,  que  houve,  ha 9  ou  pôde  ha- 
ver da  honra ,  e  culro  de  leu  Eterno 
Padre :  efte  zelo  o  abrazou  ,  e  conlu 
inio  'y  e  como  o  lugar  deputado  para 
cfte  culro  publico ,  e  lolemne  era  d 
Teníplo  de  Jerufaleni  ,  nada  zelou 
com  mayor  empenho ,  do  que  a  de- 
cência ,  e  reverencia  do  Templo  5  e 
duas  vezes,  que  o  vio  profanado  cem 
negccíaçoens  ,  ainda  de  couías  concer- 

nen- 
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rentes  aos  íacíificios  do  Templo  ,  fen- 
do a  mefma  manfidaô ,  e  brandura^i 
fó  eniaó  fe  pof  rou  com  indignação  ,  e 
rigor.  Se  tão  zeloío  íevfBoftfou  do 
Templo  material  feito  de  pedras ,  c 
madeiras  ,  que  zelo  feíá  o  fcu  a  reípei*^ 
to  dos  Templos  myíbcos  de  Deos,  que 
fâó  as  noílâs almas  ?  Que  eT.penho  te- 
rá de  que  fe  naó  profanem?  Quefen- 
timento  de  ver  a  mâyor  parte  delias 
na6  íó  profanadas ,  mas  arruinadas,  e 
quafi  fem  forma  alguma  de  Templos 
de  Deos ?  Ifto  lhe  cuítou  tanto,  que  o 
fez  fahir  fóra  do  pcito,apartar-íe  da  fua 
morada,  feparar-íe  do  Corpo  ,  e  pòr^ 
fe  à  noíTa  viíta  em  huma  caó  eítranha 
figura  ,  como  vemos  hoje  em  vários 
altares.  Para  meter  laftima  aos  pecca- 
dores^e  por  efte  meyo  pòr  frey  >  âs  fu» 
as  folruras  ,  tem  eíle  Senhor  appireci*- 
do  muitas  vezes ,  jà  prezo  â  colamna, 
já  com  a  C  uz  ás  coftas  ,  já  crocifica- 
do ,  já  em  outro  algum  paíTo  da  fua 
íagrâda  P4)x;iÕ.  M.yor  exceíTo  qoQ 
ipdos  eftevtfiZ  efto  Cofaç^õ  ziofiílÍH 
mo  díàsnofíasalmas;;  rcptcíenca-íe-nos 

era 
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cm  huroa  figura  a  mais  doloroía  ,  que 
pode  íer :  cercado  de  eípinhos  -,  opprH 
mído  com  huma  Cruz  íobre  íi ;  atra- 
veílado  com  huma  lança  ;  para  que 
fim  ?  Para  attrahir  as  almas  por  meyo 
de  compaixão  ao  íeu  amor,  que  he» 
para  efte  fim  o  meyo  mais  congruente : 
para  reedificar  eftes  templos  arruina- 
dos ;  para  lhes  tornar  a  reftituir  o  or- 
nato da  graça  ,  e  virtudes.    E  haverá 
quem  naó  ceda  aos  brados  mudos  de- 
ite Divino  G^raçaõ ,  cujas  vozes  íao 
gotas  de  íangue,  cujos  clamores  íaõ 
penetrantes  feridas  jaffim  do  eípinhos, 
como  da  lança?   Haverá  quem  o  não 
queira  tollocar  como  em  hum  altar  na 
parte  íuperior  da  íua  alma  ?  EíTa  íerâ 
a  tyrannia  das  tyrannias,  aíTim  como 
cfte  he  o  exceíTo  dos  exceílos  de  J  E- 
SUS»CcftumaGosdeípoíados  por  pro-* 
curadores    enviar  íe    retratos    mutua- 
mente ,  para  conciliar-íe  os  affeótos de 
longe,  e  amarem  íe  muito  antes  de  íe 
verem  ;  por  fé  cftaõ  deípoíadas  as  al- 
pas  Caiholicas  com  o  doce  JESUS  5  eí- 
tá  muy  longe  de  noííos  íentidos ,  ain^ 
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da  que  muy  perco  para  a  noíTa  protec* 
çâo :  nefte  Coração  nos  manda  o  íevi 
retrato.  Que  tal  vos  parece?  Agrada- 
voç?  He  para  receber  cfte  celeftial  Eí- 
poio?  Efte  retrato  he  mais  genuíno ^ 
que  todos  oç  mais  retratos :  os  maíf 
repreíeotaõ  a  figura  do  corpo ,  e  mui- 
tos fó  a  cara  ^  efte  repreíenta  o  génio, 
a  condição,  e  todas  as  qualidades  do 
leu  prófotypo  :  os  ourros  eftaó  deícri- 
ptos  em  matéria  diftindla  ,  e  eftranha 
aos  íogeítos,  que  repreícntaõ  •,  efte  he 
parte,  e  a  parte  mais  nobre  do  íogei*» 
to  repreíentado  :  pouco  dille,  em  di- 
zer que'  he  parte  •,  he  todo  o  JESUS 
em  compendio  ,  como  muitas  vezes  fí.- 
ca  dito.Eya  ^  pois  ,  fe  elie  tanto  nos  ze- 
la ,  naó  o  deixemos  coníumir  de  zeloj 
zelemos  a  íua  honra ,  affim  como  elle 
zcia  a  noíla  íalvaçaô:  não  efperemos 
pela  fua  indígnaça  >  na  profanação  de-» 
ftes  íeusTemplos;  ind  gnemos  n  snós 
primeiro  contra  nòs  meímos;  façamos 
penitencia  das  culpas,  que  efte  he  o 
roeyo  da  reedificação  deftes  Templos. 
Com  a  efpada  na  mão  íe  ieed:fi:ou  o 
i  ,         Tem- 
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Templo  de  J  íuíalem ,  ttndo  fido  fun- 
dado fem  o  mínimo  eftrcndo  ,  fem  cít 
trondo  de  paíxoens  t  nem  rebelioens 
de  appetites  fomos  dedicados  Tem"? 
pios  de  Deos  no  Bautifmo ;  jâ  fe  per* 
deo  eíTa  g^aça  ,  cahio  por  terra  o  tem«* 
pio ;  reíla  valer  da  eípada  da  penicen* 
çia  contra  os  inimigos ,  que  impedem 
efta  reedificaçaõ.  Mas  como  íe  fará 
ella?  Conforme  a  ruina -^  porque  ha 
huns  templos  mais  arruinados,  que  ou- 
tros. 

He  a  alma  templo  de  Deos  vivo : 
Fos  eftls  templum  Dei  Vivi  y  dedicada 
para  nella  íe  ihe  dar  o  melhor  culto, 
do  qual  he  figura  o  culto,  que  íe  lhe  dá 
nos  templos  materiaes ,  e  as  ceremoní^ 
as ,  cotn  que  Deos  nelles  he  venerado  j 
asquaes  naõ  fendo  acompanhadas  com 
eílc  culto  do  templo  interior  ,  que  he 
a  alma,  pouco,  ou  quaíi  nada  valem. 
Neíle  templo  myílico  da  alma,  o  altar 
he  a  parte  íuperior  delia  ,  porque  ahí 
íe  fazem  a  Deos  os  íacrificios  interío- 
res,  quando  le  fazem  ;  o  pavimento 
he  a  pacte  inferior ,  e  feníitiva  ,  a  qual 

íe 
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íe  deve  pizar  ,  e  meter  debaixo  dos 
pès ;  a  lâmpada  aceza  he  o  coração ,  íe 
arde  em  amor  de  Deos :  as  pias  da  agoa 
benta  íaõ  os  olhos  ^  íe  chorão  lag  imas 
de  verdadeiro  arrependimento.  Final- 
mente entra-fe  neíte  templo  pela  por- 
ta do  livre  alvedrio  ,  fe  a  alma  o  abre 
aos  toques  das  Divmas  ínfpiraçoens. 
O  modo  de  dar  exercício  a  eíle  tem- 
plo he  haver  nelle  oraçaõ  ;  Domus 
tnea^  domus  orattonis  e/l  j  íe  eíta  falta, 
fecha-le  a  porta  do  templo,  íeca-íe  a 
agoa  benta  ,  apaga  íe  a  lâmpada ,  en- 
che-íe  o  altar  de  pò  ,  e  outras  ímmun- 
dicias ,  vay  fe  tudo  arrumando  pouco 
a  pouco  ,  athe  que  íe  reduz  o  templo 
da  alma  a  huma  Spelunca  latronum  ^ 
que  íaô  os  demónios,  que  ahi  íeacor 
Ihem. 

Vejamos  agora  a  variedade  de  ruí- 
nas deites  templos.  Ha  templos  taõ  ar- 
ruinados, que  nem  porta  tem  5  porque 
ha  almas,  que  nem  entrada  daõ  á  mi- 
ninia  infpiraçaõ  Divina  ,  nem  querem 
ouvir  palavra  alguma  de  efpirito.  Ha 
outras,  qne  íim  daó  entrada  ás  ipípira- 
U  çoeni 
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çoens  ds  Deos  ,  mas  naó  tanto  ,  que  id 
reíolvaõ  a  largar  os   pèccados.  Eítes 
tem  a  porta  aberta  ,  ma?  falta  lhes  a  a- 
goa  benta  da  contrição.  Outras  almas 
ha,  que  eílão  arrependidas  ,  e  coai 
mudança  de  vida ,  mas  efta  mudança 
íò  fe  eftende  a  querer  eícapar  do  in- 
ferno; porem  era  amaraDeos  por  íer 
quem  he,  não  cuidao  muito ,  nem  íe 
lhe  dá  muito  diílo  ;  neftas  ha  pia  de  a- 
goa  benta,  mas  não  ha  lâmpada  aceza. 
Outras  finalfnente  íe  empregaó  no  a  • 
mor  de  Deos ,   mas  querem-o  juntar 
com  o  amor  próprio,  naõ  querem  que- 
brar a  própria  vontade ,  nem  mortifi- 
car as  fuás  paixoens  \  a  eftas  naõ  falta  a 
lâmpada  ,  mas  falra  o  altar  do  íacríã^ 
cio,  o  qual  confifte  em  degolar  o  pró- 
prio querer,  e  {«crificallo  à  vontade 
Divina  como  ví^Sima.  Todâs  eftas  ruí- 
nas, mayores,  e  menores  >  íe  reparao 
com  a  oraçaõ  feita  ícgundo  todas  as 
íuas  partes.   Vejamos  ifto  claramente, 
A  primeira  entrada  na  oraçaõ  he  pela 
prefença  de  Deos,  adorando-o  profun- 
damente. Aqui  íe  lhe  abre  a  porta  ,  e 

entra 
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eDtra  a  aíma  dentro  de  íi|  e  dà  entrada 
ao  meítno  Deos.  Logo  íe  faz  o  aâo 
de  çontríçaõ^e  efta  he  a  agoa  benta,que 
apaga  ospeccados:  invoca  fe  logo  o 
Èfpiríto  Santo ,  que  he  fogo  Divino,  e 
que  íe  acede  a  lâmpada  do  coraçaõ.Fei* 
to  ifto ,  íe  entra  na  Meditação  ,  e  íílo 
he  fubir  ao  altar ;  aqui  íe  ofFerecem  a 
Deos  vários  facriíicios  nas  reíoluçoens, 
que  íe  tiraó ,  aíFeâos ,  que  íe  fazenii 
acçoens  de  graças ,  que  íe  dão ,  petiço? 
/ens )  que  íe  interpõem  a  Deos.  Fechad- 
íe  as  freílasdos  fent^dos,  para  íe  orar 
com  roais  recolhimento ,  e  attençaõ. 
]Eis  aqui  o  reparo  de  todas  as  ruínas 
do  templo  da  alma  :  oraçaó ,  e  mais 
praçaõ  :orar  íem  inter miílaõ,  que  aflim 
o  recomenda  Chriílo,  e  pa"a  iíTo  creou 
o  templo  da  alma  :  Oportet  femper 
orarey&nunquàm  deficeté.  E  qual  fera 
o  melhor  modo  de  orar  ?  Efte  nos  eo: 
íinarà  agora  o  Coração  de  Cbriíto. 


MoàQ 
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Modo  de  orary  que  nos  ènftnao  Divino 
Coração  de  }E6US^ 

NA6  ha  melhor  modo  de  orar  ao 
Padre,  diz  S.  Cypriano,  do  que 
com  as  palavras  de  íeu  Santiflíimo  Fi- 
lho :  Agnofcant  í^ater  Filii  fui  Verba  1 
cum  precem  facimus .  As  palavras,  com 
que  ellc  orou  ao  Padre  ,  p  imeiro  fo* 
raô  palavras  do  feu  Coração  ,  do  que 
da  íua  bocca  ,  porque  ex  abundância 
cordis  os  loquitur.  Seja  pois  íeu  Cora- 
ção Divino  o  Meftre  da  noíla  Oraçaõ, 
e  nos  de  as  palavras ,  de  queuzemos 
em  todas  as  partes  delia.  Edas  íaõ  as 
íeguintes,  que  importa  uniraoaíFec- 
to ,  comqueelle  asdifle. 

Ao  adorar  a  Veos  pr o/Irado  no  prin^ 
cipio  da  Oração ,  diga  :  Conficeor  tibi  ^ 
Pater  Domine  Coelí ,  &  terras  :  Eti 
yos  confeffo ,  meu  Deos ,  mèu  Tajj  por 
Smhor  do  Ceo  ^  e  d^  terra  y  e  como  d 
tal  yos  venero  pro/íradOy  e  unido  com 
0  mejma  terra. 

Ao  a^Q  de  conttiçao  ufe  áejla>  pai 
V  M  lavras, 
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láVras  5  pedtndo  pirdao  parafi  ,  e  para 
todos  os  peccadons  :  Pater  ,  dímitce 
lítis  ,  quu  ncíciunt  quidíaciunt.  Pay 
meu ,  perdoay  a  todos  e/íes ,  porque , 
quando  yos  offendem  ,  não  fabem  o  que 
fa;^em. 

Ao  invocar  o  Efphito  Santo  ,  para 
nos  de  lu:^  para  a  Meditação^  diga :  Pa* 
itt^  venu  hora  ,  clarifica  Fihum  tuum, 
ut  Filius  tuus  clarificet  te.  Tay  meu  ^ 
ãcdaray  meu  jui:^o  ne fia  hora ,  para  en- 
tender as  Vofjás  Vefdades^  e  depois  pr 4- 
ticallas  às  claras  em  Vojfo  obfequio. 

ISlos  aãos  de  amor  de  Deos  inter po- 
fíha  efie :  Cognoícat  mundus ,  quía  di-i 
ligo  Patrem.  Ame-vos  eu  ,  Senhor  ^  de- 
Jorte^  que  o  conheça  todo  o  mundo. 

Sacrifique  a  fua  Vontade  ã  de  DeoSj 
com  as  palavras  de  Chrijlo  no  Horto  : 
Pater  mi ,  non  ficut  t go  volo  ,  íed  fi- 
cut  tu ,  fiat  volunias  tua.  Tiaofe  faça^ 
Tay  meu  ,  o  meu  quer  ir ,  fenao  o  Vojfo^ 
à  Vofia  Divina  Vontade  facrifico  a  mi- 
nhã. 

Tia  acção  de  graças  ufe  defle  affeEIo : 
Pater ,  gratia^^^^o  hbi ,  quoniam  audi- 
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fti  ms ,  ego  autem  íciebam  quía  lem- 
per  me  audÍ5.  Grai^as  vos  dou  ,  amo^ 
Yoftjfimo  Vay ,  por  otiVires  ,  e  dcjfpacha- 
rei  as  minhas  petiçoens ,  ainda  que  jey 
mujito  bem  ,  que  fempre  mas  ouVis ,  ain- 
da quando  parece  não  as  defpachats. 

tinalmente  pediudo  a  Deos  huma  hoâ 
morte ^  diga:  Pater ,  in  maous  ruas  cõ- 
niendo  ípirifUm  meum.  íP^j  meu^  nas 
^ojfas  mãos  encommtndo  o  meu  efpirito. 
E  todas  as  mais  petiçoens ,  que  fi^er 
unaaoaff^e^Oy  com  que  Chrijíopedí^ 

AfFc£los  devotos. 

O'  Senhor ,  quem  não  fi^^era  outra 
coufa ,  fe^ão  amar  Vos  !  .^uem 
tfamformara  em  amores  VfJJos  quan- 
ta%  creaturas  tem  oUniverfol  O  femi- 
nhãs  potencias  todas ,  meus  fentidos ,  e 
topos  os  membros ,  e  artérias  de  meu 
corpo  fe  convertejfem  em  Vontades  deSe- 
r afins  ^  que  vos  e/iiVíjJem  amando  com 
todo  o  a^ecio ,  tudo  me  pareceria  pouco  1 
O'  Senhor ,  qumi  amável  [ois  ,  que  não 
Pyj  ^«^  f^fa  de  mim  ^  ou  fa:^(r'mi 
muitos  para  amar  Vos  y  oudesja^er-mi 
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itn  amor  yoffoi  Huma ,  e  outra coufa 
qui;^fra ,  fermofura  infinita  l^4Í;^era 
fer  quantas  creafuras  ha  ,  e  pôde  haVer 
tapa:^es  de  ra\M  ,  para  amar  Vos  com 
todos  osfeusefpiritos^e  amoresyt  também 
quí:^era  morrer ,  e  desfa^^er  tnt  de  amor 
por  vóx,  e  perder  ,  Jò  porque  fojfeis  Veos 
comofois^  nãofò  minha  vida ,  mas  mi* 
nha  mtfma  fubjtancia ,  e  ejfemia.  ^e 
defconfolação  .  nada  difio  poder  fa;^er  ! 
^Jt^orem  contentay  \os  com  efte  affe8Ío. 
Recehey  efta  difpofição  minha ,  amado 
meu  i  recehey  efte  Jacrificio  de  meu  fer^ 
e  fuhftancia  •,  aceitay  efte  holocaufto , 
que  yos  defejo  offerecer  em  chammas  4- 
hra:^adoras  de  amor  ,  athe  desfa:^er  me 
por  vòí,  louvando  y  f er vindo ,  glorifi- 
cando ,  e  amando  a  quem  me  amou  defde 
huma  eternidade. 

NONO    epíteto. 
Jlphay  t\Omega.   Trtncipio  ^  e  Fim. 


p 


Rmcipíum  qui  &  Icquor  y6bh\ 
dilTe  Chrifto  aos  Tudeos }  quando 
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lhe  pergunta  aõ  quem  era  :  Tu  quis  tr. 
Sou  o  Principio ,  reípondeo  ,  que  fallo 
comvofco.  Principio  he  de  todas  as 
couías  y  conoo  Ver b )  do  Padre.  Mas 
em  quanto  Homem  he  principio  de 
Igreja,  e  a  f^nte  próxima  donde  ella 
manou  ,  foy  o  íeu  amorofiílimo  Cora* 
Ç3Ô.  Dormio  efte  íegundo  Adam  na 
Cruz  o  fomno  da  morte ,  e  de  íeu  ía- 
cratíflimo  coftado  foy  formada  íegun- 
da  Eva  a  Igreja  Catholica  fua  Eípoía; 
porque  delle  íahio  a  agoa  regenerativaj 
com  que  no  Bautiímo  nos  fazemos  fi- 
lhos de  Deos  por  graça  ,  e  pelo  cara- 
íler  baptifmal  ,  membros  da  Igreja. 
Sahio  também  o  íangue  ^  em  cuja  virtu- 
de communicaõ  a  graça  o  Bautímo, 
e  os  mais  Sacramentos.  Quiz  Chrifto, 
que  a  lua  querida  Eípoía  nveUe  mui- 
ta íemelhança  com  elle  na  fua  forma- 
ção; elle  foy  formado  na  fua  Concei- 
ção do  fangue  mais  puro  deftillado  do 
Co^açaÕ  da  Virgem  ;  do  íangue  ma  s 
puro  deftillado  do  feu  dulciíTimo  Co- 
ração com  a  ferida  da  lanç^  ,  quiz  que 
foíTe  formada  a  fua  atriada  Eípoía  a 
M  5  Ig  e- 


1 82  Devoção  do  SantiJJimo 

Igreja.  Aqui  veremos  o  que  elevemos 
a  elte  Divino  Coração ;  a  nofla  origem 
na  ordem  fobrenatural ,  a  noíla  filia- 
ção pela  graça  :  fomos  filhos  do  Cora- 
ção de  JESUS ,  »aô  fó  no  aíícfto ,  mas 
na  realidade.  Olhemos  para  cfte  Co* 
ração ,  como  para  noflo  principio  na 
ordem  mais  fuperíor,  que  he  a  da  gra» 
ça  ,  e  teohamos-lhe  aquelle  aíFedlo  ar- 
dente.que  pede  a  confanguinidade  ma- 
is vefinha.  Confanguineos  fomos  de 
JESUS,  porque  para  nós  íe  derivou  à 
íangue  doíeu  Coração.  Sejamos  filhos 
íeus muy  amantes ,  ccmo  filhos  do  co- 
ração ,  e  defte  Co? açaô  ,  por  ícr  a  noí- 
fa  origem  ,  fejamos  os  amantes  mais 
finos. 

Naô  íò  noíTo  princípio  ,  mas  noflb 
fim  fe  pôde  chamar  o  Coração  de 
JESUS  .  Mphã ,  &  Omega  ,  frimi^ 
piunij  &  Finls.  Nofl^o  fim  ultimo  he 
Deos  Trino  ^  cuja  vifta  ,  e  poíTe  fó  \  ò- 
de  íaciar  a  capacidade  do  coração  hu- 
mano-,  o  que  bem  infinua  a  íua  figura 
V  iangular ;  a  qual  naó  pódc  encher  to* 
da  a  ledonde^a  da  ter ra^  mas  íò  a  gran* 

deza 
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deza  de  hum  Deos  Trino.  Efte  Divi- 
no Coração  em  íer  tambcm  triangular ., 
tem  o  caradter  da  SantiíGma  Trindade-, 
mas  alem  diíTo  tem  a  meíma  Trindade 
dentro  de  (\  por  força  da  uniaô  hypoí'^ 
tatica  com  o  D  vino  Verbo,  Pois  íe 
o  Ceo  le  chama  ultimo  fim,  para  que 
fomos  creadoç,  porque  nelle  le  goza 
da  vifta  de  Deos  •,  quanto  melhor  cha- 
maremos ultimo  fim  a  efte  Coração , 
que  com  o  Verb  >  faz  huma  pelfoa  ,  e 
tem  uníaó  taó  eftreita  com  as  outras 
PeíToas  Divinas  ?  Aqui  he  o  Ceo  com 
roayor  propriedade  :  aqui  vem  os  Bem* 
aventurado?  a  Deos  me  hor,  que  no 
Empyreo.  Efte  he  o  Empyreo  anima- 
do ,  a  quem  melhor  quadra  o  nome 
Empyreum^  que  quer  dizer  Igneum ,  a- 
brazâdo  em  fogo.  Seja  nos  licito  pòr 
aqui  os  aíF-dlos  do  Vencr?vel  Padre  Fr. 
Thomè  dí  }  E  S  U  sS  no  Exercício  do 
Trabalho  de  JESUS  21.  em  que  rom- 
pe ,  netta  maceria.  O'  CfOí  !  Rompey* 
"VOí ,  e  deixay  me  que  Veja  a  tfit  Senhor 
meu,  e  bem  meu.  ^e digo  ^  bomlB-^ 
SC/5  i  São  furdof  ejtts  Ceos ,  i(ã)  rm 
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mento  em  bum  lenho  jeco  aos  bichos  \  e 
dou  mantimentos  aos  animaes  da  terra^ 
€  aos  peixes  do  mar ,  e  Às  aves  doar^e 
que  ordeno ,  que  o  Sol  j  e  o  rocio  Venhao 
ã  tempo  oportuno  fecundar  a  terra ,  jun- 
tamente com  asplantaty  e  outros  frutos, 
como  pôde  crer  ,  que  eu  não  queira  prO' 
yello  a  elle ,  a  quem  creey  em  tanta  di- 
gnidade ã  minha  imagem ,  e  femelhan^ 
ça ,  havendo  feito  todas  eflas  couf as  pa- 
ra feu  fervifo ,  e  defenja?  Tara  onde 
quer  [que  fe  Vire  efpiritualj  ou  tempo^^ 
ralmente  ^  não  pôde  achar  outra  couf a  ^ 
mais  que  hum  abyfmo ,  e  o  fogo  de  minha 
Eterna  Caridade  com  verdadeira^  e  per^ 
feita  Providencia.  Torem  elle  mefmo 
não  Ve  i/ío  ,  porque  a  fi  mefmo  fe  tirou 
alu^y  uem  cuida  de  Ve  lo.,,.  Todas  as 
coufas  fi:^  por  vòf  outros^  emandeyâ 
terra ,  que  vos  de  de  feus  frutos :  mas  f/- 
temiÇeravel  homem  ^  que  por  fuadef 
cofjfiança  apertou  feu  colação ,  e  fuás 
fK7íos  na  cavidade  do  próximo ,  não  ha 
lido  efta  doutrina  dada  pela  boca  de  mi^ 
nha  Verdade  Encarnada ,  porque  não 
jegue  fuás  picadas  \  e  ajfm  feja^  info- 

frivel 
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cmheces :  ja:^e  em  mim  o  que  queres ,  e 
quer  em  mim  o  que  qui;^eres. 

Myfterio  grande  tem  ,  que  íendo  o 
Coração  de  JESUS  bum  Ceo  aberto, 
e  a  mefma  gloria  ,  íe  nos  proponha  com 
iníiguías  de  eípínhos ,  Cruz  ,  e  ferida 
da  lança.  Nifto  nosíníinua  y  que  para 
que  (uípíraílemos  pela  gloria  ,  e  afpt-^ 
raíTemos  a  ella ,  nos  cercou  Deos  tudo 
nefte  mundo  de  cruzes ,  e  efpinhos.  Se 
ainda  aílim  ,  fendo  tudo  efpinhos  ,  ha 
quem  os  tenha  por  rofas  i  e  tenha  a 
via  por  pátria  ^  que  feria  fe  os  cípi» 
nhos  foflem  menos ,  ou  nenhuns.  Do 
meyo  deftes  efpinhos  do  Corsçaó  de 
JESUS  como  de  huma  nova  C>arça , 
nos  falia  Deos,  e  nos  convida  para  a- 
quella  terra  de  promiflaõ  ,  que  nos  rem 
preparada.  Ouçamos  huma  amorofa 
exhortaçaô,  que  nefla  parte  nos  dà 
o  Eterno  Padre^  faliando  c<  m  Santa 
Cathanna  de  Sena  nos  íens  Diálogos 
trar.  4  cap.  7.  por  f<^r  taó  tetna,  e 
demonftrativa  da  co  diç^ó  benignifli- 
n)a  de  Deos  ,  a  quero  pòr  aqui  pela  íua 
fraze  y  para  nos  excitar  o  aíleâo. 

Filha, 
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Filha  ^  he  taõ  frágil  o  homem  em  dár^ 
fe  ao  mundo ,  que  rtaõ  oh/l  ante  os  muitos 
trabalhos  ^  e  moUfiiJffimas  t^ihulaçoensy 
que  nelle  àcha  ,  parece  que  não  quer  jd 
mais  apartar  fe  delle,  tem  cuida  de  Vol- 
tar ãfua  pátria  celeftid  que  eu  lhe  fe* 
nho  preparada.  Daqui  pòies  entender , 
ámantiffima  filha  ^  que  fizera  o  difgra- 
çado  homem  ,  fe  achara  no  mundo  fò 
confoláçoens  ,  e  deleites  para  (eu  defejo^ 
e  defcanço  fem  pena  alguma.  IPoriffo 
com  doce  providencia  permito  mifericof^ 
diofamente ,  e  lhe  dou ,  que  o  m^fmo  mu- 
do gere  efpinhas  ,  anguftias ,  e  tribula- 
çoens  ao  homens  abundantij/lrnsmente , 
para  que  nellas  experimente  a  Virtude 
da  paciência  ,  e  para  que  pela  pena ,  e 
violência  ,  que  lhes  fa:^em ,  ache  eu  me* 
recimento  para  dar  lhes  premio:  e  af- 
fim  fempre  y  e  em  todás  ascoufas  oor^ 
denou  mtnha  Providencia  com  grande 
Sabedoria.  Muitas  coufas  concedi  ao  ho- 
mem gr  aciof  amem  e  ,  porque  fou  rico  em 
grande  maneira  y  e  poffo  dar  muito  ma- 
yores  coujas  ,  do  que  nirguem  fòJe  ima* 
ginar ,  e  as  quero  dar  ,  çcrqut  minhas 

rique^ 
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rtque:^asfaõ  Infinitas  ,  e  todas  as  cou^ 
fas  for ão  feitas  por  mim^  e  nada  fem 
mim  fe  fe:^.  E  ajjim  fe  algum  defejd 
pojfuir  afermofura^  e  ye  la^  Rufou  4 
fupréma  Fermofura :  fe  defeja  bondade^ 
Eu  fou  o  Eterno ,  e  Summo  T^em :  Eu  A 
yerdadeira  Sabedoria.  Eu  fou  IBenignOi 
Juflo  ,  Tio ,  e  Mifericordiofijfimo  Deos. 
Eu  fóu  Largo  ,  não  avarento.  Eu 
fou  aquelle,  que  dou  muy  abundan- 
temente a  todos  os  que  me  pedem ,  e  abro 
de  boa  Vontade  a  todos  os  que  me  cha- 
mão  com  Verdade  ,  e  rejpordo  logo  aos 
que  me  inVocão.  Tiãojou  irjgrato^fefiai 
agradecido  em  grande  maneira^  e  dif- 
creto ',  e  remunero  a  todos  os  que  traba^ 
Ihão  em  meu  ferViço  com  grande  abun* 
dancia.  Demais  àifto  fou  muy  âoce:  por* 
que  a  alma ,  que  fe  Vefte  da  minha  Von- 
tade a  tenho  ,  e  confervo  com  grande 
alegria.  Eu  fou  aquella  certifima  Pro- 
videncia y  que  nunca  falto  aos  mfusjerr 
vos  em  caufa  algum p  ovendoao^  que  ff" 
pirão  em  mim  em  todas  as  partes ,  ajftm 
na  alma ,  como  no  corpo.  E  o  homem 
de  pouca  fé  y  que  Vé,  que  eu  crio ,  e  ali- 
mento 


i  S8  DevoçdÕ  do  Santijfmo 

entendem.  ÈJ[e  vofo  fuave  Coração  ht 
meu  Ceo  vivo ,  que  tem  olhos  yeve^ou* 
Vidos  j  e  ouVe ,  Vontade ,  que  ama^fahi^ 
d  ria  I  que  conhece  fermofura ,  que  ale* 
gr  a ,  /«^  ,  que  alumea ,  e  para  todos  lu- 
gar ,  e  brandura,  G*  vivo  Ceo  meu^  que 
me  Ves^  e  entendes ,  abre  te  para  mim^ 
refplandece  para  mim  ^  deixa  me  Ver  o 
que  lã  dentro  pafia.  Recebe-me^  meu 
fuaVe  Ceo^efecha-te  comigo  y  e fecha  me 
em  ti ,  e  gritem  quantos  qui^^erem  con- 
tra mim.  Ay  Ceo  Divino ,  Ceo  amora* 
fo  y  que  nao  es  de  tua  nature:^a  duro  , 
nem  efquivopara  os  peccadores ,  nao  te 
endureças  para  mim.  Se  eflou  feco ,  cho^ 
Ve  em  mim  dejjas  Divinas  agoas :  feef- 
toucegOy  envia-me  tua  DiVina  lu:^: 
fe  eftou  immunáo  de peccados  ^  envia-me 
tfle  mifericordiofo  rocio  5  que  me  faça 
taly  que  pojfa  lã  entrar.  Sey  que  me  de-^ 
fe]as ,  e  fabes  que  mfta  hora  te  defejo. 
Ahre-te  para  mim  ,  abre  te ,  e  recolhe- 
me  :  amartehey^  louVarte-hey  ,  pojfuir- 
me-has ,  poffuirte  hey  ^f^girey  de  mim^  e 
Vivirey  em  ti.  Ah  Divino  Arnor^  tUy  que 
me  fa:^es  defejar-te^  me  conheces  y  e  te 

conhC' 
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fíivel  a  fi  mejéffo ,  e  porque  confia  em  ft  | 
e  defpre:^a  efperar  em  mim  j  daqui  lhe 
nafce  todo  o  mal. 

Vencre-íe  com  grande  ajEFe£l:o ,  c 
meta-íe  bem  no  coração  cfta  dourri- 
na  ^  6  enn  agradecimento  delia  ,  íe  ado« 
re  a  SantiíTimaTiindade  no  Coração  de 
JESUS. 

Quem  tiver  devoção  diga  em  feu 
oblequio  o  Hymno  feguinte  j  e  quem 
não  fouber  Lacim  commute  o  em  outra 
devoção  das  muitas ,  que  ha ,  como 
melhor  lhe  parecer. 

Hl  MKU  S. 

Ad  amorem  Dei  Triní,  &  Uníus  cor 
excitans. 

EN  ad  te  Trina  Ma)efiaSy 
JesV  Cor  tnhabitans^ 
Animam  trahit  egefias , 

^uate  carens  angitar , 
7)r^m  quidqiád  pr^ter  te  pX<JíJÍA% 
^  Kihil  ilUm  faííat. 
Tu  Vérus  poius ,  &  panis 

Ejuí 
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Ejus  famem  f aturam  j 
Extra  te  quanVis  humanis 

Cíbis  plena gaudeat^ 
Tauptr  mamt ,  &  inanis 

^afi  'Ventos  hauriens. 
F^ ,  V£  corai  primitiva 

Dignitatis  infíio  y 
^ando  te  ,  fons  aqUí€  VÍV£ 

'jPotabatur  límpido ! 
Mundo  turbidisprocliVê 

Nuncfluentis  inhiat. 
Sitimputat  alleVare 

To/Se  bonis  fijeculi  ^ 
^ium  non  nifi  Si^^gulare 

Bonum  cunElis  cel/ius 
Thne  pQtefifatiatey 

Imò&fuptr  fluit. 
Mundusjpb^ricuneplere 

TSLequtt  Cor  triafgulí 
j^ormam  íenens ,  ipjum  yere 

Jrias  fola  amabilis , 
Cujus  fulget  charaãere , 

ãipiei^H  inhabitans. 
O'  cor  tant^  dignitatis  , 

Utfis  ThronusNumim^ 
Curfif  fedes  yanitatis 


D(B* 
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VwmonisV.rfuCíà? 
TantamVeo  tuo  grátis 

Irrogans  injtv  iam. 
Cur  terrena  tantt  dticis , 

jDeferiscwleJíia? 
^id  obleãat  iu  caducis 

Rihus  >  qmd  non  fplendeaC 
In  {upern^e  fonte  lucisy 

Et  longe  excellentitisí 
Amaspulchra  ?  Dic  Divina 

Facie  quid  pttlchrius  ? 
^uam  mirantur  matutina 

Afira ,  cui{trepudiant 
Coeli  y  cui  Você  omcinna 

ISlatiDeijiiVtlant. 
^^ris  ditari  i  taciore 

Orbis ,  dic  ,  quid  ditius  ? 
^4i  non  brachiis ,  ex  more 

JFíominum ,  opificium 
Tale  condiaic ,  fed  ore 

Idfecit  exnihilo. 
Jmbis  amari  ?  CV  omnis, 

Fontem  amoris  mgUgis  ? 
Si  probaturamoY  áonis  ,  k 

^is  plus  illo  pr^buit  ? 
^ando  vi  dilMíonis 

Dedif 
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Vedit  Untgmitum. 
^àm  pr^dura !  ^uàm  gelato 

Erga  tefunt ,  Domine^ 
Corda  no/ira !  ^àm  ftammatâ 

Ad  amores  hominum ! 
Ipfat  pofcis  ?  Cur  irtgraíã 

Se  tibi  fiôrt  conftrunt  ? 
An  quid  forte  (Bom  Summa 

Melius  inVemufjt 
Htc  mor  tales  ?  Utin  humo 

Cor  defigant  cc^lkum : 
S^roh  quanto  Tartari  fumo 

Mens  c^ecatur  nefcia ! 
TSlos  exaltas  ^  Rexhenigné, 

Dum  praeceptts  alligas , 
Ut  te  diligamus  digne 

Totó  cor  de  ,  &  anima  : 
Hoc  illu/inus  Inftgney 

Hoc  ftímma  pYMlanus. 
TSÍoftro  non  eges  amore^ 

Satiatus  co^lkis 
ÍPoteflatibus ,  ardore 

^^  mirando  exdefiuant  i 
InfffabiliferVore 

Tibi  híerentês  perpetim. 
Jfiis  cupis  fociari 
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Tios  in^eVum  civihus  ^ 
Dum  tepraecipis  amári 

Kofiri  ex  cordis  intimo  : 
Liberalis  ,  non  avari 

Das  in  hoç  indicium, 
^id  grande  y  Rex  immortalis  ^ 

Si  coto  conamine 
In  teferar  ?  Cum  fis  taiís , 

U^  cor  adte  raptas  , 
Mujtis  machin^  regalis 

Si  clamores  auaiat. 
tlamdt  mundus  [eprctclarum 

Condidijfe  opifictm  ^ 
^em  ,  cum  fie  creaturarum 

Omnium  prinapium , 
tateri  decet  ignarum 

Omnis  e(fe  initij. 
Clamant  c(eIí  fibi  motum  ' 

Tr<tfiitife  nohilem 
lllud  Ejfe  nedum  immotum  , 

Sed  prorfus  imniMle  ^ 
Univerfum  plenè  totum  i 

Miro  movens  ordine. 
Clamant  jí/ira  ^  Sol ,  ér  Lunna :       . 

ISLon  ipfa  nos  fecimus  ^ 
Konfors  yCafusyVel  fortuna  ^ 

N  Sed 
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Sed  Juprema  Deitas 
Indivija  ^  fimplex  ^  una 

Tantum  lúmen  pr^tfiltit. 
Ipfe  Fons  lucis  ^ierna , 

Jpfe  ^í^ater  Luminum^ 
^od  radiam  ur  fupemàt 

Àlmi  eives  curiíe , 
íPer  nos  ad  inflar  lucern^ 

TSLêEli ,  &  diei  fubvenie. 
Clamat  maré ;  cur  pr^ejcriptus 

Me  coercet  terminus  ? 
^is  mefurensjuxta  littus 

frangit  y  nepr  ater  fluam  > 
Summus ,  Totens  ,  Infinitus 

Hk  me  franat  legihus. 
Hic  mépfoVtdé  ditaVtt 

Copia  tot  pife  ium  j 
Cete  grandia  donaVtt , 

Et  tot  aquatilium 
\n  me  genera  formàVit , 

^ot  inaquis  innatant. 
Clamant  Nix ,  orando ,  Truina ; 

Tonitrus /&  fulgura^ 
^iãm  tremenda  fit  DiVtná 

Vir  tus  5  olim  fubruens 

Oibèm  fataliruinâ 

Sub 


u^ij 
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Sub  aquis  diluYíj. 
Demum  TUntce,  Trata  ^y  Flores y 

Arhores  fruBiftr^ , 
Dum  tot  gratos  ftant  odores , 

Tot  decores  indnunt , 
Miros  excitant  amores 

Creatoris  inçllti. 
ISLam  qui  pulchre  vejiit prata 

Htrbls  ^plantis ,  flotibm  , 
^alifacie  yquãm  grata  ^ 

^àmpukhrá^  quàm  rofea 
Se  monfirabit  in  beata 

Taraátfi  gloria  ! 
Amem  te ,  primava  TSÍorm^ 

Omnis  pulchrltudinis  -, 
Tion formata  fplendens  torma 

Pormoftím  omnefuperans^ 
Tui  imaginem  reforma 

Mentem  checam  illuminans^ 
Amemte  yperfeíiionum 

Fa/lum  y  &  fundum  pelagus  i 
BJfefummum ,  fummum  Ú5onum ,        ^ 

Summitas  potenti^e : 
^uid  á  me  vis  ?  Cordis  donumí 

Id  prae/lo  Ubentim. 
O'  mt  Deusiquàmobfíapefçit 

N  2  Idens 
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Mens  tot  cernens  flímmata  ^ 
^ot  tepetornant  \  Igmfcit 

Anlmus  te  penfttans : 
^id  tu  fís  reverá  nefcit . 

Et  tamen  ex  ^fiuat. 
M^gnus  es  fine  menfura 

T)uran$  fine  ttmpore^ 
^ulcher  es  fine  figura , 

Trafens  loci  nefcius  j 
Et  pY^teika  y  érfutma 

Jnte  funt  pra^fentu. 
In  te  cunãa ,  cumfis  Unus  ^ 

Omnihus  es  omnla^ 
Munerator  ei  ,  &  múnus , 

Ficior  ,  &  Vièlof  ia  y 
In  te  vhit  ^&  pojífunus 

^idquid  hic  emoritur. 
Totus  es  in  totó  mundo , 

Totus  parte  in  qualibet , 
Jdes  maris  inprofundOj 

Ni/  inorbis  abditis^ 
Vel  humani  cor  dis  fundo 

Occlujum  te  latitat. 
Multitudinem  ftellátum] 

Suo  quamque  nomine , 

VocM ,  gmái  pluyimm  >         ^ 
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JÍrhoYum  Vel  folia , 
Fel  arenas  mar  is  ciar  um  '* 

Àd  numerum  computas, 
^uocumque  vis  cor  humanum 

Fie  Bis  ^mc  arhitrw 
Infirs  Vim  ,  vd  confers  damnum , 

Jpfum  certé  Vmcitur , 
T>um  blandé pulfantis  manum 

Sentit ,  fed  ad  lihuum. 
TSLibil  perdis  quiquid  dones  , 

TsLec  te  ipfam  largiens  > 
jidfalutem  cunãos  mones  , 

InVttas  adpatriam  , 
Sed  dum  falvare  vis  omnts , 

l^ix  falVantuY  pauculi. 
ISLec  novus  es ,  nec  antiquus , 

Formam  noVa ,  &  Vetera  5 
Cum  fts  ju/íus ,  /íf  amicus 

I^jujít ,  quem  poenitee  j 
Te  Veré  offendit  iniquus , 

TSlecmcerepr^Valet. 
Hic  te  deferens  pUcatum , 

yld  ir  atum  confugit , 
ISlihil  enim  inordinatum 

Tuumjugic  o^^dimmj 
Cum  deCorifVetpeccarum 
-  ^  N  3  Si' 
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Slnens  i  orhis  confulas. 
Indignam  nonturhatus , 

Laftigas  nonf^eviens , 
Citra  meritum  damnatus 

Tcenas  pendlt  díhitas , 
Ultra  meritum  beatus 

Coeli  defere  premia. 
Te  terrena  non  curare , 

VèlmoreTj/rannico 
Univerfum  gubernare 

Stulta  fingit  prdvitas  i 
Videns  bonos  abundar e 

Tcenis ,  milos  gaudiis. 
'M  non  regítpen  occultum 

Cêrnunt  proVtdentict , 
GraVíOri  ferVans  flultum 

Toeriae  ,  jufium  premis  y 
^uod  poft  tempus  vit^e  indultum      ^^ 

Demonjirabit  éxituf. 
XJnus  demum  Deiíaté 

Cum  fis ,  &  fuhjlantía , 
^atri  Ferbum  Charitate 

Jnneãente  parili , 
Tírfonarum  Trinitate 

Gaudes  tmff^bili. 
^mdo  te ,  mmen  immenfum , 
^    ^  Me- 
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Metiri  fufficio  ? 
Kil  de  tedícoprotenfuffi 

Cum  fermonem  digera^ 
Fojl  lofigum  tempus  impenfum 

Loqui  Vix  incípio, 
Simplex  tu  cun&^  componis  ^ 

Ú  nus  plur  4  dividis^ 
Infinituí  fines  ponis , 

Immenfus  das  limites , 
Dum  cunãa  fuis  difponis 

LociSi  loco  eximeris. 
^uidfatigor  ?  TSLequis  mente 

Sciri :  cor  de  caperis  : 
Sed  fi  mens  it  in  te  lente  , 

jDum  te  nofe fdtagie  j 
jlmemtecorde  fervente  j 

Citis  curram  paffibus. 
At  quxA  nequis  amari , 

N.ec  cor  in  te  per  gere  j 
Tiífi  dono  fingulan 

Triús  inid  veneris^ 
Veni  jam  :  quid  immorart 

VUra  tibi  pr<eplacet  > 
Veni  cunãk  ,  qu^e  creaftl  5 

Deus  fpeciofíQT , 
Venifeffor  cordts  cafti^ 

N4  Boc 
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Hoc  auguftum  efi  ,  Bomine , 
7)ilatetur  abs  te  vafii 

Cceli  4d  inflar ,  ohfecro. 
yeni  folus  y  tecum  nemo , 

átrios  nequit  capere 
Stratum  anguftum ,  ^ixfupremo 

Regi  pYdebet  thaUmum : 
Cur  yel  primo ,  l^elpoflremò 

Alteri  det  aditum? 
FelixegOj  ftretentum 

JBternis  amplexibus  ^ 
Tiec  fi  mortes  feram  centum , 

Ujpiam  te  defiram: 
Vah  l  te  quoties  inVentum 

Toe  peccrAts  perdidi. 
Cor  nhtlle ,  cor  ingratum ! 

Tot  donorum  cumulo 
Te  tam  largé  muneratum 

ISlegare  nonpuduit 
CreatorifamuUtum , 

Du7n  creatis  fubderis. 
Doleo ,  m  dulcis  Tater^ 

<^òi  fceU/Ius  filíus 
Tot  peccata  feci  audaãer  , 

Tl  otpatra\t  irimtna^ 
Tiec  me  dolor  augit  ater , 
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Et  álfrumpit  vi/cera. 
Tarce ,  quotjiultus ,  &  demens 

Te  Ufi  piaculis  ^ 
Miec  jam  cor  contritum^&gemens 
^  Mille  làVet  lachrymis  y 
Unigeniti  tu  íhmens 
-  fias  admtfce  fanguini. 
Lachrymas  fcaturiemis 

Cordts  uni  fanguini 
thrifii  JESU  çatientis , 

Hoc  faluhri  halneo 
Tlagas  amm<^languentis  ^ 

N^Vo/  cordts  ablue  y 
Me  tot  n^Vts  expiatum 

Ignií  Sanai  Òpiricus 
Tui  reddat  infiammatum 

Amoreincfedihili^ 
^i  meterrenis  íuhlatum 

toeli  in  arces  invehat. 
Sit  Tarennspoteftati 

Decus  ,  &  imperium^ 
Sapientiíe  fit  TSLati 

Laus ,  ér  honor  per petim , 
Taracleti  Sanâíitati 

Comparfit  tbfequium.  jímen. 
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JKTIÍ^HOUyí. 

TE  Deum  Patrem  Ingenirum ,  Te 
Filium  Unígenifutn,  Te  Spirituni 
Sandum  Paraclirum  ,  Sanílam  ,  &  In- 
dividuam Triniratem  totó  corde ,  & 
ore  confiremur ,  laudamus ,  atque  be- 
nedicimu^j,  Tíbi  gloria  in  íxcula.  Amen^ 
3^,    Benedicamus   Patrem,  &   Filíum 

cum  Sandho  Spíritu. 
Çf,  Laudemus,  &  íuper  exaltemus  eum 

in  íxcuh. 

O  R  E  M  U  S. 

OMníporens  íempiferne  Deu<?,qui 
dedifti  famulis  ruis  ínconfeffione 
ver^e  fidei  ^rerníE  Trinitacis  gloriam 
agnofcere,  &  in  porentia  Majeftatis 
adorare  unifact  m  :  qu^íumus ,  ut  ejuf« 
dem  fidei  firmitare  ab  omnibus  íem- 
per  muníamur  adverfis.  Per  Dominum 
noftrum  Jefum  Chriftum  Filium  tu- 
um  ,  &c» 

Cantem-fe  as  Jaculatórias  do  Cora- 
ção deJE5US  áo  decimo  dia ,  em  que 
jexèlebra  afua  Fe/ia. 

PA- 
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PARA  O  DIA  DA  FESTA 
Sirva  a  feguinte  Uçaõ. 

PRSe^  fili  mi^  cor  tuummthuSt 
eftas ,  e  muiras  mais  infinitamen-* 
te,  íaô  asexcellencias ,  os  dotes,  aà 
grandezas  ,  e  es  merecimentos  do  Co* 
raçaõ  de  JESUS  ,  que  retribuição  que* 
reráde  nòs?  Que  lhe  poderemos  of- 
ferecer  ,que  faça  algum  volume  na  íua 
preíença  í  Com  pouco  fe  contenta  j 
quer  íó  o  noíTo  coração.  Efta  he  a  íua 
pertençaõ  ,eíla  a  íua  ancta  ,  eíle  o  feu 
empenho:  Tr^bây  fili  mi^  cor  tuum 
Píihiy  dá  me,  filho  meu,  o  teu  cora- 
ção Pede  o  muito  por  mercê  ,  como' 
quem.  acha  tanta  difficuldade  em  fe 
lhe  dar.  OMouvada  íeja  mil  milhoens 
de  vezes  laô  amorofa  petição  !  O'  có-' 
racao  Jó  digno  defer  amado  { íaõ  pala*» 
vrgç  domeu  Veneiavel  Fr.  Thomé  de 
JESUS  noexercicio  do  trabalho  23.} 
que  Vos  falta ^  Divino  Coração^  para 
nmecer  o  amor  de  todas  as  almas  r  Tao 
immutavel ;  taò  invencível ^  tal  brando 

no 
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m  tempo  da  ira  ,  taõffrido  m  tempo  da 
injuria ,  taõ  incanfaVel  no  tempo  da  trí- 
lulaçaõ ,  taõ  compajjivo  dos  males  ae 
yofos  inimigos ,  taõ  engenhofo  em  mu- 
dar  tudo  em  bem  ,  e  taõ  cheyo  do  que  naõ 
fiy  comprehêfíderl  Adoro  te ,  Vivino. 
Coração  ,  adoro  as  yof^ãsperfeiçoens  fo^ 
heranas ,  e  incomprehen/ivetí ,  'O'  mar 
de  bens  meus]  O' riocaudalofo  demzr^ 
ci$\  O' fogo  depura  Caridade  \  O the^ 
hwo  de  toda  a  minha  hemaVenturatíÇa] 
jSlefa  pa^,  nrféfocego^  nejfa  brandura 
dormirey  .  edfcançarey. 
í  Efte  he  o  Coração  ,  qlie  fe  quer  tro- 
es r  pelo  nofío  ,  como  fe  btim  ^  e  outro 
tiveíTem  o  mefmo  valor.  Muitas  vezes 
íe  trocou  já  ,  como  íe  iê  na  vida  de  va- 
rias Sanrai ,  cujos  coraçoens  tomou  o 
Senhor,  e  lhe  deu  o  íeu  ;  o  que  eícuío 
tcftrir  aqui  em  parrícula'- •,  porque  o 
preíente  intrnto  he  ,  que  lhe  dêmos  o 
noílo  5  que  raô  inítantemente  pede: 
V^rijehe  y  filimiy  cor  ruummihi.  Gran - 
de energí*  tem  Calda  huma  d  íta$  pala- 
vras :  cada  huma  per  fi  rrerece  partícu* 
lar  ponderação,   l^t^ebe  :  quer  o  cora- 

çaó, 
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çaó ,  naõ  vendido  ,  naõ  empreitado  , 
dado  o  quer.  Venderlho,  hedar-lho 
com  paâos  de  retribuiçoens ,  ou  com 
colho  em  conveniências  temporat s  | 
e  ainda  eípicituaes;  empreítar^lho^  he 
íervillo  a  tempos,  e  a  tempos  deixai- 
lo,  como  quem  íe  ficou  com  o  domi?, 
cio  do  (eu  coração  :dar-lbo ,  he  ficar  o 
coração  íeu  perpetuamente.  Fili  mi: 
falia  com  filhos  :  taes  naÕ  faõ  os  Tur-^ 
cos  ,  nem  os  Hereges  ,  íaõ  íó  os  Chrí- 
ílãos  j  adoptados  por  filhos  no  íanro 
Bautiímo  ,  herdeiros  da  íua  gloria.  Ta- 
e^  naõ  íaõ  também  os  que  íe  portaõ 
como  eícravos ,  e  fó  íervem  no  em  que 
têm  conveniência.  Filhos  íómente  íaõ 
os  que  íofrem  os  açoutes  de  íeu  pay , 
entendendo ,  que  íaõ  para  íeu  mayoc 
bem  ,  nem  íe  vaó  poriílo  da  caía  ,  co- 
mo  os  eícravos.  ftli  ml :  íejamos  fi- 
lhos, períeveremos  na  companhia  de 
JESUS ,  aflim  nos  caíos  profperos  ,  co* 
mo  nos  adveríos.  Cor  tuum:  pede  o 
coração  fó,  íendo  huma  parte  taõ  pe- 
quena ?  Sim-,  porque  he  dadiva,  que 
lodos  ihe  pódcm  dar,  O  cego  naó  lhe 

pôde 
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pôde  ofFerccer  os  olhos  ^  o  mudo  a  lin- 
goa  ,  o  coxo  os  paíTos ,  o  enfermo  a 
laude  ,  o  pobre  as  riquezas  ,  para  em- 
pregar em  íeu  íerviço  :  mas  o  coração 
todos  o  podem  ofFerecer  ,  o  amor  a  to- 
dos he  livre ,  podem-o  dar  a  quem  quir 
zerem.  Além  de  que  quem  dá  o  co- 
ração,  dâtá  facilmente  tudo  o  mais  ^e 
tudo  cem  dado  jà  na  raiz,  quem  tem 
dado  o  coração.  Mihi :  pcde-o  para  íi ; 
naõ  quer  q  o  dêmos  ao  mundo,  feguin- 
do  íeus  errados  diâames :,  naô  à  carne , 
leguindo  íeus  viliííimos  deleites  snaò 
ao  demónio  ,  ab<^ançando  íuas  malditas 
íugeftoens :  para  fi  íó  o  quer :  Dileâíus 
tuas  (diz  o  Venerável  Keropis)í4/ix 
tft  natura  ,  ut  alienum  non  velit  admit-- 
tere  ,  fed  folus  Vult  cor  tuum  habere , 
&  tanquam  Rex  in  próprio  thronofe^ 
dere.  Eya,  pois,  naô  lhe  retardemos  ma-; 
h  eíla  dadiva  ;  demos4he  de  todo  o 
ncíío  coração.  Aos  falcoens  íe  coftu- 
maó  dar  oscoraçoens  das  aves,  que 
cáçaõ.  Ameaça  foy  dos  coraçoensa 
Dulciflimo  JESUS  quando  lubio  à 
Cfuz,  AíEm  o  vaticinou  Jacob,  quaa- 

da 
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do  deu  a  bençaõ  a  íeu  filho  Judas  ^  de 
cuja  Tfibu  naíceo  o  Senhor .,  chamado 
X-eaô  de  Tribu  de  Judá  :  Latulus  Leoz 
nisjíiddj  ad  pr^edam  fili  mi  ^  afcendir 
ft\ :  f ua  he  a  preza  dos  noílos  coraço- 
ens ,  na  Cruz  a  roubou,  e  deípojou 
delia  ao  demónio;  Accelera  (  diz  líaias) 
/polia  detrahe ,  cito  pr adere.  Demos- 
lho  ;  e  íe  por  íer  mào  nos  parece  dadí<- 
va  indigna ,  naõ  nos  retarde  ílTo  *,  por- 
que no  meímo  dar  íe  fará  bom  ,  e  dig- 
no. Se  ce  naõ  atreves  a  darte  a  Deos 
(  diz  Agoílinho  }  porque  ès  mào ,  da 
te  5  lonus  eris. 

PRAXE 

■De  dar  o  Coração  a  Veos ,  á  imitação 

das  Santas  Mtthtldis ,  t  Getrudes. 

DIfle  em  certa  occaílaó  Sanra  Me- 
thildis  ao  Senhor :  ^e  Vos  offe-^ 
rearcjf^  amado  do  meu  coração ,  naõ  ten- 
do eu  coufa  digna  da  Voffa  M^gejiadi  ? 
Relpondeu  o  Salvador;  de  finco  modos 
me  darás  o  teu  coração  ^  e  fera  pare 
imim  adadlfamats  agradável.  Em  pri- 
meiro 
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meiro  lugar  offence-mo  comoprinàã  it 
defpofados ,  ou  como  arrhas  do  defpofo^, 
tio  y  em  final  de  fidelidade ,  pedindo-me 
inceffantÉmente  ,  que  com  o  fogo  do  meu 
amor  confuma  quanto  delinquires  por 
infidelidade.  Em  fegundo  lugar  mo  of- 
ferece  como  arrecada  de  ouro ,  ou  colar 
^matorio  com  a  abnegação  interior  de 
todos  os  deleites  dejle  mundo ,  que  quei- 
rao  occupar  o  teu  coração.  Em  tercei-- 
ro  lugar  offerefomo  como  diadema^  com 
toda  a  honray  que  te  pôde  V/>,  tanto  nef- 
te  mundo ,  como  no  outro ,  para  que  eu 
[ó  feja  a  tua  gloria ,  e  a  tua  coroa.  Em 
quarto  lugar  mo  oferece  como  hum^  ta- 
ça. ,  em  que  eu  beba  a  minha  doçura. 
Ultimamente  mo  offerece  como  hum 
prato  efcolhido ,  em  que  eu  tome  a  mi- 
nha refeição  d  minha  "Vontade. 

A'  imiraçao  defta  Santa  podemos  fa- 
zer deftes  íinco  modos  a  ofterta  do 
noíTo  coração. 

Santa  Gecf udes  nos  dà  tambero  á 
forma ,  comque  muitas  vezes  ofFere- 
cxei  o  íeu  coração ,  por  eftas  palavras  : 
Ecce ,  Domine ,  cor  meurn  abjira^t^^ 

ah 


p 

^  Coração  de  JESUS,  lo^ 
ah  omni  creatura ,  integra  voluntate  of- 
fero  tihi ,  orans  ut  ahluas  illud  in  vir- 
tuofa  aqua  fancítjfimi  lattris  tui  j  é' 
decentifflmé  exornes   illud  in  pretiofo 

Janguine  dulciffimi  Cordis  tuiy  ac  tihi 
convenkntijfimê  coáptes  illud  in  aromá- 
tico Vapore  divini  amor  is  tui.  Eis  aqui^ 
Senhor ,  Vos  offereço  com  inteira  Von- 
tade o  meu  cor^içao  abjírahido  de  toda  a 
criatura  ,  pedindo- vos  que  o  laveis  com 
a  virtuofa  agoa  de  Voffo  Sanfijimo  La- 
do ^e  o  orneis  decentijft^nameníe  no  pre- 
cíofo  Sangue  de  Voffo  dukijfimo  Corar 
çad ,  e  o  accommodets  para  vos  conveni- 
entijjimamente  no  aromático  Vapor  do 
Voffo  Divino  amor. 

M  E  T  H  O  D  O 

Di  gaflar  huma  hora  com  o  Cora^aã 
de  íhrijlo. 

POfto  de  joelhos ,  ou  como  puder ; 
feico  o  final  da  Cruz  ,  adore  efte 
Divino   Coração  profundamente.  Lo- 
go faça  ado  de  contrição  ^  doendo-fe 
O  m  uiío 
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muito  da^  innumeraveis  culpai,  que 
tem  comrocttido  ;  q  fr  raõ  para  JESUS 
fer ulas  mais  íenfiveiS  ,  que  a  da  lança  , 
com  que  Lonç;ui.ihos  lhe  ^brio  o  pei- 
to. Depois  diito  lhe  dé  graças  pelos  in- 
finitos benefícios  ,  que  lhe  tem  feito  , 
nomeando  os  em  pa/ricular  ,  íe  lhe 
parecer.  Invoque  o  Eípirifo  Santo ,  e 
a  Virgem  SanciíTima  ,  e  entre  na  medi- 
tação íe^uinte. 

Conlidè  a  quam  grande  theíou^o 
he  eii: ,  que  Deos  ce  deícobrio ,  e  põ- 
em diante  s  para  te  enriquecer  com 
eile  !  Eííe  he  o  theíou^o  dos  thefou- 
rosj  porque  naô  ha  couía  creada  ,  nem 
noCeo,  nem  na  terra  ,  que  tenha  o 
valor  do  Coração  de  J  E  S  U  S.  Olha 
q  precioía  joya  te  ojEFerece  eíle  Senhor! 
Ofílrece-te  o  íeu  CoraçaÕ,  naõ  já  co» 
mo  prenda  do  feu  amor ,  mas  como  o 
mineral,  o  centro,  a  origem  do  meí- 
mo  amor.  Admira-íe  o  Santo  Job  de 
que  Deos  fe  lembre  do  homem ,  e  era- 
ptgue  nelle  os  afFedlos  do  íeu  Cora- 
ção :  ^id  e/í  homo  >  cjuia  magnificas 
eum?  Aut  quid  apponis  erga  eum  cor 

tuumí 
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tuum  ?  Quanto  roais  te  deves  tu  ad* 
roirar ,  de  que  te  ame  cora  todo  o  Co- 
ração ,  e  te  dê  o  meímo  Coração,  com- 
que  te  ama  ?  A'  viíta  difto  naõ  te  pa- 
recerá duro  5  que  te  mande  no  primei- 
ro preceito  do  Decálogo  ,  que  de  to-í 
do  o  teu  coração  o  ames.  Que  dure- 
za he  ob  igarte  a  que  obres  com  elle 
o  que  elle  primeiro  obrou  contigo  ? 
Quv  m  és  tu  ?  Quem  he  elle  ?  Acha  te 
efte  Senhor  emprego  digno  de  todo  o 
fçu  amor,  íendo  tu  taõ  vil  I  e  naõ  o  a* 
châs  tu  digno  do  teu  ,  íendo  elle  taò 
nobre  ?  E  íe  o  achas  ,  porque  o  nao  a- 
mas  f  Porque  empregas  o  teu  aíFeélo 
em  coufas  taô  vis,  e  taó  indignas  dei* 
Icsí  Porque  te  naõ  dás  a  Deos  de  to- 
do f  Ha  tanto  tempo  ,  que  te  chama  , 
e  ainda  te  naó  dèfte  por  entendido  í 
Ha  tantos  annos  ,  que  te  inípíra  mu- 
dança de  vida  ,  e  ainda  te  naÕ  refol- 
veíte  í  Eya,  q  he  tempo  ,  e  paíTa  de  íec 
ícmpo  :  conclue  efte  negocio  ,  que  he 
negocio  da  íalvaçaô  jolha  naõ  te  con» 
clua  a  morte  antes  de  o  concluires. 
Efta  íBcdicaçtó  durará  o  tempo,que 
O  z  lhe 
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ihe  parecerjno  fim  da  qual  faça  as  fuás 
petiçocns  ao  SantiíTitno  Coração ,  e 
rogue  por  todas  as  pcfloas  de  íua  obri- 
gação. Se  lhe  ficar  temp>  ainda,  faça 
trinta  e  três  genuflexoens  com  íua  ja- 
culatória cada  huma^  á  honra  dos  trin- 
ta e  três  annos  de  idade  ,  que  eíTe  Di- 
vino Coração  empregou  em  amar-nos  , 
c  íervir  nos  neíte  mundo.  As  jacula- 
tórias íeràô  as  que  logo  fe  íeguem , 
que  foraô  compoftáS  por  hum  devoto, 
e  andaõ  impreíTas  em  hum  livrinho  á 
parte ,  ou  as  que  a  devoção  db  cada 
hum  melhor  lhe  díftar,  A  primeira 
por  refpeirar  o  anno  do  Naícimento 
do  Senhor ;  e  as  três  ultimas ,  que  ref- 
peicâó  CS  últimos  três  annos,  em  que 
pregou  ,  c  morreo ,  íe  façaõ  proítran* 
do-íe  em  terra. 


^ 


DE. 


DEVOTAS 

JACULATÓRIAS 

Ao  Santiffimo 

CORAQAÕ 


D  E 


JESUS. 

PRIMEIRA. 

Ouvado  íeja  o  Santiffimo 
Coração  de  meu  Senhor 
J  E  S  U  Chrifto.  Eu  vo-lo 
oílereço ,  ò  Eterno  Padre  , 
encarnado  no  puriífiroo  Ventre  de  íua 
May  Santiífiraa  >  e  vos  peço  me  deis 
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graça )  para  que  eu  me  abata ,  e  humi- 
jjhe  pelo  voílb  amor,quanto  elle  íe  aba- 
teu ,  e  humilhou  ,  fazendo*  fe  homem. 

SEGUKDjÍ. 

T  Oavado  íeja  o  Santiífimo  CoraçaÕ 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo-lo  ofFereço ,  ò Eterno  Padre,  íanti- 
ficando  ao  Bautifta  j  e  vos  peço  me 
deis  graça ,  para  que  à  íua  imitação 
íeja  eu  prompto  ,  e  eíficaz  ,  para  com- 
municar  aos  meus  próximos  todo  o 
bem,  que  puder. 

TERCEIRJ. 

T  Ouvado  íeja  o  Santiffin?o  Coração 
dd  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo-lo  offereço,  ò  Eterno  Padre  ,  naí- 
cido  no  Preíepío  •,  e  vos  peço  me  deis 
graça  ,  para  queà  íua  imitação  me  re- 
duza ao  eftado  de  huma  tal  inoocen-i 
cia ,  que  nada  obre  fegundo  a  minha 
maiicia, 

^AR^ 
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T  Ouvado  feja  o  Santiflimo  Coração 
fí  de  meu  Senhor  JESU  Chnfto.  Eu 
vo-lo  oíFereço ,  ò  Eterno  Padre  .  ado- 
rado dos  paítores  ,  e  acclamado  dos 
Anjos ;  e  vos  peço  roe  deis  gr^ça  ,  pa- 
ra que  vos  adore  com  íinceridade  de 
Paftor ,  e  vos  louve  com  efpirito  de 
Anjo. 

^U  IKT  A. 

J^  Ouvado  íeja  o  Sanriííínfio  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Ch  ?fto.  E^u 
vo  Io  cíFercço ,  ò  Eterno  Pad^e  ,  cir- 
cumcidado  ;  e  vos  peço  que  à  íua  imi- 
tação me  deis  graça  ,  para  que  vos  ado- 
re, e  obíerve  a  voíTa  Santiffima  Ley 
com  toda  a  perfeição ,  ainda  que  me 
cufte  o  íangue ,  e  a  vida  ;  poís  elle,  íem 
íer  obrigado ,  a  obíervou  com  tanto 
cufto  para  meu  exemplo. 


O  4  SEX*, 
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S  E  X  T  A>  H 

j[^  Ouvado  íeja  o  Santiffimo  CoraçaÕ 
de  meu  Senhor  jESb  Chrifto.  Eu 
vo-lo  ofFereço  ,  ò  Ererno  Padre,  ado- 
rado dos  Ktjs  j  e  vos  peço  rae  deis 
graça ,  para  que  á  íua  imitação  vos  of- 
fereça  íempre  amor  puro ,  íigniíicado 
no  ouro  ;  mortificação  ,  e  louvor  con^ 
tinuo )  íigníficado  na  mírrha  ,  e  no  in^ 
cenfo. 

SÉTIMA. 

T  Ouvado  feja  o  Sanriílimo  Coraça5 
de  meu  Senhor  J  E  S  U  Chriílo.  Eu 
vo  Io  ofíereçn ,  ò  Eterno  Padre ,  apre- 
íentado  no  Templo  ;  e  vos  peço  me 
deis  graça  ^  para  que  íempre  ande  na 
voíla  prefença  coro  Fé  tao  viva  ,  que 
em  tudo  obre  com  a  reverencia  ,  e  pu- 
reza, como  íe  claramente  eftiveíTe 
vendo  a  yoíla  Divina  Mageílade. 


OITA^ 
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O  IT  AF  A. 

T  Ouvado  {t]gL  o  Santíffirao  Coração 
de  meu  Senhor  J ES UChnfto  Ea 
vo*lo  ofFereço  ^  ò  Eterno  Padre  ,  fugi- 
do, e  defterrído  para  o  Egypto  ;  e  vos 
peço  me  deis  graçt ,  para  que  viva  nef- 
te  mundo ,  como  em  defterro  ,  fufpi» 
tando  íempre  pela  verdadeira  Pátria  ^ 
e  fugindo  de  tudo  aquíllo ,  que  me 
pôde  íer  impedimento  para  chegar  a 
ella. 

K  OK  jí. 

L  Ouvado  feja  o  Sanríflimo  CoraçaÔ 
de  meu  Senhor  JESUChrifto.  Ea 
vo4o  ofFereço  y  b  Eterno  Padre ,  difr 
putando  no  Templo  cheyo  de  zelo  da 
voíla  honra  •,  e  vos  peço  me  deis  tal 
zelo  da  voíTa  honra  ,  e  gloria^  que  de- 
fenda fempre  as  voíTas  couíaf  cotó  o 
mayor  empenho ,  eefíicacia, 

íDEi 
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T>  E  C  1  M  J. 

J^  Ouvado  íefa  o  Santiílimo  Coração 
démea  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo  lo  ofíereça^  ò  Eterno  Padre ,  íer- 
víndo,  e  obedecendo  a  íeus  Saniffi- 
mos  Pays  pelo  diícurío  de  dezoiro  anr 
nos  em  fummo  retiro ,  e  íilencio  ;  e 
vo?  peço  me  deis  eftas  rres  virtudes  da 
obediência,  retiro,  e  (itencío* 

U  K  D  E  C  1  M  J. 

T  Ouvado  íeja  o  Sanriffimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
▼o-lo  r  ffereço  ,  ò  Eterno  Padre ,  oran- 
do ,  e  jejuando  no  Deíerto ,  vencendo , 
e  triunfando  do  demónio  •,  e  vos  peço 
me  deis  eípirito  de  oraçaõ,  e  abfti- 
nencia ,  para  que  poíla  vencer ,  e  tri* 
unfar  dos  três  inimigos  da  minha  ai; 
ma. 


DVO^ 
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DUODÉCIMA 

T  Ouvado  íeja  o  Santiffimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
yo-lo  oíFereço  ,  ó  Eterno  Padre,  ren- 
dido aos  pès  do  Bautííla  baucizando- 
íe  5  e  vos  peço  me  deis  graça ,  para 
que  eu  pçlo  voííoamor  me  laiba  ren* 
4er  a  toda  acreaturai  eípecialmente 
áquelles,  de  quem  receber  algum  bem 
efpíritual. 

DECIMA  TERCEIRA. 

L  Ouvado  íeja  o  Santiflíímo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo-lo  oíF^reço  ,  ò  Eterno  Padre ,  pre- 
gando 5  enfmando  ,  e  remediando  com 
íumrao  zelo,  e caridade  a  todos  •,  c  vos 
peço  me  deis  huma  g;raode  caridade ,  c 
zelo  j  para  que  nao  íó  com  a  doutrina  • 
e  exemplo  conduza  as  almas  dos  meus 
próximos  para  o  voílo  amor, mas  tam- 
bém para  lhes  fazer  todos  os  bens  cor- 
poraes^q  forem  do  voíTaDivino  agrado. 

DE» 
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DECIMA  ^ARTA. 

L  Ouvado  íeja  o  Santíflimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo-lo  ofFereço ,  ò  Eterno  Padre  ,  en- 
trando triunfante  em  Jeruíalem  com 
taõ  rara  humildade  ^  que  quiz  entrar 
íentadoem  huma  jumentinha.  Day  me 
graça  para  coníervar  entre  as  mayores 
eítimaçoens  do  mundo  a  humildade , 
que  devo. 

DECIMA  ^IKTA. 

T  Ouvado  feja  o  Sanfíífimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo-lo  oíFereço ,  ò  Ererno  Padre,  lavan-; 
do  os  pè*  aos  íeus  Diícipulos.  Day- 
me  graça ,  para  que  eu  me  exercite 
íempre  à  íua  imitação  nos  officios  mais 
humildes  pelo  voíto  amor. 

DECIMA  SEXTA. 
J^  Ouvado  íeja  oSantiflimo  Coração 
de  meu  Senhor  J  E  6  U  Ghçifto.  Eu 

vo: 
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vo-lo  oííertíço  ò  Eterno  Padre  ,  inítír 
tuindo  o  Diviniílimo  Sacramento  do 
Altar.  Day-roc  graça  para  íaber  conhe- 
cer, e  eftimar  raõ  extraordinária  fine- 
za ,  acendendo  em  meu  coração  hutn 
ardentiílimo  defejo  de  me  unir  ao  Co- 
ração de  roeu  Senhor  J  E  S  U  Chrifto 
Sacramentado ,  recebendo-o  Sacra- 
roentalmenre  todas  as  vezes  que  pa* 
der,  e  eípiritualmente  a  todo  o  inftan- 
te ,  e  íempre  com  a  msyor  pureza ,  re? 
yerencia  ,  humildade  ,  e  mais  firme 
amor. 

DECIMJ  SÉTIMA 

L  Ouvado  íeja  o  Santiífimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo  lo  oíFereço ,  ò  Eterno  P^dre  ,  fuan- 
do  Sangue  no  Horto,  cheyo  de  afflíc- 
çaó ,  e  angoftia  por  meus  peccados, 
Dey-me  graça  ,  para  que  eu  conceba 
hum  tal  horror  de  meus  peccados  , 
que  de  afflicçaõ  ,  e  dor  de  os  ter  com-s 
mettido  rompa  cm  lagrimas  de  ían- 
gue. 
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DECIMA  OITaFA. 

LOLivado  feja  o  Santifllmo  CoraçaS 
de  meu  Senhor  JESU  Chrífto.  Eu 
vo-lo  ofFereço  ,  ò  Eterno  Padre,  en- 
tregue por  Judas  a  feus  inimigos.  Day- 
me  graça  para  faber  avaliar  ^  e  conhe- 
cer a  fealdade  de  íua  vileza  ,  e  Ingrati- 
dão, para  que  regulando  por  efta  as 
minhas  ingatidoens ,  as  abomine  ,  e  me 
confunda  cm  forma,  que  nunca  jà  mais 
vos  íeja  ingrato. 

DECIMA  KOH  A. 

J^  Oiivado  íeja  o  Sanriííimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo-lo  ofíereço,  ò  Eterno  Padre  ,  pre- 
ío  pelos  Soldados  com  tanta  violência, 
e  defprefo.  Day-me  ^raça  ,  para  que 
em  recompenía  dos  deípreíos,  e  vio- 
lência da  íua  prifaó,  lhe  renda  eu  o 
meu  coração  cheyo  de  amor ,  e  reve- 
rencia, obedecendo  em  tudo  á  vofla 
Divina  vontade ,  íem  que  obre  acçaô  , 
que  mo  feja  em  voíTa  mayor  honra ,  é 
gloria,  ri- 
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VIGÉSIMA. 

L  Ouyada  íeja  o  Santíffimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
Vo-lo  cíFereço  ,  ò  Eterno  Padre,  apre- 
íentado  em  cafa  de  Annás,  esbofetea- 
do ,  cuípido  ,  e  ultrajado.  Day-me  gra- 
ça ,  para  que  á  íua  imitação  íofra  eu 
com  paciência  ,  e  verdadeira  humilda- 
de todas  as  injurias  ^t  deíprefos ,  que 
íe  me  fizerem. 

VIGÉSIMA  PRIMEIRA. 

J^  Ouvado  feja  o  Santiffimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo-lo  oíFcreçò  ,  ò  Eterno  Padre ,  apre- 
íentado  a  Caifás ,  reputado  por  blasfe- 
mo, e  digno  de  morte  por  teftemunhas 
falias.  Day-me  graça,  para  que  íem- 
prc  me  conforme ,  e  nunca  me  queixe  , 
ainda  que  veja  me  condenaõ  fem  cul- 
pa 5  ou  íeja  por  ódio ,  ou  por  enveja. 

Kl' 
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VIGÉSIMA  ÒEGUKVA. 

J^  Ouvado  íeja  o  Sanr íflTimo  Coração 
de  meu  Senhor  JeSU  Ghrifto.  Eu 
vo  Io  offereço,  ò  Eterno  Padre,  em 
caía  de  Pilatos  ,  fero  dizer  huma  íó  pa- 
lavra em  fua  defeza.  Dayme  graça  ^ 
para  que  nunca  já  mais  me  defculpe, 
por  mais  que  me  argíiaõ  falíamcnce. 

VIGÉSIMA  TERCEIRA. 

J^  Ouvado  íeja  o  Santiffimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  £u 
vo-lo  ofFereço  ,  ò  Eterno  Padre,  em 
caía  de  Herodes  eícarnscido,  e  tido 
por  louco.  Day  me  graça  ,  para  que 
eu  naó  tema,  antes  deíeje  o  íer  tido  por 
louco  3  em  ©bíequio  voíTo, 

VIGÉSIMA  ^ARTA. 

J^  Ouvado  íeja  o  Santiílimo  Coração 
de  meu  Senhor  jESUChriíto.  Eu 

To-lo  oííeíeço,  ò  Eterno  Padre  5  poíto , 
\  e 
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e  eftiroado  em  menos  que  Barrabas. 
Day-me  hamildade  taô  grande,  que 
entenda  eii  átmro  no  meu  coração 
que  codos  me  devem  preferir. 

VIGÉSIMA  ^JllSLTA. 

L  Ouvado  feja  o  SanriíUmo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chnílo,  Eu 
yo  Io  offereço  ,  ò  Eterno  Padre  ,  a- 
çoutado ,  e.  coroado  de  efpinhos  com 
tanta  violência,  e crueldade.  Dây-me 
graça  ,  para  que  à  íua  imitação ,  e  com 
o  feu  exemplo  leve  eu  cem  a  mayor 
paciência,  e  conformidade  todas  as 
dores,  e  penalidades  do  corpo;  pois 
íe  meu  Senhor  JESU  Chriílo  padeceo 
tanto,  eftando  innocente,  e  tudo  pe- 
lo amor  deminj;  joílo  he,  q  quem  mere- 
ce tantos  caíbgos^pâdeça  peio  íeu  amor* 

VlGESlMk   SEXTA 

L  Ouvado  íeja  oSíinriffimo  Coração 

de  fmcu  Senhor  JESU  Cnriftc.  Eu 

yo:lo  oíFereço  j  ò  Eterno  Padre  ^fen- 

P  ren- 


2i6  Devotas  jacuUtorus 
tencíado  a  morte  tao  injuftamentCt 
Day-me  valor,  para  que  eq  com  toda 
a  conformidade  5  e  refignaçaó  abrace  a 
íentença  da  morte ,  que  taõjuftamcnte 
ir»e  dèftes  ^  pois  coníeílo  que  a  mereço 
por  muitos  títulos  ^e  muitos  mais  pelo 
máo  ufo  que  dou  á  minha  vida. 

FIGESIMA  SETlMÀ. 

J^  Ouvado  feja  o  Santiflimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo-lo  offereço  ,  ò  Eterno  Padre  ,  com 
a  Cruzáscoftas  pelas  ruas  de  Jerufa- 
lem  ta5  injuriado ,  laílimoío ,  e  aíFron- 
tado.  Day-me  graça ,  valor  econftan- 
cia  para  levara  Cruz,  que  fores  fervi- 
do dar-me  ,  com  toda  a  conformidade  , 
por  majores  que  fejaõ os  trabalhos,  e 
as  afiionras^  pois  he  íuave  a  quem 
tem  merecido  tantas  vezes  o  inferno, 

FIGESIMAOITAFA 

L  Ouvado  fe;a  o  Santiffimo  Corâçaô 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 

vo- 
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vo-lo  oífereço,  ò  Eterno  Padre  ^  noea- 
contro  de  íua  Mãy  Saniiífima  pene- 
trado da  dor  mais  aguda  ,  com  que 
Maria  Santiífima  o  vio  no  eftado  mais 
laítimoío  y  e  vos  peço  me  deis  graça 
para  íaber  íentir  os  tormentos ,  que 
padeceo  meu  Senhor  JESU  Chriíto ,  e 
as  dores  de  fua  Santiffima  Mãy,íen-: 
tindo,  e  chorando  amargamente  o  tec 
eu  fido  a  cauía  com  meus  peccados. 

VIGÉSIMA  KOKa 

T  Ouvado  íeia  o  Santiífimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 
vo-lo  ofFereço^ò Eterno  Padre jdcípí- 
do  no  Monte  Calvário  ,  e  crucificado 
em  huma  Gr-uz.  Day-mc  graça ,  para 
que  eu  me  diípa  da  carne ,  do  íangue  ^ 
e  de  todo  o  amor  próprio  >  para  que 
crucificado  ao  mundo  me  volte  com 
todo  o  coração  para  vòs. 

TRIGÉSIMA. 
J^  Oavàdo  íeja  o  Sanrfíimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chrifto,  Eu 
P  2  vo- 


228  Devotas  jaculatória 
vo-lo  oíFereço ,  ò  Ecerno  Padre  ]  na 
-Cruz  pedindo  perdão  para  íeus  inimi» 
gos,  ardendo  em  fede,  entregando- vos 
o  íeu  Efpirito  y  e  vos  peço  me  deis  tan- 
to de  voíTo  amor ,  que  de  icdo  o  meu 
coíaçsó  perdoe  a  rodos  os  meus  inimir 
gos  j  e  íe  acenda  enr^  meu  coração  a  fe- 
de myftica  de  padecer  por  amor  de 
vos. 

TRIGÉSIMA  TERCEIRA. 

L  Oiivado  feja  o  Santifiimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chriíto.  Eu 
vo-io  ofFereço  j  ò  Ecerno  Padre,  mor- 
to, e  fepulíâdo.  Day-me  graça, para 
que  cu  neíte  mundo  viva  como  íepul- 
tado  ,  e  morto  ,  íem  ter,  outra  comu- 
nicaçàó  y  kníô  cçmvofco  ,  vivendo  fó 
em  vós  3  e  para  vós. 

TRIGÉSIMA  SEGUNDA. 

J^  Ouvâdo  feja  o  Sântiííimo  Coração 

de  meu  Senhor  JESU  Chrifto.  Eu 

vo-lo  cfíereçoj.ò  Eterno  Padre,  de- 

c£.náo 
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cendo  ao  Limbo  atirar  as  almas,  que 
lá  eftavaõ  padecendo  a  íaudade  do  íeu 
Deos.  Day-me  graça^  para  que  o  imite , 
uíandode  toda  a  caridade  poílível  com 
as  Almas  do  Purgatório  5  applicando- 
lhes  com  toda  a  prompíidaõ  todos  os 
íufFragios ,  que  puder. 

TRIGÉSIMA  TERCEIRA. 

T    Ouvado  feja  o  Santiffimo  Coração 
de  meu  Senhor  JESU  Chriílo*  Eu 
vo-lo  ofFereço^  ó  Eterno  Padre  ,  reíuf- 
citado,  gloríofo,  e  íubindo  ao  Ceo, 
Day-me  ,  Senhor,  por  tudo  quanto  pâ* 
deceo  em  todoodíícurfo  de  íua  vida 
voíío  muito  amado  Filho  meu  Senho? 
JESU  Cbriílo, que  reíufcite  eu  para  a 
volTa  graça ,  fem  que  já  mais  obre  cou- 
ía  alguma  ,  que  íeja  oftenfa  voííâ ;  pa- 
ra que  iogce   a  íumma   felicidade  d^ 
íubir  ao  Ceo,  onde  eternamente  vos 
louve  ,  e  ame  na  voíTa  Gloria.  Amen. 
Eftas  trinta  e  três  Jaculatórias  íe 
devem  íazcr  pelo  diícuvfo  do  dia ,  pa- 
ra que  a  todo  o  tempo  efteja  a  alma 
P  3  devo- 
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devoSa  com  a  lembrança  da  vida  ,  Pai- 
xão I  e  morte  de  noílo  Senhor ,  pedin- 
do a  Deos  as  virtudes ,  que  o  Senhor 
exercitou  para  o  imitar  :e  eftes  íaô  os 
melhores  offerecimentos ,  os  quaescom 
o  ufo  fe  fazem  com  facilidade.  Quem 
tiver  mayor  devoção  formará  efte 
Terço ,  em  lugar  de  Ave  Marias  o 
Cântico ,  e  cm  lugar  de  Padre  noíTo, 
Gloria  Tatri  ^  &c.  e  concluirá  com  o 
oifôrecímento  do  fim. 

CÂNTICO. 

'Louvado ,  e  amado  feja  o  Santljfimo 
Coração  do  DiVmo  JESUS : 

\^e  no  fogo  das  fuás  chamas  nos  a^ 
bra:^e  em  amor  , 

E  nos  encha  de  lu:^. 

OFFERECIMENTO. 

i 

Soberano]  E  SUS,  e  Senhor  meu 
que  fmgulnri:^ando  yojjo  Divino  ,  e 
àmahiliffimo  Coração  com  taõ  fuhlimé 
excellemjas  fuas^  e  com  tad grandes  uti- 

lidada 
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lidâdes  nojjas  ,  yos  dignafles  de  no-lo 
inani f e/lar ,  para  que  o  louVaJSemos ,  e 
ãmapmos  :  concedey-nos  5  Senhor  ^  qm 
de  tal  forte  executemos  os  yojjos  precei- 
tos ,  que  depois  de  os  pr atiçar y  como  que^ 
reis )  nefie  mundo ,  mereçamos  no  Ceo  a 
[agrada  Vtjla  do  yoffo  Divino  Coraçaú. 
Amen. 

C  O  L  L  O  Q^U  I  O. 

Tirado  do  Fenerayel  Fr !T home  de]Ez 

Sl/S  do  exer ciclo  do  trabalho  de 

J  ESUS  24.  que  pode  ferVtr 

para  o  fim  defta  medita- 

çad. 

O'  Puriffimo,  e  fuaviífimo  JESUS, 
deixay^me  ver  o  íecrsto  deíTe 
Coração.  Por  huma  parte  ninguém 
pode  fentir  mais  que  vòs  a  ingratidão 
aos  bens ,  que  fazeis  ,  nem  alguém  ia- 
bera  imaginar  quanto  ifto  vos  cança  , 
e  atromenta  >  e  por  outra  parte  j  quan- 
do parece  que  íaõ  baftanres  tantas  in- 
ígralidoexis  para  íecar   os  niánánciaís 

P  4  das 


í  ;  2  DeVOfãõ  dó  SantiffmÒ 
das  Divinas  agoas,  e  mercês,  qoe  deíTe 
peito  naícem  ,  enraó  rebentão  fora  cora 
mayor  abundância ,  e  com  mais  força 
ixiaís  copioíos  ;  entaõ  alagais  com  a 
multidão  das  voíTas  mercês  aos  meí* 
mos,  que  naõ  querem  recebellas  :  e 
quando  parece ,  que  vos  afógaõ  com 
trabalhos,  e  defagradecimentos  ,  com 
elles  meímos  abrem  em  vòs  fontes  de 
todo  o  fcu  bem.  Adoro-té  ,  Divino 
Coração.  Quem  digno  de  íer  amado , 
fenaõ  vòs  ?  Quem  digno  de  íer  adora- 
do ,  louvado  5  e  fervido ,  íenaõ  vòs  ? 
Copiofo  em  amar ,  copioío  em  fazer 
bem  ,  e  copiofo  em  padecer  por  quem 
ingrato  vos  faz  mal.  Ninguém  pôde 
vencer  a  grandeza  ,  e  bondade  deíTe 
Coraça6%  Vedes  diante  dos  voífos  o- 
IhoSj  taô  grandes  extremos  de  ingrati- 
dão ,  que  querem  aniquilar  todos  os 
voíTos  divinos  bens  ,  e  defacreditar  to- 
das as  voflas  mercês,  e  que  a  paga^que 
vos  daõ ,  íaõ  injurias,  deípreíos,  afron- 
tas ,  tormentos ,  e  morte  j  que  conver- 
tem contra  vòs  os  meímos  membros, 
que  lhe  deites }  osmeífflos  coraçoens, 

que 
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que  neiles  formaftes ,  e  tudo  quanto 
de  vòs  receberão  ;  e  todavia  naô  íe 
íecâ  eíTa  fonte  de  bondade  ,  que  mana 
deíTe  Divino  CoraçaÓ;  nem  íe  esfria 
eíle  íorno  de  Divino  amor ,  em  que 
ardeis :  nem  dtfefperais  já  do  remédio 
deftes  ingratos ,  antes  ainda  os  provo- 
cais a  que  recebao  novas ,  e  mayores 
mercês.  O'  fonte  de  toda  a  bondade !... 
O'  meu  JESUS ,  como  nâó  lhes  tirais  as 
vidas  ,  as  faudes  ,  e  as  outras  mercês  , 
que  lhes  fizeftes  ?  Como  naõ  recolheis 
tudo  a  vòs,  pois  elles  na6  vos  querem  ^ 
e  nada  vos  egradecem  ?  Adoro  efíe 
amor  taô  íuave  para  os  que  naó  vos 
querem  ,  e  eíTa  láftima  ,  com  que  cfíe 
Divino  Coração  íenre  naó  íer  querido. 
Abri ,  Senhor ,  em  meu  eípirito  huma 
fonte  de  amor ,  illoftray-me  com  05 
rayos  da  voíla  luz  ^  para  que  íaiba  co- 
nhecer eíle  mal ,  e  eíle  bem  deíTc  Di- 
vino  peito.  Derretey-me  ,  Senhor ,  pa- 
ra que  ame  o  que  em  vÒ9  vejo  ,  e  abor- 
reça tudo  o  que  vos  naó  agrada. 


ÇOU 
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COLLOQUIO   INTERIOR. 

Em  quijESU  Chrifto  confola ,  e  anU 
ma  huma  alma pufilanime ,  mas  de- 
fejofa  de  melhorar  de  Vida  >  em  qué 
mojlra  bem  a  condição  dofeu  Coração 
amorofiffmo.  He  tirado  ao  pedale^ 
tra  do  muito  pio  i  e  douto  Ludovico 
ÍBlofiO  -,  que  para  confolaçaõ  de  efcru- 
pulofos  ,  e  timidos  tradu:^imos  aqui  5 
epódefervir  deliçaòefpiritual  para 
o  dia  da  hora  de  càda  hum. 

EU  amo  aos  que  me  amaõ  ,  e  me- 
us regalos, epaíTatempos  íaõeí- 
tar  com  os  filhos  dos  homens.  Com 
tanto  excedo  amey  ao  mundo ,  que  en- 
treguey  minha  vida  à  morte  ,  para  que 
qualquer  que  em  mim  crer,  naó  pere- 
ça i  mas  alcance  a  vida  eterna.  O'  al- 
ma ,  O'  filha  ,  eu  trabalhey  por  ti,  tive 
fome ,  e  íede ,  íofr i  defprezos ,  afron- 
tas ,  e  perfeguiçoens.  Chagado  fui  por 
teus  peccados ,  atormentado  por  tuas 
maldades ,  morri  par  teus  delitos ,  e 
w:^  ...j  leíuí: 
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refufcitey  para  juftificar-te.  Para  ta- 
zer ,  e  padecer  todas  eftas  coufas  me 
moveo  o  grande  amor,  que  retenho, 
pelo  qual  te  quero ,  c  chamo ,  para 
feres  minha  filha  adoptiva.  Coaverre- 
te  tu  pois  a  mim  arrependida  do  paí- 
íado,  lava-te  no  fangue  de  minhas  cha^ 
gasjevefte*te  cora  as  virtudes, e  me- 
recimentos de  minha  vida.  Tudo  ifto 
te  dou  de  boa  vontade^e  naõ  íó  to  dou  , 
íenaõ  que  como  Pay  amantiífimo  to 
offereço ,  e  com  os  braços  abertos  te 
íayo  ao  encontro  a  dar-re  o  abraço  ,  e 
beijo  de  paz,  e  a  convidar-te  me  pa- 
gues a  divida  deite  amor,  Converre- 
te  ,  filha  minha  ,  e  feras  purificada: 
dá-me  o  teu  corsça6,  porque  de  ti  ne* 
Tihuma  coufa  mais  defejo  do  que  a  elle. 
Arrepende-tc  porque  peccafte ,  e  me 
cíFendefte  ;  e  íc  iflo  naõ  podes  j  peze- 
te  porque  te  naó  arrependes ,  porque 
muitas  vezes  acontece ,  que  iíío  me 
agrada  a  mim  mais,  e  ao  mefmo  ho- 
mem aproveita  mais  a  vontade  ^  e  de- 
fejo da  contrição,  edevoçaÔ,  e  eíle 
pezar  de  naõ  fe  fabex  arrepender  ,/do 

que 
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que  tello  adlualraente  •,  porque  defejal^ 
Io  ,  e  naõ  o  ter ,  gera  afflicçaó  no  co- 
tação. Aflim  que  ,  arrepende-tc  5  eira- 
tt contra  ti  raeíma  ,  e  julga-te  por  dig- 
na de  pena,  porque  peccafte,  e  porque 
te  naó  pe^a  quanto  deves.  Efta  con-i 
triçaó,  aindaque  naóíeja  feníivel  i  e 
por  entaõ  tenhas  o  coração  duro ,  e 
íeco  5  te  baila  para  íaude ;  porque  eu 
tenho   attençaõ  à  voíTa  miíeria  ,  po- 
breza, e  fragilidade^  e  a  boa' vonta- 
de de  nenhuma  maneira  ha  de  deícon- 
fiar,  por  mais  íecura ,  e  frialdade  de 
cotação  que  Gnta  ,  quando  com  verda- 
de n^ó  quizera  haver  peccado  ,  e  por 
meu   amor  propõem    de  nunca  mais 
peccar.  Mas  dirás:  eu  tenho  commet- 
tido  innumeraveis  peccados  ;    como 
he  pofiSvel  doerme  de  cada  hum  em 
particular?  Neceffidade  tens  de  con- 
íolaçaõ,  ó  filha,  mas  fó  a  verdade  baí- 
ta    para  confolaçaó :  íe    tens  muitos 
peccados,  tem  de  todos   huma  geral 
contrição,  na  qual,  como  em  huma  re- 
de    yarrcdoura,   os    queiras  abarcar 
todos  em  geral  ^    e    -^  cada  hum  em 

par- 
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particular,  deíc^te,que  nenhum  ha- 
ja (ainda  que  particularmente  te  oc- 
correíTe  à  memoria)  do  qual  naõ  quei- 
ras ter  dor,  e  proponhas  aparfarte 
delle  ,  e  deixallo.  Porque  efta  contri-. 
çaô  geral  íe  eftende  a  todos ,  e  a  cada 
hum  de  teus  peccados ,  ainda  que  te 
naõ  occorraô ,  nem  te  lembres  deile^. 
Nem  eu  peço ,  que  de  cada  peccado 
tenhas  neceíTariamente  huma  contri- 
ção ,íegundo  o  numero,  eeípeciedos 
peccados.  E  aííim  diíle  eu  de  Maria 
Magdalena  :  perdoados  lhe  foraõ  mui* 
tos  peccados  ,  porque  amou  muito :  e 
naõ  diffe  ,  porque  amou  muitas  vezes: 
porque  nem  ella  em  taõ  íubíta  con- 
trição fe  pode  doer  de  todos  os  íeus 
peccados  mais  que  em  commum.  Da 
iDcíma  maneira  te  arrependes  tu  dos 
teus,  e  naõ  te  entriftcças  demafioda- 
mente,  nem  dés  luga-  a  rcpreíenta- 
çoens,  e  penfamentos,que  te  reprcíen. 
tem  eílar  eu  taõ  irado ,  que  me  naõ 
quero  applacar,  nem  pi^rdoar-te  ,  nem 
receber-te  em  minha  graça  >  porque 
eftas  íaõ  f entaçosns  do  dsmonjo ;  com 

quô 
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que  procura  trazer-te  a  deíeíperaça6á 
Tem  elie  por  coftume  ao  principio , 
quando  incita  os  homens  a  peccar  ,  ú-' 
rar-lhes  do  coração  a  minha  memoria , 
proraetter-lhes  a  minha  miíericordía  , 
efcgurâoça,  e  confirmar  a  ouíadia ,  e 
obftinacaõ  da  má  vontade;  mas  quan- 
do depois  vè ,  que  os  peccadores  fe 
querem  apartar  deUe  ,  fe  por  outras 
vias íiaô  pôde  tornallos  a  íeus  vícios? 
accommete-os  com  rencaçoens  teme» 
rozas  de  deíeíperaçao :  períuade-lhe 
que  fe  nao  confeíTem:  faz- lhes  enten- 
der, que  oâõ  poderáó  vencer  o  máo 
cottume  :  efpanta-os  com  a  grandeza 
do  peccado  commettido  ,  dizendo 
menciroíaaiente  j  que  eu  lhes  naó  hey 
de  querer  perdoar.  Porém  ,  tu  filha  , 
Kao  o  crcyas  5  nem  confintas  na  deíeí* 
peraçao  por  nenhuma  maneira.  Bafta- 
teeíía  contsíçaõ,  ainda  que  tenhas  o 
coração  íeco ,  que  te  peze  de  me  ha- 
veres ofFendido  ,  e  deíejes  naô  o  ha- 
ver feito  5  e  proponhas  de  naó  peccar 
dahi  por  diante.  E  íe  depois  diíto  tor- 
nares outra  vez  a  cair  3  torna-te  a  le* 

Vôniarj 
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vantar ;  renova  o  propofito  de  naõ  of- 
fender-me>  e  íe  terceira  vez  caíres, 
terceira  vez  te  levanta  ;  e  íe  quarta , 
quinta,  e  finalmente  tantas  1  quaotas 
vezes  caires  no  dia ,  te  levanta ,  e  con- 
verte a  minn ;  que  eu  te  receberey.  Por 
ventura  naõ  he  melhor ,  que  eu  te  re- 
ceba 5  do  que  te  perca,  e  que  meus  tra- 
balhos ,  que  por  tua  redempçao  paf- 
íey ,  nao  coníígao  em  tieíFeito  ?  Aífim 
que,  filha  redemida  com  meu  fangue, 
nenhuma  coufa  te  aparte  de  mim , 
nem  te  detenha.  E  fe  te  entregares  ao 
demónio,  fe  cem  vezes  me  negares, 
íe  me  pizares  a  mim ,  e  a  minha  iraa^ 
gera  ,  fe  lhe  cufpires ,  ou  fizeres  inju- 
ria ao  meu  Sacramento  ,  pcze-te  de 
havcllo  feito,  e  eu  te  perdo-o.  Ne- 
nhum peccado  íeja  em  tua  reputação 
taõ  grave,  que  te  tire  aeíperança,  o 
numero  raõ  grande  ,  que  poíFa  íobre- 
pujar  a  minha  miíericordía.  A  mim 
nao  me  cuíla  mais  livrar-te  de  mui- 
tos ,  que  de  poucos  peccadoç.  O  gran- 
de peccador ,  e  o  pequeno  igualmente 
tem  nejcifidade   de  msoha  miíericor- 

dia , 
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dia,  que  como  h  naõ  pode  eígotar , 
a  todos  alcâoça  ,  e  para  todos  íobra. 
Naô  pode  a  tua  malicia  íer  mayor 
que  a  minha  bondade  ,  e  quanto  ma- 
yores  peccados  tiveres,^  te  perdoarey 
de  melhor  vontade  ,  íe  de  veras  te 
arrependeres  j  porque  em  perdoar  ao 
mayor  peccador  reíplsndece  mais  a 
minha  mifericordía.  Naó  fou  duro , 
jiem  eícâ(;a  ,  mas  todo  para  ti ,  filha  , 
liberal ,  e  dâdivoío.  Nenhuma  coufa 
terey  em  irenos,  do  que  íe  havendo 
tu  commettido  rodas  os  peccados  do 
mundo  ,  tos  perdoaífe  codos. 

Outra  coufa  por  ventara  te  atemo- 
riza j  que  tilando  opprimida  com  pec- 
cados 5  es  forçada  a  ícírer  contra  tua 
vontade,  o  que  com  ella  em  outro 
tempo  coaíentifte.  Peííegue  te  o 
inimigo,  e  exercita  comtígo  fuás  feaU 
dades  ;  porèro  eftá  cerra  >  que  ne- 
nhuma tentaçio  ,  que  contra  tua  von- 
tade padeceres  ,  te  poderá  fazer  dan- 
no  ,  mm  apartar  de  nnínha  graça  ;  pois 
de  tal  forma  heo  peccado  voluntário, 
que  fe  naõ  he  voluntanoj  naõ  he  pecca- 

do. 
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do.  Refrea  pois  a  nu  vonrade  do  con- 
íentimento,  e  naõ  faças  caio  da  fúria 
dodemomo;  eda  tua  carne.  Dos  íò- 
nhos  ca5  pouco  te  temas  5  porque  tudo 
o  qué  dormindo  fizeres  ,00  padeceres, 
i>aó  he  culpável,  íe  antes,  ou  depois 
do íoQho,  quando  rení^uío  de  razaó  , 
te  deíagrada.  E  ainda  que  pela  má  vi- 
da paílada  hajas  dado  caufa  ã  íeme* 
Ihantes  coufasy  cdm  tudo ,  como  já  tèf 
peza  diíTo,  c  propoens  emendafte,  fia6 
terás  culpa  no  que  agora  padeces,  íe  a 
vontade  naõ  coaíentir.  E  íe  alguma 
vez  o  demónio  te  troui^er  ao  coração 
blasfémias,  e  abomináveis  imaginaça- 
ens  contra  mim ,  e  contra  meus  San- 
tos j  nem  por  iíFo  ce  per ruf  bes ,  nem  a- 
cobirdes,  porque  em  quanco  dclibe-* 
radamence  nao  confemires ,  mais  pa- 
deces as  taes  ímaginâçoens,  do  qi>e  as 
approvaB  j.  e  viftó  que  ellas  re  daô  af- 
ílicçaõ,  e  tíiftcza ,  e  naô  conrenfanfên  - 
to,  em  neahumi  maneira  as  fema§  , 
nem  ainda  as  confeíles  :  mas  permíico-, 
que  as  fintas ,  e  te  íejao  moleftas  ^  para 
que  te  patíficiues ,  e  naô  pj^ra  que  ce 
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p)^nches.  Porém  o  intento  do  demo» 
nio  em  inítigar  íemelhantes  peníamen* 
tos,  hc  para  que  em  quanto  te  occu* 
pas ,  e  trabalhas  cm  lhes  reíiftir  ,  te 
eítorvcs  y  e  apaites  do  doce  gofto  do 
meu  amof)  e  demaíiadarDente  deíma* 
yada  te  naõ  cuíes  chegar  a  mira  5  íeu 
gufto  he  ver-ie  envolta  cm  cícrupulos, 
t  defaílocc^gos  ;  mas  tu ,  filha  y  naô  te- 
mas  íemelhantes  tent^çoens  ,  naõ  fa-* 
ça5  caio  delias  ,  naò  lhe  reípondas  y 
pem  faças  repugnância ,  nem  as  advir* 
fas  ,  antes  ^  como  fe  nada  houveíTe^ 
íentidO)  paílâ  adiante  íem  temor  em 
teus  exercícios,  deíprefando  as,  como 
latidos  de  caens;  porque  íe  procurares 
cor)tradizer  lhas  ,  e  examinallas,  ira- 
pFi^as-has  mais  na  memoria,  e  te  fe- 
f  àô  cauía  de  grande  inquietação. 

A  alma  penitente  ,  depois  que  hou- 
ver recebido  algum  conhecimento  >  e 
goíto  de  minha  bondade,  confideran- 
do,  que  íou  taô  bom  ,  taÕ  miíericor- 
díoío^  e  taó  fácil  em  eíquecer  as  ofFen- 
Í35 ,  que  naó  lo  as  pcrdo  o ,  mas  tam- 
bém reccbo#  ao  pcccador  em  minha 
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graça ,  e  amifade )  como  íe  nunca  hou* 
vera  peccado,  co  confolo  ,  c  faço  be* 
nefictoSi  acè  de  íua  mtiím  caída  toma 
occafiaó  de  mayor  ísrvor ,  e  agradeci- 
mento para  comigo ,  e  de  maior  odio  , 
e  aborrecímenco  para  configo  ,  iran*- 
do-fe  contra  íi^  e  aborrecendo-fe  1  por- 
que rue  deípreíou  a  mim,  íendo  íeu 
Deo«  ta6 benigno,  que  podendo  iufta- 
fnente  condenar ,  e  deítruir  ^  perrdo.o , 
coníólo ,  e  faço  bem.  Pelo  que  quanto 
conhece  (er  eu  mais  miíericordioíó 
para  com  ella^  tanto  com  mayor  zelo 
de  júftiça  íe  move  concca  íi  mcíma  ^ 
como  querendo  vingar  em  íi  os  meus 
defprezQS ;  e  daqui  mÍcq  ,  que  naõ  íó 
pede  perdaó  dos  peccados  5  e  íer  ad- 
mittída  à  minha  amizade  ^  ma?  tam- 
bém ,  para  honra  de  minha  jaít  ça  ,  de- 
feja  padecer ,  íer  abaicída ,  e  caítigada  , 
por  íe  haver  rebelado  contra  mim  j 
donde  pí^ocede,  que  quanto  mais  vè  | 
que  cu  a  confólo  ,  tanto  mais  conhece 
íua  indígaidide,e  fe  ab:)frece,pezaqdo» 
lhe  da  fealdade  de  íeus  pecados ,«  ma- 
ravilhado íe  de  6  haja  fido  tao  ingrata, 
Q^z  Os 
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0%  pecados  daquella  alma  i*  qup 
chegou  a  ter  efte  zelo,  que  naõ  me- 
nos ama  em  fi  a  minha  juítiça  ,  do  que 
a  minha  rniíe/icordia  ,  íaõ  desfeitos,  e 
conlumido^,  aíTim  como  cofturaa  dei- 
vanecer-íe  huma  gota  de  agoa  em  hu- 
, ena  grande  fogueira.  ÂíTim,  que  entre 
todas  as  maneiras  de  fàzcr  penitenciai 
nenhuma  ha  melhor,  do  que  confide- 
lar  a  alma  continuamente  minha  Ca- 
ridade, e  fidelidade  iramenía  para 
cano  ella ,  e  pelo  contíaíio  a  íua  infide- 
lidade deíagradecimento  ,  e  perverfi- 
dade  para  comigo. 

Coíluma  o  denvonio  armar  enre- 
dos aos  meus  íervos ,  e  fervas,  que  fa- 
zem penitencia ,  a  reípeito  de  íeus  pec- 
cados,eda  dor  delles ,  e  de  todas  as 
mais  couías ,  que  a  iflo  pertencem ,  pa- 
ra que  íe  façaõ  eícrupnlofos  ,  coDfef- 
íando  muitas  vezes  humas  mefmas 
coo f as,  em  forma,  que  nunca  venhaõ 
a  ter  quietação,  porque  defconfiaõ  de 
rodas  as  confííloens  paliadas  em  achan- 
do algum  peccado,  oucírçunílancía, 
que  nao  hajaõ  confefíado,  parecendo- 

Ihes 
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lhes  que  tem  obrigaç  ó  de  confeílar  íe 
de  novo  :  eftes  taes ,  havendõ-'íe  coa- 
feíTâdo  bem  humâ  vez  geralmente,  de-^^ 
vem  lançar  de  íi  eíla  inqnietaçsó  taií^^ 
to  fora  de  razaó  •,  para  o  que  he  necefr 
íario^  que  íe  deixem  governar  peícr 
parrecer,  e  coníelho  de  algum   Padre 
eípôritual  diícreto ,  e  vircuoío,  a  quem; 
íem  tcmor,e com  humildade  íigaô,  e 
lhe  cbedeçaó,  como  a  mim  mefmo , 
renunciando  íeu  próprio  juízo, econf- 
ciência.  Naó  quero  eu,  que  re  revol- 
vas tanto  neíles  lodos,  e  que  revolven- 
do-te  tantas  vezes  em  teus  peccadoí, 
te  çujes,  íenaõ  que  te  fies  de  mim.^ 
que  eu  te  livrarey  ^  porque  íe  em  cem 
mil  aanos  quizeííes  efquadrinhar  a  tua 
concieocia  ,  e  coíifclíaTte  y  nunca  po^- 
derias  eígotar  eíTe  abyímo.  Por  unto 
enJ&menda  te    a    mim    íeguramente  , 
depois  que  buma  vez  com  toda  a  dili- 
gencia  houveres  p  ocurado  confclTif 
todos  os  teus  peccados,    Permirte  me 
que  tenha  eu  que  perdoar-re  fem  tra- 
lho teu,  e  conhece,  que  naó  ès  b'*{- 
tiiíte  par»  te  limpar  j  coafefla,  quede 
C^5^  mU 
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rott  cargos ,  que  te  faça ,  te  nao  poderás 
deícíçjBgar  de  hum ,  e  que  em  tcdas 
as  tua$  abras  ès  infuffictenté  ,  e  tens 
neceíTidade  da  minha  miíerícordia. 
Aflim  que,  naõ  confies  em  tuas  confií- 
foenS)  fenaó  nas  minhas  miíericordiaSi 
porque  eftas  haô  de  íer  as  com  que 
principalmente  has  de  fer  juftificada; 
e  o  tempo  demaziado ,  que  gaftas  cm 
diícorrer  em  teus  pcccados,  íería  mais 
bem  empregado  em  converter-te  a 
mim  ,  e  gozar  de  minha  gratiofa  pre*- 
fença.  NaÕ  acabarás  de  entender  o 
eugano  do  inimigo,  que  poriflb  te  di- 
la  ra  na  conííderaçaõ  do  numero,  e  fe- 
aldade dos  peccados ,  para  que  entre 
tanto  te  éfqueças  de  outras  couías  mais 
íaudaveis  5  comque  fe  havia  de  inflam- 
imr  o  teu  coração  ^  Sabe  pois,  que 
ifto  principalmente  me  sgradaj  que 
conheças  nninha  bondade,  e  me  bufr 
quês  com  fimplicidade ;  que  entendas, 
que  íou  benigno,  piedoío,  cheyo  de 
compaixão  j  mífericofdioío,  e  boniffi- 
mo  confia  em  mrm  j  é  efpera  em  miro  , 
buíca  minha  graça ,  e  amizade  |  e  dírf-i 
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ge  os  exercícios  de  tua  devoção  a  al- 
cançalla  ,  e  fem  duvida  fenti  ás  mais 
abundante  ff uro,  íe  com  cuidado  pro- 
curares como  me  has  de  amar  >  agra- 
dar-mc ,  e  ímirar-me  ;  e  oaó  confeí- 
Undo  o  que  jà  confeílafte,  buícando 
eíCTUpulos,  eem  lugar  de  os  acabar, 
multiplicallos  de  novo. 

Naõ  póJes  íer  demsziada  em  ter- 
me  por  miíericordioío  ,  nem  pòdè 
haver  e:jcceffo  em  confiar  da  mi- 
nha mifericordía  ,  com  tanto  que  naô 
peques  prefuroindo  delia.  Teu  exer- 
cício í:ja  íentir  bem  de  mim,  ecrer, 
que  te  naô  quero  condenar  ,  porque 
na  real  verdade  naô  quero  condenar 
ao  que  íe  quer  emendar :  naó  defcoh- 
íies;  bafta  me,  filha  ,  que  te  peze  de 
híver  peccado,  e  naõ  queiras  peccar 
dahi  por  diante.  Já  eftàs  em  eftado  de 
falvaçaô:  que  temes í  Rico  íou  em  in- 
finitas miíericordías,  e  aíTim  o  enten- 
de de  mim ,  porque  com  ifto  rhe  fâzes 
mais  honra  ,  do  que  íe  me  imaginas 
auftero,  edurO,  e  de  tal  íofte  me  te- 
mes, como  ic  eu  me  delvelafle  em  anr- 
0^4  dar 
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dâr  á  caça  dos  homeos  para  os  conde» 
nar ,  porque  naô  fizeraõ  caio  defte,  ou^ 
daquelle  efcrupúlo ,  defta  ^  ou  daquel- 
Ja  circunftancia.    Quando  porém   te 
occorrer  algum  peccado,quena6  ha- 
jas çonfeílado,  confeíTa  o  com  toda  a 
quietação;  mas  feito  bem  huma  vez^o 
exame  de   rua  confciencia    antes  dá 
confiílâõ  geral,  depois  delia  lança  fora 
todos  os  efcrupulos,  e  naõ  andes  eí* 
quadfinhando  a  confciencia  ,  porque 
te  naó  íucceda  efta  inquietação  de  te 
confeíTares  tantas  vezes:  aparta  de  ti 
efles  efcupulos   com  exercícios  amo- 
roíos,  e  devotos,  eeflá  certa,  que  eu 
te  deíejo ,  e  quero  gozar  de  tua  amiza- 
de, e  te  peço,  que  me  ames  5  por  tan- 
to procura  correíponder  á  minha  von- 
tade. Entende-fe  ,  fabe,  eiuigatepor 
peccadora  ,  conhece,  que  me  has  of- 
fcndido  cm  nsuifas  couías ,  e  haver  fi- 
do muy  ingrata  ,  rebelde,  ínjuriofa,  e 
bfsfema  ,  e  teres   quebrantado    meus 
mandamentos,  e  confelhos;  e  por  iíTo 
te  humilha ,  e  abate  tanto,  que  na6cu- 
ícs  Içyantit  os  olhos  em  minha  pre-^ 

íença, 
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fciiça ,  tendo-te  por  cheya  de  immun- 
dicias,  e  aboroínaçoens.  Alguns  ha^que 
de  tal  maneira  concidéraõ  os  feiís  pec- 
cados ,  que  íe  provocaõ  a  rifco ,  e  ta-- 
roaÕ  contentamento  5  outros  pelo  con- 
trario íe  provocaõ  a  dèfefperaçaõ ,  e 
enchem  de  pufiíanimidade ;  o  que  lhes 
íuccede,  porque  diícorrero  nos  íeus 
peccados,  vendo-os,  fallandolhe,  e 
difputando  lòcoroelles,  íem  íe  lem- 
brarem de  mim  •,  e  affim  em  quanto 
defta  maneira  trataô  os  íeus  peccado5, 
ainda  que  íeja  com  boa  intenção,  mais 
cegos  ficaõ,  do  queallumiados.  Porém 
tu,  quando  quizeres  humilhar-te  cem 
a  coníideraçaõ  dos  teus  peccadcs  ^  dei* 
xando  de  cuidar  nelles,  te  converte  a 
mim ,  e  comigo  trata  de  teus  pecca- 
dos ,  enfermidades ,  e  defeitos  >  dá-oie 
a  mim  as  queixas  que  tens  de  ti  mef- 
ma  5  e  acufa  te  diante  de  m^m  do  mal , 
que  houveres  feito  -,  e  defta  maneira  a 
acuíaçâó  de  teus  peccadcs  virá  a  íer 
oração,  e  tua  coníciencía  íe  tornará 
quteta ,  e-pacifica,  e  a  tua  afflicçaõ  di- 
rigida a  mim  íeíádemim  inílammada. 

A' 
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A*  cerca  da  íatisfaçaõ  de  teus  pec- 
cádos  toma  efte  coníelho  >  que  qual-^ 
quer  coufa  que  puderes  fazer  à  boa* 
inente ,  a  ponhas  logo  em  execução , 
mas  naõ  com  tal  intenção ,  que  enten- 
das, que  tu  íó  baftas  para  íatisfazer  poc 
teus  peccadosi  porque  para  iíTo  has  de 
ter  as  tuas  obras,  em  quanto  faó  tuas  % 
por  indignas,  e  de  pouco  valor ,  ainda 
que  as  has  de  fazer  por  me  agradar  a 
mim,  a  quem  oíFendeftes,  e  has  de 
rogar-me,  que  com  os  merecimentos 
de  minha  Paixão ,  e  vida  rifque  os  teus 
peccados,  e  íarisfaça  porelles  a  meu 
Eterno  Padre,  è  dè  valor  às  tuas  o- 
bras,  para  que  tu  lhe  íatisfaças.  Efta 
humildade  ,  e  confiança,  comque  te 
defprefas  a  ti ,  e  às  tuas  obras,  e  me 
exaltas  a  mim ,  e  aos  meus  merecimen* 
tos,  engrandece  as  tuas  obras  íatisfa- 
torias  9  e  as  califica ,  e  faz  fobir  de  qui- 
lates para  merecer,  e  íatisfazer-,  porque 
huma  gota  de  meu  fangue  tem  mais 
virtude  para  farisfaçaõ,  doc^ue  todos 
os  merecimentos  humanos  ^  e  aífim  fa- 
tisfaz  pelos  peccados  de  todo  o  muti- 
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de.  Efta  ijieíma  humildade,  e  coníi* 
anca  me  inclina  para  que  te  commu- 
nique  o  infínico  valor  de  meus  me- 
recimentos. Por  tanto  ,  efte  ha  de 
fer  o  teu  principal  eftudo;  que  naõ  te 
def cuides  do  que  íabes  me  agrada ,  que 
íempre  coníideres  em  mim ,  e  me  de- 
íejes ,  e  me  ames ,  e  me  cumpras  o  que 
eu  quero ,  e  te  mando  por  mim ,  ou  poc 
meus  míníftros.  E  fazendo-o  aííim, 
ainda  que  tenhas  milhoens  de  milho- 
ens  de  peccados,  todos  tos  perdoo  , 
como  fe  fora  hum  íó ;  porque  me  naÓ 
he  menos  facil  perdoar  muitos  ,  que 
poucos. 

Huroa  couía  te  direi  maravilhoía , 
mas  certiílima}  e  he,  que  fe  codo  o 
mundo  fcííe  hum  forno  de  fogo,  e  no 
raeyo  delle  lançafíem  hum  pouco  de 
linho,  nao  feria  taõ  depreíTa  queimada 
das  chamas,  quanto  o  abyfmo  das  mi'- 
nhãs  mifericordias  recebe  o  peccador^ 
que  fe  converte  ,  e  faz  penitentia  y  por-i 
quenaquella  acçaõ  natura!  haveria  dl< 
guma  dilaçaÔ,pofto  que  pouca ,  e  por 
ventura  impetceptivel ,  mas  cá  naõ  ha 

dila- 
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dilação  alguma  entre  o  que  faz  peni- 
tencia, eo  que  perdoa,  entre  o  que ' 
geme  ,  e  entre  o  que  ouve  os  ge- 
midos. Tu  pois,  ò  filha,  lança  de  ti  to- 
do o  amor  deíordenado  ,  defejando 
agradar  me  de  todo  o  coração,  procu- 
ra íer  lanta  ,  porque  eu  íou  Santo-,  ne- 
nhum peccado  admittas,  por  leve,  e 
peqweno  que  íeja.  Foge  quanto  pude- 
res ás  occaíioens  de  peccar,  aparta-te 
com  prudência  da  converíação  íuper- 
flua,  praticas  muhdanas,e  occupaçoens 
ociofâs,  e  fem  proveito,  dando-te  ao 
íilencio,eíolidão,  e  empregando  bem 
o  tempo  em  meu  ícrviço  •,  exercita-te 
com  devoção  em  minha  vi/ia  ,  e  Pai- 
xão^ planta  em  feu  coração  a  arvore 
florida  da  minha  Cuz,  levanta  a  miú- 
do a  mim  o  teu  coração  como  a  teu 
Deos,  e  Eípofo  crucificado,  com  pa- 
lavras, e  deíe/os  anaorofos;  anda  em 
minha  preftnça  com  temor  fanro,  e 
reverencia,  crendo,  que  eftou  preíen- 
re  em  todoolug;ar,  e  que  íempre  tç 
vejo-,  guarda  ,  e  refrea  com  diligen- 
cia OS  teus  íentidos,  e  língua  >  porque 

íe 
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íe  amas  a  bacharelice ,  naõ  poderás  a- 
proveítar.  Abraça  a  temperança ,  dei* 
ta  fora  toda  a  vaidade,  e  pompa  da 
loberba  ,  naõ  figas  os  regalos  íeníuaes  , 
goílos,  e  deleites  illicitos,roas  coníer- 
Va-te  limpa,quanto  te  for  poffivel.  Pe- 
leja varonilmente  contra  os  teus  vici- 
es ,  e  pede-me  inftantemente  forças 
para  vencer ,  e  quebrantar  tuas  paixo- 
ens,  eappetires.  Trabalha  íempre,  e 
fâze  o  que  couber  em  ti,  mas  naô  con- 
fies no  teU  trabalho ,  fenaó  no  favor  da 
minha  graça  ,  naõ  attríbuas  a  ti  algum 
bem  que  fizeres,  nem  ufurpes  algum 
dos  meus  ,  porque  de  ti  naõ  podes  ou- 
tra couía  mais,  do  que  ofFender-me, 
nem  tens  outros  cabedaes  mais,do  que 
o  peccado  ,  o  qual  he  propriamente 
teu»  Nao  deíejes  vãmente  agradar  a 
homem  mortal ,  e  deíeja  antes  que  te 
naó  conheçaõ ,  do  que  íeres  conhecida, 
que  te  defprezcm  antes  ,  do  que  te 
louvem;  nunca  retenhas  por  alguma 
couía,  nem  tenhas  em  muito  as  tuas 
obras  ,  e  exercícios  ,  mas  repufa-te 
pela  mais  ingrata  ,  iadígníffima  ,  e  ví- 

liíTi- 
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iiflima  de  codas  as  creaturas  ,  e  iílo 
íem  fingimento :  humtlha-te ,  e  abate* 
te  a  toda  a  creatura  por  amor  de  mim. 
Ama  com  íincera  caridade  a  todos  ^e 
cambem  aos  que  te  períeguem ,  c  deíe- 
ja  a  íalvaçaõ  de  todos.  A  ninguém 
defprezes  ,  de  ninguém  murmures,  a 
ninguém  julgues,  nem  da  íalvaçaõ  de 
algum  deíconfies.  Deita  íempre  à  me- 
lhor parte  as  couías  ,  que  vires ,  ou 
ouvires  do  eftado  dos  outros. 

Mortiãca  em  ti  com  todo  o  cuidado 
a  tua  própria  vontade^  e  ama  fingular- 
mtme  a  minha.  Obedece  por  meu  a- 
CBor  aos  homens  nas  couías  licitas. 
Deixa  teu  próprio  parecer,  enega-te 
«m  todas  as  couías,  Encomenda-te,  e 
fia-te  íeguramente  da  minha  providen- 
cíâ^jcefpera  com  firmeza  no  meu  fa- 
vor em  qualquer  tentação  ,  perigo ,  ou 
neceSidade,  que  te  fobícvierj  porque 
eu  tesiho  tanto  cuidado  ,  e  memoria 
de  ti ,  como  fe  tu  íó  eftiveíTes  em  to- 
do o  mundo.  Filha  >  qualquer  adver- 
íidade,  ou  afflicçaô ,  que  tiveres,  a- 
prende  por  meu  amor  a  íofrella  comi 

pací- 


Coração  de  JESUS.  Iç  f 

paciência,  rccebendo-a,  naÔcomo  de 
outra  parte ,  mas  como  da  minha  maõ> 
porque  a  tribulação  he  o  calis  de  ben- 
ção, que  eu  dou  a  beber  a  todos  os 
ineus  Santos.  Nenhum  Santo  tem  ha- 
vido ,  que  naõ  levaíle  alguma  crus 
exterior ,  ou  interior.  Deípíe2indo 
pois  todaa  pufíianimidade,  recebe  da 
minha  maó  qualquer  couía  y  que  te  á« 
contocer>  e  cré,  que  com  ínfínito  á- 
mor  to  envio  para  teu  bem.  O  pade- 
cer tribulaçoens  he  o  caminho  real  , 
que  leva  o  homem  ao  reyno  do  Ceo: 
anda  pois  alegre  neile  caminho,  e  di- 
me  as  graças ,  porque  te  honro  tanto  , 
que  te  dou  alguma  couía  ,  em  quepoí- 
ias  padecer.  Quando  alguém  te  for 
molefto  ,  ou  te  fizer  alguma  injuria  ^ 
entende  que  por  meu  mandado  a  faz, 
e  affim  naõ  te  irrites  contra  elle  ,  nem 
lhe  digas  alguma  pâ^lavra  má )  nem  te 
pafle  pelo  peníamenio  vingar-te .  antes 
defculpa-o ,  como  ioftr  umento  meu ,  e 
attribue  a  mun  o  o  íer-re  feita  por  elle 
cíTa  injuria.  Aíl^m  que  ,  humilha- te  em 
quacíquer  tabubçoens^  e  doresj  guar» 

da 
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da  a  paciência,  erefignate  em  íDÍm^j 
porque  pelas  afflicçoens  telirapo,e  pu- 
rifico, ece  faço  digna  para  unirte  co*. 
iDÍgOi  efe  por  huma  fraqueza  caíres 
em  alguma  impaciência,  ou  outra  al- 
gum defeito,  nem  por  iíTo  percas  o  ani* 
mo ,  nem  ritubeyes  em  teu  bom  pro- 
pofito  ,  deíconfiando,  mas  logo  te  le- 
vanta ,  como  aílima  te  diíTe ,  conver- 
te te  a  mim  ,  e  chama  me  com  eípe- 
rança  certa  de  confeguir  mifericordía; 
e  pois  conheç  j  a  f  agilidade  humana 
em  commum  ,  e  também  a  tua  em 
particular ,  confiança  em  mim,  que  nao 
pòdefer  dcmafiada  efta  confiança,  íe 
for  boa ,  e  penitente  a  tua  vida.  Aeo? 
Ihe-te  a  mim  ,  que  eu  tereceberey,  eu 
teíararey,  eu  te  ampararey.  Que  tens 
pois  jâ  que  temer ,  ò  filha  j  porque  naó 
deícjas  já  a  morte?  Que  mal  prezumes 
ce  pòJe  fazer  ?  Depois  delia  certamenre 
me  nao  poderás  jáoíFender  mais,nem  te 
çujaíás  çom  algum  peccado.  Se  nada 
defte  mundo  amas,  nada  wà  a  morte , 
que  te  poíTa  tirar-,  íe  amas  alguma  cou- 
ía  do  ti3undo ,  amas  com  perigo  teu, ou 

por 
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por  melhor  dizer ,  teu  meímo  perigo 
amasi  antes  que  chegue  a  morte  dei- 
xa de  amar  ascoufas  mundanas,  e  ca- 
ducas, para  que  naô  temas  demazíada- 
roente  o  morrer  :  antes  fe  a  mim  íó 
amas  neíla  vida  5  alegra -te  de  morre- 
res, pois  de  outra  forma  naõ  podes 
alcançar  o  que  amas.  Bem  fey  eu  o 
que  tu  temes:  nada  arruas  nefte  mun- 
do, nada  tens,  que  te  dè  pezar  o  per- 
del!o,  mas  fâtígâ-re  o  temor ^  e  cuida- 
do ,  de  que  naõ  íabes  íe  ès  digna  de  a- 
mor,  ou  aborrecíoK  nro,  nem  o  coma 
íerás  de  mim  recebida ,  íe  para  defcan- 
ço^  íe  para  tormento. 

Filha  5  nenhuma  coufa  deftas  has 
de  íaber  ,  nem  te  convém  í^btllas  j 
mas  ainda  que  temas,  tem  íempre  con- 
fiança em  mim  ,  hora  morras  ,  hora 
viva?-,  pois  nem  por  tuas  forças  podes 
viver  bera,  nem  morrer  btm.  Cré  que 
ambas  eftas  duas  couíâS  fens  de  mim  : 
pois  íe  eu  te  dou  o  bem  viver,  porque 
te  naô  darey  também  o  morrer  bem  ? 
E  tendo  de  mim  todo  o  bem  ,  e  eíp?> 
randoo  de  mim  j  psica  que  e ipecas  hi>- 
R  ma 
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n>a  coufa  ,  e  defconfiâs  da  outra  ?  Con- 
fia pois,  e  lança  em  mim  os  teus  cui- 
dados ,  e  deita  fora  todo  o  temor ,  e 
anxicdâde.  AíTim  como  por  tuas  for- 
ças naó  podes  reíiílir  a  tentação  algu* 
ma  ,  nem  livrar-tede  algum  peccado, 
em  quanto  vives  ,  aíTim  também  no 
tempo  da  morte  j  e  le  cu  te  naõ  deí- 
amparo  na  vsdai,  e  íe  fielmente  mode- 
ro as  tuas  rencaçoens  em  forma ,  que  as 
polTas  levar,  o  meímo  farey  na  mor- 
fe.  Nunca  vás  â  guerra  confiada  nas 
tuas  forças,  e  armas,  mas  eítnba  ,  e 
confia  em  mim  ,  que  le  aíTim  o  fizeres, 
cu  pelejarey  por  ti  :  e  pelejando  eu 
por  ti  j  e  amparando-te,  que  tens  que 
temer  ?  Taõ  pouco  re  dè  cuidado 
de  que  género  de  morte  has  de  mor- 
rer-, porque  nenhum  género  de  mor- 
te ha ,  que  poíFa  prejudicar  aojufto: 
porque  cíte^  naô  cbftante  qualquer 
IDOS  te ,  que  lhe  íobrevenha  ,  eftarà  enfi 
refrigério,  c  defcanço.  Affim  que  ,  naô 
vivas  com  cuidado  íe  has  de  morrer 
em  tua  caía  ,  ou  fora  delia  j  na  tua 
cama,  ou  no  campo}  nem  eítejas  temsr 

roía 
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rofa  da  íe  hadc  íer  nacaral,  ou  violen- 
ta: oqua  cc  convém  paa  ter  boa,  e 
feltz  morte  ,  he,  que  procures  viver 
bem  y  jufta ,  e  piedoíamente ,  como  o 
admoefta  o  meu  Apoftolo,  A'  boa,  e 
juíta  vida  ,  naõ  fe  íegue  mà  morte;  an- 
tes a  tnorte  dos  meus  Santoi  he  pre- 
cíoía  no  meu  acafamento  ,  de  qualquer 
modo ,  que  acabem  a  vida ,  ou  morrão 
na  agoa ,  ou  no  fogo ,  ou  na  cama ,  ou 
de  outra  forte. 

Bugras  da  Contaria  do  Sintijimo  Coi 

raçaõ  de  Jesus. 


I. 


ASÍiftif  à  feftâ  do  Santíílimo  Cora- 
ção na  íeíla  íeira  immediata  â 
Oiíàv  .  dj  C  )rpo  de  D^ros  ,  c^nfeífan- 
do-íe  ,  e  commungand  )  en  facísfaçaó 
das  culpas  commettidas  contra  a  reve- 
rencia devida  ao  Sanciflimo  Sacramen- 
to. 


R  2  II. 
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II. 

Ter  em  caía  publicamente  expofta 
a  imagem  do  SanciíTimo  Coração, 

III. 

Rezar  cada  íemana  duas  coroas  de 
trinta  e  três  Padre  noílos,  oííerecendo 
huma  pelos  vivos  ,  outra  pelos  defun- 
rns  Confrades  do  Santiílimo  Coração. 
Quem  naó  poder  rezar  iíto  por  algu- 
ma cauía  5  o  commute  em  alguma  ou- 
tra ,  ou  outras  boas  obras ,  applicando- 
as  pela  meíma  tenção. 

IV. 

Todos  os  dias  pela  manhã  adorar  o 
Santiffimo  Sacramento,  ou  na  Igreja, 
ou  em  caía  ^  diante  da  imagem  do  San- 
liílimo  Coração,  para  recompeníar  a 
honra  negada  ao  Santiffimo  Sacra- 
mento. 


V. 
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y. 

Todas  ab  noites  fazer  exame  geral, 
e  particular  das  culpas,  e  faltas  daquel- 
le  dia. 

VI. 

AíTiftir  no  Domingo  à  Pratica,  ou 
Oração  do  SanttíTímo  Coraçáõ  de 
JESUS  y  fe  naõ  tiver  legítimo  impe- 
dimento. 

Advirra^íe,  que  eftas  Regras  naôo- 
brigão  a  peccado  mortal ,  nem  venial. 

Modo  pratico  de  ohfervar   com  fruto 
as  fohnditas  Regras. 

EM  primeiro  lugar  fe  deve  adver- 
tir,  que  qualquer  obra,  para  íe 
fazer  com  muito  fruto,  e  grande  me- 
recimento ,  deve  ir  acompanhada  de 
muto  fervor  ,  e  aíFccto  do  coração, 
e  quanto  efte  for  m^vor,  mais  CíCÍce- 
rà  o  merecimento ,  e  agrado  do  Snn- 
R  5  x\{[\wo 
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tiflimo  Coração  s  porque  Dtos  naô  at- 
tende  tanto  á  obra,  queíefaz^  quan- 
to ao  aíFcílo,  cem  que  a  fazemos-,  e 
lhe  deíagrsda  muito  fazer  as  obras 
com  tibieza,  frialdade  deefpirito,  e 
.  negligencia. 

Pelo  que,  para  a  primeira  Regra  íe 
guardar  com  perfeição,  na  veípera  da 
Fcfta  íe  deve  tomar  tempo,  c  lugar 
retirado  para  examinar  a  coníciencia, 
confiderando  os  peníamentõs  ,  pala- 
vras, e  obra^ ;  e  para  melhor  fe  lem- 
brar ,  deve  díícorrer  pelos  lugares  on- 
de efteve ,  peíToss ,  com  quem  tratou, 
acçoens,  em  que  íeoccupou,  e  obri- 
gação de  feu  eíli^do  \  c  das  culpas ,  que 
schar  ,  pedir  a  Deos  humiidemenre 
perdaó  ^  arreper)dendo-íe,  e  propon- 
do emenda  cora  hum  feivoroío  afto 
de  contrição. 

A  íepunda  Regra  íe  deve  guardar  , 
expondo  a  imagem  do  SantííTirr^o  Co- 
ração publicamente  em  íua  caía  ,  e 
vtnerando-a  inreno' mente  algumas 
ve;zes  no  àh ,  o  que  íe  pôde  f$zer  com 
huma  jaculatória  ,  dizendo  no  cora- 

çao : 
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çâõ  :  kmo  Vos  fobre  todas  as  cmfasí 
O'  quem  nunca  vos  tivera  offendtdo  \ 
V  quem  fempre  Vos  tivera  amado  \ 
Ou  outra  qualquer ,  que  a  íuà  àtvoc^õ 
lhe  enfinar;  e  em  quanto  naó  tiver  á 
dita  imagem,  íe  poderá  fazer  o  meí- 
i  mn  diante  da  imagem  de  Chriílo 
JESUS. 

A  cerceira  Regra  íe  guardará,  re- 
zando as  ditas  coroas  com  atrençVõ  , 
e  retírando-fe  àd^  converíaçaô  ,  em 
quanto  as  ícZaí  ,  ofF  recendo  as  antes 
de  começar,  hum*  peU>s  vivos,  e  ou- 
tfa  pelos  defuntos  Confrades  do  San* 
tiíTimo  CíraçâO^  e  aífim  fica  partici-' 
pando  cada  hum  de  todas  as  coroas  > 
que  rezaó  os  ourros. 

A  qu  fa  Regra  íe  deve  guardar  , 
ajoelhando  logo,  canto  que  íe  levantar 
pela  manhã,  e  fazendo  hama  profun- 
da rcv:.Tenv.ja  20  Santíííimo  Sicramen- 
to^  c\\  diante  da  ima»^em  do  SantiflS* 
n:^o  Coração  ,  ou  na  Igreja,  íe  houver 
de  ir  á  MííTa  ^  que  íwíà  louvável  ouvir 
quanto  pud'*r 

A  quinta  Rejrra  íe  gua^^dará ,  pon- 
R  4  do' 
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do-fe  de  joelhos  pouco  antes  de  íe 
deitar,  diante  da  íanta  imagem,  e  di- 
zendo ;  Eu  mifera^el  peccador  'VOs  dou 
infinitas  grafai  por  todos  os  benefícios 
geraes^  e  particulares  ^  que  me  tendes 
feito  ^  efpecialmeme  por  me  teres  dado 
yoffo  Santijfimo  Coraçac:  day  me  ago- 
ra luz  para  conhecer  quam  mal  tenho 
correfpondido  a  tantas  fine:^as.  Aqui 
examinava  íuas culpas,  e  acabará  arre- 
pendendo-íecôhumsâo  decontfiçaõ. 

A  íexta  Regra  de  aíTittír  á  Pratica 
nos  Doming-^^^^s  ^  íe  deve  obíervar  com 
rodo  o  cuidado ,  naõ  faltando  a  ella  íe 
naò  com  impedimento  urgente  j  e  co- 
mo cem  indulgências ,  para  eítas  íe  ga- 
nharem ,  he  neceííaio  rezar  finco  Pa- 
dre noíloç,  e  finco  Ave  Marias,  ofFe- 
recendo-os  ,  e  rogando  devotamente 
a  De  xs;  pela  tenç4Ô  de  quera  ascon- 
cedeo. 

Al^m  das  ditas  Regras  íe  pcem  as 
leguinres ,  que  pcdc^á  tomar  quem 
quisçer  aproveitar  íe  mais  em  íeu  eí- 
pirito  ,  e  agradar  mais  ao  SanciflTimo 
Ojm^ô  de  JESUS. 

■  Pa- 
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Primeira  ,  quando  pela  manhã  sdo- 
rat  o  Santiflíímo  ,  ofP^irecer-Ihe  as  cbras 
daquelle  dia  nefta  forma  :  Santijfimo 
CoTâçao ,  eu  yos  adoro ,  e  amo  com  toda 
a  minha  alma ,  e  Vos  offenço  o  meu  co- 
ração ,  para  que  todas  as  obras  dejie 
diafejaõ  do  Vc/fo  agrado. 

Segunda,  confeííar-fe  ,  e  commun- 
gar  huma  vez  cada  mez-,  e  todas  as 
vezes,que  fe  confeíTar^preparar-fe  com 
tudo  o  que  fica  dito  na  primeira  Re- 
gra. 

Terceira  ,  todas  as  vezes  ,  que  ouvir 
Miíía  (  fazendo  primeiro  aíto  de  con- 
trição )  commiingar  eípiritualmcnre  , 
dizendo  :  Santlffimo  Lorâcaa  Sacra- 
mentado, que  obrigado  do  immenfo  a- 
mor ,  que  me  tendes  ,  apflis  na  Ho  (lia 
confãgrada  ,  efperando  fempre  por  mim^ 
para  entrares  em  fneu  peito:  eu  defejo 
com  todo  o  úffíBo  ^  que  poffOs  nciber- 
"VOS  em  minha  alma  com  aquelle  firVor^ 
que  Vos  receberão  todos  os  Santos  jun- 
tos. 

Quarra ,  todas  as  vezes ,  que  o  reló- 
gio der  horas ,  ejocar  o  fino  a  levan- 

tar 
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tar  a  Deos ,  dizer  no  coração  alguma 
das  jaculatórias  feguintes :  ^Bifidita  fe- 
jd  a  hora  ^  em  que  o  SíVitiffirno  Coração 
appareceo  ^  para  inflamar  aí  almas 
emfeu  Divino  amor.  Sãntiffimo  Cora- 
ção ,  Valey-me ,  i^gora .  e  ria  hora  da  mi* 
nha  morte.  Santtjfimo  Coraçad ,  ajjifii* 
mè ,  para  que  naõ  Vos  offenda,  bendita 
feja  a  hora  ,  em  que  o  Santijfimo  Cora^ 
çao  de  JESUS  qui:^  fer  fertdopor  meu 
amor.  Ou  por  outra,  que  a  íua  devoção 
lhe  eníinar. 

COROA 

Efpecial  do  Coraçad  de  JESUS. 

ESfa  Coroa  confta  de  trinta  c  três 
CO  tas  menores  ,  e  fiico  mayores, 
coiiíorme  ao  nume-o  dos  trinta  e  t^es 
annos  da  Vída  da  Senhor,  e  das  íoa$ 
ítnco  chigas  ,  de  íorie  ,  que  no  prínci* 
pio  íe  pnem  hu-ma  conra  m^jyor  ^  e  ou- 
tra nn  fim  ,  e  as  ourras  repartidas  pelas 
três  décsdás:  quem  rezar  por  humas 
caTiandulas  efta  Coroa  ^  enche  o  dito 
riUmcfo. 

Em 
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Em  lugar  dos  Padre  nolTos,  (jue  ml- 
las  lecoJlumadre:^ar  jfediga  afeguin^^ 
te  jaculatória: 
f.  O*  dulciffime  JESU ,  mitis,  &  hu-i 

miliscoíde, 
ÇJ.  Fac,  ut  cor  meum  íic  íecundum 
Cor  tuum. 

Em  lugar  das  Ave  Marias  ejía: 

f.  Adorote  ,  Cor   JESU    Sacrariífi- 

mum. 
Çí.  Divino  amore,  quo  ardes,  ínflam- 

iDa  cor  meum. 

No  ãm  de  cada  década ,  <  no  fim  de  tu- 
do :  Gloria  Patri ,  &c.  e  a  oraçâó  pag. 

37. 

Em  ^ortugue:^. 

f.  O'  dulciíllmo  JESUS,  brando,  e 
humilde  de  Coração. 

^.  Fâzey,  que  o  mtu  cu/açaó  íeja  con- 
forme ao  voíTo. 

^.  Adoro. vos  ,    Coração    cie  JESUS 
Sacratiflimo. 

15^. 
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Çi.  Ittflammai  o  meu  coração  no  Di- 
vino arnor ,  em  que  ardeis. 

Tamhem  ha  buma  deVoçaõ  de  tns 
Tfalmos  ^que  começao  pehs  três  letras 
àejlt  nome  COR.  E/íesfaó  :  Conficebar 
tibi  Domine,  i  lo.  Omnes  gentes  pUu- 
dite  manibus  46.  Retribne.  1 18.  E/les 
fe  põem  aqui  com  efpxiaes  Anchho* 
nas^  que  comoção  pelas  mefmns  letras  , 
e  no  fim  huma  oração  de  S.  !BoiVen^ 
twa  ia  ftimulo  Divini  amoris,  2.  pare. 
cap.  14, 

c 

Ana.  Cor  Juh  Cruce. 

Pfalm.   1 10. 

COnfitehor   fihi    Domine   in  totó 
cor  de  meo  ,  "^  in  ConfiUo  jujío'  um^ 
é*  congrpgr4ione. 

Magna  opera  Vominis :  *  txqutfitâ 
in  omnes  Voluntate^:  ejus. 

Conf^ffio  .  &  munificência  opunjus : 
*  &]uj9icia  evii  rr/anet  in  í^culíi  (ctculi. 

Me^ 
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Memoriam  fecit  mirabilium  fuorum 
miferkors ,  ó"  miferator  Deus :  "^  ef- 
cam  dedit  timemtbus  fe. 

Memor  erk  in  ji^culum  te/lamentl 
fui  :  "^  Vtrtutem  operum  fuarum  an*, 
nuntiahh  populofuo. 

Ut  det  ilHs  htreditatem  gentium  :  ^ 
opera  manuum  e jus  yeritas  ^  &  judi- 
cium. 

Fidella  amnia  mandata  e]us  ^  confir-' 
mata  inf^culum  fcecuH ,  "^  fa^a  in  Ví- 
ritate ,  &  cequitate. 

Redemptwmm  mifit  Dominus  po- 
pulo  fuo:  ^  mandaVtt  in  .tternum  tejla- 
mentum  fuuw. 

Sanãum  &  terribile  nomen  ejus :  ^ 
initium  fapientiàe  timor  Domini. 

Intelleàus  bónus  omnibus  facientibus 
eum:  ^  laudado  ejus  manec  in  foecu- 
lum  féiculi. 

f.  Gloria  Tatri ,  érc, 
Ana    Cor  fub  cruce  fatigatur , 

Dum  no/íromm  pr^graVatur. 

(Peccatorum  pondere.  \ 


O 
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O 

Ana.  0'CorJESU. 

Píalm.  46. 

OMnes  gentes  plaudlte  tnanibus^  ^ 
jubílate  Deo  in  Você  exultai  to- 
nis. 

Contam  Dominus  excelfus  terribi- 
íi/$  *  Rex  magnus  fuper  omnem  ter- 
ram. 

Stibjecit  populos  nobis ,  '^  &  gentes 
fuh  pedibus  nofiris. 

Elegít  nobis  heredttatèm  fua  *  fpe- 
ciem  Jacob ,  ^uam  dihxir. 

Jfcendit  T)eu$  in  jubilo^  *  &  Do- 
mlnus  in  você  tubce. 

Tfallite  Deo  no/Iro ,  pfallite ,  *  pfaU 
lite  Regi  nojlro ,  pfallite. 

Contam  Rex  omnis  terra  Deus ,  ^ 
pfallite  fapienter. 

Regnabit  Veuffuper  gentes ,  "^  Deus 
fedet  fuper  fedem  fan^am  fuam. 

Trin- 
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Trincipes    populorum     congregaú 

funt  cum  Dí^Q  Abrahantj  *  quaniam 

dij  fortes   tírrct    Vehementer  elevati 

funt 

i\  Gloria  Tatri ,  &c. 

Ana.  O'  Cor  JE^U  ,  fpinis  feptum  , 
Âhftnt  fpin<e ,  fac  rofecum. 
Cordís  nojíri  tribulos. 


R 


Ana.  Rumpit  pehlus. 

Pfalm.  iiS. 

REtribuefeyVo  tuoy  vivifica  me,  "^ 
&  íufiodiam  fermones  tuos, 
HeVela  óculos  meosj  *  &  confidera- 
bo  muabilia  de  lege  tua. 

IncoU  egofum  in  terra ,  *  non  abfcon-, 
das  d  me  mandata  tua, 

Concupivit  anima  mea  de/iderare  ju- 
ftificationes  tua$  ^  in  omni  tempore. 

Increpi/ii  fupcrbos  ,  *  malediEU  qui 
declinam  à  mandatis  tnis* 

Aiifir  â  me  cpprobriurn  >  &  contem-* 

ptum^ 
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ptum ,  *  quia  te/limonia  tua  exquifivu 

Etenim  feder unt  T/incipes^  &  aã- 
yerfàrn  me  loquehantur :  *  ferVus  aun 
tem  tuus  exercebatur  in  jnjíificacioni'' 
bus  tuis. 

IsLam  &téJlimoma  tua  meditatio  mea 
ejl ^^ & confilmn  meum  jujiificatioties 
tu^. 

Jdkefit  pavimento  anima  mea  ,  ^ 
yiVífica  me  fecundum  Vtrbum  tuum. 

Fias  meãs  enuntiaVt^  &  exaudifti 
me  :  ^  dote  me  ju^ificationes  tuas. 

Fiam  ]uJIificationum  tuarum  in- 
ftrue  me^^  &  exercebor  in  mirabilibus 
tuis. 

DormitaVit  anima  mea  pr^e  tardio ,  * 
confirma  me  inVtrbis  tuis. 

Fiam  iniquhatis  amoVe  ã  me^  '^  & 
de  lege  tua  miferere  mei. 

Fiam  Verte atis  elegi  ^  *  judicia  tuâ 
non  fum  oblitus. 

Adh^ft tefiimontbus tíiis  Domine^  "^ 
noU  me  confundere. 

Fiam  mandatorum  tuorum  cucurri  ^ 
íum  dilata  (li  cor  meum. 
f.  Gloria  fatrl .  &C. 

Afia. 
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ANTIPHONA. 

Rumpit  peâíuí  mUitaris 
Ha/la ,  fluit  falutaris 
jíqua  mixta  fanguint. 

Ore  hum  pouco  ^  applkando  os  fentU 
dos  meriores  da  alma ,  e  exercitan- 
do os  comefte  dulciffimo  Coração  de/la 
fom. 

COm  a  vífta  inferior  da  alma  faça 
por  penetrar  efte  DivinoCoraçaô^ 
vendo  o  que  encerra  por  dentro )  c 
por  fóra,  admirando  íe  das  fuás  gran- 
dezas ,e  excellencias ,  para  o  que  íer- 
ve  o  Epiteíto  íegundo  pag.  100. 

Applíque  os  ouvidos  da  alma  ás  pa« 
lavras ,  e  inípiraçoens  interiores ,  que 
lhe  ditar  efte  amável  Coração,  o  qual 
pela  boca  da  ferida  da  lança  dá  vozes, 
que  podem  derreter  hum  coração  de 
pedra. 

Com  o  olfato  interior   perceba   o 

luaviflimo  cheiro  ,  e  fragrância  celeí- 

S  tíal  > 
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tial ,  que  íaye  defte  íuàviífimo  Cora- 
ção, e  de  íuas  virtudes.  Veja  como  chei- 
raó  bem  a  Deos  ,  aos  Abjos,  e  a  todos 
os  juílos. 

Com  o  gofto  interior  gòfte  a  íuaví- 
dade  ,  e  doçura  mcUíflua  ,  que  mana 
defte  benduiffimo  CoraçaÔ.  Mate  a 
íua  fede  com  o  neâardaquelie  ianguei 
e  com  o  cryftalmo  daqutlla  agoa. 

Com  o  ta£lo  interior  abrace  cfte  a- 
moroíiífimo  Coração  com  os  dous  bra- 
ços da  alma,  que  faõ  o  amor ,  e  a  re- 
verencia :  dè-lhe  arooroíos  oículcs  : 
chegue-o  ao  feu  peito ,  c  una-o  coro  o 
íeu  coração  totalmente, 

Oratio  S.  Bonaventuric. 

O*  Cor  JESU !  ò amor  meus,  ò lux 
deleârabílis,  ò  íuavilíima  irra- 
diatio !  0'jucundiffima  contemplatio, 
ò  nutiiflnentum  deificum ,  pabulum 
íúaviííimum ,  íapidiiíima  deguftatío » 
indicibilis  refcftío!  O^mellifluum  ol- 
cu'um ,  &  amplexus  felicilfimus » ò  in- 
diílolubílis  conjundiOjCOídíalis  diíFu^ 

fio, 
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fio ,  medullaris  transformado !  O*  ac- 
ceníio  amancifíioia ,  ínflammatio  íncen-» 
tiva,  ebríárío  íobriKfKDa ,  &  itqu  tio 
íolidiífima!  CÍSponfus !  O'  Deus  meus! 
O' amor  meus!  O'  cordís  jubílusl  O* 
mentis  ardor !  O'  amoris  incendium  ! 
O' dulciífimum  íolatium!  O*  verifíit 
mum  gaudíuro  /  Irradia  fulgoribus  ani- 
mam meam  dulciííim^  charítaris  tua; 
cransfíxam  jaculo^  &  amoris  facibus  in- 
ílammacam  íapidiííimís  aíFe£bioaibus 
tuis ,  &  amore  languentibus  defideriís 
refice  dulcôratam,  Amen, 

Em  portugue:^. 

O'  Coração  de  J  E  S  U  S  /  O*  amor 
meu  /  O'  luz  deleita vel  /  O'  íua- 
viífimo  eíplendof  /  O'  agradabiliífiraa 
contemplação  /  O*  íufteoto  Deifico  / 
O*  manjar  fuaviífimo  /  O*  refeição  de 
íabor  inexplicável :  òoículo  mellíflu0, 
ò  abraço  felíciífimo,  ò  ajuntamento 
mdiíloluvel ,  ò  communicaçaõ  cordial , 
ò  transformação  entranhavel  /  O  ca- 
cendímento  amantiífimo  )  ò  inflam- 
S  2  msçaõ 
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maçao  accend  diífiiTia  ,  ó  íobriiífima 
embriaguez ,  ò  derretiroenro  íoIídiíG- 
nio ,  ò  Efpoío  meu  /  O*  Deos  meu  / 
CaíDormeu/  O*  jubilo  do  meu  co^ 
raçaó  /  O'  ardor  da  alma  /  OV  incên- 
dio de  amor !  OVconíolaçiô  dulciífi- 
ma  /  O*  gozo  verdadeiro  íob  e  todos 
os  gozos  t  illuftray  a  minha  alma  com 
voífos  rayos  ,  e  reíplandores  ,traípaf* 
íaya  com  a  íetta  da  voíla  dulcíííima 
caridade ,  ínflammaya  cem  as  fachas 
ardentes  do  voflo  amor ,  íuftcntaya , 
adcçando-lbe  o  paladar  com  o  (abor 
dos  afFe6tos  mais  goftofos ;  fazey  que 
caya  enferma  de  amoroíos  delíquios , 
e  impacientes  deíejos  de  vos  gozar 
eternamenfc. 

jídoraçãõ do  Coração  de  J  ESU  Sem 
união  dos  noye  Coros  dos  Anjos. 

COmo  íomos  taõ  pouco  íufficien- 
tes  para  venerar,  c  amar  eftc  vene- 
y  abililíimo ,  e  amabiliffimo  Coração  íe- 
gundo  elle  merece,  e  nòs  devemos-, 
valhamos- nos  dos  nove  Coros  dos  An- 
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ios  ,  que  tem  por  offi  lo  faprír  as  nof- 
ías  faltas,  Elles  todos  adjiáraõ  ao  Fi- 
lho de  Deoá  logo  na  fuá  entrada  no 
mundo ,  por  mandado  de  íeu  Eterno 
Pay  ^  como  diz  S.  Paulo  :  Cum  intro- 
duxit  primogenitum  in  orbem  nrra  , 
dtcit  \  Et  adorent  eum  ommi  A^gãi 
Dei:  ellcs  lhe  miníft  á  aô  no  deícrto, 
e  o  fervi  aô  na  íua  vida  mortal.  Ago- 
ra de  boa  vontade  o  adoraráõ  por  nòs  j 
e  preíenta  áõ  noíTas  íupplicas  ao  Diví* 
no  Coração,  cuja  alteza  conhecem  me- 
lhor que  nò?,  com  hum  incomparável 
exceflo. 

Pi  íncipia  a  milícia  Angélica  no  Co- 
ro dos  Anjo*?,  e  acaba  no  dos  Serafins : 
o  Principe  do  p'imeí^o  CÒ!'o  deve  ícr 
para  cada  hum  de  nòs  o  feu  Anjo;  o 
Pfincipe  do  ulnmo  ,  e  de  todos  he  S. 
Miguel :  aquelle  he  cuftodio  particular 
.de  cada  hum  de  nòs,  efte  hecommunz 
de  toda  a  Igreja  Catholira.  Será  bem  , 
que  pilFando  de  hum  extremo  a  outro, 
veneremos  no  fim  a  ambos,  imitando 
a  Divi/ia  Sabedoria  5  de  quem  led^z, 
que:  Attvigit  afim  ufqHC  ai  fme^  pofs  a 
S  5  ;m' 
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ambos  temos  eípecial  obrigâça6# 

(Praxe  dejla  adoração. 

EU  vos  adore  ,  ò  dulciflimpiCora» 
r  çaô  de  JESUS,  com  os  Santos  An- 
jos :  a  eftes  cororoecteftcs  o  guardarem- 
nos  com  toda  a  diligencia  ^  porelles 
vos  peço  homa  grande  diligencia  em 
vos  íervir ,  que  até  aqui  fuy  o  mais 
íoxo  ,tibío,c  negligente  nas  coufas 
do  voílo  íerviçp  ,  e  de  minha  íalva- 
^aõ. 

Eu  vos  adoro ,  ò  Santiífimo  Cora'« 
ça6  de  JESUS  ,  coro  os  Santos  Ar- 
canjos ;  deftes  vos  íervis  para  annun- 
ciar  aos  homens  altos  myíleriosj  por 
clles  vos  peço  huma  fiíme,  evivafè 
de  todos  os  que  me  propõem  a  Santa 
Igreja ;  que  aíé  aqui  tive  hnma  fè  mor- 
ta ,  e  vivi  como  íe  naô  çrèra  os  voíTos 
myfterios ,  cu  os  tivera  por  fabulas,  ou 
fingimentos. 

Eu  vos  adoro ,  ò  amoroíiíTimo  Co- 
ração de  JESUS,  com  os  SanrosPrm-! 
çipados  :  a  eítes  encarregares  a  proj 

tecçaõ 
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técçaõ  dos  Reynos,  o  defendei! os,  e 
dar-lhes  vid-onade  íeu<i  inimigos^,  por 
elles  vos  peço  viílo  íi  ^de  todas  as  mi- 
nhas paixoens,  que  tanta  guerra  fazem 
ao  reyno  da  minha  alma  ^  que  vos  im- 
pedirão atè  agora  o  reynar  nella.  Dei» 
xey-^me  íempre  vencer  delias  atè  o  dta 
preíente  ;  dayme  que  hoje  me  ponha 
çm  campo  contra  ellas  y  e  as  deftrua  to- 
talmente* 

Eu  vos  adoro ,  íuaviflimo  Coração 
de  meu  Redempror  com  as  Santa^ 
Poteílades:  ttm  cftas  por  officio  en-^ 
ffear  os  demónios  ,  para  na6  empece- 
rem aos  homens  como  defejaô  ;  por  el- 
las vos  peç  >  huma  eípecíal  protecção 
contra  as  íuas  íuggeftoens  ,  e  iníuítos  j 
que  atè  agora  íimpre  me  deíxey  enga- 
nar delles. 

Ado  o  vos  ,  amabiliífimo  Coração 
do  Filho  de  Deos  ,  com  as  laotas  V^<- 
tudes:  a  eftas  commetreftcs  as  obras 
milâgfofas,  e  que  excedem  as  foças 
naturaes:  por  ellas  vos  peço  me  deis 
as  íolidas  virtude? ,  cujis  obras  íaó  pa- 
ra a  miftbasfraquez^asnoiis  mílagroías; 
S  4  que 
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que  até  aqui  fempre  em  mim  obráraõ 
os  vicies ;  nem  íoube  que  couía  era  a 
minima  virtude  praticamente. 

Adoro-vos ,  amanciffimo  Coração  de 
JESUS  ,ccm  as  íantas  Dominaçoens  :  a 
eftas  deftes  o  domínio  íobre  todos  os 
Coros  inferiores  y  por  ellas  vos  peço 
hum  perfeito  dominío  da  razaõ  ío- 
bre  a  parte  fenfítiva  da  minha  alma  y 
que  atè  agora  fempre  eíla  dominou  ío- 
bre aquella, 

Adoro-vos ,  venerabiliffimo  Cora- 
ção de  J  E  S  U  S  ,  coro  os  fantiflimos 
Thronos :  íobre  eíles  eílais  íentado 
como  Juiz  dos  vivos ,  e  dos  mortos  ^e 
ellf  s  vo%  eítaõ  f(  geitos  j  como  aílentos 
da  vofla  Magettade ;  por  elles  vos  peço 
huma  verdadeira  íogeíçaõ  avós,  caos 
voíTos  truniíiros^  ^g''3Ç^  P*^^  me  jul- 
gar com  verdade ;  que  atè  agora  a  nin- 
guém íofri  íogeiçíó  ,  como  voluntário 
em  tudo,  e  em  tudo  julguey  errada,  e 
apaixonadamente. 

Adoro-vos ,  clementíílimo  Cora- 
ção de  JESUS,  com  os  íantiffimos 
tjujerubsris :  mtte  prevalece  a  alteza 

da 
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dâ  íabedoria  ^  com  que  vos  conhecem  ^ 
por  elles  vos  peço  hum  verdadeiro  co- 
nhecimento da  voífâ  grandeza  ,  e  da 
minha  vileza;  que  atè  agora  fuy  a  meí- 
ma  cegueira  em  vos  conhecer  a  vos  f 
p  a  mim. 

Adoro-vos ,  benígniffimo  Coração 
de  J  E  S  U  S ,  com  os  íantiflimos  Sera- 
fins ;  neftes  íobre  todos  reyna  a  cari- 
dade ardentifíima  ,  com  que  vos  amaó; 
por  elles  vos  peço  hum  ardenriííimo 
amor  voíTo ,  e  hum  verdadeiro  odío  de 
mim  ;  que  até  agora  foy  pelo  contra- 
lio,  nâõ  vos  amey^e  íó  reynou  em  mim 
o  amor  próprio. 

jíd  Sánãum  Àn^elum  Cu(lodtm 
H  J  M  K  U  ò\ 

Sjílve  Spiritus  fuperne  ,^**  -  v^»        ^ 
^i de  (Golo  ilUberiss^'^^'^  vl/^ 
Ut  me  ducas  fempitetnà ^^  "^  '* 

Aifaiutis  pattiam  ,  ^^Tií^  >    ^ 

^iin  frauderis  hk  íeicrn^  ^  ^"^  ^     '  "^^ 

Oariratisgaudiis. 
Tu  (Pa! ris  juffu  €<^le/tls 
Mihi  acíharens  perpetim , 

:.  Cu- 
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Cuftos  f  dux  ,  rnâgifi.  r ,  tejíis  é 

Operum  ^  qu^íí  perpetro , 
2W^  tutaris  ab  uife/iis 

Hujus  vitic  cafibus. 
íDoces  iter  yper  qmd  tendam  | 

Et  pedes  ad  lapidem 
'He  Velleviter  ofendam^ 

Me  JM/íollis  br  achas : 
Heu  ytni  duBor  ^  quãs  rependam 

í^ro  tot  honls  gratias  ? 
TSLihil  dignum  certè  reddam 

Tanto  patrocínio 
Si  me  tibifervum  dedam 

In  amprii  fpigréiphum  , 
7)um  tot  confen    quot  non  credém^ 

Sedulus  officia. 
Tíon  dormitas^  neque  dormis  ^ 

Dormiam^  Vel  "vigiiem  , 
Cayensferus  .  &  enonnis 

TSLe  mt  ferpens  impUcet 
Spins  a/íus  mfílrifo^mis^ 

Et  peccdtis  alligit. 
Hanc  tu  fjrtiter  coerces  % 

Dum  me  Vires  deferunt , 
Me ,  cum  lí<ppetunt\  exerces 

Acer  dupc  ín  péelio: 

Docens 
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7)ocens  quod  ídãefih  mercês 

Superantt  reddifur. 
Sed  V£  miht ,  dux  pri€clare , 

^oties  plus  yolui 
Inimico  terga  dare^ 

^iãm  pugna  re  fdrtiter , 
Etimquaperpetrarej 

^âm  mandatu  obfequi  ? 
íProh  quámturpiafpeEiafti 

Ortús  ab  initío  unt^  r 

2ãe  pãtTâjJe  per  tmn  \áfi% 

Tempori$  curricula ! 
'Hec  te  tamen  eloríga/íii 

Tíe  periremfunditus. 
^£  pr^efente  per  horrerem 

Facere  mancipio , 
teci  llhens ,  cuni  Viderem 

Me  fpeSiare  ^Principem 
Summi  Regis  characíerem 

Tortamem  {uhlimttir. 
Certé  prafem  adftiíi/ii  i 

Toí  per  horrern  fcelera ,  .Víí^^  >  vJ 
Tiec  me  camen  dimifi/ii       -^^  "^  ^-o.ft 

Gehennalihf/ii^: 
Tlus  ruinct  at tendem  trifii ,  ::h 

^àm  tuo  defpe^ui. 

Imò 
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Imò  fummi  Regis  auU 

JÍd/iitlft  deprecam, 
Ut  paftoris  Chrifii  cauU 

Oviserransredderer: 
^ofaão  fonarunt  muU , 

Organaque  ç<tlkum. 
C^li  ciVes  peccacoris 

^Uudunt  piEnttentU  j 
^nd  tu  facetes  tutor  is 

Gerem  minifitriurn  ? 
^idni  ttiumphum  viãoris 

L(€tahundus  erigas  ? 
Exin  vigil  inter  omnes  , 

<^mquot  cheios  incolunt^        ^\ 
Mfas  ftrs  otátiones 

Ad  c^Ufa/ligUm  , 
Pugnas  offers ,  &  agonès  > 

Defen  beneficia. 
Mediator  fíngulàris 

Tacis  inis  fendera , 
Dum  meptíbuf    hortaris , 

Utdeliãa  deham, 
Déumflttlis ,  ut  árnaris 

Lachrymis  indtdgeat. 
Inter  utrumque  dtjcwris 

Dte,  &noãufidulus^ 
Oi^i  De!4m 
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DêUm  pY  tear  is  fufurris  3 

Ipfi  jfoli  perVíís 
Mihi  faVes  ^  &  feccurris 

Taternis  affeãibus. 
^andogemo ,  Vel  fufpio^ 

Libro  notas ,  ordim 
Ubi  contmtur  miro 

^idquid  reEius  operor 
Intotius  vit^gyro 

Conferem  ad  gloriam. 
Hunc  ame  tribunal  Chrifti 
Librum  panais  Judieis , 
guando  tremem  Vultu  tri/ii 

Àd  examen  lucidum 
Timoris  cum  fpe  commixtl 

Comprimir  anguftiis. 
Heu  ,  mi  duSlor  ,  qu<t  méfpeãât 

Inibi  fmtentia  ? 
Tium  qude  juyat ,  &  deUBat 

Reddem  Cxelipríemia , 
M  qude  me  divulfum  pU^at 

A'  tuipr^efentia  ? 
H^c  dum  penfítans  laboro. 

Medt  for  tis  infcius , 
Modo  Utor  ^  modo  pioro  i 
tiuncgemo ,  num  rideo ,    ; 

Sem; 
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Semper  píividus ,  dum  ignoro 

JSjio  defungar  exitu. 
Inter  totcordis  angores 

Mira  fers  folatia  y 
Crebros  animiniierores 

Oebris  pellens  gaudits , 
Summam  íhrifti  in  peccatores 

Lharitatem  exagerans. 
Hisparumper  relevatus 

In  ftéperna  fubleVor ; 
Inde  rurfus  pr^egraVatus  ^ 

Carne  in  ima  de  primor  ^ 
Jam  devotus^  jam  diftraElus , 

TSlunc  tepens ,  nuncferviduiP""^^ 
^uot  in  mundo  noVttates 

JccidunC  quotidie , 
Tot  in  me  \arietatfs 

(Patior  affidué: 
Ter  totfciffum  yanitates 

Heu  quam  tddet  Vtyen 
O'  fi  mihi  pdnitenti 

Detur  ab  hoc  fàeculo 
Emtgrare  amare  flènti ,  ^'^- 

^ce  patraVt.fcelerdi  "^^ 

Ne  terrerer  iminenú 

jinim^difcrimin(^i  '^^^^ 

Ter 
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Ter  tgnotam  regionem  /^  ^^ 

Te  ducente  pergerem , 
TiecTartareum  Leonem 

Tutus  txítmefcerem^ 
Cumpofcentt  f  ationem 

Fité€ ,  bonam  redderem. 
Hoc  ut  fiat ,  alme  Cuftos , 

Ad  labora  jugiter , 
TsLe  gehentjie  flammis  uflos 

Inter  hi^dos  numerer^ 
Sed  coroner  Inter  juftos 

Ovam  cceU  curta. 
Fac  ut  f emitas  Vtrtutum 

T erram  grejfu  ftrínuo , 
íBlandimenta  mundil^  lutum 

Tanquam  Vtle  deputem , 
Ad  DíVini  VíVcPís  nutum 

Semptr  beneplaciti 
Fac  ut  comprimam  rebellem 

Carnem ,  menti  fuhjugans  | 
Appetitús  fac  díbellem 

Motus  Víãor  túrbidos  , 
]^Zec  ultra  ferám  crudelem 

lllorum  (iranmdem. 
CordiJBSU.yeriVei^ 

Summi  fatm  Unici 
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Múnus  offer  corais  mei , 

Fultu  rogans  fupplki , 
Ut  deliãis  tanti  Rei 

Clementer  indulgeat, 
[Ab  hac  lachrymarum  Valle 

Si  heandus  eyolem , 
^as  n  on  graus  immortale 

Tibi  in  dVum  rèferam^ 
Tuo  fajfus  donum  tale 

Comparatum  /índio. 
T.^ecum  inmãat  Utus  avBé 

JEternis  amplexibus  y 
Cujus  cura ,  cujus  arte 

Tanto  diter  premio , 
Vbi  extoto  ^  non  ex parte 

Félix  Ikpperfttuar. 
Simus  ipfi  Trinitati 

Obfequentes  perpetim , 
Gratulemur  bonitati 

TSLumims  fanEUJfimi^ 
Ut  pennnibus  beati 

Tírfruamur  gaudiif,  Amerí. 


'AK, 


Coraçáõ  de  JESUS.        289 
AKTlfHOKA. 

ANgele  Dei ,  qui  Coftos  es  meí,' 
me  tibi  commiíTum  pietare  íuw 
perna  hac  die  illumina,  cuítcdij  rege^êc 
giiberna. 

f.  Cuftodi  me ,  Angele  Dei ,  ut  pur 
pilíamoculu 

;^.  Sub  umbra  alarum  cuarum   pro* 
rege  me. 

OREMUS. 

D  Eus,  qui  inefFabili  provídentía 
Sandíos  Angelos  coos  ad  noftram 
cuftodiam  mittere  dignaris  :  largire 
íupplicibus  ruis  &  eorum  iemper  pro- 
teétione  defendi  ,  Scarternâ  íociecate 
gaudere.  Per  Chríftum  ,  &c. 

MSanBum  Michaelem  Archangdum 

H  r  MKU  S. 


1 


Nclítum  caelt  Coltmen  ,  fuperrtie 
UirU  frinceps ,  Mkhael^  pountem 
T  C«- 
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Cujus  âd  nutum  chorus  Angelorum  ^ 

Omnis  obedit:  | 

Tu  fdem  fervam  Triadl  fuprem^ , 
jinte  (Ignanus  gladio  draconem 
Impetis  piblo  ^  fociijque  bellum 

Impiger  infers. 
Tugna  crudefch  :  gladi]  rotatu 
Tellis  é  ccelo  cuneos  rebelles ,  j 

Fulminis  jaãu  rabidum  draconem         Í 

Mítttsin  Orcum. 
Tu  recens  nato  Domino  obfecutus 
hgmen  ad  cunas  trahis  Angeiorum  : 
íParvulnm  fpéBas ,  humilifque  Ferbum 

^attis  adoras. 
Tu  f ame  opprejfo  gelidis  tremi 
Rupibus  fuaves  epulas  mmftras  >  ^ 

De  irlumphãtnfâtana  trophíium  \ 

l^lâufíbus  ornam. 
Monti  OlivenpàVtdum^  proptnquã 
Dum  caro  mor  tis  calicpn  recufat , 
Ilité  confortas ,  Cor  é"  anxiatum 

Robo^e  firmas. 
Tu  refurgenti  fociatus  almts 
CoDtts  plaudis  5  canis  &  triumphuM 
Mor  tis  eviFí^  ,  fatan^eque  Verfa 

Sorte  [uba/li.  ^ 
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JPátrislad  dextram  modo  confidenti 
Troxtmus ,  Cordis  recolens  caminum 
Qhjlupes^  omnes  Ser aphin  amores 

Frigoa  ducem. 
Cordis  òJESU  Kenerande  Cultor  j 
Cordium  Regi  pia  corda  fifte : 
í)ebnum  tamis  titiãis  pujilum 

Solve  ttíhutum. 
Igfús  òFornax^  Seraphim  fnpre?ne^ 
Cordibus  noftris  adhíbeto  flammasi 
jEfluet  flagram  face  pr^potentis 
.     (PeBus  amoris.  ^, 

Tsíos  tUí^y  Trinceps  Tie  ,  gratulamur 
Compari  ílaris  ?nérííis  côronce: 
Erutos  èx  hinc ,  uhi  commoraris 

Defer  ad  a/lra. 
Sit  decus  Tatriy  genit^eque  Troli^ 
Et  tibt  compar  utriufque  Vtrtus 
Spiritus.femperDeusumis  omni 

Tempms  ^vo* 

JNTITHONJ. 

GLoríofiífimè   Princéps  Mícbael  l 
Dux  Carleíbum  eJcerciruum,  íuf- 
cepcor   ammârum  ,  Debelbíor  «Dalo- 
T  z  runi 


1Ç2  DeVOfâõ  do  Sántlffimo 
rum  fpirituum  ^  Civis  Domini ,  poíl 
Chriílum  Dux  admírabilis  ,  grandís' 
cxcellenti»  ,  &  virtutis  :  omnes  nos 
clamantes  ad  te  ab  omni  libera  adver- 
fitaste,  &  in  Domini  culcii  facias  pro- 
íicere  tuo  pretioío  oíficiO|  &  digniffi- 
ma  prece.  Amen,  HJI 

f.  Ora  pro  nobis,  Beatiffime  Michael, 

.   Princeps  in  Ecciefia  Dei. 
IJ^.  Uc   digní    efScíamur  promiífioní- 
bus  Chrifti, 

O  R  EMU  S. 

OMoipotens  fempiterneDeus,qui 
fâluti  bumanae  ex  íumma  clemen- 
tia  rua  gloriofiíTimum  Principcm  Ec- 
cleíías  iux  Michaeiem  Archangelum 
nríirabiliter  deputafti :  wncede,  ut  ejus 
fâlurari  íubíidio  hic  raereamur  ab  om- 
nibus  hottibus  defendi,  &  in  noítro 
obitu  liberari,  tu^queexcelfe  Majeí- 
fati  BeatííTim^c  paríentari.  Per  Chrif^ 
tum  Dominum  noftrum.  ç^*  Amen. 
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Jd  Eundem 
HYMRUS  ECCLESÍM. 

TEfpUndoY^  éViYtus^atris^   t 
Te  Víta ,  JESU ,  cordlum , 

Aô  ore  qui  pendent  tuo , 

Laudamus  iníer  Angeles. 
Tibi  milU  denfa  millium 

Ducum  corona  militat : 

Sed'explkat  ViBor  Crucem 

Michaelfalutis  Çtgnlfer. 
Drãconis  hic  dirum  caput 

In  ima  pellit  tártara  > 

Díicemque  cum  rebellibus 
•    C^le/Ji  ab  arce  fulminai. 
Contra  ducem  fuperbi^e 

Sequamur  hum  nos  Trincipem , 

Ut  detur  ex  Agni  throno 

ISLobis  corona  gloria. 
DeoVatri  fit  gloria^ 

Et  Filio  ^  qui  d  mortuís 

Surrexit^  ac  (Paráclito 

Infempiterna  J^cula.  Amen. 

T  5  EXER. 
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E  X  E  R  C  I  C  I  O 
S^ara  os  Domingos  de  tarde  na  Igreja. 

NOs  Domingos  depois  da  pratica, 
quando  a  houver,  e  naõ  a  ha- 
vendo, depois  deVefperas,  íe  entra- 
rá ao  exercício  do  Coração  de  JESUS  ; 
e  para  naó  íer  íempre  o  meímo  ( o  que 
poderá  cauíar  faftio ,  e  diofvinuir  a  de- 
yoçaó  }  poderão  íervir  de   exercício 
os  dias  da  Novena ,  e  o  conteúd^o   nel- 
les ,  e  deita  forre  fe  occupaõ  dez  Do- 
mingos :  os  quais  acabados ,  fe  pode  ir 
repetindo  o  mefmo  outros  dez ,  e  af- 
íim  dahi   por  diante.  Ainda  que  n  e 
par  :cia  mais  conveniente  ^  que  acaba- 
dos os  primeiros  dez  Domingos,  íer- 
yiíleni  os  Epiteftos  de  meditaçoens, 
e  as  devoçoens  a  elles  annexas  de  in- 
teirar o  exercicio ;  e  alèm  díTo  as  mti  s 
devoçoens ,  que  fe  confém  no  hvro  ^ 
poieráõ  occupar    outros  Domingos j 
e  defta  forte  vem  a  íervir   todo  o  livro 
para  culto     publico    do  Coração    de 
JESUS,  aproveitando-íe  delle^  ainda 

CS 
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os  que  o  nao  tem  ,  ou  o  naó  fabem 
ler  ,  com  aíliftirem  nos  Domingos  Á 
eftes  exercícios.  A  diftribuiçaodelles 
pôde  íer  a  íeguiiite. 

Nos  primeiros  10.  Domingos  na6 
ha  que  alterar  do  conteúdo  nos  10.  di- 
as ,  que  inteiraõ  a  Novena  do  Cora- 
ção. 

No  Domingo  1 1.  feitos  os  preâmbu- 
los coftumados,  em  lugar  de  medita- 
ção pode  fervir  a  da  hora ,  a  pag.  2  10. 
com  o  feu  colloquioi  o  que  acabado, 
íe  podem  rezar,  ou  entoar  as  ^iÇ.  jacu- 
latórias íeguintes ,  e  acabar  com  a  pri- 
meira década  do  Coração  cantada ,  que 
eílá  no  primeiro  dia  da  Novena. 

Na  Domingo  12,  em  lugar  de  me- 
ditação firva  a  liçaô  do  primeiro  Epi- 
te£lo ,  na  qual  íe  meditará.  Acabada  a 
meditação,  íe  cante  a  década  de  jacu-^ 
latorias  do  íegundo  dia  da  Novena. 
Depois  íe  faça  a  offerta,  que  vay  a  pag. 
68.  lendo-a  o  Sacerdote  em  voz  alta, 
e  praticando-a  juntamente  com  o  po- 
vo até  o  fim  ,  excepto  o  cilicio,  e  a 
diíciplina ,  que  cada  hum  poderá  prá- 
T  3  ticar 
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ficar  em  fua  cafa  neíTe  dia.  Conclua- 
íe  com  algum  dos  Hymnos  do  Cora- 
ção de  JESUS  cantado. 

No  Domingo  i^.  em  lugar  da  me- 
ditação íirva  dô  ponto  para  ella  o  Epi- 
ledo  íegundo ;  a  qual  acabada,  cante- 
le  a  década  do  terceiro  dia  da  Noye*» 
na;  o  que  feito,  íelea,  e  pratique  o 
contrato  com  Deos  annexo  aeíTe  Epi- 
ttB:o^  ou  todo,  ou  recopillado,  ou  parr 
te  delle.  Acabe-íe  com  hum  Hyrono 
no  fim. 

No  Domingo  14.  íirva  para  ponto 
da  meditação  o  íexto  Epiteíloj  a  qual 
acabada,  íirva  de  colloquio  aoraçaô, 
que  ahi  eílá,  ao  Padre  Eterno,  fazcn*' 
do  as  petiçoens  conteúdas  nella  deva- 
gar, por  pageliàs ,  e  com  muita  devo- 
ção. Cante-íe  a  primeira  década  das 
ícbredítas ,  e  conclua  fe  com  o  Hymno 
ccílumado. 

:  No  Domingo  iç.  íirva  de  ponto  o 
Epiteòlo  Oitavo  :  faça  fe  a  oração  pela 
forma  ,  e  com  as  jaculatórias,  que  ahi 
femencionaõ,  tiradas  do  Evangelho, 
e  proferidas  pelo  raeímo  Çhriíto.  Em 
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lugar  docoHoquio  pôde  íervir  a  ora- 
ção ânnexa  ao  primeiro  Epiíeílo,  ou 
toda,  ou  parfe  delia.  Cante-íe  a  íegun- 
da  década  das  íobreditas ,  e  no  fim  o 
Hymno. 

No  Domingo  16.  fem  mais  pream- 
bulo ,  cante  íe  a  Coroa  eípecial  do 
Coração  de  JESUS  pag,  266.  e  depois 
íe  cantem ,  ou  rezem  os  três  Píalmos  : 
o  que  feito,  ícore,  applicandoosíin-; 
coíentidos,  como  ahi  íe  diz ;  edita  a 
oiaçaõ  ^  que  ahi  eftá ,  íc  cante  a  déca- 
da: JESUS  JESUS,  JESUS,  &c.  que 
coíluma  íer  preambulo  de  todas  as  me^ 
difaçoens  íobreditas. 

No  Domingo  17.  canre-fe  a  década 
JESUS,  JESUS,  JESUS,  8cc.  o  que  feir 
to ,  íe  faça  a  adoração  do  Coração  de 
JESUS  em  nome  dos  nove  Coros  dos 
Anjos:  a  cada  huma  deitas  adoraçoens 
íe  proítrero  depois  de  huma  breve 
confideraçaô  ,  e  que  íe  recapacite  a 
petição  5  que  íe  faz.  No  fim  da  primei- 
ra íe  pode  cantar,  ou  rezar  o  Hymno 
do  Anjo  da  Guarda  todo ,  ou  em  par- 
te, na  qual  parte  cntraráp  fempre  os 
Êiu^ki  uiti: 
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ukírnos  íeis,  ou  íece  ramos  com  íua 
oração;  e  no  fim  da  ultima  íe  pode 
fazer  o  mefmo  ao  Arcanjo  S.  Miguel , 
rezando,  ou  cantando  algum  dos  íeus 
Hy  Tinos  com  a  oração  no  fim. 

Dia  do  Eípírito  Santo  pode  fervíc 
de  meditação  o  Epite£to  terceiro  ;  a 
qual  acabada,  fe  expliquem,  e  peçao 
os  íeus  íece  Dons.  Pode-fe  ler  algum 
coUoquio  ao  Eípirito  Santo  dos  mui- 
tos, que  ha  pelos  livros,  e  conclua  fe 
com  o  feu  Hymno  annexo  ao  meímo 
Epitefto,  e  no  fira  a  Oraçaõ  Deus  1 
qui  corda  ^  &€. 

Dia  da  SantííTima   Trindade  pode 
íervir  para  meditação  o  ultimo  Epi- 
tedto,  mas  paíTe-íe  em  claro  o  coUo- 
quio ,  que  ahi  eftá  incluío,  do  Vene- 
rável P.  Fr.  Thomè  de  JESUS ,  por- 
que  efte  fe  pôde  refervar  para  o  fim 
da  meditação.  Cante-íe  o  Hymno  da 
Santiffima  Trindade,  o  qiíal ,  como  he 
grande,  fe  pôde  partir  ad  llhitum  ,  com 
tanto,  queíempre  fe  digaõ  os  últimos 
fere,  ou  oito  ramos,  e  no  fim  a  Antí- 
fona ,  e  oraçaõ  j  que  ahi  eítá. 

Nos 
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Nos  dsâs  mais  íeítivos  de  N.  Senho- 
ra, fecâirem  ao  Domingo,  ou  íe  lhes 
parecer  haver  nelíes  exercício,  ainda 
que  cáyam  em  outro  dia,  íirva  para  a 
medicação  o  quarto  Epiteclo.  Acaba- 
da ellã,  fe  lhe  reze  a  devoção  dos  lete 
gozos  5  que  abi  eitá ,  e  depoís  fe  cante^ 
o  Hymnodà  Senhora,  que  vay  a  pag.' 
^o|.  com  o  íeu  verío  ,  e  oração.  Faça- 
íe  a  dedicação  do  noíío  coraçâõ  ao  da 
Senhora,  qus  tílá  a  pag.  ^18.  Pòde-íe 
concluir  o  exercício   com    a  década 
JESUS,  JESUS  ,  JESUS  ,  S<:c.  e  ultima- 
mente íe  faça  a  oíferta    do  Coração  de 
JESUS  á  Senhora ,  que  vay  a  pag.  130, 
Dia  de  S.  Jcaô  Evangelifta.íe  parecer 
fazer-íe  exercicio,  íirva  de  meditação 
o  íetimo  Epicedo  •,  a  qual  acabada  ,  fe 
cante  o  Hymno  do  Santo,  que  ahi  eítá, 
com  a  oraçaõ  da  íua  feita.  Depois  íe 
lèa  a  liçaõ  do  dia  da  Fefta  do  Coração 
de  JESUS  5  que  vay  a  pag.  58.  e  íe  fa- 
ça a  oíFerta  do  coração  a  Deos  ,  íegun- 
do  a  praxe ,  que  ahi  íe  prefcreve :  con- 
clua-íe  com   o  Hymno    pequeno  da 
Coração  de  JESUS. 

Nao 
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Naôíe impede,  que  para  as  medí- 
taçoens  íe  leaõ  outros  pontos,  íe  pa- 
recerem mais  congruentes,  e  efficazes, 
levando  para  iflo  os  livros,  que  quí- 
zcrem  j  o  que  me  parece  íe  pôde  prati- 
car com  mais  propriedade  nas  Domin- 
gas da  Quarefma  ,  para  alguma  das 
quais  (  uíandodefte  livro)  pode  íervic 
o  Epitedto  quinto ,  excluindo  a  inter- 
pretação do  Miferere ,  a  qual  íe  pôde 
ler  acabada  a  meditação ,  e  depois  íe 
cante  o  Mijerere  muito  de  vagar  em 
tom  fúnebre,  e  no  fim  a  oraçaô  ;  Ref^ 
pke  quíefumus  Domine  ,  fuper  hanc 
fâmilldm  tuaniy  &c.  ajuntando-lhe  o 
Hymno ,  íe  lhe  parecer. 

No  dia  de  S.  Miguel ,  fe  houver  ex- 
ercício,  íe  faça  a  adoração  dos  Anjos, 
como  no  Domingo  17.  excepto  os 
Hymnos,  que  íe  múdaráo,  pondo  os 
dous  de  S.  Miguel,  hum  depois  da  pn- 
meira  adoração  ,  e  outro  depois  da 
ukima  com  aíua  Antifona,  e  oração. 

No  dia  dos  Anjos  da  Guarda ,  quan* 
?do  cair  ao  Domingo,  e  o  do  Anjo  Cuír 
todio  do  Reino ,  que  íeropre  íe  cele- 
bra 
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bra  ao  Domingo  ,  íe  faça  o  meímo, 
que  no  dia  de  S.MigueI-,porèm  o  Hym- 
no  íejâ  do  Anjo  da  Guarda ,  o  qual  co* 
ino  he  grande  ,  íe  cante  ametâde 
depois  da  primeira  adoração  ,  e  a  ous 
tra  parte  depois  da  ultima. 

A  devoção  do  CoraçaÕ  de  Maria 
Santiílima  nos  obriga ,  já  que  naó  tra- 
tamos delle  nefte  livro,  a  que  lhe  fa-; 
çamos  no  fim  delle  algum  obfequio, 
pela  grande  uniaô,  que  tem  com  o  de 
JESUS  íeu  Filho,  naô  íò  por  íer  efte 
formado  do  fangue  daqueile  ,  como 
fica  dito;  mas  por  outra  razaõ  eípeci* 
ai,  eheíerem  ambos  participantes  da 
meíraa  ferida  da  lança  j  com  a  dífFe-* 
rença,  que  efta  ferida  íò  a  íentio  o  Co- 
ração da  Virgem ,  por  eftar  vivo,  e  naõ 
o  de  JESUS,  quejáeftava  morto.  De 
maneira ,  que  efta  lançada  repartio  en- 
tre os  dous  coraçoens  o  material ,  e  o 
formal  do  íeu  eíFeito ;  o  material ,  que 
foy  romper  o  peito,  e  o  coração,  íe 
empregou  no  de  jESUSj  o  formal ,  que 
foy  a  dor  veheoientiírima,  ficou  para 
q  CoraçaÕ  da  Seiíhora.  Ella  meíma  o 

dííTc 
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diffe  a  Santa  Brígida  lib.  i.  revelat.cap. 
jc.  por  eílas  palavras :  Cum  extrahé- 
retur  lancea^  âppãruit  cufpis  ejus  ru- 
hea  3  tunc  mihi  yidebatur  quod  quâfi 
cor  meum  perfoderetur  ,  cum  yidi([em 
Cor  mã  Filij  charijjlmi  perforatmn.  E 
dÍ2  S.  Germano ,  que  depois  de  deíci- 
do  da  Cruz  o  Sacroíanto  Corpo  de 
Chrifio,  e  pofto  nos  braços  da  Senho- 
ra, eíla  dâva  reverentes  oículos  naque!- 
le  íagrado  peito,  venerando  o  Divino 
Cor3çav5  :  Ofadabâtur  ptElus  lancea 
perforatum.  Quando  nao  digamos  , 
que  todo  o  Coração  deftílou  em  la- 
grimas pelos  olhos,  pois  como  reve- 
lou Santo  Eugénio  à  Venerável  Ma- 
dre Maríanna  de  JESUS  ,  íò  as  que 
chorou  fobre  o  roílo  de  íeu  dulciííímo 
Filho  ao  meter  no  Sepulchro,  bailarão 
para  ficar  molhado  todo  o  Sudário  , 
com  que  o  tinha  coberto:  e  naô  falta 
quem  diga  ,  que  chorou  lagrimas  de 
íangue  ao  pè  da  Cruz  ,  e  quando  o  te- 
ve morto  entre  íeus  braços% 


Digai 
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Dtga-fé  o  prefente  Hymno  diante  de  ah 

gama  Imagem  da  Senhora  da  Tiez 

dade ,  fe  a  houver. 
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I 

A     Fe  dulcís ,  aVe  pia 
Imperatrix  Cwlitumi 
Serenijfima  Máfia 

Virgo  i  fons  clementíde , 
Hòminum  proteRrix  dia^ 

(Pietatis  fpeculum. 
Tuum  Cor  trartfverberaíum 

Ah  imani  lancea , 
^^  tuum  peryafit  TSLatum 

Cor  de  adoro  ^  &  animo: 
Fac  y  ut  meum  Vulnerar  um 

Cor  amore  langueat. 
Tihi  cor^  tibi  medullas 

Dono  libens  anim^ 
Paffus  me  ^imeri  nullas 

Oh  deliBa  grafias  5 
Níc  ut  mihi  pandas  ullis 

Ad  falutem  januas. 
S^d  tu  Mater  pia  5  &  ckmms 


Cor 
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CoY  libenter  fufcipis 
Tihi  fufpiram ,  &  gemem 

Et  hoc  tihi  fuffidt : 
Oh  quam  ftultus  eft ,  &  demens , 

^i  tibi  non  fuhdkur ! 
J^u  Regina  yfmul  Mater  y 
h  Simíil  pia ,  &  pr^epotens 
^idquid  vis  facis  audaãer  j 

ISlec  quidquam  vis  perperam ; 
TSLam  qmd  vis  Vult  fummus  ^ater  > 

Cui  nil  pUcet  dedecens. 
Fac  ergo  quod  Vis ,  benigna 

Mater  ^  m/lris  cordibus 
Ope  fuccurre  condigna  > 

Tuo  cordifocia: 
Erunt  k^ç  preclara  fígna 

Comparando  glõrice. 
Trinitati  Çit  ''Beat,e 

Vecus ,  6"  imperium : 
Tibi  Mátri  intemeratít 

ftonor ,  &  obfeqaium , 
CujUs  interVmtulaté 

Regnêmus  in  fécula.  Àmen, 
Ur.  Taum  ipfias  Cor  doloris  gladias 

pertranfivic 
Çi,  Uc  revelencur  ex  multis  cordibus 
cogitatíones.  ÇRE.i 
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ORE  MUS. 

PRoprer  plandum  acerbi  ejalatúsi 
quem,profundo  pcftoris  fonte  má-. 
Dente  ,âbíccndere  non  Valebas  ^  Virgo 
caftiffima  ,  quando ,  (  ut  piè  creditur } 
in  amplexus  ruebas  exanimis  Corporis 
Filij  luídeCruce  depofui ,  cujos  ge-; 
nas  ante  nitentes ,  &  ora  rutilantiá 
n^ortis  conípiciebas  períundi  pallori* 
bus  ,  ipíumque  totum  concuílum  eer- 
nebas ,  hvidum  livoribus,  ac  conciíum 
vulnere  fuper  vulnus  :  auxiliara  nobis, 
ut  nunc  fie  noftra  plangamus  facínora,' 
&  emplâftris  pcenitentiáe  peccatorum 
curemus  vulnera  •,  ut  dun>  corpus  no- 
ftrum  morte  deformatur ,  ncítra  tunc 
rutilet  anima  candore  innocenúx^  qua- 
tenus  digni  íimus  frui  mcllífluis  oícu- 
lis  ,  conftringamurque  âmoroíis  am- 
plexíbus  íuper  omnia  duíciíTimi  Filij 
rui  Domini  noíirí  JESU  Chriíli,qní 
cum  Patre  ,  &  Spiritu  Sarjclo  vivit ,  & 
regnat  in  íorcula  í^culorum.  Amen. 
Ejía  or^céiõ  he  de  S.  ^Boal^entUTa. 

y  Tjtyus 
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Mvuí  íBernardus  Sermon.  de  12.  fiell 

VEré  tuam  ,  ò  ^Beata  Mater ,  aní- 
mam  pertranfivit  gíadiusjalioquin 
non  niíi  eam  pcrtraníiens ,  carnem  Fí- 
lij  tui  penetf arec.  Et  quidem  poftea- 
quam  emsTit  ípiritum  ruus  ille  JESUS , 
ipfius  plane  non  atrigít  animam  crude- 
lis  lancea,  quas  ipfias  aperuic  latus^íed 
tuam  uriquc  animam  pertranfivit.  Ip- 
íius  nimirum  anima  jam  ibi  non  erat, 
íed  tua  plane  inde  nequibat  avellí, 
Tuam  ergo  pertranfivit  animam  visdo- 
lorís ,  ut  piUÍquam  martyrem  non  im- 
meritò  pfc^dicemus  5  in  qua  nimirum 
corporex  íeoíum  paífionís  exceíleric 
compaffionis  aíFeftus. 

Exprime  a  Virgem  Sântiffima  ns  dons 
do  ffu  áulájfimo  Coração ,  abraçando 
ajrSUSjen  Filho  defcido  da  íru^^ 
naj^guinte  Elegia.  ^ 


LA- 


'i^iir*'"^ 


LAMENTATIO 

SANGTISIM^ 

VIRGINIS 

MARI^ 

SUPER    FILIUM   JESUM 

De  Crtice  depofitum ,  é"  in  [mu   ejus 
expofitum. 

ITe  oculi  inplandus,  feriant  fufpiria  fcílus, 
Ut  maria  ,  in  lachrymas  msefta  Mar^a  fiuat. 
Plorate  Angelici  Gíetus,  lamenta  levare 

Terrigenae^  penetrer   Tártara  adufque  dolor. 
Vir  Deusoccubuic ,  periit  prardulcis  ]ESUS> 

Quomihinon  equidém  charíor  alter  trat. 
Quem  genui>mea  qui  quondam  puerubera  fuxít» 

Occiíum  nofter  contjnet  ecce  finus, 
Occifumampledor  mxrcnscui  brachiagaudens 
Infantiimplicui»  memlratenelk  fovens. 

y  Z  Fun- 
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Fundite  torrentes  lachrymarum  ^  lumirsa;  fletef 

Node,  dieque  fluens  irrigct  unda  genas* 
Nam  íi  cuníta  fui  fenfere  Anthoris  acerbafti 

Infenfata  necem  ^  quid  pia  Mater  aget  ? 
O-í^culuere  diem  tenebrae ,  foi  defuit  Orbi , 

Contremuic  tellus  cardinemota  fuo. 
Ingemuere  íilex ,  &  faxa  ,  &  niarmora  frafta', 

Surrexere  fuis  corpora  faníla  locis. 
In  duo  íe  velum  divifit  fragmina  templi , 
Flevere  Authorem  cuníla  creata  f  fuum. 
Quid  faciet  Mater  ,  dequa  dignatus  oriri  eft^ 

Qui  Patris  Excelfi  nobile  gérmen  ineft. 
Ah  Fili  3  Fili !  mea  lux  ^  mea  vifcera,  vitae 

Vita  mese  y  folus  cordis  amantis  amor. 
Quis  mihi  re  rapuit  ?  qucc  te  manus  ímpia  nobis 

JEtatis  primo  tam  cito  fiori  tulit  ? 
Proh  qualem  te  nunc  video^qualemque  videbam! 

Quam  te  diííimilem  prifca  figura  facit ! 
Lumina  quis   fulgor  fpargebat  ^  gratia  vultu 
Quanta  fuit  ^  rofeo  quantus  in  oredecor  \ 
Dic  ubi  majeftdS  ?  ubi  nunc  tua  prifca  figurai 

\''ultus  abeíl  vultu  ,  corpore  corpus  abeft. 
Quam  pulchrum  te  Betlemiae  meusediditalvus^ 
Tam  fedum  Solimae  Crux  mihi  dura  parit. 
Tunc  médium  nodis  lux  expulit  alma  diei , 

_^Nunc  mediam  obtexit  nox  tenebrofa  dienij 
.Tuc  dulci  amplexupulcherrima  mébra coardã?^ 

Infixi  xofás  ofcula  crebra  genis. 
Nunc  ficicm  exanimem  íacie  conjungere  tanúíS, 
Stringerecjue  amplexu  membra  cruenta  pio, 
San2;uinc,  Nate,  tuo  fácies  mea  tinda  rubefcit  ^ 

Et  tua  de  lacrymis  fit  mardefada  méis. 
Dum  caput  admoveo  cordi  ^  compungor  acervo 

Spina- 
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Spinarum  ,  peftus  dirá  corona  ferit. 
Ah  fsriat !  Natique    caput  de  fanguine  matris 

Refpergat ,  coeat  fanguis  utercjue  fimul. 
O^  CapiK  Angelicis  venerandam  csetibus  !  Adx 

Hoc  diadema  ribi   texir  iniquamanus  ! 
Terra  tulíc  fpinas  primum  fceius  uka  ,  fed  ift?e 

Crcfcentes  Domini  confubiere  Caput, 
Durum  pulvinar ,  necis  uc  capiare  fopore  , 

Dum  crucis  in  íeílo,  fponfe^  recumbis^habes. 
Heu!  quod  non  potui  cervicem  in  pedora  lapfá, 

Dum  vitam  eflares  ,  corde  tenere  meo. 
Hoc  tibi  pulvinar  fubftrarem  ,  Nate ,  libenter  ^ 

Si  mihi  forte  locum  gens  inimica  darer. 
Me  miferam  !  furor  arripuir  jus  omnenocendi^ 

Nullum  praevaluit  ferre  levamen  amor. 
Oh  fpinxioh  capitis  tormentum  imanelforamen 

Cufpisubi  fecit  quxvis  acuta  fuum. 
Turpaftis  flavos  concreto  fanguine  crines  , 

Dempfiftifque  oculis  imbre  cadente  jubar. 
Oh  ocuh'  !  oh  radij  íoHs  !  quos  ipfa  bi  bebam  ^ 

Quin  mihi  fulgoris  poíTet  obeíTe  vigor. 
Teríae  mex  potiuj  dicam  fpeculâria  vitae  ^ 

Qu3C  maculas  animx  cuique  videre  dabant. 
Quò  niior  abíceflit  ?  lúmen  quis  grande  fugavít? 

Cui  íolis  rádios  obtenebrare  datum  eft  ? 
Luminis  obftruxit  fontes  ,  dum  lumina  clauíir , 

Nate^tua  ,  incumbens  mors  tenebrofa  nimis' 
Mors  caecâlhorredac  tenebrae!quo  lumíne  privori 

Qux  caligo  m.eos  obruit  atra  dies  ! 
Mi  ]ESU,  mi  dulcis  am.or  ^  num  cernere  matrS 

Quibis  adhuc  ,  tenebras  íicque  fugaremess? 
In  cruce  dum  vifum  nequis  in  me  figcre^  rore 

Sanguíneo  capitis  prscpediente  tui  ^ 

y  5  Com- 
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Compreflis  ciliis  claufiíli  lumina  ,  guttas 

Uc  fie  decuteres  ,   dum  mihi  verba  dares. 
Verba ,  quibus  dirum  mserorem  ex  parte  levaftí 

Dum  mea  diledo  cura  relida  tuo  cft. 
O  fi  contingat  rurfum  m  me  figere  vifum  ! 

Pauca  vel  e  gelidis  promere  verba  Jabris  ! 
JVIortuus  es  ?  fateor :  fed  non  tibi  rapta  poteftas ; 

Fare  aliquid  matri ,  lumina  pande  tua. 
■Verte  óculos  ad  me,IESU-,cruor  impedit?  ipfum 

Jam  Icívat  ex  oculis  quae  íluit  unda  méis. 
Sanguineas  guttas  en  terfi  ;  refpice  matrem  , 

Gorpore  quae  retinet  lumina  fixa  tuo. 
Noa  potes?heu  mea  luxextinflaheumortua  ví- 

Haílenus  invaluit  mortis  obefle  rigor,      (ta  ! 
Fare  mihi  íaltem  :  quidquid  tualabra  íonarint, 

Qraniis  m^eílitix  grande  levamen  erit. 
Nil  loqueris  ,  Fili !   non  eft  ibi  lingua  fuperfles  ? 

Defandos  vit-x  reddere  Jingua  potens. 
Spiritus  incus  âbeft  ?  Deitas  atmanfit  ;  opinor^ 

Plus  anima  Deitas  lianc  anímare  valet. 
ContaHt  hxc  vifum  tot  excis  lingua  y  tot  negros 

Rediidit  incólumes  ,  vix   duo  verba  loquens, 
Vix  dao  verba  queunt  aegram  fanare  parentem, 

Si  veifs  j  ah  non  vis  ?  te  mihi  nolle  liquet. 
Jura  oecjs  fervas ,  Sc  qux  moribunda  iocuta 

In  Gruce  pauca  fuic,  mortua  lingua  tacer. 
Lingua  tacet  5  qux  viv^  die  ^  noduque  docendo 

Sanxit  Evangelium  per    loca  cunfta  facrum. 
MelliMuum  filet  os  illud^  quod  cordibus  idus 

Toe  quondam  inflixit  5  quot  pia  verba  dedir, 
Quot  populos  poíl  te  dulci  íermone  trahebas  ? 

Agmine  turbarum  cindus  ubique  pio. 
Quot  tibi  difcipulos  fociafti  ^  quQtquÇ;  parentes. 
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Ne  te  defererent,  deíeruere  fuos  ? 
Quis  modo  dalcifonae  tam  longa  filentia  voei 
Intulít  5  Sc  gratos  abftulit  ore  íonos  í 
elleus  ille  cálix  acripermixtus  aceto  , 
Plus  cruciare  valens  ,  quam  relevare  fitim. 
Hic  ora  occlufit  tetro  fuífafa  fapore  , 

Sparfit  amaritie  guttur  &  omne   fua, 
O  guttur  facrum  plenum  dulcedíne  ^  qnifnam 

Dulcori  oppofuit  pocula  amara  tuo  ^ 
Gens  fera  ,  cui  quondam  latices  è  rupe  dediíli  , 

Nunc  ingrata  íltim  fie  levat  ecce  tuam. 
A^ipe  pro  limphis  lachrymas,  bibe  cordis  amo- 
Nate,mei:potus  plus  levat  ifte  fieira.         (re§, 
Non  fitibundus  aquas,hominú  mage  corda  fiiifti^ 

Quos  amplexurus  brachia  tenía  dabas. 
Ille  fitim  relevat ,  qui  te  compleditur  aríiè  , 
Ille  magis  fatiat ,  qui  mage  ftringit  amans. 
En  ego  te  médium  ííringo  com plexibus  ardis  , 

Redde  vicem,  collo brachia  redde  tua. 
Non  íacis  ?  haud  mereor  ?  matri,  diiede,  negabis 

Amplexumí  matrem  defpicis  anne  tuam  ? 
Non  credo  :  retines  affedum  in  corde  parenii  y 

Durat  in  exanimi  pedore  vivus  amor. 
Sedquidages?  Fili  :  circundare  colla  lacerti 
Exangues  nequeunt,  brachia  laíía  rigenr. 
Quid  fácies?  terebrata  diu  manus  utraquc  clavis, 
Sanguine  confumpto  ,  languida  fponíc  cadit» 
Non  ego  difpicior  jredamor  :  docuere  totanni, 

Quam  forti  meeum  vinílus  amores  {ores. 
Jd.potius  doleo  ,  noiíris  te  >  Naie  ,  percmpium 

Obfcquiis  nullam  rcddere  poíle  vicem. 
Transfixas  doleo  clavorum  cufpíde  palmas  > 
Mota  fuis  plçro  brachia  tenfa'  itjcis, 

■    y  4  Ecce 
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Ècce  manus ,  coelum  quae  formavere  corufcum  5 

Dextera  ^  robur  ubi  conftitit  omne  Dei. 
Da  dextram  mihi,  Nate^tuam^mille  ofcula  íigim^ 

Servôrum  eft  Domini  figere  labra  manu. 
Mater  ego  ;  fed  plus  famulx  me  dignor  honorei 

Filius  es  ;  Dominus  fed  magis  ipfe  meus. 
S^n  ori  dextram  admoveo  ,  non  inde  revellar  , 

Neftar  erit  labiis  qui  fluit  inde  liquor. 
Sed  quis  ab  incoepto  revocatftupor?ofcula  palmae 

Separat  a  labiis  quae  nova  caufameis  ? 
Contufi  revocant  digiti  ,  nervique  íoluti  , 

Díruptac  venae ,  totaque  fciíTa  manus. 
Jlemlmanus  Hebrxaebenefaftrix  óptima  gentis, 

Pródiga  quid  dederas  ,  quid  lacerata  capis  ! 
Hoccine  gratatur  dono  gens  efíeradextrae, 

Qua  toties  tantis  reddita  vita,  falus  ? 
His  tibi  muneribus  populus  compenfat  íniquus 

Prodigia  innumeris  vix  capienda  libris  ? 
Nil  tibi  hgna  favétrCur  in  hofiica  perora  clavos 

ExcuíTos  manibus  non  reíilire  facis  ? 
Suffecit  ferrum  Divinum  frangere  robur  ? 

Ceflit  tormentis  dextra  refraàa  Dei  ? 
Non  ita  :  mortales  memori  vis  tradere  menti  , 

Defcriptos  manibus  dum  geris  ipfe  tuis 
Clavorum  calamo  ,  atramento  fanguinis^  omnes 

Ucraque  palma  capit ,  quos  ibi  pinxit  amor. 
O  amor!  ò  quidagis?quid  ftirps  tibi  cótuíitAdae? 

Quam  manibus  portes^quá  mage  corde  geras, 
In  me,  Nate  y  tuam  porius  depinge  figuram  , 

Non  opus  eft  calamo  ,  fat  mihi  fanguiserir. 
Sicut  Veronicre  fácies   tua  pifta  remanfit 

,t^inteolo  ,  faciem  fie  mihi  pinge  tuam. 
Junge  manus  manibus,]  un^eoribus  oracruentis, 
^  ^     "^  Alter 
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-  Alter  eroJESUS,  tuque  eris  alter  ego. 
Junge  latus  lateri ,  Cor  cordí ,  fpiritus  unus  , 

Cor  unum ,  una  caro  ^  fanguis  8c  unus  erit. 
Nolo  tamen.-melius  quidda  mihi  fuggerit  ardor  , 

Quo  tibi  conneâi  fervidas  ambit  amor. 
Peciushiat  foíTum  crudeli  militis  haftâ  , 

De  quo  mixta  íacro  limpha  cruore  fluir.       '^ 
Praeruptum  intrabo  pedus  ,  mihijanua  cordís 

Pandirur,  ardenti  corde  morabor  amans. 
Eya  age ,  mi  JESU »  fie  fie  coeamus  in  unum  , 

Me  totam  ampleâens  in  latus  abde  tuum, 
An  verear ,  ne  me  fornax  ibi  peitoris  urat  I 

Urat  ,  &  in  cineres  verear  ab  igne  tuo. 
Non  vereor  ramen  abfumi ,  nam  cordis  ibidem 

Temperat  ardorem  fons  falientis  aqux. 
Hoc  fitibunda  bibam  latices  è  fonte  íalubres  , 

Hocamor  ardenti  crefcet  ab  igne  meus. 
O^  latus !  ò  vulnus  cordis  !  fententia  menti , 

(  Gratuler,an  doleam  )  non  mihi  firma  fedet. 
Gratulor  ex  lateris  fciíTura  exifl^e  lavacrum  , 

Quo  perit  ex  anima  diruta  prima  lues. 
At  doleo  >  &  dolui  lateris  fiiper  omnia  vulnus  ^ 

Jure  quidem  folam  me  dolor  ifte  ferit. 
Vulnus  ego  exanimí  fufcepi  in  corporc  Nati  , 

Senfi  ego  ,  cor  rupit  militis  hafta  meum. 
Me  ferrum  pupugit,  mea  vifcera  cufpis  acuta 

Pervifit ,  foli  tunc  mihi  fenfus  erat. 
Nam  tibi  non  inerant  fenfus  ,  jam  carne  folutus 

Spiritus  abfuerar  ,  fugerat  inde  dolor. 
Succefligenitrixego  ,  Nate  ,  doloribus  haeres 

Sola  luis  :  gravior  me  premit  qccc  furor. 
Vera  fenex  quondam  Simeon  portendit,  in  ulnas 

Te  tenerum  infancçm  dum  tulit  ipfe  fuar. 

Ea 
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En  gladias  terebrans  animam,  nunc  acrius  angit 

lufixus  5  vires  ebibit  atque  meãs. 
Confodior ,  quoties  óculos  in  corporefigens  5 
Nil  nifi  Tangais  ad«ft ,  nil  niíi  valnus  ineft. 
PerfoíTae  apparenc  plantae  ,  qaas  corporis  ,  ultra 

Foffuram  clavi ,  pondus  ad  ima  fcidít, 
Qais  te  y  magae  Gigas,  caria  n  cohibere  coegit? 

Quis  céleres  valait  fie  retinerc  gradus  ! 
Noa  erit  ulterías  ,  qui  tejam  fponte  feqaatur  , 

Qaem  videt  a  curfu  fie  revocare  pedem. 
Tot  loca,tot  vicos,tot  &oppida  magna, tot  urbes, 

qaàm  cito  praevaluit  pes  per<ígrare  tuus  ! 
Nunc  pedibas  clavi  metas  pofaere  cruentas  : 

Ah  clavi!  ah  JESU  vincula  dura  mei  ! 
Hofce  pedes  olim  lachrymis  pia  Magdala  fudíc , 

Liniitunguentis  ,  terfitamieacomis. 
Vos,  nervos,  &  mota  fuis  è  fedibus  ofla 
Rupíftis ,  craíío  terra  cruore  madet. 
Hxc  plangenda  nimis,fed  noa  hic  fuma  dolorís 
Siílit,adhuc  mater,qaod  mi^e  plangac,habet. 
Hadenus  anteriora  tui   fpeaanda  dedifti , 
Tenunc  in  tergam  vertere  >  Nate  ,  lubet. 
Proh  !  qaalem  ttragem  dorlo  fecere  fl^gella  , 

Dum  tenuit  vinÁtas  firma  columna  manus* 
Virgarum  fafces  fpinofae  ,  lora  ,  catenae, 
Inftrumenta  tuis  fumpta  fuere  flagris. 
Prima  flagcllacutem  rupere  ,  fequentia  corpus 

Sulcarunt ,  refilít  fangaine  mixta  caro. 
Plaga  íuper  plagam  ftraitar,fíne  vulnere  nullum 

Verberabít,  mortem  íaevit  adufque  furor. 
Nudantur  coftx  ,  lacero  de  corpore  fanguis 
r.  Efluit  immodicus  ,  laiguida  membra  labanu 
Doaec  torcoruia  rabies  iauata  quievit  : 

Sol- 
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Solveris  :  hic  gemi  tus  promere  verba  vetar. 
Fradus^&exanguisunítam  cadisanue  columná, 
^  Mergeris  inque  lacu  langainis  ipfe  tui. 
Siccineconfumptac  vires  ^  uc  robur  ademptiim  , 
$  Nace ,  mum  ,  forris  iqui  vocitare  Deus  ? 
Quo  luamajeftas  abiit  ^  quo  gloria  ceíiit  5 

Nuperinexcelío  qusetibi  monte  fuít  í 
Gaudia  Thaboris  forían  modo    fomnia  fiant 
.  His  quoque^  qui  tecum  vértice  montiseranr. 
Tunc  teftata  Deum  tibi  íplendida  forma  refulfic , 

Nunc  hominis  nedum  forma  relifta  tibi  eft. 
Tam  tibi  diíHmiíis  ^  tantum  mutaius  ab  illo  > 

Qui  fueras  olim  ,  poft  flagra  dirá  manes. 
Eflares  animam  ,  tua  ni  divina  poreílas 

Vellec  ,  ut  in  ligno  vita  peraíla  forer. 
Ecce  perafta  fuit,te  nunc  mea  braehia  prenfant , 

E  Cruce  depofitum  te  fmus  ifte  fovec, 
Quid  modo  de  facro  difporiam  corpore  >  menti 

Suggere,  velle  tuum  fit  mihivelle  meum. 
Aííedus  duplex  fibimetcontrar^us  urget 

Me  miferam,  fuperat  neuter  ,  uterque   viger. 
Vulnera  quotcerno,  feriunt  tot  tela,  tot  enfes  , 

Saevior  horribili  me  nece  vi  ta  premir. 
Si  tamen  avelli  laniato  c  corpore  cogar  , 

Hoc  gravior  quovis  funerc  funus  erir, 
Comprimor,  anguftor,  vota  in  contraria  ícindor, 

Utraque  coníligunt,  vincere  neutra  queunt. 
Exanimum  fane  tumulo  data  corpus  oportcr  ,    ] 

At  nimis  chari  pignoris  obftat  amor. 
Jam  quid  agãnovi:tumuletur;ero  ipfarepulchrú: 

Ingredere  in  me  iterum  ,  condcre  corde  meo. 
Quid  mirum?  prima scunasfi  nofiradedere 

Viícera»  fmctumulus  vi^cçra  noftratuus. 

Dioii- 
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Dimidium  escordis,  parti  religare  reliflae  , 

Non  ego  dimidio  vivere  corde  queo. 
Exanimem  nunc  porto  aiiimã  fine  munere  virae^ 

Hanc  animamrvitae  tu  mihi  vita  mex. 
Eya  age,rumpe  moras;vivi  jam  clauftra  fepulchri 
Ingredere:  anne  aditiim  vifcera  noftra  nega^t? 
Egreííb  in  lucem  claufus  non  obftitit  alvus  , 
ÍEigreíTo  obftabunt  peílora  claufa  ?  minus. 
Paífibus  hic  currant  íngreíTus ,  &  exitus  acquis  ; 

Utrobique  tibi  te  decet  eíTe  parem, 
Quid  tardas ,  Fili  ?  quid  ,  mi  dilede  ,  moraris  ? 

Abnuis  ?  an  tumiiliis  non  placet  iíle  tibi  \ 
In  terrae  gremium  potius  Jubet  ire  ?  fepultis 

In  terrae  grémio  te  juvat  eíTe  parem  ? 
AHnuo  :  fed  tumulo  pariter  fociemur  eodem, 
Quae  te  terra  capit ,  me  quoque  terra  tegat. 
Corpus  utrumque  fimul  cõdat  pro  tegmine  faxií, 

Quos  amor  adftrinxit  diíTociare  nefas. 
Sin  minus ,  emorior :  jam  feíTus  anhelitus  ore 
Enatat,  Be  miror  quod  mihi  duret  adhuc. 
Vah!  vetor  includi  tumulo^nec  praegrave  faxum 

Me  fimul  abfcondit :  quid  fupereíFe  rear  ? 
Fixa  luper  tumulum  noíleíque^diefque  manebo; 

Saxo  interpofito  verba  dolenda  dabo  : 
Duce  lápis  y  raptor  pretiofi  pignoris  ,  ecce 

Sub  te  cum  Nato  vifcera  matris  habcs.  "^ 

O  faxum  !  o  clavis  ^  fub  qwa  thefaurus  Olympi 

Occulitur ,  gazas  nefcis  ,  avara  ^  tuas. 
O^  tumule  !  ò  Coelum  !  fummi  nova  cúria  regis  ; 

In  te  Tponte  jâcet ,  qui  fupef  aftra  fedet. 
Hoc  jacet  in  tumulo  Verbum  ínb  carnis  amiííu^ 

Chara  Dei  íoboles ,  vivida  imago  Patris. 
Hiç  occluíamanecSapientiacuníiagubernans  , 

Cuius 
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Cujus  ab  afpedu  nulla  latebra  fugir. 
Hicjacet  Omnipotensjtotum  qui  conrinet  orbê^ 

Clauditur  in  módica  nunc  caro  fadus  humo. 
Conditurhic  JESUS,mundiquiraptus  amore 

Maluít ,  ut  mundus  viveret ,  ipíe  mori, 
Hoc  quoque  mater  egojaceo  deíixa  fepulchro  ^ 

Nonhinc  divellar,  dummihi  vita  comes, 
Haec  mea  fit  reqúies^domus  haec,hic^Nate»mora- 

Percipe  jamMatris  verba  iupremavVale.  (bor^ 


DE- 
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DEDICARAM 

íDo  nofo  coração  ao  da  Virgem  N.  6"^- 

nhora ,  tirada  do  (Padre  Paulo  de 

Barri  no  Jgiophilo  ja  atado. 

O*  Maria !  O'  Regina  mea  !  O'  Ma- 
ter  bonarum  nientíum ,  digna 
univerfofum  cordsum  império  !  En 
cor  meunof  tibi  coiiíecro ,  ut  íit  tuo 
devoíUiB.IdctrCÒ  poíltantam  moram  , 
&  canilationem  ,  vo!o  totis  viribus  á 
mifera  íervitiice  cor  meum  abfo!  vi  ^  ac 
per  íubjedlionem  aiiiabili  Cordi  tuo 
fa£tâm  ,  ac  Sacrameníum,  quod  ían£tif- 
íim^  tua:  voluntari  dico ,  in  veram  li- 
bertarem aíTerere.  Profiteor  cor  meum 
smpliíis  noíT  cífe  meum  ,  íed  tuum  j 
neque  id  me  unquám  revocaturum  : 
ex  hoc  momento  fn  cmncm  deinceps 
arternitâtem  pro  magna  felícitatis  me« 
parte  habebo,  meum  cor  tui  eíTe  jú- 
ris à  me  fadlum  •,  tuam  me  benevolen- 
tiam  preníaíle  -,  &  in  partem  venire 
dulcedinis ,  ac  bonitatis  illius  ,  que  ex 
SacratiíFimo  Carde  tuo  promaDat,  O' 
cor  meum  !  Quam  beata  nbi  íors  obti- 
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git ;  quòd  totum  tuum  amorem5  ac  te 
totum  in  Matrem  íandli  amoris,  & 
Matrem  bonarum  roentium  tranítuie- 
ris  !  O'  utinam  amoris  tui  fíaroma  tam 
eíle  poffit  alterna ,  quàm  Cor  eft  Ma- 
ria:, cui  uni  accenía  ,  &  facra,  veluc 
ad  Aram  ían£bi  amoris  ifto  !  Et  ad 
cumulum  felicitatis  tua? ,  &  in  íchalá 
divini  amoris  prrbè  eruditum  ,  poííis 
ut  ípolium  amoris  opiraum  eííe  a^ter- 
numJESU  ,  &  Maria:! 

Em  portugue:^. 

O'  Maria  1  O'  Rainha  minha  !  O* 
May  das  aimas  pias ,  e  devoras, 
digna  do  império  de  todos  os  coraçc- 
ens!  Aqui  vos  oíFereço  o  meu  cora- 
ção :  aqui  o  dedico,  e  coníagro  ao  voí- 
ío.  Quero  em  fim  ,  depois  de  tantas 
dilaçoens ,  e  demoras  empregar  todas 
as  minhas  forças  cm  refgatar  o  meu 
coração  do  miferavel  cativeiro,  em 
que  atè  agora  viveo,  e  reduzillo  à  ver- 
dadeira liberdade  ,  a  qual  confifte  era 
íe  íogeitar  ao  voíTo  Coração  amável , 
e  em  íe  coníagrar  à  voíla  íantiííima 
Vontade.  Procdto  que  o  meu  coração 

daqui 
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daqui  para  diante  naõ  he  meu ,  íenaô 
voíTo  ,  pela  entrega  irrevogável ,  que 
delle  vos  faço:  deíde  efte  momento 
para  íempre   por    toda  a  eternidade 
terey  por  grande  parte  da  minha  felí-^ 
cidade  ter  pofto  o  meu  coração  debai- 
xo da  voíla  jufiídícçaõ ,  e  poder :  ter 
conciliado  com  ífto  a  voíla  benevolên- 
cia ;  ter  entrado  à  participação  da  do- 
çura, e  bondade,  que  conrinuamen*^ 
le  mana  do  voíío  Coração  íacratííTimo* 
O'  coração  meu  ,  que  boa  forte  fcy  a 
tua  em  transfundires  todo  o  teu  amor , 
e  a  ti  todo  na  May  do  amor  hnio  ,  e 
dos  bons  coraçôesIO'  í  quizeííe  Dcos^ 
qtie  a  chama  do  teu  amor  competiíle 
na  duração  eterna  com  o  Coração  de 
Mana  ,  ao  qual  fícaííe  confagrada,  e  a- 
ce2a  como  Ara  do  íanro  Amor !  O  au* 
ge  da  tua  felicidade  he  íeres  eníioado 
perfeitamente    neíla  eícola  admirável 
do  amor  Divino  :  he  poderes-te  cha- 
mar eternamente  deípojo  precioío  do 
amor  de  JESUS  ,  e  de  Mana. 
FINíS  LAUS  DEO. 
Firginique  Matri  j  &  Magno  Táuntl 
Augujiino. 
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